Chegu  a  Seu  Têtmo  o 
Inquérito  Mandado 
Instaurar  Pelo  Minis¬ 
tro,  da  Educação 
Maior  Incidência  de  Di¬ 
plomas  Falsos  em  São 
Paulo  e  no  Rio  —  Vão 
Ser  Apontados  à  Polí¬ 
cia  os  Falsários  e  Seus 
Cúmplices  -  (Na  7/  ?&§.) 


ANO  XLIV  —  Rio  d«  Janeiro,  terça-feira,  24  da  abril  da  1956  —  N.a  I5Í297 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Dittfori  HCLIO  FEBHAMDEB 


Já  está  definitivamente  assentada  a  vinda,  dà 
atriz  lngrid  Bergmgn  e  seu  não  menos  famoso  ma¬ 
rido,  Roberto  Rosselini. 

.  Os  dois  artistas,  segundo  informa  a  revista 
italiana  "Época"  numa  entrevista  feita  com  lngrid 
e  Rosselini,  chegarão  ao  Rio  entre  25  e  S0  de<maíà 
próximo.  .  ,  -7 

Como  já  foi  anunciado,  a  atriz  sueca  represais 
tará  no  Teatro  Municipal  a  peça  de  Paul  ClaudéU 
que  focaliza  a  vida  de  Joana  D'Arc. 


OS  TUBARÕES  DO  ENSINO 


0i  Ginósloi  Nío  São  Fiscalizados  Por  Agantaa  da 
Ministério:  do  Trabalho,  no  Tocanta  ao  Salário ‘Doa 
Profetséret  —  Embora  o  TST  Mantenha  o  Validada, 
do  Portaria  204,  os  Donos  Dos  Estabelecimentos  de 
Gorantiai)  a  Justiça  Tem  Forma  de  Espectro,  Para  Outros  Con* 
(Texto  no  Segunda  Página  do -Primeiro  Caderno) 


PAR  TICULARES 


■M 


Esta  gestante  sorridente  ji  se  acha  em  trabalho  de  parto, 
ao  lado  do  Dr.  Paulo  Belfort. 


Nove  Dias  e  Nove  Noites 
em  Lntn  Desesperada 
Com  o  Mar,  Tentando 
Safar  a  Embarcação  — 
—  Ainda  a  Bordo  o  Ime¬ 
diato  e  o  Radlotelegrafli- 
ta  ' —  Dois  Repórteres 
Véem  a  Morte  de  Perto. 
Na  5/  Páfina  do  2.°  Cad. 


«li# 


Exercido  dc  rela¬ 
xamento  durante 
uma  avia  do  curso 
do  Parto  sem  Dor. 


AMEAÇADO  O 
BRASIL  X  ITÁLIA 

MILÃO.  14  (Ssrriga  «apodai  4a 
Asapraat)  —  O  a— «clonal 
sncontro  «nlia  a*  m)«çó*«  da 
Bradl  a  da  Ilélla  mM  amsaçado  da 
nlo  atr  raalliido,  amaoM,  lato 
porqua  oa  dlrigtnisa  da  ftdinclo 
Italiana.  ao  conlrárlo  da  qu»  ha¬ 
via  ilda  salibtltcMo  Informaram 
ao  chato  da  datagaçlo  qoa  aèo 
altlutrla  o  pagamanlo  da  cota  aa 
dólares  a  ahn  im  lira*.  Dada  ma- 
nalri.  o  Mahor  Silvio  tatkica 
dopsi*  dt  coaitrtnclar  cm  oo  moí 
poiti,  tila  com  o  llrmv  propósito 
ds  Ir  A  msdlds  axtrsma.  caso  a 
rasaloTs  ptnlnaular  cenllnut  BO 
Mu  propósito  do  alo  pagar  a  nela 
*m  dólarsi.  Contudo,  ao  dacotrof 
dg  dia  dt  ho|o,  o  aaaunlv  tlcaró 
motvldo  uma  vsi  qut,  dorido  i 
pronta  vtapoala  doa  bratllalrtn,  et 
dlrlgsntsa  ptalnaularsi  sstudailo 
uma  fórmula  rscsncUlatórla. 


Último  de  umo  série  de  quatro  •  (Na  7a  póg.  do  1°  caderno) 


Será  Vendido  o  Maracanã 


0  maior  estádio  do  mundo 
enfrenta  tremenda  crise  fi¬ 
nanceira.  segundo  o  relató¬ 
rio  do  presidente  da  A.  D. 
E.M.  é  dramática  a  situa¬ 
ção  do  Estádio  Municipal, 
segundo  declarações  do  ve¬ 
reador  Ràu1  Brunini  com 
quem  está  o  referido  re^ 
tório.  A  Cômoro  Municiool 
vai  entrar  no  história  e  tu¬ 
do  pode  acontecer,  admitin¬ 
do-se  que  o  única  solução 
ainda  é  a  venda  do  Moro- 
Leiam  no  página  de 


"flrti,  je  Amonhõ,  na 
r,imeiro  Página  do  Se- 
9u«ílo  Caderno,  o  lm- 
PNiiionaite  Relato  de 
'««ndes  Aventuras 
®í6"idos  Nos  Misterio- 
’  florestas  da  Ama¬ 
zônia 


Estes  caixotes  contendo  arados" ^Watcrloo"  possantes,  estão  abandonados  ao 
soí,  às  chuvas  e  ás  eiichentes^há  maM  -de*  5 <anos.  Notem'a  madeira  apodrecidd. 

Reportagem  de  SILVIA-  DONATO  —: Fotos  de  MARIO  SAMPAIO 


cana,  I  ■■ 

Esportes  noticiário  detalha 
do  a  Tespeito  de  tão  polpi 


ONOVO  MÉTODO  EMPOLGA  AS  JOVENS  MÃES 


TORNA  SE  URGENTE  UMA  VISITA  DO  MINISTRO  DORNELES  AOS  Dí 
POSITOS  DE  REVENDA  —  CORTADEIRAS  DE  CANA  ENCALHADAS  Ha  CIN 
CO  ANOS  BOMBAS  ELÉTRICAS  PARA  ZONAS  NÃO  ELETRIFICADAS 
(Texto  na  sexta  póg  ina  do  primeiro  caderno) 


Lendo  o  relatório  das  puerpe 
tas  e  ouvindo  varias  senhoras 
que  se  submeteram  ao  novo 
método  —  "Adorei  o  parto 
sem  dor",  dix  uma  jovem  móe 
— -  Um  parto  sem  dor  depois 


dos  quarenta 


/ 


CONFRADES 


O  JORNAL 


IXJ  II li  I  lil.  _|A!lKII(U 


Correio  da  Manhã 


OS  TUBARÕES  DO  ENSINO 

DESRESPEITAM  A  JUSTIÇA 

OS  DIRETORES  DE  COLÉGIOS  PARTICULARES 


Ao  eontririo  do  çw  f«i  nctiotaèe,  a  Meri¬ 
tor  *  deputado  Paulo  Pinheiro  Chaju  nto  re¬ 
tirou  «va  Mudíiatura.  A  A  endemia  de  Letra» 
Contínua  eandidate,  oontinua  trabalhando  para 
pertencer  d  “ilustre  oonpanhia"  e  ficará  muito 
iatie feito  te  ooneeguir  veneer. 


Os  Ginásios  Náo  séo  Fiscalizados  Por  Agentes  do  Ministério  do  Trabalho»  no  Tocante  ao  Salário 
dos  Professores  —  Embora  o  TST  Mantenha  a  validade  da  Portaria  204»  os  Donos  dos  Estabeleci¬ 
mentos  da  Ensino  Fazem  ôlho  Cego  — -  Enquanto  Para  Alguns  (Devido  k  total  Falta  de  Garan¬ 
tias)  a  Justiça  Tem  Forma  de  Espectro,  Para  Outros  Consiste  Num  Paliativo  -  Carreiras  Mutiladas 


O  Jornalista  •  produtor  nSMtafco  Wm «Mo 
Bubti»,  demingo,  iom  psaeari*-  tov»  •  Sado 
médio  da  mio  «qwda  tmprseaadô  da  peru  da 
na  automóvsl  RaaalUdoi  trSa  n«a««  *an  botar 
!ia  máquina  com  todo»  m  Mw  BSralda  «ttS  ta- 


representa  os  85  por  cénto  de  colégios  nu  «no,  meaof  do  áu*  o  de»  datei- 
mios  de  particulares,  talvez  unloo  no  mundo. 

Nlo  obitante  persistir  um  certo  receio.  c°íh,^*dnrêp»fiii».  frisem 

KL  Pf°fc6íor  7.mi>r*’ »e  rec^ 

Justiça  porque  sabe 
Is'  indenizada  o  do- 


O  podre  Msdeiróe  Neto  daalittu  ds  Ihtégm  > 
cetnlMlo  de  deputa  doa  qus  vio  visitar  a  'oorttoa 
da  ferro'’.  Ontem,  apreeentou  à  Sltu  dà  Úàatora 
um»  ooraunlcaçlo,  justlíleondo  a  recusa  dtvkío 
sua  InclusSo  n»  comissão  de  aatudòa  da  baeta  do 
rio  E&o  Francisco. 


»  r  -  - r - -  «fvvw  UU  OWUUUU  «Ví  vvvw*v»n  - 

o  professorado  está  se  oubmetendo  —  de  c«r*  J  cumprimento  dô  portaria  204,  frequentemen¬ 
te  modo,  docilmente  —  ao  guante  atrablliá-  te  violada  peloe  patrões,  alguns  professores 
9  on  lw.^at*  tebaroeg.  Beta  situação  se  rebelaram  contra  tal  estado  de  coisas  e 
ultra-lrrogulsr,  entretanto,  está  chegando  aò  a  reportagem  de  A  NÓITE  pôde,  assim,  eo- 
seu  fim,  devendo  nos  próximos  dias  serem  lher  novas  informações  a  respeito  dessa  lu- 
conhecldas  medidas  das  autoridades  compo-  ta  surda,  que  só  agora  chega  eo  conhecimento 
tentes  nò  sèntldo  ds  extirpar  este  quisto,  que  públlcô. 

Em  fontes,  bem  Informadas, 
rpufou  a  reportagem  que  a  dl- 

reçiò  dos  #»tab»lsclmnU»  do  I  JÊP ük 

er.slno  adotam  um*  prática  bas-  WÊ&MÜ  '  '  ■p§W::íp ‘ 

tunte  «ficas  para  burlar  aa  au-  <'  *  ,  /  //<  >  >; 

torldadeí.  Consiste  essa  mano-  m  XI 

bra  no  envio  oe  documentos, 


A  reviita  “Manchete"  eom  «mora,  manhã, 
teu  quárto  anlveredric.  õ»  irmãoe  Bueh  eitã r 
preparando  unta  grande  feeta,  que  ooUtàré  d* 
um  vatapá  no  reetautántc  da  revieta.  Ser» c 
convidados  jornalittáe,  pàltttcos,  artittae  e  ee 
critoree. 


Vai  reaparecer  o  jornal  "FAlha  Carieea".  Ôn- 
>m  bonve  o  ma  reunião  doa  proprtetirie»  cem  os 
ex-diretores  do  JorukL  Ainda  não  oaU  mareada 
a  data  do  reaparecimento. 


Deniòüram  um  dos  Moinhós ? 
$im;  não  havia  vento  para  or, 


EnU*  OraqOatér  «  a  Ponta  do  Calabouço,  „ 
Guonabaca,  lerão  Iniciados  os  estudos  porá  a  :on 
lúnel  Rlò-NHèrél,  encerramento  dos  curros  3  *■, 
Eicala  d*  Instrução  Especializada,  rounião  do  C 
raiòr  da  Atteclàçfio  Nacional  de  Máquinas  c  0 
Vrtro  Mersyía  nòvo  membro  da  Academia  Cariai 
tfa*.  tòmo  posse  ho|e,  no  Slloneii  Brcnl|á<ro,  o  < 
da  Còrála  dô  Sul  coloca  uma  coróa  do  il;;,.--'  na 
Barão  do  Rio  Brdnco,  reune-se  o  Trlhuncii  Supo:!. 
•  O  (svôrnader  do  Ceará  almoça  com  o  p.-esidonie 
MU*,  Uè  Cafet»,  o  P,  8.  D.  em  reunião,  deddhé 


I  Cômentó-se  em  circule»  de  UnpraCaa  que  0 

61  senhor  Roberto  Marinho  foi  aôs  EatadCa  Onldoa 
comprar  uma  grande  máquina  Impressora  para 
lançar  no  Brasil  uma  revista,  semanal.  Antes,  0 
sínhôr  Roberto  Marinho  tinha  tanta óo  comprar 
a  máquina  de  uO  Mundo  Iluatrado",  mas  0  se¬ 
nhor  Geraldo  Rocha  não  aceitou  a  oferta. 


fteallsa-ie  hoje,  na  seda  no¬ 
ra  do  Flamengo  (Morro  da  viu¬ 
va),  s  prova  de  espada  «létilea 
para  atiradores  de  primeira  ca¬ 
tegoria,  "A  NOITE,  um  magni¬ 
fico  troféu  Instituído  no  ano 
passado,  pelo  veterano  ttportii- 
ta  Tbonfaa  Carrilho. 

ô  Inicio  da  eompetiçio  em 
homenagem  a  til«  vespertino, 
está  marcado  pelá  direção  da 


Us  profcss&res  Álvaro  Klllcerry  e  Manoel  Paes  de  AlmeldO,  Juntamente  Com  oa  ftn.  Bayard  a 
Barreto,  falbm  à  reportagem  do  A  NOITI,  durante  nossa  vlalt»  ao  Blndlcato  dos  FrofOMãrto. 


lendo  um  salário  que,  em  abso-  bcleclmentoe  fechados,  porqua  n 
luto,  correspondo  t  realidade  !e-  solidariedade  entre  élos  (donus  do 
gal.  E’  uma  eipòcio  de  olrculo  ginásios)  6  absoluta”, 
vicioso.  Idêntico  no  cbservsulo 
com  o  custo  de  vida  e  salário 
mínimo. 

Além  disso,  os  professores  qna 
procuram  se  socorrer  dos  ronvl- 

vida  prpHssIonal 
consequência  da  nio  aceitação  tios 
que  questionam,  em  quaisquer  co¬ 
légios.  A  Justiça  adquire,  assim, 
para  a  maioria  dos  professores, 
oontdrucs  de  verdadeiro  -  ater¬ 
rador  espectro.  Segundo  nos  dis¬ 
se  o  professor  Alvnro  Kllkerry 
(ca-presidcnto  do  Sindicato  dos 
Professores,  membro  da  Federação 
Interestadual  de  professores  e 
professor  do  Instituto  Pedro  It), 

‘‘professor  que  recorre  A  Justiça, 
quando  sem  eslahllidrdc,  ò  profes¬ 
sor  demitido  0.  quando  com  esta¬ 
bilidade,  d  faLalmente  molestado”. 

Frisou,  ainda  qj<,  “além  disso, 

0  proftscor  demitido  por  haver 
recorrida  á  Justiça  tem  quase 
sempre  as  partas  dos  outros  esta- 


validade,  pelas  sentenças  do» 
Turmas  do  TST  qua  cotlglmoa, 
através  de  docuntontaçAo  forne¬ 
cido.  por  um  dos  ndvogadO»  do 
Sindicato  doi  Professores,  No 
acòrdâo  de  0  de  agosto  d*  IMS. 

Alflff  "  ÁAi\rr1lii  A*  i It I -9M m  A n  D-L 


F.  M.  S.»  para  as  lí, IS  horas 
e  constam  como  inscritoa  vários 
ases  do  difícil  esporte. 


Meéa-Redonrlrt  Improvisada 
Durante  a  nosca  visita  ao  Sin¬ 
dicato  dos  Professores  Improvlsu- 

. .  .»  . — ..w  ...  ,  '»«  «nw  mesa- redonda  para  dc- 

tilos  da  Justiça  tio  tóda  a  sua1  ’»t«  da  (luqitgò:  O  br  Manoel 
mutilada,  cm  Pn<s  de  Oliveira,  do  Colégio  Sim- 
■  '  -  ta  Tereza,  confirmou  as  palpvms 
do  br.  Kilkerry  e  chcgtu  mesmo 
a  citar  0  seu  próprio  caso,  dizendo 


CINELANDIA 

CAétTOUÔ  -  Sejséfi  Psiu. 
temno  A  partir  dai  10  hores. 

IMPratô  —  flem»nt«í  do  Mal. 
As  i  -  S.AO  >s.20  -  7  8,40  e 
fo»  noras 

MVTRO.PAÉeiIO  -  O  lAdlâo 

<0  R-l.  At  13 - 1-4-6 

I  «  lò  beraa 

OOBON  —  üaçamto  MOmtta  no 
lirtto.  At  1  -  3.40  —  j.ao  -  7 
8,47  a  10  to  horta 
PALAÓ70  —  Cata  da  Bambu. 
Aa2— 4—  6-teio  horss. 

PATO'  —  Oentvai  *  da  Morte. 
Aa  2  -  3.40  -  3,10  7  -  8.40  - 
a  tn.sn  heraa. 

Pt, AZA  —  O  R«1  do  Ctree. 
Al  11  -1  —  4-8-8*  10 
bor-i 

RTVOLt  —  Poio  na  Carne. 
Al  II7—  3  —  4  —  6  —  8  «  10 
borsi, 

VITORIA  —  Perdôe-me  Amor. 
Ai  1  -  3.4Ô  -  S.M  —  7  -  H,« 
e  10,10  bani. 


MEt.O  - 
Aí  12  -  ; 
OLINDA 


diz;  ‘‘Acórdão  oa  Julzea  da  Pri¬ 
meira  Turma  do  Tribunal  Su¬ 
perior  do  Trabalho,  por  ununlmi- 
dade  do  votoe,  conhecer  do  ra- 
curso  a  dar-lha  provimento,  »m 
parte,  para  mandar  excluii  4a 
condenação  0  pigmento  d»i  fé¬ 
ria  s,  mantida,  no  Tribunal,  a  de¬ 
cisão  recorrida", 

E  oatt  mesma  declaão  recor¬ 
rida,  salientada  pela  Primeira 
Turma  do  TST,  presidido  pelo 
ministro  Delfim  Moreira  Filho, 
arslm  dlspôa;  ‘'Quanto  à  diferen¬ 
ça  salarial,  náo  houve  Julgado 
ultçapetlta.  Embora  fundamen¬ 
tando  0  podido  da  portaria  M7, 
do  Ministério  da  Educação  e  8a- 
ilde,  entendeu  0  Tribunal  que  a 
mesma  nio  tem  aplicação,  mai 
sim  a  de  numero  204,  cuja  vigên¬ 
cia  foi  reconhecida  por  Julgado 
deito  Tribunal  8uperlor,  cnance- 
lado  pelo  Egrégio  Supremo  Fe¬ 
deral. 

Também  0  acórdão  de  27  de 
outubro  de  1856,  proferido  p«U 
Terceira  Turma  do  TST,  soo  a 
presidência  do  mlniitro  Jullo  Ba» 
lata,  Julçou  peta  validade  do  ato 
que  Instituiu  a  portaria  201,  ‘‘até 
ore  ooja  modificado  ou  rtvoga- 
do”,  0  que  ainda  não  ocorreu. 

Foi  este.  também,  o  espirito 
da  deci-ão  no  julgamento  realiza¬ 
do  no  dia  <  de  deiembro  de  18U, 
pola  Primeira  Turma  do  T8T, 
que  aceitou,  unanlmemente,  0  vo¬ 
to  do  ministro  Godoy  Ilha,  rela¬ 
tor  da  metérla,  ‘‘quanto  à  iniub- 
elstencia  da  Portaria  304”  t  qua 
“improcede  o  recurso"  Interpos¬ 
to  pelos  Interessados  em  diminuir 
os  salarlòs  doa  profeworee, 


Cursos  O inastai  que  a  documentação  referente 

a  salário  seja  foineclda  como  se 

Do»  778000  alunos  matriculados  íaa  para  o  Ministério  da  Educa- 
no  ensino  médio  era  1935,  enorme  çáo. 
maioria,  constituída  de  74%,  ou  --  -  —  *  * 

679  781,  manteve  a  tradicional 
pieferéncla  pelos  cursos  ginasial 
e  colegial,  de  acórdo  eom  oe  da¬ 
dos  do  Serviço  de  Estatística  da 
Educação  e  Cultura.  As  catego- 
rlaa  especializadas  ainda  atraem 
um  número  relatlvamente  redu¬ 
zido  de  alunos,  apesar  dn  estar 
em  tranco  crescimento  o  merca¬ 
do  de  trabalho  para  as  funçóes 
de  natureza  técnica. 

O  ensino  agrícola  apensa  Inte¬ 
ressou  a  USe  matrlculandos,  o 
que  representa  a  Insignificante 
taxa  de  0,16%  do  dlsclpuludo  do 
ensino  médio.  Matrleularam-so 
no  ensino  industrial  18641  estu¬ 
dantes  ou  2,4%,  parcela  ainda  mo¬ 
desta  em  face  das  necessidades 
ditadas  pelo  noaeo  desenvolvi¬ 
mento  Industrial.  E*  apreciável, 
entretento,  0  Interêsae  ceda  vez 
maior  pelo  ensino  comercial,  em 
que  se  Inscreveram  U3821  alu¬ 
no»,  eu  14,6%,  o  maior  contin¬ 
gente  entre  té  das  es  categorias 
especializadas,  seguida  ( 1  ensino 
nortncl  que  contou  com  <7317 
alunos,  representando  8,6%. 

Em  discordância  com  a  dis¬ 
tribuição  da  população  discente, 
o  número  de  nroftisom-eurso 
(68  483)  no  ensino  especializado 
vai  a  40%  do  corpo  discente,  sen¬ 
do  16%  para  o  ensino  normal, 

15%  para  o  comercial,  •%  para 
o  Industrial  e  1%  para  o  ensino 
agrícola.  Enquanto  no  ens‘nn  se¬ 
cundário  geral  hã  18  docentes 
por  unidade  escolar,  a  proporção 
é  de  !0  professores  por  curso, 
no  ensino  normal,  U  no  ensino 
comercial  e  no  enalno  agrícola, 

•  16  no  ensino  IndustriaL  V6- se, 
pois,  que  nas  quatro  categorias 
especializadas  existe  um  eerpo 
docente  bastante  numeroso  para 
atender  desde  agora  a  um  even¬ 
tual  e  rápido  aumento  das  ma¬ 
triculas. 


na  Justiça  do  Trabalho  sob  'pre- 
textos  que,  "na  verdade,  repou 
mm  nn  circunstância 


de  haver 
ajuizado  duas  causas  de  reclama¬ 
ção  sslarlnl”," 

O  Sr.  Davld  Pciuia  Aorão  Reis 
(do  Pedro  II).  declarou; 

—  Agora  mesmo  ostú  ocorrendo 
com  um  dos  in-ls  antigos  cdncnii- 
dárlos,  0  seguinte:  condenado  a 
pagar  atro: adas  nos  çcus  proles- 


Deseja  Cotrespon - 
deu-se  Com  Moça 
tr  Brasileira 


TKATItO  TIJUO  \  -  (TlUMe 
22. 9313 1  "Cuplito  o»  FiuSIl'  - 
ln'o‘0  as  21  hersi 

covacadava  -  (Tei  Pine 

—  ‘*bíf<Serao!à*Uo'\  rom  M  It 
*»tt:o  Dnldo».  I.u-lo  it  51.»  3*1 
ra«. 

CARLOS  GOMES  -  iTelajM 
22.73311  -  -Aoerta  n  dm*'.  N 
Mlrlta  Cislmlro  !r.:do  ta  j 
horn».  j 

RIVAL  -  (TH  42-27211  -  % 
Filhes  dn  F‘ruti".  eorr.  ÜS 
OriTlAo.  Inlc'o  is  31  r.om. 

RnCRtSIO  -  (T«l  22J144I* 
“Crsdga  0  Couro"  erm  1  CU.  8 
Rsvlstos.  Inicio  ti  20  íittta. 

FOLLIES  -  (Tel,  374314)  * 
"B  S-vitu  ns  Mttoci'.  Cett  S 
8ua  C!a.-  is  31  hnn, 

GLOR’  A  —  (Tfí.  22-91481  • 
“Pop»!  F-nfa-Tio",  to-i  OkiA. 
to  •  far-ll'».  lnldo  ti  21  t/W. 
R3SPÜ3UOA  -  (Tel.  2243-11 

—  "3!:attni;  Vsnltlrs'  <  "DtS 
elng  Wetcia  do  Ridio  OlçT 
ílenco  da  cr-rnes.  inicia  11 5U 

GINASTICO  -  (Tel  3UM 
■'Mario  Stuart",  com  Cidljl 
BeoUor  e  olcnco  prrn-.snaou  * 
TBC  Inicio  is  35  bens. 

JARDEL  -  (Til.  35-371)1  • 
"No  Mundo  da  lui",  coa  is 
Sdto  e  «ui  CU.  Tnído  ài  A» 

ÍJOT-S. 

DULCINA  -  f  Telefone  33-ttJ 

—  "Ottlo  ■.  eom  i  Camisa» 
Tônta-CeU-Auaso  tmelo  ta  S 
horso. 

JOAO  CAETANO  -  'T«1*K* 
43-22761  -  A-o:5  1  Coita  vtl. 

com  S'lra  rilhe,  Mcdetae  » 
Souza,  llolína  Amaral  » 

Intelo  èj  20  herai 

MADURE, RA  -  "Qu*ni  *  4* 
nfio  a-au  ".  com  0  «'.toco  ci  y- 
qula  Jorra.  Inicio  ii  íl  aJ**; 

TEATRO  DE  BOLSO  -  IW 
37-31221  -  "Trés  &  mdi  W. 
onm  Mlrlo  Brsdnl.  inicio  U  I 
borra. 

SERRADOR  -  (Tdl. :  434W 

—  "An'.st:tta'‘.  ecnt  Zv*  Hi 
e  Hcnricttr  MerlaCiU.  Inlw  » 

21 15  horos. 


íores,  em  fins  do  uno  passodn,  in¬ 
sistí  um  colégio  do  Distrito  Fe¬ 
deral  a  lhes  pagar,  alndu  Òsle  ano, 


CENTRO 

CIK1AN-T1UANON  -  Jornais, 
éeasuhoa  a  oudealdadai,  Scasées 
»  earttr  dts  10  horas. 

COLONIAL  -  O  R*l  do  Circo. 
As  2  —  4  —  «-í»10  hora». 

FReatDnrr»  —  ean-ms  Por 
Amor.  Al  2  —  3.40  _  3,23  -  7  — 
(.47  *  10.30  horas 
BAO  JOBV  -  Genlval  é  do 
Mone  Al  2  —  3,40  -  6.20  —  7 

-  8,46  s  10.20  hons. 

ZONA  SUL 

ALAAKA  —  Caçando  Múmias 
eo  Xflto  As  2  -  3,40  -  3.23 

-  7  -  8.40  *  10.20  boros. 

ART. PALÁCIO  —  San-jus  Por 

Amor  As  2  -  3,40  -  5,20  -  7  - 
8,40  s  10.10  horas 
ASTOIttA  —  O  Rí!  do  Circo. 
Aa2  —  4  —  6-aeIO  horas. 

AZ  UCA  —  oentval  *  ds  Mort*. 
As  2  -  3,40  -  3,20  -  7  -  8.40 
s  10.26  hora». 

CABUBÕ  -  COPACABANA  - 
Osnivai  é  ds  Morte  As  3  -  2.40 

-  7  -  8.46  t  0.20  hons 
COPACABANA  -  Perdôa-ma 

Amar- At  2  -  3.40  -  3,20  -  7  - 
8,40  e  10,20  hons 
MÍTRÔ-COPACABANA  -  O 
ladrão  dolat  As  —  3  —  4  -  « 

-  I  t  10  bons 

MIRAMAR  —  Coçando  Múmias 
no  Isito.  Aa  2  -  S.40  -  3.20  — 
7  -  8.40  *  10.20  borra. 

WAN  —  T«m»sl  Como  o  In- 
fsmo".  A»2-4-6-8sl0 
bons 

ROXT  —  A  Boca  br»  da  Noite. 
Aaí  —  4—  <  —  8»  10  noras. 

BOTAXi  —  Setsée*  Paesatem. 
pes  À  partir  das  10  hone. 

BAO  LDIS  —  A  Ponte  dos  De- 
«ales.  A»  3  —  4  —  e  —  a  e  10 
bem. 

ZONA  NORTE 

AMXÉJCA  —  Caçando  Múmias 
«O  lllt»-  Al  3  -  3.40  -  3,20  -  7  . 


1  O  )ot  hn  Joaquim  Jesus  Fon- 
leea  (foto),  de  vinte  e  quatro 
anos  de  idade,  escriturário,  eom 
1,60  da  Clfura,  residente  em  ÍJoito 
X/iséóa,  (Angola),  deseja  fraiwr 
reloçóc*  ds  esrrespoudéiicíft  esm 
uma  senhorita  brasileira,  tio  do- 
eessite  a  vinte  e  cinco  cr.os  tio 
idade,  do  formaçCo  religiosa  0, 
ee  possível,  cslutlanto.  Joaruim 
Jesus,  qua  fd  efunu  cm  emisso¬ 
ras  portuguósas.  tem  grande  nrl- 
mira-llo  por  *c rsa  nação  tão 
tema"  que  d  0  Erasil,  e,  assim, 
deseja  conhocer  alguma  celsa  de 
nosso  país  ctravás  do  cartas  de 
n-tiças.  E'  claro  quo  Jesus  Foii- 
uca  tem  outros  planos  (hones- 
ttsj  em  miro...  Qmlcuer  corto 
poderá  etr  endereçada  a  Joa¬ 
quim  Jesus  Fonseca,  caixa  p os- 
tdr  23,  Nova  Llsbca,  Angola ■ 


NOVA  FEIRA 
DE  AMOSTRAS 


Numerosai  Ojitraj  Adesãei,  de  Prestigioias  Perso¬ 
nalidades  Fluminenses,  Aos  Atos  Preparatórios  do 
Conclave  no  Estado  —  Convenções  em  Campos, 
Volta  Redonda  e  Duque  de  Caxias  —  Debote  Sobra 
es  Nossos  Problemas  Minerais  na  Rádio  de  Magá 


.  80b  o  titulo  de  ‘‘Feira  de 
Amostres  de  Tecidos,  Modas, 

Confecções  e  Indústrias  em  Ge¬ 
ral",  eerã  Inaugurada  a  1  de  ju¬ 
nho.  e  encerrada  a  80  do 
mesmo  mãa,  a  2*  mostra  da  ,»1V 
Feira  Internacional  da  Amostras 
4a  Cidade  do  Rio  ds  Janeiro”. 

Como  ónão  patrocinador  do 
certame,  o  Depsrtamenlo  de  Tu¬ 
rismo  ds  Prefeitura  (Rua  Mêxi- 
eo,  104)  ofer«ce-»e  a  prestar  to¬ 
dos  os  esclarecimentos  que  pre¬ 
cisarem  U  firma»  interersada*  a 
tomar  parte  da  mesma,  eApondo 
ssua  produtos, 


O  govprnsrtor  Miguel  Couto  Filho,  do  Estado  do  R!o,  em 
respesta  à  IndlcAção  de  Jomallataa  e  radialistas  que  participa¬ 
ram.  Ii4  dias.  em  Niterói,  de  uma  meía-redonda  em  torno  dos 
problemas  minerais  brasileiros,  dirigiu  ao  nosso,  companheiro 
Heitor  Gurgel,  redator-chefe  d’  "O  Estado",  o  seguinte  tele¬ 
grama;  “Aprás-me  agradecer- lhe  a  honrosa  Indicação  do  mau 
nome  para  a  presidência  de  honra  no  Estado,  do  Congresso 


*  Plena  Vigência 
Fica,  •  portrnto,  rabi»  uma  vaz 
claro  qua  todo»,  inelualv»  a  jq»! 
Uça,  aceitam  n  piana  validada 
óa,  portaria,  304,  sacramentada  pô- 
la  Imparcialidade  dos  mogUtra- 
dp«  brâillolrei.  Nem  por  l8$o,  po* 
r#m,  a  teima  dòs  patróes  ss  arrô- 
feeeu. 

Onde  Surge  o  Fundo  Nado- 
na]  do  Ensino  Médio 

For  outro  lado,  targlu  uma 
questão  aparentemente  insignlfi- 
conto  durante  0  nosso  trahélbo. 
mas  que  ta] ve*  encerre  um  outro 
escandnlo  ds  proporçdo».  0 
da  legitima  aplleocão  do»  r*. 


Nacional  de  Defesa  dos  Minérios,  a  reallssar-se  na  capital  ml' 
nelra". 

A  essa  valioso  apoio  do  chsfe 
do  Executivo  fluminense  so  pa- 
1  trlétlco  conclave,  que  reunirá 
delegações  de  todo  o  pais  o  se 
constituirá  num  debate  amplo 
svbre  importantes  asuntos  llgndos 


OCULISTA 

*I7A  MÉXICO  98-8.°  -  Sala* 
rií-SlS  -  DTA”TAMÉNTE.  à* 
IS  horas  —  Telefone:  42-3514 


A  eeojiomU  mineral  brasileira, 
como  a  Implantação  da  Indnrtria 
álcalis,  ampliação  da  siderurgia, 
conquista  de  novoi  mercado», 
preservação  daa  reservas  de  mi¬ 
nérios  radioativos,  etc.  entre  ou¬ 
tros  Importante»  tema»,  preredo- 
ram  aa  adesões  não  monos  viilio- 
m»  e  oportunas  dos  governado¬ 
res  de  Mtoas  e  do  Espirito  Santo, 
Srs.  Dias  Fortes  e  Lacerda  dc 
Aguisr,  que  manifestaram  o  pro¬ 
pósito  de  prestigiar  com  rua 
Muaçdo  pessoal  todo»  o»  ato» 
preparatórlbs  destinado»  ao  su- 
cetso  da  Iniciativa  patriótico. 

No  Estado  do  Rio 


Sir-fíW*0»-  P«>°  Fundo  No- 
dona]  do  Ensino  Médio,  (reeeptô- 
mente  aprovado  polo  CongTeseo 
Nacional  0  sancionado  pelo  ch*. 
fe  do  governo)  ao»  colégio».  !>♦. 
lo»  depolmerito»  que  colhemo». 
qt;er  no  Sindicato,  quar  «strs 
mestre»  Individualmente  óu  en¬ 
tre  autoridade»  ligada»  to  MEC 
pode-se  dlaer  qua  ,  esto  sA]«rio 

eores,  6  que  eatã  estriado  dá  ba- 


«EU  GOSTO  DE  CATAR  O  MÍNIMO  E  O  ESCONDIDO.»  -  (Machado  de  Assis) 

(BHBBHBnÉi  Rs&parecôU  o  Barreto  leito  quer  eolca  asm  à  “eterno  vigilância”,  conquanto  que.  esta 

Wi I  Wk  (aSTyVfTvH  o  formidável  Mr-  MH-  cotu  lev»  A  subversão  e  crie  um  cllme  propicio  a  qualquer  so- 

tli  I»1  !■  ice,  que  bá  tanto  tempo  não  lução  pala  fôrça.  A  democracia  que  as  estrepei 
HnnmVffllliMfffnM  no»  ajudava  com  «ua»  lura» 

internacional».  EetA  em  los- 
m  drw»  e&Tídando  tMot  o*  MUt 

esforço»  Junto  ã  Eden  e  i  rainha  EUeobetb,  no  sentido  de 
eyltor  uma  maior  aproximação  niíso-britãnlca.  tníôrma-uo» 
ãle,  ao  seu  Jnforrae  dotado  d*  capitai  !ngJ8»a,  qua  tais  vlvMo 
iqtensos  tlgue-crsuc»  horizontais  e  vsrttoalt>V  nai  qus  tudo 

vai  acabar  t*-  ------  — - •  -  --T,r- 

ondo  Franco 


PRAÇA  MAUA  Ns  I 
Dlteln ; 

HÉLIO  FERNANDES 
Sec:eta;lei 

ADAO  CARMAZ20NI 


Nobre  artigo  de  Rubem 
Bra?»  aóbre  Monteiro 
Lobato.  0  escritor  a  qu«m, 
conforme  aaslnala  Bra¬ 
ga,  0  Braall  deve  0  sçu 

- _ _  _  _  _  .  _  , _  ,,  Impulso  para  . a  grande 

De  Londres,  Mr.  Mtik  rumori  per»  Madri,  marcha  da  emancipação  económica.  Escreve  0  capitão : 

„  -  — imento  lhe  ofereoerá  o  comando  dl  falange,  “Foi  tn utilmente  que  um  dos  mal»  poderosos  "Inistá'*  do 
0  que  61o,  Mllh,  não  poderá  acoitar,  poli  uti  em  »Ui  de  «4-  mundo  moMUmu  oantra'61e  iód»  »  fórça  de  seus  advo-odo» 
sumir  0  cômahco  da  Legião  Árabe  do  rei  Huualn  d»  Jordânia,  admlnlatrativoa,  seu»  técnico»,  »u»  imprensa,  »eu»  político* 
P.  aJub  pcchA  deixou  vago.  FaMmo»  voto»  pai*  quo  iena  hemtss  «a  negócio* :  sòrinho,  oóm  »ua  pena,  èsse  fábu- 

Mr  MUh  tiío  aceite  nenhum  daquela»  encargoe,  pola  nrorj»  loeo  escritor  vsucea. 

saraos  de'e  é  em  letra  de  fórma.  orientando  nossi»  canfutSes  ...  Kl*  Imporia  que  o  seu  ferpo  elétrloo.não  fótte  um»  so- 
LranquuiBando  0  paiol  Internacional  com  aa  WIA  lusea  tela-  lução  par*  »  »o*a»  tiderurgta  oq  ruo  sua»  pequenas  oompa- 
dirigidas.  ntnaa  particular*»  não  fôeaem  uma  solução  para  nosso  petré- 

★  .  ,  1.  .  Mor»  cna  tmportq  è.  qao  Lobpto  _  den  90  Bros'l  a  consclèncli 

— ,  O  Jornal  de  Dattcei-Pcra- 

Dlarlo  Carioca 

1 .  1  estUlftos,  como  0  vivai  OI- 

leno  e.  0  buliçoso  Jacinto,  Mas  logo  na  primeira  página  teme 
0  elasslelemo  dórleo  do  J.  n.  de  Macedo  Soarei  dSdo  tta*  H- 

Ê.de  política  (•  de  gramática)  no  venerando  Dr.  Raul  Fila. 
reve  éle; 

‘‘Entretanto,  doutor  Fila  estava  ««^^0  Não  há  Bosta 
mur.do  um  exemplo  de  subversão  de  Estado  polo»  mesmos  qua 
O  suivcptam,  faxéndn  a  coafuilo  du  línguas  marchando  par» 

0  der-onheeldo.  Doutor  PU»  lmagimm  nma  defeoçáo  colottv*. 
aa  *‘.tu»ç6cs  políticas  asiegurada*  no  Federai  *  no»  Estados 
enforcondo-se  nos  *eu»  mandato*  legltiino»,  par*  peráegulrem 
um*  aventura  Impalpável  AT*»,  «ase  equívoco  do  rethb  ehefe 

K Inclino  mostra  ao  mesmo  termo  tD.Tenuldada  *  boa-fé, 
ditando  na  bondade  senão  no  Idealismo  do»  oa- 

poaea  is  jngarem-so  nus  ns»  ãgni»  revolt*»  do  mar  par*  se¬ 
rem  agradáveis  ao  ebefa  do  partido  dos  tjõts  deoatados”. 

José  Edn-rdo  os‘á  com  t  rasãp..E  o  rnai»  triste  pisso  tadó 
4  ver  0  Dr.  PPa.  velho  lutador  .liberei  homem  alnopro  «  honer- 
to  delxar-ee  enredar,  por  vadade  písmwsI,  pelo  gol]"'  - 
nlata.  como  é  quo  áje  pode  acreditar  jío  parlamfcn 
DDN7  Será  que  nflo  ,ee, lembra, mai*. daoüeUé  di«ur« 

Afonso  Arl"os  que,,  falando  em  nóm»  do  prrtido,  bi 
perder  o  fóleço  contra  a  erurda  déle.  Pllaí  O  bocl 
idéia  fixa  dos  político»  frustrados.  £  a  tdéla  fixa  da 


.sgAOBI  —  A  Fonte  do»  Dr*»- 
jeíT  A*  2  •-  4  -  «  -  8  •  10 
norse.,  ,  , 

MÃAAcAIM  -  Bementee  do 

M*l.  Aí  3  -  3.40  -  5.20  -  7  - 
8.43  e  10,70  horn», 

MÀOA‘  -  Sançue  per  Amor 
Aga  —  4,40  —  6.20  J  8  c  fl.43 

wfíiÓrWJOCA  —  O  Lndrio 

do  Ret.  As  2  —  4  —  8  —  8  e  lü 

horfs  .  „ 

MZIER  —  flcsrsmouche.  As  2 
--  4  — ■  8  —  8  e  10  horis. 


terói. 

Para  o  próxljuo  dia  20.  cm  Ma» 
gé,  está  mnrçad»  pola  Comissão 
Executivo  EsLodunl  do.  Congres¬ 
so  um»  '  mesa  Ibijoqda,  'qu,-  so 
conitltdlrá  também  num  ato  pro- 
paratérlo  ao  eonelnvç  0  quo  cóh- 
tará  eom  a  partjelpação  du  ri-pro- 
tçnuntes  dos  municipjos  do  «ovo 

Buaçu.  Nllépolls,  ’  São  Joio  do 
srltl  c-CaxU»,  situados  no  cliu- 
ntado  “Contórno  Flumlneuse”. 


Rediçio.  jdmlrJiiMd-  •  «r* 
Telefones  Meu  d* 

DtrecJe  43-üiAi 

Informset-e:  --  !5i4,. 

Cerloce-Reporter  1  43'!jíí 

anúncios 

Depsrtsmealo  d» 

2  3  I  l  ú  -  asmaí  jB  í  ' 

2S-13I0  -  RJCI4H  43  4 

ASStMATUAáS 
Srasü  Americi  Portuisi  • 

ESP5|UU  ,«.« 

5  mçsíi  •  •  ‘  *  jfntó 

13  mtrei 

OUllOft  PSlJM*  w 
«  meses  ■  '  ‘  w,fti 
12  rresef  ■  •  •  •  jgi 
Numero  evulso  .  •  • 

INSFflUH  UIAIAMTí 
Manoel  f.nio  J,JD 

SUCLHhAI!"  • 

a.,,  ruptl  ‘ 

Belo  Hortzonif  -  «'  *  ' 

Representam*  <--a»wrí  1.  •  ^ 

Píuia  Aruóhdo 
Ipiranga  «78  ' 

íor.e  3s  i30’ 


Cqnsu)t»s  dn  monhá 
Prof.  MAURÍCIO  PE  MEDÇntOã 

tu*  tu  I  tu  Hera  marcado,  4. 
0  à*  1L  R.  Mlgae]  Coute,  1  — 
. ».» judir 


Rècèbiam  Venci¬ 
mentos  Sem 
Ptestàe  Serviço 

...BELO  HÀfUZÒKfE,  24  (Asa. 
M|l)  Atendendo  0  roquerf 
uánlb  d»  lufqnnáçóes  aprosen- 


Eçaq  tt^ããil. 


No  Departamento  Nacional  do 
Trabalho,  resllzar-se-A  bojo,  is 
1?  boras,  uma  nova  reunião  en¬ 
tre  roptcsctiUntí»  do»  trabalha¬ 
dores  •  empregadores  na  Indus¬ 
trie  ..do  AcOcâr,  de  Docee  e  Con- 
mw»  Alimentjel*»,  do  «lo  da 
Jápetrq,  .p»ra  deb*t#r  .0  pretçn- 
dldq  iútperftq  de  íglárloi  do»  ejq7 
nríAâdó'  da*_,«mpr6»a«,  “Marthí 
PaplJeCO"  0  "Red  Io  d  ia  n",  «í.tijf 
Um4l  ,q«e  ainda  qão  âtendcrãm 
à»  retdindlcacSe»  formulada». 


José  Cajirái  k 


fHHTOWnWXBWícl  sempre  bom  e,  de  «7 

LHIIll»lllllf«BUr«||Ur<l  quanto  ótima,  and* 
MNBBÉÉIMMHiÉMIÉHC  "tii  timto  ou  quanto 
.  .  didático,  Hole,  esqueci¬ 

do  de  que  nem  todo  mundo  é  0  Ihrohim ,  Sued,  éle  enslnè; 

u ÍVvH «át* Ia  L  a  «vHa  «Vb  xrlfl*  iSrtm  Ala  nsA*  1*14*  A 


lyja,  4*»7**"*'  V».  .V  »M-»(  ,  MUVM,  V(U  vaeoçiiu», 

\  dá  u°  é  0  jrto  da  vida.  Pem  éte.  nddit  fidfp,  fi  precién 

l<4ár  For4»'  W.iaJa  puro,  . pira  poder  copscgulr  efçttq  .Integral”, 
atA  Mr»  corno  (conforme  (tflrma  0  Nestor  de  Holanda),  “todo 
1,  Manuel  Bandeira  tem  0  sou  dl»  de  Ibrahim  aued",  delxeffiii 
Ou-  .  P*“«  A  UÇão  de  Al  Ríght.  E  que  0  Al  N«to  a  aprenda, 

Piai*  DOM  CASMURRO 
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mum 


tra  o  Parlamentarismo  —  Situaçào  do  Depu* 
Dissidentes  Pessedistas  Descontentes  Com  lido 
Meneghetti  0* 


^  AUGUSTO  AGUIA.l  ^ 

^  |  4  I  ^ 

1  1  -  JANGO:  VIAGEM  AGS  EE.UÜ.  ! 

2  -  IAPSi  PROJETO  mOPORTÜMO  ! 

3  -  IVETEi  OURA  EM  LAUSÂÜE  I 


0  Presidente  cia  Republica,  face  a  exposição  de  motivos  r  r 
Al  Ministro  da  Fazenda,  autorizou  a  instituição  asslstenclal  .  r' 
•pioneiras  Sociais"  a  importar,  independentemente  de  li-  Piaui 
:MÇa  prévia,  quatro  hospitais  volantes,  oriundos  dos  Esta-  O  preside 
(os  Unidos  da  América.  Tendo  como  principal  finalidade  a  tachck  as> 
jãisténcia  às  pessoas  necessitadas,  os  .quatro  veículos  a  se-  mcand°.  er 
[tn  importados  pelas  "Pioneiras  3ocials”  lhes  irão  perml-  lí  Eftrndn 
úr  maior  amplitude  e  eficiência  na  prestação  de  seus  ser-  0  m! 

tiws  às  classes  menos  favorecidas..  h»  SS2? 


Embora  não  feche  a  questão  contra  o  par¬ 
lamentarismo,  o  Partido  Social  Den*  ocra  tico 
vai  empreender  a  defesa  do  presidencialismo 
na  C&mara  dos  Deputados.  Embora  venha  se 
considerando  que  a  liderança  do  majoritário 


nao  esteja  em  crise,  alguns  setóres  acreditam  examinar  o  problema  cla  reforma  cohstltucío-  1 
que  o  Sr.  Vieira  dõ  Melo  não  se  aguentará  nal  o  discutir  a  questão  parlamentarista  De-  { 
naquele  pôsto,  pelo  fato  de  ser  um  dos  mais  veria  o  8r.  Oliveira  Brito,  pelo  que  íoi  anun- 
ieivorosos  partidários  da  implantação  no  pais  ciado,  levantar  a  preliminar  da  Incompetência  * 
daquele  sistema  de  govêrno.  Indagado  ontem  do  Congresso  para  aprovar  reforma  como  a  í 
sóbre  se  considerava  sua  liderança  em  crise,  parlamentarista,  que  importa  ha  subversão  do  * 
disse  o  representante  pessedlata  que  tudo  de-  regime.  r!>tt0  C1°  1 

As  Emendas  Elaboradas  I  oulos  políticos  locais,  especial- ,  cortesia,  Com  o  que  nfio  «(,  Cun-  1 
Pelos  Juristas  vaente  nos  arraiais  pessedistus,  formam  os  dlsridentcs  mais  in-  1 

“ —  . .  tianslgentés.  O  oèl.  Peracchl  Bur-  j 

ctllos,  cee letário  geral  do  Intc-  I 
rlor,  Interpelado  pela  reportagem  I 
sobro  o_  encontro,  disso  que  pre-  f 


t,.iesam0-  ?BS  ®raen<I“a  *  Ct>DSp-  nacional,  no  aeróporto  Aiàlgodo 
Comissão  Filho.  Podemos  adiantar  que  ul- 
^?.d°  IíIinl0ér!°  Rum*  llderifB  da  dissidência  rcce- 

-4  maloila  absolu-  beram  com  indtsfarçavcl  dernera- 
t.  discriminação  dc  rendas  e  de-  d0  n  atitude  do  governador,  'ndo 
legação  dc  poderes.  ao  aeroporto  recepcionar  o  Sr. 

DlSSldCiltes  L  esscdistas  /  maral  Peixoto,  apontado  como 

Descontentes  Com  lido  ®3td  ,como  n’alor  responsável  pe-  luu. 

iVTnnorrlmt ti  lp.  Inturvençãu  no  Diretório  Re-  cedendo  nnlstln  a  todoB  o»  civ  s 

U  ,  gional  do  partido.  Nos  círculos  v  militares  que,  direta  oü  Indi- 

POR TO  ALEGRE.  21  (Servi-  governamentais  Interprete  ac  a  ifctHmeute,  se  envolveram  nos 

ço  especial  do  A  NOITE)  —  Teve  atitude  do  governador  lido  Me- ;  movimentos  revolucionários  ocor- 

a  mais  lurga  repercussão  nos  olr-  neghettl  como  simples  gesto  do  ridos  no  pais,  a  partir  de  10  de 

- - - - novembro  de  1955  ató  1.*  de  Mar- 

ImnioHq  O  QololTlO  Hfl  Cftinilltn  Ulinínmnl  Filho,  aprovado  rinte™’  ^ 


(Àc,  AgropccuArtn,  regressan- 
(.j  opéf.  ao  Rio.  t 

^  Visita  do  Presiden¬ 
te  da  República  ao 
Paraná 

A  convite  cio  governador  cio 
pwni,  o  presidente  Juscellno 
jnbitcchelc  visitará  nnuelo  Es- 
ado  no  próximo  dln  20  do  cor- 
inie,  Ns  oportunidade  o  pre- 
tònte  da  República  presidirá 
b  Inaugurações  da  novn  sedo 
fe  Aero  Clube  tio  Paraná:  o 
lülicif  da  Faculdade  de  Ctèn- 
ás  Económicas  dti  Universi- 
àdt  tio  Paramt  e  o  r.ovo  pré- 
4a  t»  Casa  do  Estudante,  re¬ 
pesando  no  R'o  de  Janeiro 
sçuele  mesmo  dia. 


QUEREM  SER  AFILHADOS  DO  PRESIDENTE  DA  REPU¬ 
BLICA  —  Eitêve,  ontem,  no  Palácio  do  Catote,  tim  Indío  da 
tribo  dos  Dlcunas  a  fim  de  formular  um  convite  ao  presidente 
da  República,  no  sentido  de  serem  o  senhor  Juscellno  Kublts- 
chek  e  sua  senhora  seus  padrinhos,  assim  como  também  de 
dol»  outros  Indlas,  que  se  aehairt  hospitalizados  Vierem  os 
silvícolas  a  pá  d  i  de  o  Maranhflo  para  fazer  èsse  pedido  no 
chefe  do  govêrno.  O  senhor  Juscellno  Kubitschsk  aquiesceu 
ao  pedido,  ficando  de  marcar  a  data  do  batismo.  Na  foto.  o 
indio  dlcuna  e  um  funcionário  do  Serviço  de  Proteção  nos 
índios. 


£m  temi,  o  utqjetn  ri  bom  c  ( 
lotnitvrl:  mantido  /rbr.i  nm  f 
(n'.M(fcií',s_  dn*  empregadou.  I 
do*  patrões  r  do  yovúrtu.  t 
/acnntuundo-sc  quo  da  há  f 
muito  a*  ci.lu *  yovtriw  ! 

inentuLi  n/lo  tibn  Mi)  ,  r colhi.  • 
da*  ao»  cojret  dos  lAPU)  m*  f 
ta  seria  i /j/í  tm  diretiiiò  ! 

se  Pnt rèi/uo,  i‘iiritnrlitnir)itc  j 
ihiucki.s  que  o*  viniitèm.  F.n  • 
tyelnnto,  os  .itiidimion  bm.-..-  1 
leirox  —  nrtlflcUtlmciila  erm-  * 
do  liolo  Mhiifdcrii,  do  Tcalia.  ] 
lho  c  vivenda  iix  f,  •  ,s  do  1 
Fundo  socint  Sindical  -  f 
quer,  iiatrnrah:,  quer  de  cm  ? 
prcffcidaí,  entianim  fm  h>1  ] 
r.itumrdo  dc  niurranlit,  tmdi  * 
‘prolifera  m  fttlna*  liderei  r  ;j c -  i 
Mffd»,  <>m  ivDcimr-lhrs  cn.it  } 
fu ribiilúvcl  jnitrí mi/htn,  que  I 
hoje  repicHcnln  n  Prcvidén-  ' 
ria  nacloiinl,  xrrin  o  *mos>i-o  í 
que  upreuxitr  n  r/nsli  ieifdo  de  * 
Hma  obra  contlntlda  pouco  a  j 
pouco  o  que  itn  projeta  coiric ■  j 
itmn  dos  grnndcs  rtalltorães  , 
qoveniiimentiuy  cm  fii"ar  da,  • 
vlnsin.i  hlhoriníni .  fcATlf-  J 
PLOSt  Tontos  nl  os  rlrqdo*  I 
«n«!*fene!n)s  th.  comdrcio  —  - 
SFSC  o  SESAG  carioca 'i  — 
dc  há  muito  linn.ifomades  I 
boi  fontc.1  dc  t.srdnrtnfos  e  f 
cm  currais  tlc  emprom/ttn  os,  ? 
Justaviento  pelos  preiideiit-r.  1 
dos  shuProtos  tnitronals  da  * 
Capital  da  R&núbUca.  * 


\r  ,  ..  .  ■ — ..OWIIIMYUS  uo 

Quadro  II  do  Ministério  da  Via- 
çab  e  Obras  Públicas  mnnlfos- 
lom  a  Vossa  Excelência  proi'ut> 
ttc  reconhecimento  em  face  dc 
f-cu  decisivo  amparo  na  amplia¬ 
ção  de  suas  classes,  rocentcmen- 
(o  decretada.  5'  uma  medida 
de  inteira  Ju.itlçu,  que  nos  colo¬ 
ra,  percentualmento,  em  lgualdn- 
de  de  condições  com  ns  demalr 
carreiras  do  mesmo  Quadro.  De¬ 
sejando  a  Vossa  Excalêncla  uma 
profícua  administração,  respel- 
tcísmente  subscrevem,  n)  Fran¬ 
cisco  Couto  —  Gastõo  de  Souzn 
Moura  —  Naylo  Bonfim  —  Gnal- 
tev  Alves  do*  Reis  —  Lyvlo  Dui- 
ton  —  Paschoni  Peregrino  — 
Mario  Hcssa  dc  Souca  —  Eduar¬ 
do  Aqulno  —  Cautldlo  Pncs  Le¬ 
me  e  Antonlo  Corroa  Gomes”. 


Segundo 
Centenário 
de  Mozavt 

Acabn  de  ser  insllluido  pela 
Prefcilura  do  Distrito  Federal, 
ntrnvés  do  seu  Dcpartamciitò  dc 
Educação  Complemenlnr.  Serviço 
do  Educação  Musical  e  Àrtlsilca, 
Secretaria  Geral  de  Educação  o 
Cultura,  u  concurso  de  “Traba¬ 
lhos  sôbru  n  vida  ofn  obrn  de 
-tjsop  '„).tvzopí  oopttuiv  3iib;|o/,\ 
nado  a  alunos  de  uiveis  prima- 
rio.  médio  c  normal. 

Constituindo  u  pesquisa  da 
vida  c  obra  dos  grandes  tncslres, 
estimulo  nos  trabalhos  escolares, 
premiará  a  Municipnltdadc  ns  U 
(trfis)  melhores  colaborações  apre¬ 
sentadas  cm  cada  nível  escolar. 

Em  dnii/  u  ser  fixada  pelo 
SEMA,  renllzar-se-á  um  concõrto 
de  obras  dc  Mozart,  durante  o 
qual  sorá  feita  n  entrega  dos 
prêmios  aos  trabalhos  seleciona¬ 
dos  pela  Comissão  Julgadora. 


Sentem-se 
Prejudicados 
Pelo  Novo 


Grande  Movimen¬ 
to  Nas  Licitações 
de  Divisas  no 
Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  24  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Dizem 
os  jornais  que  em  menos  do  24 
huras  duas  legitimas  bombas  ex¬ 
plodiram  nos  meios  importado¬ 
res  locais.  Houve  grande  movi¬ 
mento  de  licitações  havendo  to¬ 
das*  ns  'divisas  sido  vendidas  a 
preços  superiores  nos  feitos  da 
:  emana  passado..  Apcnns  o  dó¬ 
lar  uruguaio  não  teve  compra¬ 
dores. 


Sentindo-se  prejudicados  com 
a  dilatação  da  série  funoionel  de 
oficiais  administrativos,  verifica¬ 
da  com  o  rsatnbeloclmento  do 
quadro  2.°  do  Ministério  da  Via¬ 
ção,  várias  classes  de  servidores 
da  Central  do  Brasil,  Inclusive 
a  do  qgentes,  maquinistas  e  con¬ 
dutores^  dirigiram  ao  presidente 
da  República  o  seguinte  telegra¬ 
ma: 

«Presidente  J'uscolino  —  Pa¬ 
lácio  do  Catote  —  Nesta.  Em  no- 
mo  das  classes  de  agentes,  ma¬ 
quinistas,  cablnelroa  e  conduto¬ 
res  de  trem  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  profundamente  prejudicados, 
segundo  consta,  pelo  nto  que 
restabelece  o  quadro  2,l>  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação,  ontem  apro¬ 
vado.  que  beneficia  oficiais  ad¬ 
ministrativos,  dllatando-lbo  o 
quadro  da  série  funciona),  Já 
bastante  extenso  com  as  sobros 
dc  verbas  pertencentes  ao  novo 
quadro,  apelamos  para  V.  Ex.* 
no  sentido  de  miindar  sustar  a 
publicação  do  referido  nto.  de¬ 
terminando  o  reexame  do  assun¬ 
to  e  escotmando-o  das  injustiças 
apontadas.  Absolutamente  con¬ 
vencidos  de  que  V.  E::»  desco¬ 
nhecia  a  extensão  da  injustiça 
que  agora  se  pretende  consumar 
contra  a  nossa  classe,  confiamos 
ho  alto  critério  que  norteia  as 
atitudes  de  V.  Ex.«.  Pela  Comis¬ 
são  (as.)  Emanoel  Severino  da 
Silvar. 


Dul,  a  nenhuma  importân¬ 
cia  da  vlçtqom  do  Sr.  Goulurt. 
Tivesse  tlio  permanecido,  co¬ 
mo  chefe  do  PTB,  com  o 
Cartu-Tonicraiento  na  nula  c 
>tc:(  uçàcs,  poder-íe-lii,  então, 
?  o  l  i  t  i  camente,  censurá-lo. 
Sias.  nos  poucas,  o  ex-tnimV 
tro  do  Trabalho  procura,  cal¬ 
ma  o  quietimerífo,  distanciai - 
se  dos  postulados  últimos  do 
Sr.  Qsfillio  Vnr.qus  e.  como 
quo  varcotirade  pelo  alto  car¬ 
po  que  c.Tíirn".  a/u.iínndo-re 
da  seu  eleitorado  fjd  cm  São 
Paulo  o  Sr.  Jânio  Quadros 
come  por  uma  perna  o  PTBi, 
parece  cumprir  o  dotermlnis- 
mo  histórico  quo  o  Br.  Café 
Filho  Itiklmt  vesto  pnis;  us 
vlaqcns  pelo  ecferlor  pura  os 
vlce-prcaldcntcs  da  Repú- 


rara  enxaquecas. 

'  nevralgias,  dores 
em  geral 

Sfio  infalíveis  ns  enmprlinidhi 

dc  CALMANTINA  de  Glffoni. 
oue  também  evitam  a  gripe  <m 
liitlnenza.  quando  m  manifestam 
oe  primeiros  sintomas. 

DROGARIA  GÍI  FONI 
Roa  t.°  de  Março.  17  —  Rio 


PESSOAS  & 


COISAS 


IMEB80U  DE  MINAS  O  MINISTRO  DA  GUERRA  —  De 
Adi  Minai  Gerali,  pira  onde  viajara  noa  fina  da  aemana 
mtldi,  regressou,  ontem,  dia  23,  a  eita  capital,  em  trem  et- 
pdil,  o  general  Henrique  Teixeira  Lott,  ministro  dn  Guerra. 
tMe  do  Exército,  que  ffira  ao  Eatacio  montanhês  preildlr 
í «rimõnia  da  Innunuraçáo  do  Colégio  Militar  de  Belo  Horl- 
mte  i  assistir  às  feitlvldadea  do  21  de  Abril  na  hlatórica 
íuit  de  Ouro  Preto,  teve  concorrido  desembarque  na  ea- 
tyo  D.  Pedro  II,  onde  o  aguardava  grande  número  de  oflclala 
éitrças  de  terra,  entre  oa  qual*  vlam-se  o  marechal  Mai- 
uranhai  de  Moraes,  os  generala  Odllo  Denys,  Ignacio  Verlasl- 
Joaquim  Justino,  Antonlo  José  Coelho  doa  Rela  e  Joeé 
Thephllo  Arruda,  e  numeroaoi  outros  oficiais  superiores.  Uma 
beds  de  mú»lea  do  Exército  tocou  por  oeosláo  d*>  de»R'rb->r- 
I)  tltul-r  dn  paata  da  Guerra.  Na  foto,  um  flagrante  co¬ 
lhido,  ontem,  na  eataçfio  D.  Pedro  II, 


1  —  Ivotte  (Tr.tcli)  Vnrpos  [ 
(PTB-SP ) ,  lopo  npiis  n  con-  . 
fvréncàt  parlamentar  dc  Pm  I 
ya,  onde  comparecerá  intc-  f 
tirando  a  delegação  britxllci ■  i 
ra,  (rd  t«fonini-se  »m  *Cli»í-  ' 
tpie  Man  fíhni.ii'',  cm  l.nu-  * 
xaiitie.  Objetivo:  snhinctcr  1 
a  rigoroso  tratamento  para  j 
emagrecer. 

-  ~  Muniz  Falcão,  guvor-  í 
nador  do  Alncons,  conoeguhi  • 
derrotar  a  17DN  naqurle  Kj-  • 
tndo,  olcgomlo  a  Mesa  dn  As-  j 
■sembléla  Legislativa*  por  21  * 
votos  a  JS.  j 

3  —  Anisto  Rocha  (PB TI-  J 

Goiás)  vem  sendo  atacado,  nn  ; 
surdina,  por  vários  corrcUolo  • 
núrios  dc  seu  Estado.  . Unti-  f 
vo:  estão  temendo  a  erniehn.  I 
te  popularidade  do  jovem  t*u ■  j 
plenta,  cm  wwrciclo)  c { 
tado,  * 

4  —  Anmfdo  Ccrdrira  —  } 

(PSP-SP)  oflrmou-me  que  f 
nao  aderiu  a  b'inio  Qundras  •  ! 
"admlnistrativamente  entrei  1 
cm  contnto  com  o  govérna-  j 
dor  para  podor  ajudar  nos  I 
prefeitos  pesseplstnc  do  Inte  * 
rlor  paulista;  politicamente  f 
catou  e  estarei  com  o  meu  ! 
partido...”  ; 

õ  —  Adnuto  Lúcio  Cerdoso  t 
ÍUDN-DFJ  que  falou  CmitT.  I 


Reforma  da 
Constituição 

R.euniu-se  ontem,  extraor- 
dlnãriamento,  80b  a  presi¬ 
dência  do  Sr.  Noreu  Ramos, 
ministra  da  Justiça,  a  Co¬ 
missão  dc  Estudo*  da  Re¬ 
forma  Constitucional. 

Ficaram  concluídos  os  ca¬ 
pítulos  referentes  à  maioria 
absoluta,  elaboração  legislo, 
tivn  e  delegação  do  podores, 
cuja  justificação  ficará  ter¬ 
minada  na  reunJão  dc  ama¬ 
nhã.  A  Comissão  iniciou  os 
estudos  sôbro  a  competên¬ 
cia  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  a  respeito  do  Jul¬ 
gamento  dos  recursos  ex-' 
traordlnárlos. 


Convocado 
Extraordinaria¬ 
mente  o  T.F.R . 

O  ministra  Djolmu  da  Cunha 
Melo,  presidente  c’o  Tribunal  Fe¬ 
deral  de  Recursos,  convocou,  on¬ 
tem.  para, a  próxima  sexta-feira, 
ts  horas,  uma  reunião  extra¬ 
ordinária  do  Tribunal  Pleno.  E’ 
esta  a  primeira  vez,  desde  que 
n.quéie  magistrado  é  presidente, 
que  a  alta  cftrtc  se  reune  coleti- 
vnjncnte,  em  caráter  extraordi¬ 
nário. 


Modesto  Professor 
Investe  Contra 
o  Analfabetismo 

Com  móis  três  sentenças  que 
o  Decálogo  n  Prof.  Enoch  Sant- 
Aimsi  da  Silveira,  dirigente  dn 
Escoin  Doa  Esperança,  pequeno 
centro  de  cultura  cm  Barreiras, 
modesta  parada  dc  trens  dn  II- 
ahn  Tcicsópolis,  eacctou  uma 
“campanha  de  honra"  contra  o 
analfabetismo. 

Os  males  do  analfabetismo  fo¬ 
ram  sintelisados  nas  treze  sen¬ 
tenças  do  Prof.  F.noclt  SanfAuna 
que  pauta  os  seus  nto*  c  manei 
ra  dc  proceder  pclu  Bíblia,  por 
élc  considerado  "o  livro  sóbre  o 
qunl  se  edifica  n  civilização  cris¬ 
tã". 

Denlrc  us  muitos  conceitos  do 
Prof.  Enoch,  que  ontem  nos  vi¬ 
sitou,  destacamos  o  que  diz  “on¬ 
de  o  nnalfahcllsino  predomina  ft 
Policia  não  sossega”  e  csPoutro, 
com  o  qunl,  possivelmente,  o 
professor  SanPAnna,  cujas  aulas 
suo  dadas  grntultamcnte,  procura 
mostrar  a  necessidade  que  a 
“Escoin  Boa  Esperança"  tem  de 
auxílios:  “Nno  podemos  fazer 
nada  sem  dinheiro  a  não ‘ser  di¬ 
vidas” 


IAPS:  PUOJKTO 


FORA  DA 


REALIDADE 


Animado  dos  melhores  pro¬ 
pósitos  —  levar  qs  contrlbuln- 


*OAinÒMY  »  OAinõnv  *  OAinÒMV  *  OAinÒav  »  OAiníiar  * 


ul»  a  forma  gráfica  de  algo 
que  passaria  a  ser  para  éle 
a  forma  suprema  da  beleza: 
o  verso. 

Na  escada  -ira  o  degrau 
que  estala  e  que  anuncia  aos 
ouvidos  matemos  a  presen¬ 
ça  dos  passos  filiais.  Pois 
a  casa  materna  se  divide  em 
dois  mundos,  o  téireo,  onde 
se  processa  a  vida  presente, 
e  o  superior,  onde  vive  a 
Tnemdria.  Em  baixo  hd  sem¬ 
pre  coisas  fabulosas  na  ge¬ 
ladeira  e  no  armário  da  co¬ 
pa,  roquefort  amassadlnho. 
ovos  frescos,  inangas-capa- 
da,  untuosas  compotas,  bo¬ 
los  de  chocolate,  biscoitos 
de  araruta:  pois  ndo  hd  lu¬ 
gar  mais  propicio  do  quo  a 
casa  materna  para  uma  bou 
cela  noturnu.  E  porque  6 
uma  casa  velha  há  sempre 
uma  barnfa  que  aparece  e  é 
morta  com  uma  repugnân¬ 
cia  quo  ve*n  de  longe.  Em 
cima  são  guardados  antigos 
os  livros  qur  lembram  a  in- 
fáncia,  os  pequenos  orató¬ 
rios  Improvisados  em  /rente 
aos  quais,  ds  véztn,  ntn.qném 
«  ndo  ser, a  Hgxirn  materna 
sabe  por  que,  queima  uma 
vela  votiva.  É  a  cama  ondo 
a  figura  paterna  repousava 
da  sita  agitação  diurna. 
Hoje,  vazia. 

A  imagem  paterna  persis¬ 
to  no  Interior  da  casa  ma¬ 
terna.  Seu  violão  dormo  on- 
costndn  junto  à  vitrola.  Seu 
corpo  como  so  marea  ainda 
nr.  velha  poltrona  da  sala  c 
oomo  alr.tla  se  pode  ouvir  o 
brando  ronco  da  sua  sesta 
dominical.  Ausente  para 
sempre  da  rasa  materna  •  n 
figura  paterna  parece  mer¬ 
gulhá-la  donemonte  na  etei- 
nldade,  enquanto  us  mãos 
maternas  co  luzem  mais  Ina¬ 
to  s  e  as  mdns  ftVnls  mais 
unidas  cm  frimo  d  grande 
meia,  ondo  lá  agora  vibram 


fji,  desde  a  entrada,  um 
Wüllmenfo  de  tempo  na 
w»  maforna.  ,1j  grades  do 
WWo  tim  nina  velha  fer- 
JWm  e  o  trinco  se  cculta 
lujar  quo  íd  a  m(j0 

T*1  co’dieec.  O  jardim  pe- 
Wso  pareço  mn(n  „erde  e 
W”  os  domais,  com 
frimnj  fliUtornej  0  sa- 
que  a  mão  filial, 
Z,*,?*  de  in/dncia. 
Ima  ao  longo  da  haste, 
lomprn  quiota  a  casa 
”,  M,  W«ímo  aos  domin- 
l''  W<tndõ  as  mãos  fiUais 
sóbro  a  mesa 
'dntiço  repetindo 

^«^Miclonal  silêncio  em 
...  Mlas  c  um  dorido  Tc- 
IZ  *”1  «o»  poltronas.  O 
encerado,  stlbre  o 
gdeiiiiln  escorrega  o  fan- 
^  na  cachorrlnha  preta, 
(»«"  1,(1  ’nt,tmu«  manchas 
ttmo  toco  sólio  da  on- 
As  cotso-1 

kftm„,r0r"‘  °  cm  ,,rcce'  nu3 
’"S'ircs  onde  as  si- 

mios  malsinas 
ff-T  f8»‘  brancas  e  li- 
,  •  «Min»  i mirtos  se -olham 

(ear/0r,a'reír,,,',<'  “  *° 

8  ‘'0,'‘l'reendorem 

‘  0  !">»* 
tóíL  ií'1"  tiro  do 
Mi  i,uíbtP  "*  ffiolas,  re¬ 
li  ovVí'  f'8s,,,da*  valsas, 
Mdo*  matei- 
ft-rtrlan,  sonhar. 

k  d?1?  “'"■Wwa  i  o  ospe- 
r,M  ím  pequenos 
,°  òVtaT  I«‘«l  ad- 

l,.I  "V  nlf'°  om  tu- 

to  a  i  "  ,ieorrí™  «*- 
fristo  o  ah- 
K  tem  um  ror. 


Projétil 

Intercontinental 
só  em  10  Anos 

WASHINGTON,  24  (UP>  — 
O  secretário  da  Férça  Aérea, 
Donald  A.  Quavlcs,  expressou 
sua  convicção  do  que  trans¬ 
correrão  polo  menos  do  G  a  10 
anos  antes  quo  a  Rússia  ou  os 
Estados  Unidos  possam  aper¬ 
feiçoar  um  projétil  balistico  In¬ 
tercontinental  com  carga  ex¬ 
plosiva  hldrogúnia. 


Telefone  para  CARIOCÁ* 
REPÓRTER:  4  3  -  3  349 


0  CALÇADO 
FAMOSO 


PERDIDO 

O  senhor  João  Neves  gastou  todos  os  argumentos  da  sua  retcnca  em 
tentar  convencer  o  senhor  Nereu  Ramos  a  não  apoiar  o  candidato  do 
PSD  à  presidência  da  República.  Quase  o  conseguiu,  pois  o  político  ca¬ 
tarinense  andou  na  ilharga  do  senhor  Peracchi  de  Barcelos  e  do  senhor 
Etelvino  Lins^falttmdo  um  fio  para  açompanhá-los  até  às  últimas  con¬ 
sequências.  ^migo  do  senhor  Nereu  Ramos  desde  os  bancos  ginasiais, 
no  célebre  colégio  jesuítico  de  São  Leopoldo,  IR.  G.  do  Sul),  não  foi 
difícil  ao  consultor  jurídico  do  Banco  do  Brasil  alimentar  as  justas  aspr- 
rações  do  chefe  catarinense  que,  à  último  hora,  porém,  se  desvencilhou 
de  tudo,  ficando  com  o  Partidò.  Aos  goles  de  umo  magnesiono  vê-se 
na  foto  o  senhor  João  Nevés  gostando  os  últimos  fogqetes  da  sua  fracas¬ 
sada  tentativa  (Foto  do  Arquivo  de  A  NOITE). 


Novo  Presidente 
Para  a  “ Fundarão 
Rádio  Mana' 

Foi  nonicadu  pclu  prasldonl. 
ria  Remibllca.  err  ato  dí>  onn  m, 
para  prpsltinntft  da  "Fuiulr-.crlo 
Rádio  Maní"  o  jornallrin  Anlv 
IIW  Gurgtfl  Valriilo.  Olif  p V I - U 
mi  véries  qpfjrtiinfd,,il<'í  imu-'r- 
hintci  funções  riu  ndminisfrnçü  - 
pública . 

O  novo  presidenta  d-i  FRM  o 
um  dos  mnls  prortl^lrri-is  lornn- 
listas  brasileircb  dn  nova  p<’ia- 
çáo,  tondo  dirigido  vários  jor¬ 
nais  nesta  capltul. 


SONJA  IIEN1E  NO  MARACANA  —  Conformo  vem  sendo 
anunciado,  rcallzar-ne-á  u  5  de  nmlo,  no  Ginásio  do  Mara¬ 
canã,  n  «nvant-premlôrc»  dn  série  de  espetáculos  de  patina¬ 
ção  sôbro  o  gõlo  que  n  pnUindora  Sonja  Ilcnie  rcnlizará  en¬ 
tro  nós.  A  gravura  fixa  nm  aspecto  da  visita  dn  8r.  Carlos 
Vnsqucn,  diretor  dn  Hollduy  On  Ice  Hliows,  ao  Ralácto  dn» 
Laranjeiras,  onde  foi  oferccpr  á  D.  Sar»  Hubltschek,  paro 
sua»  obras  do  bencllcêncl»,  n  ronda  do  primeiro  espetáculo 


(nmbdm  vozes  in/nnlia 
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igpip 


LfeNDRES,  24  (United  Press)  —  Espeta  se  quê 
clenlro  dê  pouco  o  Gfã-ÍJrefanha  e  d  Arâbld  9àüdlttí 
cheguem  a  um  ocôrdd  fttítti  ihlfclar  nègricIdÇ&S  Sâb ff 
suas  divergências,  entre  as  quais  ocupa  lugar  desta¬ 
cado  a  quéstãò  de  BoHfèirv 

Segundo  fontes  informadas,  já  foram  estabelecidos 
os  primeiros  contatos  para  apláíndr  o  carhlnho  dos  rle- 
goclãções, 

Ainda  não  há  ocôrdò,  mas,-  segUhdd  dfe  irifbrmdh- 
(es,  as  conversòçõês  serão  Ihicladtís  éhh  arêvê; 

Ás  autoridades  britânicos  rtüfèfârti  que  as  negocia¬ 
ções  não  se  limitarão  à  questão  sôbre  Bahrein,  mbs 
abrangerão  tôdas  as  questões  pehdentes  entre  os  dois 
países,  dòs  quais  Bahrdlh  é  ürrld  só  emboto  a  niaiS  Irn- 
DOrtante.  . 

A  lf ALIA  QÜER  PARTICIPAR 
PÁLÈRMO,  Slcilia,  Í4  (United  Press)  —  O  rHi- 
nistro  das  RelaçÕeS  Exteriores  Itolldno,  Gaetaho  Mdr- 
tino,  disse,  oqUI,  hà  séSSOti  IHdUqufdí  db  ''Centfb  para  a 
Cooperação  Mediterrânea",  que  a  ItóUo  reclama  um 
lugar  em  tôda  conferência  que  sè  reunir  pata  tratar  de 
solucionar  o  situação  do  Oriente  Próximo.  t 

Disse  Mdrtlno  que  a  Itália  consideraria  suo  exclu¬ 
são  como  um  êrro  ln|üstlflcável  e  como  Urila  pruvo  mo- 
lilfesfa  do  desejo  dé  não  encohtrdr  uma  solução  justa 
e  dUfadoUra. 

À  reunião  do  referido  Cfthtftí  aSSistétti  tepteêéhfah 
leè  dê  14  nações. 


chsfbl  JW  Mit-IM  <1*  8IIV»  Partnhas  Jbrtlor,  Barto  di  Rio 
BramSr,  Sttttn  cBmk»  professor  interino  de ,  Corografia  e  lUs- 
IflHt  «d  Bfàstl  HO  Ifllperlil  Coléxio  de  Fedro  &e|pmdo,  de  2S 
db  6RHI  a  18  de  JuÉhn  db  Iflfili.  PttítndWt  Frthllcn.  thtcrfhii  ds 
Cótaíftb  de  rrlbbfffb  de  *1  db  dMbritbM  flb  IMS  a  lí 
de  (erbteltb  db  1880.  SêèrCiárlo  particular  do  ministro  dos  Nb- 
góclos  Estrangeirou  em  Mlssio  Especial  no  Rio  da  Prata  •  n> 
Paranal,  até  ts  de  abril  db  1889,  NomeadN  wçretarlH  da  MU- 
aín  itèbbfãr  INtrbblbljíâa  pMtlá  Miflb  .'*  AlKdW  "ato  M  .f«- 


Bárüo  üo  Hlo 


[,  Nomeado  çiittsiil 


dpntina.rccebe  fm  fotô(tVa- 
}lâ)  o  '' Prémio  tntcrameri- 
Cfiiiô  Thbwtòro  Drçnl".  por 
èèitl  «efultpj  óili  tiCfèHg  Ho 
tlbcrdáiW,  "LU  FfcRsa"  /dl 
fechada  jldlo  Mitigo  góbiYho 
do  Juau  Peróiu  tendo  sido 
rcçciitejncute  devolvida  .aos 
aeli.t  rtoíioí.  Da  esquerda 
jxzfii  a  dirtlíd,  cétdp  6  Em¬ 
baixador  José  A.  Mora.  do 
Uruguai)  sccretdrlo-gcral  dâ 
Orj/aiUidrfio  rio i  Nêttlaqi 

AmHciuiM,  Dy.  mim <  B- 

isen/io^cer,  ,  presidente  da 
UilivèrUdádc  Bstadual  dv 
PcnnsUlvanía ..  e  í  rindo  de 
"tW1,  DY.  Bttiksá  Pat  e 
filiiil  JPbàtên,  YcpfósciHáittç 

cm  Wifshiltgtôü  dó  tóbtói 
‘!TIIÓ  Nc.iv  üriçdift  Times 
Pleái/üHê'J  —  (frotó  t.N.8.) 


If  firtTÉWbtb  d?  18'il  jbisHèrttsdo 
no  flblêfllHéribh  BMa 
(-HM  tia  Aiéhiáhkrt  etvt  Btllba 
Ml  (j^ftilrt  tiiiht*  rbfcbfrtttítliW  rU- 


O  Fracasso  do 


—  Teve  iiiltid  (iilltni  6  Ifilbr- 
rogatórlo  judicial  ile  um  dl- 
plbrttütd  i  ttès  citüriáttíéí  cè- 
panhols  acüsádos  pcln  Esluiiii 
uc  distribuir  uma  piibliciiçdd 
clandértinn  é  dé  lazer  falsas 
aéusnçOti  aos  ttiéíiibrbè  db  go- 
veHtó, 


Rnleunl  foi  a  causa  da  morte 
do  prlmelfo. 

*  Foi  qito  ainda,  em  círculos 
bein  iníortnhdós,  qiic.  o  partido 
nhclònallsta  idarroqüino  látilnl 
sc  recusou  a  Cooperar  com  A 
policia  na  zona  qüo  antes  foi 
espanhola.  Membros  da  pnrli- 
do  éiii  qucfilãò  haviam  recebi¬ 
do  arniiis  anlcs  de  ser  cnricc- 
t!  ida  ti  Independência  no  Mar¬ 
rocos  espanhol. 

MADRI;  24  (Ünllcd  Press) 


Por  motivo  do  assusslnato  do 
Califa  Si  Hainiuái.nop  proximi¬ 
dades  dé  Alcácer  Qulplr,  ns  tfo- 
pas  espanholas  assumiram  o 
conlrôle  da  tegião. 

Afirma-se  que  pailldárias  de 
Sí  Salem  línisuni  travaram  fu¬ 
rioso  combale  cotn  "pessdus 
dcscoiiheeidns"  há  nlgumns  nòi- 
tes,  cm  Laruchc. 

As  íntormaçBes  sugerem  que 
a  amizade  de  Si  Hnmntfll  com 


LIDDB,  24  (AFP)  -  O 
fdrjHÍr  Tvoii  Y l;tt  fracassou 
ém  nua  tentativa  do  bater 
o  rccoYde  do  bütr.Yrãdo  vir 
W/j  que  d  ntuulmétltc  dà  dez 
dlat 

Não  ficou,  com  efeito, 
lenda  noueittn  c  trfis  horas 
sçm  ar  e  alhncn/o,  cm  um 
lítírcófago  de  mndeira,  ert- 
terrurfo  d  hm  metro  c  c l«- 
r/KtíHtfi  sob  a  terra.  Encct- 
ratlo  no  Inlerior  Ho  mejtno 
na  quinta-feira  passada,  ds 
dezoito  d  trinta,  o  faqúir  pe¬ 
diu  ontem  d,v  dezesseis  e 
trinta  a  abertura  dos  tubos 
de  ttotafào  quv  o  ligava  do 
dY  livre , 

Pouco  depois,  lhe  era 
mv lar/a  uma  limonada  atra¬ 
vés  de  um  dós  tubos.  Ête 
cbntmUai i  a  Se  allmeiifár 
assidi,  até  domingo  próxl- 
wió,  datd  cm  que  decidiu 
sair  de  selt  iarcófágo. 


LONDRES,  24  tU.  Prete) 
—  "O  discurso  que  o  Secretá¬ 
rio  do  Partido  Comunista  Rus¬ 


so,  Nlklta  Khrushchcv,  pro¬ 
nunciou  ontem  à  noite  durnn- 
ae  unia  reunião  com  um  grupo 
de  altos  dirigentes  trabalhis¬ 
tas  lòl  provocativo",  segundo 
disseram  fontes  Informadas. 

Disseram  as  meSthas  fodtts 
que  milito  dos  convidados  ti¬ 
veram  a  impressão  de  que  o 
primeiro  ministro  Nikolni  flui¬ 


do  por  algumas  das  observn- 
çBfcs  de  Khrushchcv,  ACres- 
ecntarnm  que  Khrushchcv  com¬ 
binou  ilm  tom  dc.  viva  defesu 
da  política  áovlêtlca  de  árltcs 
da  guetra  com  ülh  ataque  algb 
yfòlcntb  fcohlrtf  ò  gbvêrno  dc 
ChaHibérlàln,  dessa  ípoca. 

Em  seu  dlscurSo,  Khrushchev 
repeliu  sua  acusação  de  que 
os  governos  da  Grã-Bretnnhn  e 
da  França  instaram  a  Hitler  a 
“dirigir  suiiê  vlslís  para  o 
leste"  e  atacar  a  Rússia.  Ven¬ 
do  isto;  disse,  o  govêrno  sovié¬ 
tico  foi  Ibvádo  n  coriclUlr  seu 
pacto  com  a  Alemanha  Na¬ 
zista. 


PEFlANTE  MIL  PERSONALIDADES 


ÍIA  ÓPBRÀ  —  MÓNACO  —  Em  com- 
tafKisf,  seu  espóso,  o  prthccsá  Crace 
da  Ópera  de  Monte  Cario,  onde  6  vic - 
oétentando  a  Faixa  da  Ordem  de  fírto 
-  (Tkléfoto  United  Press) 


CANNêê,  França,  24  (Uiiitíd  f>ríèé)  -  IfttiU- 
tlúrou-se  *  noite  psssada  o  lx  kíitiifM  Ci- 
rshtatoçrff les  Ihtethaòlbnal,  eth  ceêlHitHiá  pte- 
sldida  pelo  ministro  da  Jusfldi  fritíefê,  FfjtA- 
çalf  .Mltiétihd.  . 

Cérca  de  1.800  personallifideà  db  èlhtftU  db 
toda  o  mundo  esslstlfam  H  ceflmonlêi  ptlê  tá  INI- 
fclarsm  cedí  a  éxibleãó  dl  filhe  de  Jígn  dé  bél- 
lahoy  Intitulada,  ‘‘MáMt  ÀntdlnlHÓ".  pfoU- 
itlrádo  por  MlcHble  MOrisn. 

MHhsréi  dé  eUrlètbt  «è  àqéiipifiM  RM  é«r- 


fciinlpé  do  Pállèio  do  Festival  e  ai 


I "  ■ -  . -I  *  aplaudiras  1 

tUálãstlbámètíté  oi  artistas  qtie  Iam  cliíjinli 
érarti  ánuRslldOi  pelos  alto-falantes.  Tóün 
tífná  Beididé  bdb  H£o  í  átrlr  elneinalosjiti 
fbl  dbèiü  :Fí6dt)êtí  es  máláres  apinusoá  -  Mfi 
KRIfij  éirfíèi  dÔ  fbbuléss  Aga  KHan,  qíji 


DESMÊNfÊ  ííltA  tíAYWORTH: 

-  —NAO  VúV  CASAH-MÈ 
*  -.  DE  NOVO 


LÒNDREè,  Í4  (AFP)  -  RI-  tego 
ta  Haywbrth  desmentiu  os  boa-  ptir 

toí,  segundo  os  íjiiâls  teria  a  mem 
Intenção  de  casat-se  novameh-  thos 

te  com  S  dlrfetor.  atherlcànb  de  gtís' 
origem  CglpclA,  Rájhtbrid  Ha-  "C 
Itlm,  em  cuja  companhia  tèhi .  prec 
sido  vista  frequentemente,  nos  lietg 

ulttmos  ittBSéo,  títfi  PftRJ,  •'Ah: 

Entrevistada  éffi.  HCb  HotM  tá.  I 

londrino,  a  estreia  declárou  cá-  qtlé 

sari 

T êtià  ÜHicoberto  A 

íilm 

a  Cátíèâ  dó  1 

Câfíúéc  , 

tidbtítjt;  Ü  tkvt>)  -  Em 
célHa  aiFiglHà  á  tJth  jorriei  16- 
cnij  6  fiiédiéò  êtílíifiibinnb  Ml- 
gUel  rtboírtb  tlnféjs,  nhsèBti* 
rd  HSvcf  ddsébíiéttb  a  cáuia 
iib  cáHfcér. .  I nfòrihn  o  meneib- 
liótlij  jiroflisltnlnl  <|ué  ''o 
fcÀjitér  í  tilh  tebido  cihbrlb- 
iifl  t-fu  qlifc  Sc  fSftjii  dn  léÉun-  Li 

aííid  ~m 


ds  Proposta* 

DAMASCO,  a«  (Ü,P  )  -  A 
Slfla,  •  editou  «th  jlfihelplb  ds 
propostas  ilira  cèssdtj5ti  dd 
fôgo  na  linha  de  demdrcÜção 
Síria-Israel,  segundo  foi  anun¬ 
ciado  depois  dás  conferências 
dé  hntein  ehtré  ó  sboretérlo 
geral  das  Nações  Unidas,  Dag 


Efti  Festá  o  Pritiéipado  de 
Mrtnâêó 

—  £m  cómemoráçãJo  do  rnstiWéh- 
to  do  príncipe  Rc.itUer  cbm  b  àtríz  ÔFà- 
nè  Ke.llij  o  pr!>ncipndt)  de  Mónaco  este- 
l lê  irtriytit/tctHHcniô  ttúihthbdo.  Na  fotb 
aparece  b  móiHèhtb  dbt  dtie  efatii  fttflfHflhá 
flo  itf  IftilÉêfèi  fbbós  ãc  artificio.  (Fbtd 
Uüitèd  Ptêsh)  ■ 


fdVêHlo 


OPINA  MARCELO  CAETANO 


MôMitií0ífi  a4  U|P)  - 

.V  CÔrlb  Suhrtriid  dbi  Esiiiijbi 
URidbij .  hiilH  déetétb  publica- 
db,  prolbb  BS  ntedldas  He  iê: 
Rrrgaçld  butfe  nrnticbi  é  prrá- 
ibíá  tlb  fcftt,  Hbs  ttdnülhHei 
ptlhllébs,  ctti  todb  o  ttirltúrio. 

A  Cãfté  tevé.flé  dtélfllé  d 
reàpbltb  Ho  apélo  lançatlrt  m,r 
üfRd,  ébihfiãilHl*  .  Ofe.  tWHsjiUi- 
tM  dá.  CâFtííl«S  flb  M  édiltla 
ÜWa.  HSéiiíb  do  téllilinél  Eé- 
rteral  de  RlciiiflbflHi  Rft)lülmli> 
Ó  «CiôClnlÒ  dâ.  ncgfcjjasiib  iins 
iFárikpctrlíj  (nihlièbi  qiie  éir- 
etiliffl  Ho  iHtéftôf  do  Esládo. 


LISBdA,  24  fA.F.P.J  —  “A 

coexistência  internacional  com 
o  comunismo  é  uma  necessida¬ 
de,  qué  pédt  scr  satisfeita  logo 
qtie  os  poises  comunistas  es- 
léjam  prontos^p  aceitar  e  pra- 
lifcar  n^liornins  comuns  da  nio- 
rai  •bfciàt”,  declarou  o  Br.  Mar¬ 
celo  Caetano,  ministro  da  Pre¬ 
sidência,  colnborndbr  imediato 
dó  presidente  Snlnzar,  durante 
um  jantiir  oferecido  pela  Aísn- 
clsçfin  Hç  Ilnjirciisn  Estréngci- 
ha  dc  Llsbuii. 

"Porém,,  ntresccntbü  êle,  es- 
su  éocxistêuciu  nâo  pude,  de 


forma  alguma,  ger  Um  raolivb 
de  desarlhamento  motál  e  Mili¬ 
tar,  e  prdyocáh  Ütíi  rblákiilHfii- 


ddçilb  db  uftl  fhgõdto  pêin 
jltiClfco  de  tilda  ctiula  faglicl- 
tádS  UO  ptõpHtl  hrgattlSmbi 
ijllfc  HSa  petl«  dljtèHr  pbr  câ- 
rééèt-  b  filôéitb  de  húclcdS  dc 
cáifcló  é  WagRéilb5*-. 


tb  dn  vijííiitícia  e  Ha  hMlitén- 
Çla  nos  paiges  qtie  auíircin  de¬ 
fender  glioá  ttadlçõcs,  é  sbUá 
mddos  de  rida,  í  obof-ie  á  èk- 
pnhsao  de  unld  Hoiitrltm  qlib  é. 
0.  InstrUmcillo  Ha  êrafidé  ofen¬ 
siva  IttipériallsU  dó  ófiéHte 
bohtra  õ  dêldéllté'1. 


telêfdHê  para  GARIÓCA- 
RÉPÔfcfÉfc:  4  3  -  3  3  49 


vibA  í  umtAWkÁ 


nr  ao  aneres,  prenro 

ê.flbbá  ié  âliáí  glrãhdi 
(Wéittiiéii  é  Hehríaliétâ 
Mífcu1*0  **“,  ísifêhldlftâlrib  "hbmati, 
dértelà»,  êktlàltí  êstes  rniMi 

‘  plibô  lébn  hn  tiltMm  ti-ütés  fitií 

1  o  kijm,  W.Mbè  ò  muW 

/!«  » 

diante  do  povo  assombrado.  —  puf.i  a 

fAnliàs,  vMtanhas,  florestas  que 

regras  no*  mfnos  é.raiistoS;  i ,  que  por  s- 

-  Bem  podléig  ser.  raminhos,  diante  dar, 

de  diamnnta  Mdrtmdó»,., 

Tudo  leva  „a  meilt rfrtn:  Foi,  ggart, 

ém  campo t  lahgos  g  vagas,  imrtllta  èti 


è  -  para  que  Deili  ó  tivI.Vé  -  as  prnrr/n  da  ■'  atiAari 
/gifttrttbrfo  elli  poste*  altos".  iirlo  me  |  conter 

No  Qdlnlrfloel  llúrd  qlle  é 

"âfntfrlrtWN  Lho",  de  Henrl-  Nos  satmmics  r  no-  3»J 

qlléta  ttlhnn,  é  que  t)dl(  bits-  dorme  o  ouro  da  uit t'-11' 

edr  ésfe  ti  rrho  do  paeim  Minhvs  iilgei1'"*  ttKj/"' 

'‘Vido,  pairOo  e  mdrte  de  pera  servirem  dr  itl«>‘ 

TlrdiíeMlel”,»  ,  , 

Hino.*  1 1-  erlstal  iiidrvtr 

—  “Agora  sol.  NÇUh  iitti  ticorrftfnro  d  ddihtr- •" . 

Ijiottyo  rbm  os  f i"S  'l'--"  ' 11 ,  ' 
mi  prometia  s'.*si>jo:  pnlu  ilaqlii  «  1111 


Nova  ioHqpE:  iit  (ai-i> 

—  Num  discurso  prnnubciqd 
'•nlerii  no  lmtiquelc  nnimi  dr> 
'Asshclalet!  Press",  n  Scfrélã 
rio  do  Estado,  Sr.  John  Ko> 
fer  fiíllles.  declbnni  que  "vlrú 
b  dia  —  “ Inevitavelmente”  — 
em  qui_  A  hlslórlca  nhilzadc 
dós  b<iv"s  rilsso  e  Hòtíé-nihe- 
fiédHò  “sc  pmlerú  jtiaulfcstar 
plcnaincnle  ilc  novo". 

OS  Estudos  Uri  hl  ós,  —  sa- 
llehtou  o  Sr.  Õtillcs,  — ■  pro- 
ctifãni  niile.s  db  tudo  gpressnr 
a  vinda  desse  dln  e  "sentem 
prnfuRdq  sallsfnçno  nô  verifl- 
cáf  ha  (liissln  fcéftÒS  Siilals  de 
lliz  flllê  lltirlénio  nésliialar  a 
aurbÍB  de  tilhll  nbVã  CrrtM. 


a  PAS3ÀGÈIR0 S  NA  Á8A  DÔ  AV’ia.0 


n  linPn  Hnitfáhinalhi.  t  íwlffl  ~  0  álrfroBiddo . "«o/eitt”,  quê  fui 

^  b»ij«oh-ol(!i noto,  dcicer  ncild  btllà,  pèrdcú  üih  dos  flutuadores.  Ôi  pasiàqt  i- 

2oruraZT^1iiLtnnta  *  ”01,<Í  dfeíícilj'í,ty  0  ,b0Jò  dó  epuMhó  8  sc  ho/ltülfihuüt  ri  d  bíi  difèita, 
equilibrar  o  mesmo,  quando  foi  íxitida  nota  foto.  Em  seguida  foram  socorrldott  Sor 
Crn6(ir«i(.oes  locais.  .Vem  passageiros^  nem  foram  feridos,  sofrendo  apenog  o  slií; 


AURORA  da  cftr  do  sahgwb, 

■  ■qtirtuto*  suspiros  cu  Mão  dera 
piirá  tjUê  ralasse*  autc4 
ijüB  ftíeU  suspiro  hiUirfessé” 
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j^iipãtvciníen- 
I  [(,  de  Crianças 

.  «aULO.  "í  (ÁBlàp.)  — 

.tftíí  ortá  i  vuUr  com 

*  '  l0voj  etóo»  u0 
P;LÍ?W  do  crianças.  p 
c  w  menino  Antó- 
P,r',  Vaacinionto  Batista 
#J?Jt  filho  <10  Sr.  Al- 
r^Coné*1'1*»  0  *nroto 

F*  titi  rwidôncla  üc 
bairro  do  iCho- 
fíuriwk'  Oni»  cuoixa 

|; '‘i  M»j)or  Wuin*r,  de  10 
WS  "*  «vh»  Frol- 

.  «saí  Mia  Bra- 


A  NOITE"  IHTRCVISTA  O  COMANDANTE  DO  "ALTAIR 


— "Tjwç 

DEPOIMENTO  -  II 


r.  borde,  aguardando  instruções.  j 
Em  suar.  prlmotrus  ácclur&çtyor  j 
à.  rcpurtrignrn.  referiu-no  o  cu  f 
mandantes  Plrlor  Kc|t,.  por  'mnlt  j 
de  uintt  vnz,  u  boio  rstlradu  para  I 
pintura.  j 

Duas  janéhua  dn  Capitania.  dos  | 
Portos  dc  Vltó£ip  xc  nrliani  en-  I 
Costadas;  Tipoessttnndo  do  rapé-  í 
ros  nos  nçotore*  ,  j 


Nbv*  Piai  •  Nova1  Noites  em  Luto  Desesperado  Com 
0  Mor,  Tentando  Safar  a  .Embarcação  -  Rumo  à  VI- 
t^ria  Num  Frágil  Dote  Metálico,  Com  Ondas  dc  6  Me- 
1  —  Depoimento,  Hoje,  na  Capitania 
<  Alndd  a  Bordo  o  Imediato  e  0  Radiote- 
Dois  Repirjterns  Veem  a  Morte  de  Perto 


R-  —  .Vai  'cidades  do  Rio  c  São  /■'aii/u,  n  UÚHÍçiv  df  einjt- 
nonm  quaco  'utnign  meia  centena.  E  ouiràr,  "umençum"  upu- 
A*f*dftai'V}í®  -r-  do  ponto  de  vista  da  publicidade  é  da  au- 
minem.  —•  haja  suficiente  mercado  -paru  anompaii/iur  Cal 
cxpanjríiò/ 

E.  —  Purece-mc,  inicialmvntc ,  i/uc  a  estimativa  tatá 
nm  pouco  exagerada:  no  Rio  do  Janeira  ;ç,>:iatrm  Uocesscis  es- 
tacões  da  rádio  --  inclv.iduv.  ueser  miinçru,  im  duas  emissores 
oflmuie  c  a  Rádio  Uriópiu  Federal  —  u  rm  São  Paulo  existem 
apenas  doce.  O  total  c,  portanto,  de  vinte  0  oito  —  ii.au  que 
"ameuçaii i"  aparecer  sõo  upenus  u  Rádio  Rio,  n  Rádio  Co- 
uaeubanu  trxàirfii  no  Estudo  do  Rio,  mus  dicpoetu  (1  trema  fc- 
rir-sc  paru  u  eapituf),  a  Rádio  Jmprenêu  \dc  D.a  /tiurá  l\hnn~ 
ru),  a  Iludiu.  Comio  dtt  Manhã  v  u  Rádio  Eldorado,  do  São 

l,lUlln  í)  iitn-fri-.if  ..  J..  Í..U.S.,  ..  A......  . .  - 


Doe  Portos 
iegrefiita  - 


‘  Após  nove  dias  e  nove  noites  em  luta  desesperado  com  0 
W,  mor,  tentando  safar  a  embarcação  confiada  a  sua  íesponsu- 
:  "V  bUJdnde,  montada  sobre  pedras  na  entrada  do  pôrto  de  VI- 
.  tórla,  deixou  afinal  0  sou  põsto,  rumo  à  terra  firme  0  bravo 
1  comandante  do  “Altair’’,  capitão  Plèter  Kop, 

■  O  indómito  lobo  do  mar  holati- 
1  dia,  que  conta  cinquenta  e  novo 
3  aaos,  vendo  quarenta  de  vidu 
1  marítima  e  trintn  0  trés  acm un¬ 
to  nas  costas  brasileiras,  deaccu. 
ti  do  barco  sinistrado  em  coiüpa- 
,nhU  do  repórter  de  A  NOim 
•  que  0  foi  entrevistar  e  com  .'In 
enteve  conversando  durante  tôdt 
a  noite.  1 

Saindo  de  bordo  preclsatóonta 
às  8,20  de  hoje,  foi  o  capitão 
Pleter  Kop  prestar  dopolmento 
u,v  Capitania  dos  Portos  da  ca¬ 
pital  espirltosoantense,  0  que  se 
riarí  no  decorrer  do  dia, 

Vandir  Foneeca,  nosso  opvlti.- 
do  especial,  e  dutro  repórter  vi¬ 
ram  á,  morta  ,e  perto,  uo  lomnr 
juntamente  com  o  velho  lobo  do 
tnar,  um  frflgll  boto  metálico, 
que  tierviu,  durante  tóda  a  via¬ 
gem,  de  Joguete  das  ondas.  Es- 
tnii  subiam,  às  vtees,  a  cinco  0 
)  raro, 


“Ike’:  Vai  • 

Votar 

WASHINGTON,  24  - 

( A  FP )  -  O  pVesirfcntp 
Èlsenhòwér  Iril  hoje  d'  suu 
•propriedade  de  Qelttisburrjh, 
puni  ro1  *  .-..fl  tf!cirãos  nrl- 
viárias  da  Peneilrrmla,  dfiuii- 
efu -se  na  Cana  Drantv. 


l  uiilo.  O  total,  portanto,  será  do  trinta  c  duas.  pura  y  Rio  c 
Suo  Paula,  oom  audiência  efetiva  em  (odn  n  Urttsil, 

jVitti  wc  pureoc  um  tòMl  crcossüo  —  considcrandv-eo  a 
cobertura  total  do  teentório  brasileiro,  pedo  menos  do  ponto 
da  v-.stu  da  'iv.dicnc/a.  Qmnto  «n  nruoto  dv  cobertura  pu¬ 
blicitária  —  não  há  diMda  do  <tnc  cs sr  grande  número  da 
tmeimit  phiVOca  unia  divisão  dc  verbas  atié  resulta  cm  vre- 
látco  das  rádios  une  fu;tm  " broadcaatiny ’’  —  e  que.  pnr  issç, 
tâm  nm  vohtr.w  dv  despesas  forçadas  de  grande  vulto.  So¬ 
frendo  uwá-,  conooiTibtctii  numnrosit,  inclusive  de  emissorao 
tue  Irubttlhum  à  bim  du  dmoos.  com  ti:quana  desn-sa  fio:u., 
nem  scinjny  as  rádios  jlr  "hfoadcastiUi/''  encontram  cobertu¬ 
ra  publiojtáriu  para  tntus  iniciativos,  urviacundu-nc,  /Veqoíbi- 
tenfitylti,,  q  péiéf^fíos,  ^ 


futebol  "* Dld  1  ’ ,  atiiHl- 
[„  Ííiímlu  partí  do  aderiu- 
P  ^liclp.  quu  cxçtftaimtii 
|fcai|)ii,  paia  lolirunça  de 
aítiru  proinliiiiárta  vencido 
fjje  i,o ja  ,  e  do  valor  de  Cr?- 

j  rivicir  t  luHctonírfo  do 
L  j,.  Brasil  onde  Manha  o 
|g  do  Crí  9.000,00,  af  I11- 
|ii  íi  (iratiiioaçócs.  Xa  nua 
íL  disse  0  autor  que  n  ili- 
I  j  o  resultado  dc  eiupréskl- 
i  (ni  dlidieire  feitos  era  for- 
rji  mies. 

Ijlíl’*  deixou  ;)  questão  eov- 

Í1  revelia,  teijdo  0  Juls  Er 
( jincorolH  rietenninudo  .1 
Atn  dc  um  terreno  qna  n 
Lda  Jogador  possui  na  rua 
rgilisla.  em  Campos. 
iHftsu  do  craque,  donn  Mn- 
SúlM  Pcrclru.  contesjou^  n 
tilt findo  que  a  1” 

£ida  com  o  propósito  dc 
■rM  bem.  do  casal,  poin  iien 
Ug,  einbun.  ganlie  multo,  é 
r  1  velÜM  na  prática  da 

ÍÜW.,  Ontem,  pela  manhã,  ou  UemaU 

liuí  inale  amiB  Mmiu  I.UMi  hespedeu  do  hotel  foram  alai- 
I.  llnls  empregada  im  twsl-  B,a(lòq  por  dois  tiros.  Várias 
p  du  lltttli)  c  ppslerior  a  pessoas  acorreram  pam  ver  do 
ld>Bua  enuMiiu  6,  por  .11I  qnC  hc  tratava,  deparando  com 
Ia  requeria  :osse  11  mesma  urj  fíUaJro  tétrico.  Sôbre  0  loi- 
irtiíii  u  usame  gratotá.:-  j0i  jailum  Kunlcu,  com  a  cabeça 
.  _  estourada  do  urii  lado,  c  Jnão 

ijülí  hleiittu  a  pretensão  Batista,  com  um  tllete  de  san- 
. 01111  t'ue.1,“?|ln'  fine  correndo  do  ouvido  direito. 

I  'jtopwho  paru  0  IriJni-  j;íltre  0fi  ^ols,  brincando,  alheia 
\ii  Ju5tltfij.  .t  iWjlo  ím/ssc-  ^  cena  dramática,  via-ac  a  garo- 
!í  o  iufiíbirndo.  jul^nudo-a. 

U7.  coiw.fdwv»u-a  )3rcjceclcn:c  ^w»Ari*iw 

pbibíentc  s  penhoru.  sflld  .  .  vs  aw-01 10:5 

«Pí  comieu.idu  a  pagtir  ua  imcdlatomente  foi  < 
íüM.iij.  uma  ambulância  do  Hospital  Ge- 

túlio  Vargas,  que  condurlu  0 
casai  para  aquele  hospital.  Ao 
V’  *•’  „  all  chegar,  Eunlce  já  era  cadi- 

r  CIO  VaZC r  O  ver.  Quanto  «0  mecânico,  seu 

estado  era  gravíssimo  e  assim 
CfWifirPVSf)  ainda  continua.  Os  médicos  em- 

\jUliyieòdU  '  prsgam  todos  0»  esforços  para 

r . ■  x-  '  salvá-lo.  Ficou  éle  internado,  en- 

luCUilSllLO  .  .  quanto  0  cadáver  de, Eunlce. foi 

...  T  removido  para  0  necrotério  dc 

«denado.  Agora,.  O  LU-  Instituto  Médico  Legal. 

rápio  „  Pacto  de  Morto 

u  sitiais  ontem  Uvrsáí,  o  _  .  Oom  bastante  dificuldade,  niu-ae  ontem 


do  Criminoso  —  A  Pequenina  Mara  Lúcia  Com 
a  Família  do  Perito 

Nóliciamot  em  nossa  edição  anterior,  em  linhas  gemia,  a 
tragecila  ocorrida,  ontem,  myn  quarto  do  "Hotel  Dois  Irmãos”, 
situado  na  estrada  Rlo-Petrõpol!s.  em  Duque  de  Caxias.  O  me- 
cânico  Jono  Batista  da  Costa,  casado,  de  20  anos,  morador  na 
rua  Guarani  n."  574,  na  véspera,  i  noite,  alugara  um  quartò 
naquele  hotel,  .em  companhia  de  sua  amásia,  Eunlce  de  Bar- 

ros  Fernandes,  viuva,  de  27  anos,  e  dé  uma  íilhinha  do  casal.  -  — -«4.  a.»  wçv»,  *  a\ 
ae  nome  Alara  Lucia,  de  1  ano  e  2  meses.  Alegando  que  no  dia  L‘‘,Js  njetron  do  altura.  Ulá 

ilivtdn  iV,r,  s?eulTnt,e  Pwtlrlam  para  Petrópolls,  onde  Iriam  fixar  resldén-  - 

.'ií.V:*..S*  cia  Joito  BaUsta  nao  cumpriu  as  exigências  do  proprietário 

man^iclà  de  xando  íle  Preenc,lcr  a  respectiva  ficha  de  per-  RlC í  vIDCC 

Dois  Tiros  encontrou  as  duos  filhas  menoreii  I  IILU 

do  João  Batista,  .pois  a  pspóâa,  _ 

Dulce  Batista  da  Costa,  quo  dc  PéULO,  24  (Aaupross 
nada  sabia  ainda,  huvin  saido  ^ols  tíraves'  desastres,  qfoi 
p »ra  fazer  compras.  Maia  tarde,  tfna  colisões  de  menor  imp 
o  repórter  t  encontrou  na  casa  C‘,N>  “correram,  ao  anoitece 
do  cunhado.  Ao  ser  cientificada  no  quilômetro  341 

do  que  ocorram,  caiu  numa  crise 
de  chôro.  Explicou  que  João 
Batista  hé  meses  havia  abando¬ 
nado  o  inr,  tendo,  ela  reclamado 
uma  punsio,  que  nunca  recebeu. 

Há  dias,  porém,  ó  marido  voltou 
para  o  convívio  .da  família.  Já 
cra  sabedora  do  tudo  coiii  relação 
à  ainanto  do  seu  marido,  uiub  o 
chamada  dcsfêcho  u  (Urprcendeu. 

O  Destino  Da  Criança 

A  menina  Mara  Luçla  encon¬ 
tra-se  na  caia  do  perito  de  Duque 
de  Caxias,  na  avenida  Presidenta 
Vargas,  oro  São  Joio  dc  Marltl. 

Absolvido  Pov 
Unanimidade 

Sob  a  presidência  do  jufe  Ru¬ 
bens  Rodrigues-  da  Silva,  rau- 

ircviu.ü,.  uuicui  i.„.uiii  v  .  ,  , -  — i — - -  ■ —  -----4,  O  1.’  Tribqnal  do 

Jotf  Etiemi  Câmera,  da  aoéo.  Batista  conseguiu  falar  à  Júri,  a.flin  de  julgar  Silvio  PI- 
Vira  Criminal,  condenou  a  reportagem.  Declarou  que  vivia  nheiro  .da  Silva,  que,  no  dlu  28 
U»  e  àti  meses  de  reclusão ,  com  Kuntee,  da  qual  era  amante,  de  abril  de  1964,  &■- 19 -horas,  no 


(fio. . . 

sR.  —  ...  precisa  ser  cor 
rents  com  o  desenvolvimento 
do  apoio  da  indústria  e  do  cu- 
miroio  à  publicidade  radio¬ 
fônica.  Sc  u  popularidade  dc. 
um  artista  resulta  em  valor 
publioituriv  que  \iistifieuo  u 
aplicação  dc  verbas  sultasas 
—  v  claro  que  êsse  artista 
pode  c  deve  ser  bem  vago. 

P.  —  Para  revelar  um  nr- 
iirúdo  possiici/,  iruui  d  wii.i- 
mo  a  “ incógnita''  na  oquiinãi 
dc  sitocssn  (fas  omisso  r< is  in¬ 
corporadas  à  Nooiprnl? 

,R.  —  íVdt»  há  «mu  "incoi, 
intá":  vossos  rminnoros  |iejt- 
oem,  voreine  temos  provi  tra¬ 
do  trabalhar  cuiu  arróio  •> 
honestidade . . .  t)  nr  rói  o  iw- 
Vedé  que  ns  naturais  obsta- 
crMis  nos  intimidem:  a-  ho¬ 
nestidade..  consolida  nossa* 
■.niomliviia,  credencia,  nossos 
y*pl*ptdjfath  E  cs» v  h.oiiCK1- 
dutui  tem  o  sentido  mais  nm- 
plp:  Ê  nr  ti  o ti  ca.  comercial  • 
vrófissionu!, 

P.  —  Resguardado ,  --  nb- 
;  m mimte  —  seu  uonto  da  cic- 
(■■<•  comercial,  que  papel  atri¬ 
bui  ao  rádio  na  formação  da 
npiniâçi  pública  o  »<>  aprimo¬ 
ramento  cultural  do  oovof 

R.  —  Eu  diria  simples- 
unmtc  quo  o  rádio  “tem"  in¬ 
fluência  va  formação  da  opi¬ 
nião  fniblieu  —  c  que  “devo 
for”  W! , fluência  no  aprimora¬ 
mento ,  cultural  do  povo. 
Ror  circunstância c  fàcihnen- 
io  compreensíveis  —  embòra 
úâò  dc  todo  justificáveis  — 
o  rádio[áiudu  vão  cuido,  co¬ 
nto  devia,  dn  seus  ob'etivou 
cultvmis.  Mas  o  esforça  c 
continuo  —  v  os  vesultudoc 
virão,  f 

V.  —  .d  propósito  da  velha, 
questão  —  a  televisão  aca - 
bani  com  n  rádio?  —  n  fn. 
rorável  à  guerra  de  exter¬ 
mínio  ou  ã  ooaristéncfn  pu¬ 
rifica? 

R.  — •  Penso  quo  uâo  á  pro¬ 
priamente  uma  questão  do 
ponto  de  vista.  .4  guerra  de 
extermínio  seria  Inócua  — 
porquê  a  televisão,  embora 
'í>o»s(*_  provocar  ulgiman  af- 
teroçõee  na.  l<ico;eu  n  nn  ar- 
U  do  rádio  atual  —  vão  aca¬ 
bará,  iuiiiain  com  <•  rádio,  ,1 
vgexint  àv.cia  Pacifica  será 
sempre  o  melhor  caminho. 

R.  —  Qnunãij,  na.  ídads 


Purdurn(n  a  vldn  as  noyuiutui  anos;  .Maria  (ionzafiu  liarbosu,  dc 
pessoas:  Alutelu  Ocnzalez  Mur-  18  nnos;  Antmilo  llahlu  llarlio- 
rictn,  do  27  anos;  Haimnmia  Se-  sn,  21  anos;  Mnriu  G.  Habbiljíu, 
bnstlana.  Murrletn,  du  17  anos;  1  nm»;  .Mnrin  dc  I.ottrdcs  Vns- 

_  eoncolos,  lll  anos;  Caliirina  .lo * 

,  .  sus  Vasconcelos,  t)  anos;  .losc 

A  Hl  B  hlITft  I  Ptllan  Vuscimcelps,  7  nnos;  Ethn 
II  I  n  IIIIIIJll  Socorro  Vasconcelos  I  anos: 
VIU  UU  I  li H  A*sls  Vasconcelos  Munhoz. 

■  ■  um  «r  ■  meses:  Arnaldo  Vasconcelos,  18 

nnos  c  tlalmiimlo  Vasconccllos 
(JuaU-o  pessoas  morrerum  cm  Silva,  dc  211  anos  dc  lilado. 
consequência  do  choque,  ntri-  As  duu:-  tamilin:.  furam  qmtsc 
liuldo  «o  falo  do  estur  o  moto-  quu  eonqdctnmcnle  extinta*  u, 
ristu  du  cmniuhâo  viajando  cm-  segundo  so  apurou,  ás  10  tirti-n* 
brjogádo.  ,  do  dia  18,  (inninli.  romcomí  :i 

Máis  tarde,  no  qullòmetru  87i  ebover.  a  fuinlHn  Murricb  cs- 
dn  inesnm  Via,  um  carro  Jn-  tavu  cm  seu  barraco,  tendo  o 
guar,  ao  pretender  cortar  um  jl-  dicle  da  casa,  Sr.  Aiulxln  fiou- 
pc,  cspatlfou-sc  dc  encontro  u  zalcs.  notado  q ua  a.  casa  come- 
um  cninlnliáo.  Morreu  o  moto-  ça/a  u  ruir.  ocasião  um  (íiit-  pc- 
risla.  dp  Jaguar,  alada  ano  Meu-  diu  acolhida  no  stu  vizinho,,  sr. 
tiflcado,  c  quutro  passageiros  fl-  Kaliuiiudo  Vasconcelos  Silva. 


Kqui  estã  o  Denoimenij 
II,  na  série  que  nos  proco- 
mes  realizar  através  des¬ 
tas  colunas.  Cabe  a  vez  • 
Vlctnr  Cesta,  sem  dúvida, 
um  dos  homens  malB  eo- 
nhecldos  do  rádio  brasi¬ 
leiro,  por  sua  atuaçho,  prl- 
melramente  na  Fládio  Na¬ 
cional,  e  hoje,  na  sua  pró¬ 
pria  orpanlzação  —  a  8o- 
clprah  A  trajetória  qua¬ 
se  romanesca  de  Vlctor 
Costa  no  mundo  dos  ne¬ 
gócios.  cujos  limites  vão 
de  simples  "boy”  i  mag¬ 
nata  do  rádio  c  da  tele¬ 
visão.  o  transformou,  sem 
dúvida  no  “Homem  Con. 
trovertldo”  que  hoje  8. 
Porlsso,  cremos,  oresce  da 
Importância  seu  depoi¬ 
mento.  E  aqui  vaf  éle  pu¬ 
blicado,  na  Integra,  para 
servir,  o:mo  8  no:«o  pro¬ 
pósito,  pe  tema  para  o  da- 
bzte  cu  subsidio  mra  a 
comprccitsóo  do  rádio,  co¬ 
mo  arte  e  esmo  indústria. 


DOIS  IRMÃOS  ESFAQUEADOS 


Lsvâtfoa  para  o  Hospital  Getullo  Vargas, 


ferido*  a  faca, 

_ v  .  ..  s-i.--.-- — - - — -aram  como  seu 

agressor  o  indivíduo  conhecido  como  eJoca  Sapateiro.»  c  cujo 
verdadeiro  nome  Ignoram,  Pedro  é  operário  e  tem  21  ftnos  e 
eeu  irmáo  trabalha  comò  carpinteiro  e  conta  35  anoa,  morniido 
ambos  na  rua  Alqulhdqr,  G7J  em  Braí  de  Pina  ú  prlmolro 
apreaentaya  um  ferimento  penetrante  '  no  tórax,  do  lado  di¬ 
reito,  e  o  segundo  noa  coetns.  Segundo  contaram,  eatavam  dor¬ 
mindo.  quando  jJoc.l  Sapateiro^:,  arrombou  a  porta  da  cusu  a 
•rmado  •  de  faca,  o»  agrediu,  fugindo,  A  propósito  dos  motivos 
da  agreMho,  os  irm&o/t  moetrarem-se' reticentes,  dizendo  que  era 
acolea  ettro  -noefr,  como*  se  alimentassem  o  propósito  da  vingan¬ 
ça.'  ,A  policia  ,do  21.*.  distrito  apurou  que  cJoca»  reside  com  as 
vitlmea  e,  pelos  indícios  colhidos,  teria  sido  levado' à  violên¬ 
cia  pelo  álcool  ou  por  maconha.  Pedro  permaneceu  nu  hos¬ 
pital,  em  observação,  e  José  vetlrou-se,  depois  do  convenien- 
t emente  medicado. 

Motorista  Acidai-  Marreu  Súbita- 
,v  .  ,  ,  ,  mente  o  Investi- 

O  motoristu  Joaquim  Seniyí- 
lo,  do  47  anos  o  dc,  residínclii 
Ignoredí,  foi  atropelado  rmtem  gUUUt 

na  confluência  dus  rua»  do  Cú- 
teto  o  Dois  de  Dezembro  pclu 
auto  de  praça  chnpn  n."  S-Tfl-M. 

Levado  para  o  Pronto  Socorro 
no  próprio  uuto  nlropelndor,  fi¬ 
cou  internado,  bom  fraturo  ex¬ 
posta  dn  ijcrtw  esquerda,  con¬ 
tusões  e  escoriações.  Preso  em 
flagrante,  o  motorista  culpado.1 
Vslcntim  Ossos,  dc  23  anos,, 
solteiro,  morador  na  rtiu  Paula 
Matos,  17(1,  foi  apresentado  ao 
comissário  de  plantão  lio  4.* 

illqjpltn 


Tem  Hoctoc  ao 
Pêso  Exato 

O  nçouRuelro  Joaquim  Nunes  Pi¬ 
res  é  um  homem  quu  tem  horror 
no  pêso  cxHtu.  Por  isso  mesmo, 
no  diu  2  do  corrente,  tis  8,25,  foi 
«Mc  pL-ÚM»  cm  flagrante,  quando, 
nu  ocu  cJlnbclcclmch(i)  comercial 
(localizado  h  rua  Condo  l.copoldi- 
nn  581)  vendia  n  um  freguês  1 
quilo  de  enrne  fultniulo  ulgúraas 
gramas, 

O  promôtnr  dn  13.»  Vnrn  Crimi¬ 
nal  denunciou  o  acusado  i»clo  de¬ 
lito  comctidu. 


Vitima  do  mui  súliltd,  fale¬ 
ceu  ou  tem  b  turde. 


portic.w,  !hr  ocorrer  vubli- 
tt.r  ”.-ls  Memória-”  Iwt  iwt 
l/bro  •  Rrnntjo  ilus  Coisa» 
'rèlo.t'’),  (fite  latas  mer.cw- 
ii/.m  ini/ò.r  destaque? 

R.  —  Os  amigos...  ~  , 


_  em  sua  re¬ 
sidência,  o  investigador  do  I). 
F.  S.  P„  Autonio  da  Araújo 
flui»,  1400,  lolndo  no  20.°  distri¬ 
to  polteinl.  O  velho  policial 
contata  com  dezesseis  anos  de 

relevantes  serviços  prestados 
àquele  departamento.  O  séptll- 
tantento  reulizar-sc-á  hoje,  às 
17  lioros.  saindo  o  féretro  do 
Instituto  Anatômico. 


DEFINITIVAMENTE 


O.  Juiz  da  24.'  Vara  Crltnionl 
recebeu  de  São  Paulo  a  resposta 
du  precatória  relativa  àa  infor- 
ícaçõea  sôbre  Cali)  Assa  d  Rahtl, 
envolvido  no  caso  da  artista  Ma¬ 
ria  Aparecida  de  Caatro.  ou  me- 
lhor,  ''Slwa".  a  estréia  ide  “Ago¬ 
ra  a  colaá  vai”.  Ho  seu  tepol- 
tnonto,  diz  Calll  que  o  cheque 
rio  Cr?  16.000,00  foi  emitido  como 
garantia  do  divida  o  quo  não 
cpnstitul  crime.  Acrescentou  ter, 
do  fato,  vivido  maritatmente 
cora  a  artista  dc  teatro  c  qus 
sempre  lho  forneceu  dinheiro  em 
quantidade  suficiente  para  ae 
suns  despesas. 

Ò  Inquérito  foi,  agora,  ter  ãvi 
raàos  do,  promotor  Maürlllò  Bru¬ 
no, -a. fim  de  quo  o  representante 
dó .  Ministério-  Públlcc  aproEente 
as  suas  alegações  finais. 


ENCONTRADO  COM  O  CRÂNIO 
FRATURADO 


PRAGA,  24  (Serviço  especial 
da  Sport  Press)  —  Estivemos 
palestrando  com  o  cx-golclro 
Pionicka,  que  defendeu  a  sele- 
çoã  tchecn  na  Copa  do  Mundo 
dc  38  e  êatc  mostrou-se  grande- 
mente  satisfeito  por  ter  recebido 
um  convite  parn  visitar  o  Bra¬ 
sil,  ando  Iria  como  convidado 
especial . 

Segundo  apuramos  tambúm 
vai  ser  dirigido  um  convite  à 
Sra.  Dana  Uotopek  espôsa  du 
famoso  atleta  tcheco  e  tnmbóm 
campeã  olímpjca  do  arremesso 
de  dardo,  a  qtiol  faria  uma  sé¬ 
rie  dc  exibições  no  Pncacmbu. 
viajando  como  convidada  espe¬ 
cial  da  Confederação. 


}  Trobalho  Com  Aéinco  o  SEPT  Fora  a  Rccíuçco  rio  1 

IPraio  —  Calculando  a  Roçào-Tipo,  Aspecto  Muito  | 
Importante  na  Fhtoçõo  do  Novo  "Quontum"  —  Prò-  J 
ficamente  Recompostas  Tódos  as  Comissões  Regro-  | 
nais  —  O  Que  Disse  o  A  NOITE  o  SsnSor  Nirceu  da  f 
,  Crux  Cesor  I 


Matou-se 

Mutou-íç,  ingerindo  violento 
veueno,  na  iua  residência,  o  tro¬ 
cador  dc  lotação.  Itoby  do  Oli¬ 
veira,  .solteiro,  de  18  nnos,  ino- 


—  Estamos  fazendo  Uido  para  reduzir  o  prazo  (dantea 
lixado  em  15  do  junho'  pará  a  decretação  do  novo  salário 
mínimo  regional  —  deolarou-no:-1.  esta  manhã,  o  diretor  do 
Serviço  de  Estatística  da  Previdência  e  Trabalho,  Sr.  Nir- 
ceu  da  Crus  Cesnr  Escamus  trabaJimndo  com  anneo  nesse 
.ichtido.  e  acelerando,  cada  vez,  us  nossos  estudos  ehi  tórno 
do  problema.  Contamos,  já  agora,  com  novos  recursos  e  uma 
equipe  multo  boa,  de  elementos  do  próprio  SEPT,  que  náo 
medem  esforços  para  bem  desempanhar  a  missão  qúe  lhes 
é  iitrlbúida. 

Dizendo  ocr  humanamente  lm-  tmlôriu  J:  a  l.7  de  maio,  como  ee 
poseivul  u  decretação  do  nevo  tem  orrnncumimtB  anunciado. 

tendo  em  vista  n  complexidade 
do  ussumo  cm  exume,  informou- 
nos  o 'Sr.  Nirceu  da  Cruz  Ccsar, 
que.  mr  momento,  éle  e  os  g«un 
auxllinrca  lnii-ciiato*  estuo  cal¬ 
culando  u  nição-tlpo.  ar.pccto 
muito  Importmitc  na  fixação  do 
novo  “quantun»''  a  ser  percebi¬ 
do  pelos .  trabalhadores  dc  cada 
região  bi-tallclrn. 

rriiticamcnte  Recomposta' 

-  Assumimos,  como  se  sabe,  a 
tlircçâu  do  Serviço  a  1."  do  mar¬ 
ço,  tendp,  portanto,  menoa  de  *0 
dia*  dc  exercido.  Alndn  assim, 
Jú  conseguimos  recompõr  e. 


Reunião  Dos 
Escreventes  da 


conde  de  Niterói,  oll,  no  morro 
de  Mangueira,  foi  esfaqueado. 

“nlrra.  perto  dn  resldênda,  So¬ 
freu  ferimento  pcndrnnle  no 
abdome,  ficando  Internado,  cm 
Hoje,  a  Associação  dos  Escre-  catado  grave,  no  Pronto  Socor- 
ventes  dn  Justiça  do  Distrito  Fe-  ro.  Oüvido  pelo  investigador 

derei  fará  realizar,  ás  (18  hora*,  de  serviço  no  Hóspltal,  dlxsv 

no  salão  nobre,  dü  ÀssoçlqçAo  Bm*  (íuo  não  conhece  o  autor  da 
8$ leira  dc  ItnprcntJtu  uma  uBscn^-  njrreüsio.  O  falo  foi  comunica- 
bléln  para  Irutar  dò.projetò  dn  do  ao  19.*  distrito. 
oficinilMção  dn 'Justiça,  vellln  «s-  /»/xr  tjtpti  i  1 ; 

pirnçüo  da  _  grande  Ldti  f,  {J  /J_:  JyJ  _ 

Nua  proximidades  da  ponte  dc  Parada  de 
Brasil,  um  carro  de  número  Ignorado  colhe 
motocicleta  chapa  R.  j.  _  24®,  Em  conseq 
«resta,  operário  Guilherme  de  Almeida,  de  23 
rador  na  avenida  Marechal  Florlano,  sem 
Iguaçu,  foi  atirado  ao  solo,  sofrendo  fratui 
afundamento,  fratura  do  frontal  e  concussão 
do  em  ambulância  para  o  Hospital  Getullo 
ficom  Internado,  em  estado  gravo,  uendo  o 
ao  21.*  distrito  policial. 


iffdol-  tia  iuu  lvnrurcina  n.»  189, 
nu  Inhaúma.  Do  fato  teve  co¬ 
nhecimento  o  comissário  Hamil¬ 
ton  Gigante,  dc  scrvlçu  no  20.° 
distrito  policiai,  que  féz  remo¬ 
ver  0  cadáver  paro  0  necrotério 
do  Instituto  Médico  Legal.  Sõo 
desconhecidos  os  motivos  por¬ 
que  Itoby  cometeu  o  gesto  ex¬ 
tremo. 


BERLIM,  24  (AFP)  —  Morcu 
partida  de  futebol  realizado,  on¬ 
tem,  a  equipe  do  Rampla  JuniOrs. 
do  Uruguai,  derrotou  0  Mnna- 
fleid  Town,  pala  contagem  do 
três  a  dois. 


PODA  A  BATALHA  DO  SECUNDO  'ímEUNAL  DO  JUIU  -  O 
Serp*  LopM,  preUrixiU  do  Tribunal  d*  Justiço. 
C,  .  Ida  1)0  .r vil n  Bsndolza  SUmpa.  prMidani*  do  Segundo  Tri- 
IEIL,  Jui1,  ío  eoroMl  Sousa  Aguiar,  eomandsnl»  do  Corpo  da 
igmna.  u.  promotoies,  advegadoe  •  lunelonZrte»  da  21*  Vara 
rS*V  71'l*"sni  O  amigo  piédlo  da  AlUndaga,  na  rua  Vlseonda 
w,  *1  •  °«><le  vai  iunclouar  0  novo  Tribunal  do  Jüri.  Do  local 
«  >atl!»do»  p,Il0  á,  iTe,  m)|  calxolai  a  ramovldos.  com  o  nu- 
lle.Éi  c,mlnhii8«  do  Corpo  da  Bombeiros,  da  Policia  MIUlar  da 
la,!”/  d5  Mnrlntia  a  do  Exérclio.  para  o  Prdsidlo.  a  tlm  da 
•ai*Lmo  ,r1i,lc|o  «cs**»  vago.  Já  llvaram  tnielo  oa  Irahalhoa  no- 
íldik!  Vo  Wrihamtnlo  do  prédio  para  que  alb  no  prOxlmo 
ai, '““Ciona  aqutle  Tribunal,  Mulloa  proaoa,  cu)o»  procaitoi 
)u|9«do=  por  falta  do  acomodmçóai  qua  parralfam 
d*  du"  «»»6«a  dlériaa.  olartearam-te  P»r»  trabalhar 
V  a/V4  d0  podoudo-ta  afirmar  qua  oaté  vanclda  n  bola- 

ndo  Tribunal  do  Júri.  Nooaa  foto  moatre.  am  cima,  0 
id®'  8"P»  t-opn.  o  Juiz  Bandeira  Starupa,  o  comandante 
iáuM,.  ,  •  Bombalro»,  promoloroa  a  adtogeda*  a  am  batxo.  fun- 
M  «»  »  Vera  Criminal  a  praioe  que  estio  trabalhendo  ative- 


AMEAÇA  DE  CATÁSTROFE  NO 
MORRO  DE  SANTA  MARTA 


seja  apresentada  li  CAtnnm  do* 
Deputados  um  projeto  nesse  sen¬ 
tido.  •  ■  ‘ 

Decidiram  Grace  e 
Rainier: 

LUA  DE  MEL 
EM  TERRA 

POLLENSA.  Mallorca,.  24 
(United  Press)  —  Os  prlnclpés 
Rainier  e  Grace 'de  Mônaco  de¬ 
cidiram,  ontem,  passar  em  ter¬ 
ra  os  próximos  trés  dlos  de  sua 
vialta  a  estas  Ilhas,  para  que 
possam  refazer-se  da  travessia 
marítima  deade  Mônaco, 

Grace  so  reféz  rapidamente 
do  enjôo  da  viagem  e  percor¬ 
reu  a  Dha,  que  é  parte  do  gru¬ 
po  espanhol  dÓB  Balcnre*.  em 
um  carro  puxado  a  cavalo. 


Uma  Grande  Pedra  na  iminêncio  de  m  Soltar,  Le¬ 
vando  dc  Roldão  Quarenta  Barracões 

Jma  grande  pedra,  de  aproximadamente  13  metros  de  diã 


‘metro  c  posando  dezenas  dc  toneladas,  está  pondo  em  sério 
risco  a  segurança  de  maradores  do  morro  dc  Santa  Morta.  O 
comissário  Milton  Sucupira,  do  3,u  distrito  policial,  foi  cienti¬ 
ficado  do  que  ocorre  c  ae  dirigiu  ao  local,  na  comnanhln  de 
dois  oficial»  do  Corpo  de  Bombeiras  podendo  certlíicnr-se  ô: 
que,  rcalmcntc,  o  perigo  é  iminente,1  O  enorme  bloco,  que  so 
localiza  na  encosta  do  morro,  tem  a  apolá-lo  tão  eomeute  üurs 
ou  trés  pedras  de  .pequeno  porte,  que  0  impediram,  ate  agora, 
de  rolar  morro  abaixo,  levando  de  roldão  quarenta  barracões, 
dispostos  nu  sua  trajetória.  As  chuvas  tornaram  ainda  mais 
Inseguro  o  precário  apoio,  podendo  a  situação  ser  consideraria  . 
verdoriclramente  alarmante.  Falando  cos  ocupantes  dós  bar-  I  ,i(1ndn 
rocões  ameaçados,  a  autoridade  aconselhou-os  a  abandonarem  - 
•os  residências,  ouvindo  em  resisto  ser  impossível  tal  so¬ 
lução  de  emergência,  uma  vez  que  nenhum  deles  tem  para  onde 
se  mudar,  mesmo  que  tenreoráriamente.  não  lhes  restando  ou¬ 
tra  alternativa,  do  que  confiar  »m  «orte-Caso  0  bloco  se  dusloouc. 
como  tudo  Indica  que  acontecerá,  irá  para,  na  nui  Marechal 
Francisco  Moura,  situada  no  sopé  do  mono.  Nessa  rua  reside 
D.  Helricr  Câmara,  bbtpo-auxlllBr  do  Rlq  dc  Janeiro,  que.  avi¬ 
sado  nelo  comlwôvJo  Sucupira  do  perigo  que  ameaça  os  mora¬ 
dores.  inclusb-p  sua  próprio  cr.su.  se  movimentou  pnra  obter 
as  provlriéiifiiK  necrs-iáriu.s  e  urgentes.  A  impossibilidade  de 
rémúÇno  do  bloco  granítico  é  pauuue.  Un-.a.  í-cjilsI.eijU'  mura¬ 
lha  tc-rA  que  ser  erguida,  ou  a  pedra  poderá  ser  retirada  depaís 
de  partida. 


TEVE  OS  DEDOS  ESMAGADOS 


A  colegial  Urauílna  Vlcenze,  úe  15  anus,  inlertia  do  Co¬ 
légio  Regina  Celi,  situado  ua  rua  Conde  ric  Bonfim,  130õ,  foi 
vitima  de  brutal  ocidente,  ontem,  á  tarde.  Incumbida  de  moer 
carne,  om  máquina  elétrica,  a  menor  o  féz  Bem  maior  cauto)», 
ficando,  com  :i  mão  prèan  na  engrenagem.  0  que  obrigou  os 
médicos  a  Icvarom-n»  aeslm  meamo  para  o  Pronto  flocurru,  de. 
pola  d»  aerrarem  uma  parta  da  máquina,  E.  para  livrá-la,  fo¬ 
ram  forçados  a  amputar  os  dedqs  esmagados  de'  Ursvlimi  A 
menor  lnternou-uo  no  Hoapit.il  Souza  Aguiar,  qcmlo  0  fato  co¬ 
municado  ao  17.*  diatrlto-  policial. 


Telefone  para  CARIOCA» 
REPÓRTER:  4  3  -  3  3  A  9 


«ícofúmi»!:  ipw-u 


ELIXIR '914 


TRATORES  E  ARADOS  ENTERRADOS  NA  LAMA 


scotodada  «ao  alas  põdrt», 

Qo«m  lhes  garants  que  nlo  *»lte 
•)g»m»  jptç»,  qui  «quilo  vi,  rsal- 
mtnU,  funcionar?  Ninguém. 

Amarfuraa  de  Comprador 

Outro  absurdo  *m  tudo  l»(a‘  é 
nua  nlo  há  um  pio-tmárln  dn' 
máquina»  armndnt.  Náo  há  nm 
Kenwno  trrreno,  nem  tírnjm» 
Pira  expllrsrem  ao  f(wnpnd,ni' 
cornn  fonelnjvi  r  vomft  devr  ar r 
montada  n  miimtna  me  aompirn . 
AléfTorti  na  mnoneável»  mia  nfln 
nrmam  na  mionlna*.  eonarrvan- 
do-aa  ananfaotada*.  para  evlfnr 
.«boart  da  paaanna  qne.  a  titula  dr- 
exwrténch,  leysv.-m  oa  arndo* 
para  «uns  fmiemln».  iisivnm  r 
depol»  devolviam. ,  Infantil  tal 
deaenlpo.  Baatnva  um  nao.wim 
tarrenn  noa  fnndo#  do  prdnrlo 


Torna.se  Urgente  Uma  Visita  do' Ministro  Domeles  Aos  Depósitos  de 
Revenda  —  Cortadeiras  de  Cana  Encalhadas  há  Cinco  Anos  e  Bombas 
Elétricas  Para  Zonas  Nlo  Eletrificadas 

'  Reportagem  de  SILVIA  DONATO  —  Fotos  de  MARIO  SAMPAIO 


Instituídas  no  Conselho  Nacional 
Comissões  Especiais  Para  o  Estud, 
Outros  Importantes  Problema: 

O  Çonaelho  Nacional  d«  Eco-  do  Conw-ho 
noml»  aeabn  de  *rfa«IKir  n  hui !  coniponi-nic* 
p^ogram*  parn  IBM  de  «tudo*  « !  eortsldot-ndn 
debates  adora  problema»  da  tii>« :  pnra  u  md i n 

lltloe  econófnka,  eoiH  4  partlci- - 

páfáo  doa  elemento»  ofldsi»  o 
«articularei  mel?  categorizado».  aMBCSa 


Uá,  no  Ministério  da  Agricultura,  o  Ser* .  sonestos  darem  fim  à  papelada  nlo  aten- 
d«-  KüvmiriB.  eriftrin  com  a  finalidade  d*.!dldâ.  B'  priclSO  que  hâj&  denúnclt  dos  pró' 


^Uacllltar  aos  agricultores  e  lavradores  a  com-  prlos  prejudicados,  quando  forem  anunciados 

— — pra  de’  maquinaria  moderna  para  ser  usada -  *  ■ 

em  seus  pultlvos.  Os  preços  s&o  convidativos 
e,  no  entanto,  não  saem,  ou  para  melhor, 
stem  multo  para  os  ,  grandes  fazendeiros, 
pr-nclpaJmente  para  os  parlamentares  íazen- 
.  delros.  Nossa  reportagem  conseguiu  apurar 
U  tuna  parte  da  verdade.  A  outra  parte.  0  cam- 
-blo  negro  que  alguns  afirmam  haver  nas  ca- 
I^bltals,  esse  jã  é  um  trabalho  para  0  atual 
■■“"•  Ministro  da  Agrioultura.  Só  éle  poderá  esta- 
"C*  tecer  um  Inquérito,  com  a  finalidade  de  apu¬ 
rar  as  razóes  pelas  quais  os  pedidos  de  ma- 
1  terlal  doe  pequenos  lavradores  nunca  che¬ 
gam.  0  que  chega  slo  os  pedidos  dos  mato* 
res,  os  grandes  ped  dos.  Certamente,  com  um 
iflquérlto  a  ser  feito,  factl  será  para  oa  d«- 

Depósito  da  Revenda  no  ]■■■■■ 

Logo  dc  Mlda  começa  por  »cr  JpHMPPPH 
Informado  que.  luaUmente  0  que  EX' '' 
eflti  procurando,  esto  em  faltn.  WÊÊêMê^^ 

-  A»  miquloa»  ir.aii  práticas  na*» 
nlo  slo  romprnda»  pelos  encer-  ^aBvlWlí 
regados  de  ai  adquirir  no  ext;-  m  ÚPMMM 

rlor.  Sfio  eepeclullrados  em  com*  ?■:?.>  JFZ1 

prar  axotamenle  aquüo  que  não  wmÊÊpBwa 
serve  para  o  nosso  solo,  deilguoi  v-,-# 

■  montanhoso.  Esses  homens 
•la  barbeiros  ou  coisa  que  o  va-  1 

lha.  nunca  técnicos,  nunca  co-  ÇJWtei 

nluicadorrs  da  maqutnárln  que 
voidodetremento  interessa.  66 
aaslm  pode  se  explicar  que  te-  *3’';  -r^Xm 

abam  adquirido,  recentemente,  MKÜgre.lB&g 

•atando  para  sor  .desembarcado  afeiaa™ 

ae.iCfíá-dp.  Porto.  centsnae  dc 
bomba  a  de  Irrigação,  movidas  à  gJJj^SSM 


nas  cidades,  pela  Imprensa  local,  uma  pres- 
taçfio  de  eontaa.  Garantimos  que  multa  su¬ 
jeira  vai  aparecer. 

Para  01  que  perdem  a  paciência  e  vêm 


VlbUiBIs-V  («IVgimSUQUn  , 

Em  19M  foram  tritalei  dois  te 
maa  da  evidente  oportunidade, 
"disponibilidade  dl  capitais  e  in- 
vsrsões  estrangelfa»'',  •  "produ- 
tlvldaos  do  espltal  •  pontos  dc 
estrangulamento  na  Konotnia  • 
•onde  «npoeltorsfl  <n  economis¬ 
tas  Otávio  Oouvía  de  Bulhfics  e 
Roberto  d«  OlWelra  Campes.  Es- 
tu  ano,  uaando  das  atribuições 
que  Ihs  slo  conferidas  em  lei 
«  aa  tua  funçAo  de  ertentar  0 
pefleafnínto,  eeonõmieo  Paclnnnl, 
dceldlo  ô  Coniflbo  formar 


Isto  é  0  que  0  uqrloultor  leva  pnra  enea,  òcrfi  um  pequeno  fo¬ 
lheto.  Nem  eom  anoa  de  experllnela  lie  ieri  espsa  de  mtfrtér 
um  arado,-  sendo  obrlgad»  a  recorrer  aos  servlç‘i  do  um  téc¬ 
nico,  oeralmenta  de  outra  cidade,  0  que  Ihs  fica  cafiillnte. 


dceldlo  e  Centelho  formar  “Co- 
miseêei  Erpeeinis”  para  0  tstu- 
do  0  dlscusefin  doe  quatro  se 
gulntea  té  mis 

1.*  CsmlseBõ  —  Fundamentos 
ccdnâmlcos  dn  competência  tri¬ 
butária  dS  Unláo,  Estados  •  Mu¬ 
nicípios. 

%•  Cómloaái»  -*•  (hibordlitaçâo 
da  elaboração  orçamentóUa  ã 
política  ecootrmfea  «aeional.Con- 
trclc  económico  dá  execução  do 
orçamento.. 

Ui*  Coftlseão  —  Política  de  In¬ 
cremento  da  exportação. 

4.»  Cbmtasâo  —  Política  de  do- 
ieenvoivimento  regional.  Ecn 
nomta.do  Nordoet: 

De  ao&rdo  com  a  lei  orgàalci 


Lsses  homens  deverab  permane-,  material,  a  pessots  Influentes, 
cer  algum  tempó  ért  cada  cldu-|  prlnclpalmcnle  do  Rio  fJrnndc 

do  Sul,  enquanto  os  pepldos  dos 
péqucnlnos  ficam  mofando. 

Essas  são  nossa*  modestas  su¬ 
gestões,  sonho?  ministro,  aten- 
da-oa  e  estará  atendendo  hot 
que  vordudclramento  precisam 
do  crédito  do  Mlfllstéflo,  dm 
pequenos  plantadores  e  ftãn  dót 
“donos  ria  terrn",  donos  de  bsl- 
nds,  cafezais,  etc.  Ajude  os  pe¬ 
queninos,  senhor  ministro. 


surgem  as  “e’  oon<:1*“ndo  os  camponêses, 
lm  énrlhou  p.elt  Imprensa  e  rádio,  se  pna- 
»  o*  sritTT-  »}v®li  •  fazerem  suas  demiir 
iiltadn  em  cína’  rcclnmnçflce.  0  Intc- 

inulOUàdn,  ressnnte  seria  mudar,  ps?l«Ilcn- 
»r  umn  pr-  mente,  os  responsáveis  pela  ro- 
rnápulha.  venda  nos  Estados. 

a>  Adquirir  um  grande  torre-1 
mil  «stãõ  h<>’  <H',l<llhdb-o  ciii  armazéns 
de  neéas  pa|,a  Sudr,1“r  «  material.  Orga- 


das  máquinas  á  venda.  Prepa¬ 
rar  um  terreno  pára  ns  demons¬ 
trações  da  maqulnárla. 

4)  Preparar  pessoa!  técnico 
paru  dar  as  explicações  rudi- 
mentares  nos  compradores. 

5)  Cria?  uma  seção  dé  cortiprn 
c  venda  de  peças  avulsas;  paru 
recupera?  éssaa  27  mil  máqui¬ 
nas  inuilllíndas . 

6)  Fazer  um  Inquérito  sfthre 
os  pedidos  nlenditlõs  nqul  no 
Rio  e  punir  os  respónsáveís  peJ 
la  venda  em  grande  escala  de 


sender  de  v<z  em  quando,  «manto 
mal»  os  negociante»  parlleulares. 


•letricídade,  coisa  rara  até  nnr 
grandes  cidades,  onde  vivem  fn- 
umdo  em  racionamento,  quanto 
maia  naa  pequenas  fazendas, 
perdidas  no  meio  do  mato.  Al 
guém  terá  beneficiado  com  tal 
oocaprm,  j»  grandes  fazendeiros, 
úb  que  Um  dinheiro  para  com¬ 
prar  esaas  colras  tõdna  com  pn- 
gamento  k  vista,  nunca  o  peque- 
ao  lavrador.  Para  Cies,  só  Inte- 
reeaa  bomba*  de  irrigação  movl- 
«Us  a  óleo,  qualquer  leigo  com¬ 
preenderá,  eetn  pensar  muito,  c 
porqtje.  Quando  uma  oomiaa&odo 
compras  viajo,  já  leva  o8  pedi¬ 
da*  de  amigos  lnfluêntei  para 
Miem  atendidos.  Quando  'tra-, 


■lue  não  gnsam  da»  mesmas  van- 
t.iíeni. 

HA  para  mai»  de  JOÓ  trntnrés 
;rlAT  encostados  no  ilepá»l«o  da 
Icvendá.  O  preço  é  Itíraio,  Cri 
MÓ. 000.00.  mns  nlnqném  qnei  A 
razão  é  simples.  S5o  movidos  a 
ía»ollno.  artigo  de  luxo  tio  Inte- 
rlor,  onde  custa  Cri  7A0  0  lllro, 
enmianto  que  n  áleo  fica  por 
Erg  1,M).  sem  contar  que  oe  tra¬ 
tores  FIAT  são  os  mais  fracos. 
A  duração  normal,  garantida,  de 
um  trator,  é  de  cinco  anos,  eásee 
não  chegam  a  durar  trás  ano». 

Atenção  Sr.  Ministro  da 
.  Agricultura 
Para  termlpar  esta  reporta- 
gem,  vamos  fazer  alguma»  su¬ 
gestões  ao  senhor  ministro  da 
Agricultura  que,  queremos  crér, 
com  o  pouco  tempo  que  está  4 
tMla  dfiee  órganiimo,  ainda 
mio  tomou  pi  da  slluaçfo. 

í)  Faiar  um  redltlo  da  com¬ 
pradores  da  maquinárlt  no  è<- 
terlor.  Escolher  verdadeiros  téc¬ 
nico»  #  homens  dá  toda  confi¬ 
ança.  Estudar  demoradamente 
<ad*  proposta  de  compro,  antes 
da  efetuá-la. 

9)  ÇrganUar  grupos  da.  flioal» 
P*r*  torrar  0  Brasil,  visitando 
6L£?trl?*  »«vlços  ds  ravenda, 
verificando  toda  •  papelada. 


NO  CAIS  DO  PÔRTO 


Cruzador 
Britânico 
Visitará  o  Rio 


Quem  quar  comprar  um  trator  FIAT  movido  a  gatolma.  Nin- 
fluám.  Aaabarla  eenda  vandMa*  cone  farro  valho.  Já  estio  r*« 
dapAtlto  M  um  ano. 


Elflljs  ot  MeMnii  ft  oi 


MAGNATA  DA  iNOil 
TRIA  ALcMA  CHEQA  á 
RIO  -  Pela  SAS.  «bege 
a  esta  capital,  0  Dr,  F*|| 
Prentzel,  dlretsr  dj  Mem 
Doguaa,  de  Frankfurt Mair 
uma  das  :n,ilerei  flrmi 
alemãs  de  upái  guerfi,  1 
Ilustre  homem  de  negáclj 
velo  ao  Brasil  psra  tuia 
*  Inauguração  do  silo  lia 
da  Mannesman»,  tm  h! 
Horizonte,  tendo  ii  cheKi 
do  várias  m  Isiíei  «set» 
cas  oficiais  de  ieu  pus  n 
cluslve  concluído  bibé 
entre  0  Brasil  t  >  Alem» 
nha,  de  altos  litterMei » 
clproeos.  No  cliché  ul« 
Um  flagrante  do  dsiimts' 
qu«  do  Dr.  Príntzsl  Ma 
ropdrto  Internioioitll  { 
Galele, 


O  Sindicato  dda  Advogados  do 
Rio  d»  Janeiro  álgCu.  parí  o 
btertlo  iBSfrfêçs  4  íetuinte  dl- 
ietoi‘W:  FreáWeitté  «u  fteiITy  Ha- 
giilhírt  Ouferstf;  vieiFpresiáertt 
-1-  Geraldo'  SíoraiV»;  1.»  sCdre- 
«rto  — 1  Vé&fé  Farafr;  2.»  sácíre- 
fá#W  —  Círollrta  éteffd  ífgyor; 
í.»  fédoMfréffo  '-*•  ffntérson  flanto* 
Pnrwtfe;  í*  fesourdra  —  Wli- 
eoit  dc  OfWetm  «  proetárodbr  — 

Mfw«m  Vcneáes  d*  Cbnfi*. 


O  H.  M.  â.  Kenya  Chegará 
Nos  Primeiros  Dias  de 
Maio 

mo  (B.N.S.)  -  Sob  0  Í6- 
marido  do  Comodoro  Ü.  $1  Hend- 
dersort,  O.B.E.,  deverá  chegar 
*■  esta  cidade  aos  pflméitos  dlns 
do  mald  prtalmo,  prneedentd  de 
Salvsdor,  0  cruzador  brlHitico 


to  às  autoridade»,  parai  sòiuelo- 


Or.  Fédré  ét  AlfrMairqu* 

Doenças  sexuais  e  urinárias  — 
Rua  Briénoa  Aires-  á0  .  7.c 
Oas  M  At  te  «nfn 


Hoje  em  Niterói 
o  Escritor 
Mário  Donato 

Receberá  0  Prémio 
«efraa  Fhimhteiwes» 
«Letras  Fluminenses 
ras  na  Sociedade  Flu¬ 
minense  de  Fotogra¬ 
fia 

Em  solenldae  especial  que  se 
reaiioará  hoje  A»  17  horas,  na 
«•  da  Sociedade  Fluminense  do 
Fotografia  à  rua  dr.  Celestino, 
ena  Nltarot,  o  conhecido  escritor 
paulista  Umrlo  Donato,  autor  de 
“Presença  de  Anita"  e  “Qalatéa 
«  o  Fantasma",  receberá  o  prè- 


Assembléia  Geral  Ofái 

SAo  convidack"-:  w  flp.  J 
nlstas  n  sc  reunfmii  em  (1 
bléla  Ooral  ürdlnnrla,  nt 
íoc1»!.  na  Avi-nái-  qburtM 
—  3.'  nndnr,  á:  M  hora»* 
30  de  ebrll  r'r.T.nis.  »  fl 
deliberarem  côbre  n  repifui 

M  —  Relntárío  dn  Direta! 

b)  —  Bi^nco  Geral  do  I 
ciclo  do  10, 'in  ■ 

c)  —  Contas  dli  Lueroí  1 


Estai  cortadelrss  de  oana,  aompradu  à  oite  en 
ptra  nosso»  terrenos,  por  serem  montanhaeoe  » 
■M  um  solo  plano  e  Igual,  Doida  sua  sempra 
das"  no  meamo  lugar. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER: 43-3349 


I  SZSSSSiLSSSSáJS.  *"!Ê^JÊ*,m**** 


d)  —  Purecor  do  ,CoÉI 

Fiscal: 

e)  —  Doma  s  rsrumos. 
Acham-se  h  d^oaslções  dal 

nhores  Aolonltia.t  »s  doeuai 
tos  de  tiue  trr  ?»  0  srr.  M  dr 
crcfo-lel  n.°  2.C37,  de  M  * 
tembro  dc  1010. 

■pio  dc  Janolrn  3  da  ate® 
1030. 

Com.  KaS.  AXGEf.O  MOtfl 
Diretor  Gu-icr.ntíndtníe 


Quadros  de 
Pessoal  de 
Autarquias 

.  ólretor  do  Depsrtamen- 
to  de  Previdência  Social,  em 
aeu  deapacho  de  ontem  com 
0  ministro  Parslfal  Barroso. 
írJLT,.11'®*?  ao  “tulsr  do 

Trabalho  dos  quadros  do 
MPM,  IAPB,  SAPS  e  da 
Caixa  de  Aposentadoria  e 
Fensflee  dos  Ferroviário.»  e 
bUeo»***'108  em  Serviço*  Pií- 


^  W  hora.  do  dia  30  do  abril  do  195Õ,  o  Dtpar- 
IM tonto  do  Material  deita  Kttrada  rocitoid  oroooOfaa 

Mra  ai  coletai  obaixo: 

Ç.P.  253  —  Traniformadorot  para  circoUo  d*  Mmpe- 
dai  Noon; 

C.F.  254  —  Aço  oni  chapa  pan  caldeira. 

Datelhei  •  informaçõai  tardo  proatadoa  no  Serviço 
do  Comprai,  à  tala  706,  do  Idifício  do  Contrai. 


RECONDICIONADA 

Vendemos  eom  ifiinuid» 
10  ano»  —  rsvft.u,  bO 
reifontln.  Enirnda  d 

r  non.no  e  mrnmnMo 

300.00  nu  .1  vVfa  C ri  5  0 


PriraeifM  Eleições  0  Slo-  PaUstia-Comirto 

“£2*“  iá-ito 


'AE  E  CABELOS 

'J*11"11  Extraçle  dsfiRiMv» 
7  do  refc-io 

Vlsss,  Nova  Isrqsr 
-O.  *T-|gs  f.t  2X-MS0.  Ds  I  as  t 


O  Departamento  do  Material,  localizado  ríô  7*  an* 
dardo  Edifício  da  EstaçSo  de  D.  Pedro  II,  à/Sala  700,  re¬ 
cebera  propostas  para  aquisição  de  vigotes  de  madeira  de 
qualidades  das  exigidas  para  dormentes  de  primeiro  elane 
conforme  coleta  de  preços  n.°  6-SDM,  a  realizar-se  is  15 
horas,  do  dia  30  de  abril  de  1956.  a  saber:  40  vigotas  de 
3,50  x  0,38  x  0,30  m.  e  100  vigotas  da  2,80  x  035  * 
0,30  m.  Outros  detalhes  e  informações  serõo  prestados 
ò  sala  71 1  do  citado  edifício. 


Oí  bacharéla  tm  Jornau*.*.*  , 
da*  Faculdade»  de  Filosofia  da*  A  ' 

Universidades  Católica  e  do  Bra-  .  0  «<|jnpo»lfop  Dr.  Cario» 
»ll,  para  que  porsam  votar  na»  "«  próximo  «lln 

eleições  para  qov»  Diretoria,  a  . 20  “crav  nn  snlSo  du  ,U- 
rcallzar-sd  a  35  dTo  corrento,  dr.»  3,°C  I‘Cl*0,  Pnnriflnártrttf  do 
10  ás  23  hora»,  no  7,o  andar  da  sf"0^  “J. A.,  1  praq,« 
—  ;.i0  X  m>  *i  ti*,  uma  paios-  • 

ilra-ooncsrtn-  _iob  a  teme  “Esto- 
ffva  d#  Dejcrltlv»  0  fm-i 

pnfasfSnfrfir’ . 

A  palestra  sor*  Ilustrada  com 
a  andiruo  do  pega  de  sutnrla  do 
compositor  Carlos  Ano»,  no  iii- 
terp rrteçáo  dé  renomadm  anis- 1 
tas  narfonafs. 


DE8TACA00  CONFEREN¬ 
CISTA  AMERICANO  CHE¬ 
QA  AO  RIO  -  Fala  Soan- 
dlnavlan  Alrllnit  Syitam, 
ohagou  a  esta  oapital.  em 
bompanhla  de  sua  eipfita, 
procedente  da  Buenos  Afrai, 
o  Ilustre  eonterenelsta  sme- 
rleenc  Georga  A.  Channlrvg. 
Durante  a  sua  estada  antre 
nó»,  0  Ilustra  orador  pro- 
riunelarâ  conferência»  sbod- 
dando  tdmas  da  sua  espd- 
elslldade,  a  “Chrletlsn  Scf- 
snce",  atendendo  •  convlt» 
de  entidades  bras-lelriA  No 
Ollchá  acima,  um  ffsgrantis 
falto  do  desembarque  do 
conferencista  Channlng  e 
•oa  tspósa  no  aéroporto  Irt- 
ttrnaelongf  do  Oilele. 


.  ACKERMAHN 

wm  -  BDA  ÜBÜGÜAIANA.  21  - 

-  tratambito  laiiBo  —  pbtouios  sauaa 

ÍHÍSiS  ^  ótagnera  •  trataaeato  da*  doença» 
o-orinártoq  Eitmee  oe  UtemMrtc  pan»  camrtU 
ewpregado.  naa  eltalcm»  de  Brvfhn. 
Viena,  Parts  a  Nova  (arque 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -3349 


AMANHA 


AGRADA VEL  COMO  DJf  UCÓK 

REUMATISMO  f  SfFltrS  I 

Tome  o  popular  depurativo  ooto- 
posto  da  Hermofsnft  4  planta» 
medicinais  de  aíto  valo»  depura¬ 
tivo  Aprovado  pelo  D.  tf.  8.  P. 
como  medicação  auxiliar  do  tra¬ 
tamento  do  aifiité  e  Reumatismo 
da  meenx,  origem 


MEIAS  NYLON 

Tg|b  da  Aranha  a  80 
cruioiro»,  malha  60 

CASA  ZILDA 

RUA  SANTANA,  223 


ALTO  DA  BOA  VISTA 

,  Espólio  de  Felipe  Marques  Alvim 

SEE  J  MAGNÍFICOS  LOTES  DE  TERRENOS  COM 


(MrSSA  DE  7.°  DIA' 

tJosé  Lourcnço  Tej»o'r.i  Jun;o',  Cor? 
Wal ter  Rodrigaet  Tcinoirs,  ertúta  « 
Dr.  Fedfo  Eríel  Cyllcro.  ospi-ra  e  I  i'oí  3! 
deeem  aos  demara  parentes  c  3<n'-ni  prorJ* 
solidariedade,  damonstrada-s,  por  rcasiío  ^  : 
cimento  dc  sua  espora,  mão,  sogra  c  s'i  E^l 
VARGAS  TEIXEIRA.  e  ccnvidam  prn  a  rr--r,f 
sétimo  dia,  que  pov  intencõn  (!o  rwa  "!":3  srW 
*ada,  amanhã,  da  25.  is  3  E0  borfiS,  «5  ílfjr. 
Nossa  Senbora.  na  lgr*ja  do  Co”V3::li  c'e  Szr'f0 
fonfo  (Larso  da  Cariooal,  p:!o  ruo  r.o  canfcH3 
profundamenta,  eretos  a  todos  que  co:v;p3rec^,e,,, 
«*so  af»  da  piedade  cristã. 


DUAS  FRENTES 

AVFNIDA  DA  TIJUCA  e/n  -  JUNTO 
PRÉDIO  2.075  E  ESTRADA  VELHA  I 

ERNANI  leiloeiro  eulorizedo  por  Alvará  do  N 
Direito  de  3."  Vare  de  Órfão»  e  Suce:,õet,  Cartório  d< 
em  leilão,  «manhã,  quarta-feira,  25  cie  abril  de  195é, 
frente  ade  mesmos.  Vide  anúncio  detalhado  no  “Jorn 

hoje.  Mala  informações,  telefone  22-2523. 


LM  FDKIfiO  MORTAL  O  ESPREITA 


0  SANC 

DEPURE  1 

iUE  t  A  VIDA 

0  SANGUE  COM 

|ELI> 

n  R 

I, 


L 
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ptpmpw 


j^r 

ii»#!  <£>-■#  4 

^  •  *< 

J  v’Í  V  ’'**•'* 


nmrf 


f*í'm*.Rkftert^ín>  ta 
CARLOS  ftüriU 


'■'■'1't  V  ♦  t-Ce  ♦'érií-  »-  » ••»■•«*»  4  f  ta  V  -'  t  t  i  i  ,  Vi  >  i"y*-t.-t—. l-f-fV  -f +  ■<•*  ■>*> 

Lafidd  os  RektoHdS  t)a&  Plièpfi&ãá  e  Ouvítidô  Várias  NferthwâS  Qüè  §é  Nubtâète* 

m  -?  «  r  <  ■  a»  a  .•  .  .  - .  .J  f  i  «  v  »  u  »  » '  «  « 


Partó  Sfeiil  Ddr1)  ÜÜ  Ütíiá  Jovem  Mães  Üttt 
Pat-td  Sem  Dor  Depois  Dos  Ç)uâi*êiita  i 

Repottáfjem  de  Matíra  de  Sénna  Perelrú  (Ótiti HS  di i  tlbtá  tèrti  ét  4) 

» » 'ê*4« f  rVf  '?TTV  Í  rV  »  i.  V  j  f‘  •  JtíAí 

NftB  iístamos  mais  sob  o  liiipacto  da  noticia  üo  puilo 

o  .  .  íjiic 

ao  pocir-úa  nconvi  um  .:.i,iii;;r!-h  :<:  rea||a:i(io  cm  ter  77- «*»  _  A¥.,;lp 

i-aa  do  Brasil.  t  'S»VJ,  'Ç^felL  '  '  '  *  í 

O  trn^a lho  jc.Tr. u ií;-:t'CD  q-.is  liJ.lc  termina,  ropreacnla  uni  #•  - 

Oífõrijd  de  iilte rmv..".  tiú.,  •  «*lt«  >:  sur^refiuti.oit.i-  par.-..  dn  &*y  *•-  VSLW**  "  *  rd 

itiedíclne,  que  e  a  abolição  db  sdírllrinnlb  rio  alo  natürál  de  L%}$  «*•  i*  I 


ram  ao  Novo  Método 


Vendemoi  ótima»  (agúes 
HELIOGAS  iHrildârlM  eut  mm 
residência  em  48  hóràii  na» 
léfillitiCg  cbHSlÇOei:  3  HWM 
CrJ  SOO.SS  de  _  ENTRADA  e 


dai  h  luz,  0  duS*jJtÜllfcad8  b.ijioMmmit  ilializiiüas  híf  capi¬ 
tai  DiUsileiía.  •  , 

Até  agora,  tmvlmog  uulnn  brlllinntè  fequipe  dé  especla- 
j latis  da  Máterflldadé  Clara  Bcabaiini.  Ouvimos,  até  Kgar&, 
u  palavia  dos  médicos;  hoje  vamos  ouvir  a  j3íiláVra  das  mire, 
pois  encerramos,  a  série  Iniciada  prcclsamente  há  ,duas  ae- 
lháhfcfli  éoni  ft  dlvuigaçilo  de  alguns  aepòiüiahtdé  Se  íbhho- 
iii  que  sé  submeteram  do  bdVb  niétbdb<  étiilildoé  Ktfovêã  da 
leltUrs  dás  Impressões  que  elas  tnesnlds  debtarani  fcèrirUÊs, 
ãrièxas  ttl 1  rüps  ficlia.s,  6  ua  conversa  que  niaiitiveittdt  éom 
v&t!âs  bútrns. 

À  PríhiêUft  Etitícriênela  bítai  4  sentir  tim»  caiu  ttafè  « 

\ a;SS5âo  «U» au 

fiarto  scirt .  aoh  Btt  MíUinldade  KSiA-lgíuiu'  tSmJ1 ^  ilHifTiThí. 
Clara  Basbaúé,  lhelui  aa  ltn-  ?°ri"a  ^ín  »  ,1 

mg  Mjf.  m mm  4  tí® « 1 

Í'S?Í.  ítaffi.láS,  Sfe  Httotõrio  l)»i  PüérpéHu 

clhicntb  doa  iirlm«lrbli  SÍnots;  Vanioi.êbBUnÜai  ■  fexamlhlf  -j 
g'.-nd6  (ié  notar  UM  d.  coriãtttntu  que  dizem  ag  tnãcs  qti*  ié  sUb- 
MM  dccinráçúes  írb  Sprl-ío:  à  nU;  mrteráhi  ao  niítmio. 

S6riaól  erii  lllaltíf  Uu  Ínínor  lii-  ,  M.  È3.  (31  fM  ttído  »  bürto. 
tenaidade,  dda  ritiVDa  cdUdlclonit  EIS  li.quç  ê|u  lãcrívcdi  ttijSi  Ho- 


GASA  POPULAR 


r  W  ae  foram  a«  Mrrdca.il  a  Prc/tilltrai  di  pépâblica/,  fifcèdh-HHiio-ib  dUiM  fedida, 
C  liiim  dènscs  arroubos  früriistmosj  da  Si-  contudo,  depois  di  àpurdijtri  jhrlIWIHaWa,  d» 

10  czcrtdvo,  tllVestlu  vloJehtaniénte  bontra  dá  qnS  proua«se»u  ItMmHtn  d  SUà  Hjfàídò  dlre- 
improo/dnl/os  wlurcaantnoá.  E,  cbljl  íttí  líiipfc-  (a  COm  os  produtores,  através  dos  cooperdtl- 
to.  r/ue  um  as  barracas  do  SAPS  escaparam,  vas,  cuja  rcpMmddtló  dHhntHlUMM:  Mas  tsso 
«  rn  I liwl  WoWNcdHdb.  mtf. #  u0ttfnmi,}  «6a;/dl  fetttíf  hfcm  cdj7«ado,  VSIo  a  dêH-ilbnrfiij 

11  Depósito  Piiblico.  Nào  cslrdMamos,  dbso-  -i cm  fèstflçâõ  8il  cideçUU.  B  8  proóéiió  dei- 
lulamcnto,  essa  Investida.  O  que  estranhamos  sa  operação,  fulminante  corno  se  tijiij  tem  to¬ 
do  0  jeito  de  uma  "ponta  do  lança ”,  bem  ur¬ 
dida  0  Imaginada,  para  a  consolidação,  rápida 
e  [mediata,  di,  u»|  níarto  previamente,  conce- 


ArqutVòB 
Brúsilèitos  dè 
Psicõiéctlicâ 

Acata  di  íét  l»h&«dh  6  éH- 
mclro  número  do  corrente  ano 
da  revista  "Arquivos  Brasileiros 
He  Pilentéenlca”,  do.  InsHlillo 
de  SelfcÇÍlj  é  nilíhlaqíH  PtrifU- 

áiònaii  a»  FtiHiíiçad  oíibliu 

Vargas. 

S-esen»«  Sssé  exemplar  oS 

ftiíBíif 1 T”  ií 

fle  OlArlh  Pémsrtillhn 
Qulnlelnj  “Os  índios  Guarnú 
nos  ntrávês  do  Pslcodlflllnósljcri 
Mloçihêtlco  do  Dr.  Mira  .*  Lo- 
llêé  .  dS  bélflUnlho  A.  Iiürèz.i 

fer,»  l,MS& 


lo\  a  forma  da  sua  c.vccitçdo.  em  puro  estilo 
'•'Èitikricti".  Como  estranhamos,  muito  mais 
aliiad)  itr  sido  feita  sob  0  prótèxto  dc  vresor- 
1'iros  aspectbs  Nljrlín/coS.e  ealMlfcos  doà  fib.^ 

'íá(  prnios  0  /HrifHiJ  púbiicos.  Esttis  ilicéthai 
jfafós  t  jordlilí,  Aabiíiidíllirufb  Ido  éèqUbci- 
ios  r  tão  sujos,  (exemplos:  Çampo  de  Danla- 
Sii  i  Praça  Burilo  dò  liió  Bjanca)  qué,  não 
/ira  0  cxaufjo,  dlHdllios  ItiglilSitii  ètioitrsalá 
Há  BPflHMlá  ■ .  •  , 

Eli/i  111,  «edürirtHit-er,  n.i  barracas.  Uma 
invldãncla  que  se  fazia  necessária,  não  há 
jiivida.  .Vão  antes,,  contudo,  de  ppr-se  a  ques¬ 
tão  i los  seus  devidos  tériltüs.  Bttbèf-èè  |»H- 
(íoihi,  rejamos,  olide  Se  rlbosíoclnj/  ’  ",r"’ " 

te^lSrblíni,nt)i  essns  btirracus.  O  fif.  / _ .... 

deputado  c  pbcst dento  ria  VoHferierdrdo 
I  Brasileira,  porta-boi  créãeilèldrio  ç  àfl- 
Oiliario,  pórtãlUo,  dos .  hohicHi  dá  prtídilçtlo 
ijnmjif'i(dHn  do  pdls;  dé/{Sm  ocíh  essd  tíltéS- 
ÍJó,  ácéilliiaíldo;  eótti  Iktéiro  boillicciUibHtb  Úb 

cMd,  que  essá  eliniliittçdrt  dereKtt  »éf  AltWtrt-  _ _ 

Hii  c  tmrrilatn  e  .âtlHf/tf  d  tôééJt  0»  bdfrAcas  PòrtMò.  «HMMfgJ  PSfèffls  Ad  P.  D.  F., 
imttfMaè  pelo  Mebcinla  Aftlilibipitj  (ò.tHd  lòr  '  ihèHéi  ,  iiié  contra  as,  barracas,  Ruim,  com 
"ínuU'>  ãr  géübrós  lUmèHttetói  dd  ('djlifai  «18*,  Hlor  sem  piaa,  A.pehas  tim  lêtAõfêtêJ 


ubl  plano  previamente  conce- 
...TáfOêh’’  dá  verdürâj  do»  Ibgtí- 
Mii  dpi  cereàji  0  etc.,  tjhèjêm  tias  coòptfd- 
iítíá  è  Hb  BApB  delis  mitbhi  tilllnijoé. 

3c  dúvidas  Aottjfsscrlt  quanto  a  fonte  de 

,  _  abastecimento  aftá  olfêroca*,  dftns  de  coope- 

irsaii  rbfltidSi.HtHi/tlimA  pbdeHa  ílltaistll-  djtaHíd  Ho 
nbrtsíerlõitíiltó,  lias  barracas  ifõ  SAPS,  eujos 
c.Hoqiics  prdlillltiaríi  da  prdjjfla  Oltfarqii/d  8U 
dc  sua  irranja-modêlo,  na  antiga  Rlo-S.  Paulo. 

Está  certo.  Vittrtos  acabar  cbtn  as  barracas, 
ifíti  ièhí  fêrlr  di  I ntúrêsses  da  econpmia  po- 
plflar  fiam  o  artivà.qti<HfpA  áò  OHiWçOcA  ê  #S» 
'fellli-  yoclbius  cikusas  dos  tktetnwdjários  e  oçam- 
.  1  bntvdddtti,  Acaband  o-se  ebni  as  barràcás t  d 
j  oU-  fibitij  iítn  dlttra  aiffcNHMUa.  cdifit  SUA  Aidos 
dós  ,  c&jllObddorc*.  Bj  lhe  restarão,  rts  qilir 
WttAns .  è  nHiinzeiis.  E  qiíélli  tíá  rtoHátÃcb*  0 
ml-èá dó  MUnicIpal  B  òs  "tUbardes"  dá  Rhd 


lar,  lendo  recebido, 
dtiul  há  jjrójilta  ã 


edili  a  Uirrlgtil 
—  Iv  i|nnmlii  cheçoh  a  hòlif 
—  OI  drniióres  tiisiiiam  que 
n  gcrttê  devld  pêeMaí  ntcMHlb  ll 
eonl rnçôcS  t  lirtá  klnhla  g  ,i  lít 
eiilmil  êtiiiHre.  Ijliumid  rblneçili 
ram  ns  tonlriifòes  r  apnrvciii  rt 
finiiielro  sinal,  Ulssb  iin  Ineil  nts- 
rido  que  eslava  nit  lima  He  Hf. 
Viftt  brili  reloxndil  MH  tnriti  1 
C.rtiululrtdb.  dl/.: 

—  (Jiliiildn  fui  p'Hl  nlpsa,  èHcTll 
ó.  piillli  dê  df  é  íeMtMi  E  u  iMe- 
blim  t n I 

Sorriu,  ncdiichegiuiilb  i  Irevrtb 
nascida  nos  selhá  tllcloj  He  kllê. 
—  E  tan  senjlU  dort 
—  Neniiuma  dnn  nfn,  stniióri. 

tasánmo»,  chn  seguida,  a  ouvir 
I).  Jhi|ti.  r|Ue  dcú  h  tur  0  pfl1 
melro  fllnãi.  uhw  inèninai  tcxU- 
íclra,  dia  IS, 

muito  Jovertl  e  éoniunlcidivl. 
thlclóu  ó  curso  iio  nllàVó  mêi 
da  ftéêtdc.lo,  ,nóf  hSo  áàbfr  àhléi 
dá  ata  èálil^ncU.  Fol.â  doldord 
ÕllvIÃ  ,!f  â  Bêmí  lêfrtlird  nqiiéjn 


EIS  '.que  flu  iidfrveUi  HiiSi  Mo¬ 
rna  dejiòls  aò  b«H3: ,  , 

"Bentl  diidirb  coritrnçôSi  i fa¬ 
ca  a  no  ÍHibilS!  ühiò  MU  íSfi 8  d 
àcls  cbnuuíNO.-  aqu),  (raeaa.  O 
duulbr  dláe-ne'  qílé  Srànt  eoln 
-Kiiílçb  de  trIHta  segunridS  *  db- 
fitíli  eóhtl  uma  contraviio  em  ci¬ 
ma  da  outra  r  duaa  víiea  vuh- 
tr.de  de  c.xpiltenr  alguma  culsa, 
da  Ebgtirtda  vontade  de  êxhtiliirir 
llz  Ô  HiàVlhiéiitò  dê.rcbiàr  é  s 
crlhnija  auaceli.  Sotill  dòt;  ábc- 
heá  rins  hideiriií,  dias  tive  üm 
tajld  rriUlto  fccrrt  serh  ddt." 

M.  5„  dii  1«  ânol ,  díi  qüi*.  já 


iMentòs  dá  rílplrsçfla  c  do  fclit- 
xnmchto: 

O  bHtaíita  tarto  fcaltóadd  pe- 
!ò  método  psico-profilático  foi  o 
dl  üxrlá  m&e  ínltíirn,  dS  11  Snos' 
qlií  ássiStltl  1  niíeüas.  A  2  aiilre. 

Apesar  do  nâo  crlár  cònvenl- 
entemente  preparada,  pôde  o  ir. 
Orello  observar:  “Verifiquei  que 
ij  tticflmá  nüo  trlosifbu  o  menor 
alpdl  Úé  sõit-ltüêHtó  fISIco". 

É  a  rdiélnhã  declitfa  nó  seu  ml- 
filiclaid  fílato : 

I  fi8  ftloitlrtitó  qllc  vcló 


(á  Dfa .  ÊTzi  esUvá  áusenté  do 
Rio)  dütantr  is  HOftU  «d  "re¬ 
bate  taláo’1,  dcikrl»  do  qtifil  vol- 
IMu  á  ailá  fê.illtfrttln . 

—  Domingo,  às  21  horas,  senti 
i.ontruvões,  mu  ia  tortcsi  passan¬ 


do  s  faxér  O  txercicio  do.  trríh, 
qü&fidó  Clfti  xdiirccUm.  tt»í  trt- 
lervnloSi  relaxava  O  Corpo,  prt>- 
eiifáhdâ  htliiha  ríéúpiíratab.  u 
25  horajj 1  fconétejirül  ddrmir,  acof- 
Hei  às  2|30  HA  nmdriigadn,  acntln- 
dd  eóiUfáÇSea  niuito  fbftea  k  b 
rompimento  dn  bolsa: 

Dcpôii  flí  Tiiàéf  qüc  fiiêtâ  ps 
cxêrcíclba  enáiiàfilô  0  màHiiH  18- 
fa  büécáfi  ó  Cerfó  e(  íentíll)  aii- 
rántê  a  Vlâtttrfi,  cóhtlnilà: 

.  -  cHíMAfidd  ,  A  lífitêtrildadê, 
tUl  Atehdldâ  fiélô  far.  Jêáh,  qüè 
piilèdh  à  dficdtÃf  A  feltilraçào 
còHfdflhé  ás  cdntfâtõèl. 

Frlèa  qu«  jamais  itrilltl  dòf 
dUfatitè  d  tt-dtiüího  db  liàHd  é 

áèeisfa:  . 

,  -  QtíHhdd  redita  bbÜL-ttí  pálá 
laser  0  káffÉifctü  de  rlWãr;  sràM- 
d?  foi  ó  ttfti  contthlàmentd  e 
Huseèl  A  fxcèutl-ld  fBBi  hcrfelfld. 
Ci-fitl  êntfib  k  ShàlBf  iifffli  rta 
mlttlià  vldíi  quanéo  ouvi  0  choro 
de  tma  filHInbo. 

O  lilhiriHo  utii  aéuba  de  má- 
ntaf  e  qlle  lllá  àll  péhu,  sudib 
é  rltonhdi  dó  mea  cairldnu. 
afirma  que  ó  uma.  realidade  Ó 
pàftó  Kiii  ádf  i  Ãlógla  a  dedi¬ 
cação  dos  médlcoe  da  Alaterni* 
daüe  Ciará  Pnrjrsum. 

Els-nÓii  flrtalhldfilei  no  apartá* 

E  a  fheáhtsiiora  terrsloha  rí4 
inento  da  scilhofá  '.sm:  d  iml 
dc  fina  èUItUra,  com  44  anos 
fcompictos. 

Conta  qüi  báasoú  nervuui  t 
preocupada  grjndc  parte  da  «11Ã 
gravidez,  porque  muitas  prsnil 
lhe  dlíiahl  OLh  dcVidd  â  Idude, 
teria  4 UI  éliometér-le  á  eesariáe 
ha.  ll  I4í  Ò  Abü  firiihelrâ  jiartd, 

SSll  - 

Aé  ler  fcüMBeeimento  dá  cxit> 
ttndlá  db  ffiftBob  pÉkfd-iij-ofliit 
tico  e  relbtVer  ã  #fb  submete f- 
qe,  tornoii-se  calfiiá,  ..confiante; 
J4  íátaVà,  BbreíJi,  do  fltü  di  frá- 
vJdea  e  fés  flifaB  Jiltenslvo  em 
citlllba  piftiéUlsr.  fefüí  BilfiaBróI 


ha  Hesá,  roíf.lrnVa  ftihdb  6  lt- 
inaVa.  Cdm  IírúIíh  moVlHteriioa 
tlc  femaf.  fitiviii  o  tnôfp  db  dito- 
to  c  u  tdésfej  tilld  siMUrtdó  qiisl- 
quef  dor;  "sffitlih  io  ÉHHtróflb: 
iihia  priimti*  Hlcptld1'. 

C.  R.  G.  é  ficffmptóflái 

"Aá  firlmlilHá  trnlàvráã  fjüê  ftl 
êscrtvo  iSo  i.íihà:  figb  hi  fidr- 
tB  cbni  dtít.’‘  . 

Urna  iirbf íK>:ora.  Bllfrttí  pHrtt 
cUltr  dn  ilf.  nteilki  tbvelàMBi^te 
tapitn  bem  totUIVudU,  eSfir«iVell, 

"Vlnhn  hfi  virlo»  dias  tíndd 
momentos  de  pavor,  ft  prbpBfçnd 
bile  ee  enroxtmnvn  A  éfinda  do 
nascimento:  í<‘mbrnndó-mo  dos 
pnrcrlmcrinB  do  erto  pas*«d,i, 
por  ocaalao  rin  nàaelmentn  de 
minha  flíhh.  B.  mnls  sdlant.é: 
"...  dlzchdo  que  nâo  hevla  do: 
e  ãlm  cõntraçdes.  4  que  émrieèel 
d  tó.cldcinár  qiiè  o  mel 
tnentd  drjiendln  flntèâm, 
tnéll  inoari  de.  ajjlfi  éá  I 
hKScIrrlenlil  Cá: 
que  cu  d?via  me  mantei 


‘‘fliriâl  íis  iíflòé  38  éitifljid"!  qtlc 
m  nronselhnu.  Dê  fiindô  düe  ai- 
áUlül,  nrtdHnSi  i  qtl-ilfó  liUIak. 
Wái  HSd  HoBvil  dlffrcMct. 
ójltcêndtB  talH  BI  êtalriSBIett- 
IBA  hillllMrãaba. 

cfitita  qdfi  át  duss  Hetcé.fict- 

tèbcli  ó  Bfllfiplfd  ÁliiM;  Dnirntlb 
atú  is  Mie,  TrinàlBoh  fht  fs«. 


fdlèà- .  fiei;  fiddeniõ*  tAHbém  Ihfottanr,  I 


In  sdfte  Ná  «oifiei  que  «é  torriiltifü  do 
átisftttilr  püblieòi  qiie  nktifi  vil  BõnHeéé- 
fürglád  164  MIM  i  cita  da  cUmlnòsa 
1  Biltre  àUstlflcágld; 


Cliega  a  Seu  Téthio  0  lttdüé^Uô  Mátídadò 
Imtaurar  Pelo  Mirtistfo  de  Êducaélo  — 
Maior  IncidêHcla  de  Diplomai  FálèOi  em  èíò 
Pàülo  é  rto  Rio  ^  Vío  Sfer  Àpbnlado*  I  Po* 
lícia  os  Falsárioa  e  Seus  Cúmplices 


NÒt VAS  DÈ  MAIO  -  ATENÇÃO 

JUt 1  NAo  ESlffeftfiM  6  ACASO  PARA  COMpBAK 
VfeiNttAAf  VF.lt. J.  E  JA,  As 

fHf  V.aNt  agens  do 


I  h.r-M, 

que  cu  d?via  pie  manter  éüTffid 
k  ncllílf  riiit)  fifip  rrà  hSdi  é  fa¬ 
zer  à'  féfinlfdtfifl,  rii  ófcisllfl  Hdi 
ÉdfitrnÇfléS  eribfrtfinê  6  dritittir 
Oreik  HÍWfà 

A:  J.;  fntírãtrthfrf  0M  fndfrd,  46- 
frrt-n  nüdn  rii^  Mli«  elfifiB  fi§f. 
toa.  Bla  ri  qüé  Km  diz,  fflfitlfi- 
tténtè  ad  ífxt.ó' 

"raú  tinha  Hflt-ldn  áo  filldo 
MW  dBr,  fiofbüé  J8  IIVB  clhcB  fl- 
thda  e  seintife  eom  Httllt»  dBf.^ 

"...  qlicnlth  vliiHS  i  êrifllfà- 
ção,  a  dor  queria  vir,  ma»  eti 
eòfnsçitfã  a  rcçplfsr  ê  tiinõ  pn^- 
áová  é  ê  pÒf  la.» o  diiè  jiossn  di¬ 
zer  oue  íste  parto  foi  bêrfi  dlré- 
ftnté  dbí  tiúffha,” 
tfntrt.  biitrfi.  qii»  tnritiínl  sb- 
frr-a  liorrivelmente  ccrri  »  Bft- 
infiro  p-rfo.  ee-revii: 

**  V-hcl  Mc  pifló  tímJM  HífS- 
rnntf»  rtt£ü  |lrlHicírr»,  flrfilIHt* 

Bri  nrlmçlrd,  pni(',i  ,,ni  fllã  <• 
iittil  nr»'f  f»  jta-.e-nán  t+í-'':  Vs 
hrir.i  dc  r-i^rtíf;  «r-itl  frl,'llà  flHr 
r  H‘»|e  oito  eetjlt  ff-riq  t!  fõ| 
tildo  mdltrl  Hpldri.  Afhrili  fM 
n  inWlinp  Itifla  etle  ãbafcfêu  pi- 
frf  nq  rbitt!’ere*i  " 

Onta-a  p-:leflte  frinalqiiv 
"  Mudta  filtid  nriáeell  «nol  flHf, 
cpffit»I1.itar-"iltS  *ém  dôr. " 

M.  T;  fl-atld  «b  ritsHIfiáHl 
"...  rbmreàr.iW  nélã  fifihê  iç 
HpfefiêridniBtlfl  m  cófitfàHllf».  ís 
tíifalá,  nHrdfeetvIri  Üó  “"HàiHHírt-  ^ 

(0  e  h  rcerilrH”^ò.  dc-rifrcr-m  ;  çíibá}  fi 
Ml  1  mlfitmá  HBf ,  "  “  ,J 

f.  dê  I:.  di-iftal  êneplid; 

ett  rrtipfeel  ri  Whmfj  ffi- 
Htf.i '  .1  ttirffvri  de  nr  e  f*mSVA. 

■  êriin  dlins  (•(‘fiirid  H  n  efil-nrê  fiià- 

fie"  ff  Vi  cri  npntie  HMr, 

D.  C  .  llrpnM  jte  knritnf  eêthH 
M  rn)ii|>rit-(r'ii  .nflmidi 
“Dessa  n-nnaka  'rsnncnêrntt  n 
i*!*r*o:  srm  nrHmáWMrt;  lem 

Bit?  " 

Oütrri  hartirlenf?  e^réve: 

"As  2, üá  hnmt  nhnnolj.  ri  rrlú- 
meiltn  sl!„rrmn,  o  qtml  nín  41'OM 

i|rt-  aiêun-- . " 

K.  <íé  5.1, lio  ifruph  ijnl  qpc 
èàslmllnrnrii  liêfn  ná  Iteflkl;  fé- 
RljOa :  .  .. 

"N'10  senil  Hnr.  pBfqne  fiz  fo- 
ilci  os  ere-.-lelns  qúe  ds  nifdlcoJ 
'HtçfHMjrW, ' 

V.  df  N*.  êscfeff  «H  Hfb  «ii- 
tó-io: 

“Tcndn  dado  A  luz  As  10  30  ho- 
lüiAi  Actiitd  òjte  fi  finftB  AfW  flor 
rdqiief  féttíáfi.  ériálririfviHi-fiêê  s 
reiólFH?  c  heiif.  féinx.êdi,  fjgo 
áènfiiiiifi  bndi  e  fiÃÕ  ÃéÚíiHnB  dor 
Ué  iiHHria” 

.  Aflrln-llvás  Ir-fljifcní  ■  Anllflm 
Hná  tiàhirtls .  rel.iti^FlBA  ftite  «a. 
itilliSnioí;  nldilbiHA  fc«l  tBHt  »A- 
llrln  e  hlitrns  (•ii/árirná.  ffifHB  « 
itéjfiiíi  euinrcriniin  ddíflíMIfí !, 

“Mcli  firirlrt,  foi  liFTiri  fffllaflM- 
fa  HiHFrlVlIliAi  pdf  IsAH  fB  filOo 
dlsHHMfl  8  tff  riiitfB." 

CiifivéfsrtH-ii  rn  MfltéHll. 

.  flítflé 

.  felWM»:  éHòfiti  êffl  tatí?»  dá  fia- 
Idffá  m  í^crHrt,  éft  jiilMtrn 
flfiri,  fiWHtiHètádíi  fiflflá  IAWwA  da 
fiãHBHCfite,  riifilIAHifi  íHlftHsi 
InfnWflá  M  Hê^lcHé  é  AM  Hjln- 
mos  n  áulns,  tívemós  òpõrfnn|- 
HrtdíA  de  tôriiAr  lltiêtrfle  dctlAra- 
efleá  dl?  atRilhlrtri  finrlÇfiteAj  Mdd» 
uri  âeitilOii  Uri  eblniljHrt  Mhqpclii 
llé  dor.  F-  o  fnlnirni fo  pAde  ríxrif 
ijlílins  so.rrlços  apiplos.  dc  ror)-' 
fínncn  e  dc  fetlclitátte.  cruri  dizem 


A  Comissão  dè  Inquérito,  há  tempos  Instaurada  no  Ml- 
rAStêrlo  da  Edticação  e  Cultura,  para  apurar  a  denúncia  do 
alhdleato  dos  Odontolqglstas  do  Rio  de  Jáhelro  sõBfe  0  def- 
ttoe  de  diplomas  falsos  dé  clrUrcIões-déntlstéA,  e  fátiHa- 
cliitleos,  ocorrido  rid  pais,  ém  mêádòs  de  1084,  está  em  viés 
dí  concluir  0  aeu  trabalho.  Dèpols  de  longa  e  exaustiva  tft- 
:efa,  caracterizada  por  um  trabalho  dé  pesquisa  que  retjue- 
tíii  prolongados  eMtirqosi  seus  mttnbtos  lograráfti,  aflnàl, 
apurar  a  véraddade  da  dènühcln,  apféstátiíd-âe  agorâ  piârá 

npolitar  ã  Pollclá  os  hõhiés  tíos  fàliâflòS. 

- 1'  — 

Ad  que  8p,ifqü  a  leportágerá  I  te  é  kséSndâlÕBi  históflá,  o  àe- 
*  A  KOITa  i  maior  Ihcldíh-  gühdò  liiftif .  •  SéfüeÀ-íè. 


FoMí»  a  ÒAB  encarrafridd 
(Heííoeüi  dotfi  M8  0é  é  SVVflD 
Mtenáál.  vòefi  tefi,  heje  ni  A  :8 
eláá.  iófp  ssMsténclá  tfrhlea 
e  tbrMêeifMéntà .aeiruro,  F.nlre- 
gaitint  õ  fbêfó  ná  hrifá 


•  ApifHhái  li  Jantar  •  Gité 

•  báíéHil  d«  Alumlnla  •  dbjitát  de 

AdÀrni  è  faqueiro*  •  UtensiliM  B4- 

ihéftitw  0  «titai  novldidet 

Av;  Amaro  éavslêsnli,  Í94$  á  1^53 
Tél.-i  29-25BÁ 

Bèrii  nó  êóraçíò  dõ  Ingénho  de  Oênfrò 


BtiSHb  iügir.  3éfiteÀ-íè  .òiitros 
ÈiSthdós,  cdm  mênbf  Ihclíênciài 
Sdhemos  atHdft  qüt  o  húniero 
de  .  dljiirifnâà  bhtldoA  llegàlmcntõ 


fthá  C4ndé  Ae  Rfinfim.  Í77 
—  Téi.i  Sl-Oléri, 


^fafèléóf  Frane!4ea  Bsrlcs 
ÓréHe,  diretor  Hl  Mâtêffil- 
dadê  Clsra  Baibaum 


PARÁ  INFORMAÇÕES  É  RÉSÉFÍVaSí  ' 

c»mp.  Com.  Marítima  .  Í3  297S  A.  GfdfciriM.  *  Flltid  l.tê  SS  «KS 
5.  A.  Martirielli  ,  .  ;  .  43-055S  Lines  "C1,  -  à.  Mif:  . 
tloTil  Brasileiro  ....  «3-1771  Rld.  8.  A,  .....  .  43-7A&I 

A5  COMPANHIAS  I  AGÊNCIAS  PÁfcfiGIPAM  A 
SAIDA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS: 

PARA  A  feUílÕPÁ 

toMPJpfo,  MA- ,8.  A.  MAtiííkFljLij  ,  LÓIÊiÈ^  PA- 
RítImA  2/seSmlanp- 

.  l/õ  BRETÃO  NE  —  Amstèrdàin  è  Baâi: 


—  Quando  vlnhoni  ãs  contia- 
-  -1  •é.tfiaíáva  e  respiravd: 

A  jf);ls  hBrna,  eqm  (3  ccntlmè- 
tros  dc  dilatarão,  veio  pnrà  á 
Matêriildaue.  Af  17, VO  Moras,  fbl 
phfi  i  fiitsa  i  a  menina  nni- 
c:u  li  IS, Vo  hornS. 

—  O  doutor  me  entregou  lofíò 
a  criança,  crifiití  finVii  JifdHSlh 
tín.  Fiquei  tãn  contente. 

Din  que  tcnl  »nü?fb  íbllê  4  qUí, 
drtmlD  do  rnrío,  foi  Jantar,  ft.» 
vegüfl88-íf  ll:;  .>.1  rfáetU  fiaí  i  8  èUr- 
ao,  sSrvliiHd  iè  mótlvaçfld  fiarA 
ms  outras  gestantes. 

—  Cóhtcl  fiürl  elàí  qué  fBl 
uma  beleza. 

—  Correu  tiidõ  tS6  bém  41- 

iimr 

—  Claro.  Adorei  o  parto  Hat 
dor  e  quero  ter  outros  fllhôl  — 
Hlz  cora  um  Ih-co  sorriso. 

Duns  Visitás 

D.  Térczlnha,  outra  msma*> 
broto,  naá  ftceBí  -na  Siia  Bell 


Õasáiiiáhcá,  Barce¬ 
lona.  Marselha,  NÍá- 
pblès  é  GShdvã. 

2  mr*  •  iS&SFPM  Ü  è&r» 

Z  Màrsrelhaare  ^bé^pMfalft;  Al^éáHhêí 
*”*•  Breftléh  e  HnfilHürgb  é  Oèhâva. 

PARA  A  ÁFRICA  6Ó  SUL 

8.  A.  MARTI NELLI 

Tjmjb&tm  —  Pàra  Capètòwn,  Dütbãn,  Mdüfíüüsj 


mchtbà  cõni  ái  iiúiórlrfsclê;*  fnu- 
nlcldàla  nd  aedÜdo  de  òhtor  o 
rncls  rápido  pcsrivel  a  ma'ora- 
ído  dei  ISflfrií.  b  pfr^Htb  hn«n 
(•.fideri,  fázef  Sfifii  qitfe  cêjto.lii  fie 
briiàe  aos  eatudis  çriglnáfirá  do 
nèpartamènto  do  Concessões. 

Or.  Josi  <é  Albuquernus 

Mealtrq.  rfejito  da  Sprledade  di 

IJÒÍSfÍÇ'AS*âE  D&Tf!bMMrt 

Rrm  Rosário.  M.  De  IS  àx  IS  n* 


Dbuiuy  *-raS  ivnucauu  ua 

jUMIijá  do  tfãBimB  iiffi  «iWén: 
td  nádliêli  Ba** 

Ségúnaô  Êiofáâô  dô  Tfifcühãi 
Hehldfikl  db  TFnfcáthb,  &  iHaJB: 
feçftri  riiteHa!  éhtráfli  Üftt  vigor 
fiO  dial  i|iís  ft  ãiia  prBBiUlei; 
Ção,  Isto  4,  a  27  de  janeiro  Olé I- 
mo.  Todavia;  as  emprésas  oe 
únibusi  baseadai  na  ncceaaldade 
de,  májdraf  ás.tnrlfãs  (reconhe¬ 
cida  peioá  próprios  Juizes)  èfn 


Ftló  qufi  ájátiFafhei  nbí  Mflds 
llçidbs  àqiibie  fáJHB  dl  ãtivldd- 
ob,  oi  trabalhadores  da  Indústria 
metalúrgica,-  mecânicos  e  eletri¬ 
cistas,  estio  dispostos  a  paratt- 
znr  suis  atividades,  ciso  as  éhi- 
r-rfssí  de  Óhibúk  persistam  ém 


n.'  -  ‘"“Kunno  —  r-arn  i^upciown,  uuronii,  mauriuuí; 

Slfijapuia.  Hong-Kong  è  Jápao. 

PARA  Õ  RIO  DA  PRATA  1 

OOMPá.í.0.M  MA-  Santos;  Montevidéu  LINÇA  ?Ç"  -  AO 
RITI.Ma  e  Btiehba  Aires.  MAR.  (RIO)  8  Á 

tt/5  PROVENCE  ®:  MÀMTINEIsLI  19/ á  ANA  **0"  — 

-  SBntoj.  Montai-  8/5  TEGE!,BERG  . 

déu  f  Buenos  Aires.  —  Santoé  e  Biienos  Üantóé,  Mdnteáidéd 
1/8  BRETAGNE  -  Aires  è  Bitehoi  Álreá. 

PARA  OS  EStADOS  UNIDOS 

LLÜVO  RRÀSILÈIRO 

_  28/4  LOÍDE  ARGENTINA  -  vitória,  Polnteapttre  e  New 

Wlcan*í. 

28/4  LOIDE  BRASIL  -  Trinldad  e  ketv  Tofk 

Haida  dé  Santos  > 

12/5  LOIDE  IÍONDÜRAS  -  Trinldad  e  NB*  York. 

PARA  Ó  NORTE 

I.LDYU  Brasileiro 

21/é  CAnTuARIA  30/4  CÒMTE  CA-  -  ÇABEDELÒ  - 

yft,rfe  «“  -  “  *  ashifer. 

& fwt  °“‘  «Sul  «Mni.  Vo  «au- 

,21/é  RODRIGUES  ~  'Vltôrlá,  Mftceié:  ^(jfÇAS  —  Batitós. 
álVES  _  Recife,  Retílfe,  ForLii Ifzá.  B:  Rld  Glnfide.  PetòWâ 
Nat»l.s  Gebeclolo.  Uilz  t  BòlêrH.  ê  Pflflfi  AlfgFêi 

°s  navios  asníNàí/aIÍoa  t.o.M  rêiw 


Diretoria  da 


a  pena  a,  quatro  aU- 


N8  Jd-Axltho  dl*  Í7  &  Assdéti- 
ôid  Btsalielrá  dé  Aiéhlclna  dd 
rrabalhb  efitidSsáfâ,  StííèfléftéBn- 
te.  àiifi,  nWa  biielfirlá;  1 

A  naifcf  ü  lí .  ‘ 


,  ídlefieWIn- 

- - i:  ‘  . 

[lie  ,  tçrâ  luanr 
Bqéledádé  Í3ld- 
;  I  rU*  AiVafd 

. lá  20.89  ntv 

í*s,  èhfidetbfà  d  ptdpfitm*  sb- 
HUlHlí:  áhlHiifá  péld  préáldefitfi 

IÍUMRI  db  SirjtiKtfât  SUcIfitd  fh- 
íjitófiô  dé»  b,nvldild*S  da  ábélé- 
d*dó  em  ipçôi  priM*  dn  mm?* 
tílfêtdfiá  e  weyta  jidlhVi|ri  dd 

^ffáldbfitê  ,  ffeiéltril  -  .  D/inlci 
1311*  Bréfi.dld  «)l*i  cdHÍàlftalb 
db  Pffif :  JHfiffi  t^ilfidèlfá,  d?  m 
lb  sõbre  o  tema  “Recentes  1’ro- 
fetftS.Mò.A  Pri  Hlêlfine  TtíléulHflrit 
fic‘l  feslaflbã  tlnlübs  d*  AHiérlfcn 


Soolitf  Ganãrtla 
dl  Trartiports  MafWliitl 


Nào  Lhe  Cabe  F iscalim  Áçõc 

lerprètá  Lftli 

BARRA  MANSA.  24  <Bó  èóf- 


Rí»  R4M  IflMlRi 

MmfIVkktr 

lutnM  Airei 

pRbVíNCt 
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rceiisar  4  distribuição  pnr  falia 
lie  dritUmenlç».  ü  Br.  Juiz  fil  adio 

«Dçídlrt.  Ná  t?»*òi  ffilfféniilo, 
íérla  ,  ianávi  l  éssa  nuíidmír  fu» 
sanea Bnr  ou  nnie»  dêlc.  pela  Sf. 

Juiz.  Nán  há  dispòbítién  dc  Iri 
ue  de  Ms»  llsérillíitçlá  *o  rtls- 
triUllíadf  Hflli  êlt*  pKHi-,  pelo,  irib- 
tivo  iuvoCiidd  (içlxár  dc  prufe- 
flcr  m  distribuição  rins  peliqóbs 
Inlcluifl  que  lhe  piu  uprest-uladas. 
Determino  ao  Sr.  distribuidor 
dit  Copia  rc»  dc  Bar  fu  Miiupa  qiio 
Mcéfla  »  dfslHHiiléld  dliri  pcll- 
trOdá  iiiléliilÀ  lipfrscliljifiiljl  pê)n3 
liistllülfiM,  lt Éb  Inr  cátíbiifJfi  íls- 
éálliâf  ll-  bâlln  díi  fiflo  bdili  ifiri- 
(FUldi*.  Gflcié-sc  rcinelcndri-se 
cbplà  HfsU>  r  publidiiL-Sf 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

V»AS  ÜRINARJVt  -  Lnrzu  dn 

UIH8ÍS,  ê:jB/i«l;  Má  t»  ia 

Vacinem  os 
Seus  Porcos 

êbntrn  I  pcilf  aulrirt  o  Dópaf- 
tufói  nto  Ho  VfitbrináflH  dã  Sc- 
ncl&rln  gbnil  db  Agrt|úWil0t  dn 
PfBteltlirâ  do  biatvllh  Fédõriit, 
ftcOfisolhd  oop  Çfladòfós  dn  Ron- 
tu  Cruz  ê  udjitdfrirlal  que  Vaci 
uefil  bpuII  anlniàls,  nfri  Põstd  IV 
eujs  'icriq  tstá  líimlizndn  nri  rua 
á*ãf'linh  CShnins  tem  fiúmoro  nm 
tafitA  eitié.  0  Mfvlno  ç  jifM  9- 
H8  p0f  é«RÍMé  InlfiirafiMilP 
qratlllibi  fUMclOMa  fib  locitl  -jr-f- 
mfl  tóaõs  ós  dlái  3ãS  1  às  iü  Hs. 


fcêSndé  i  fts.  ê  feri  .'tflltribuiilàf 

Íthêm  »  diflnblilblu  dül  M 
çóes  Ifilèials  det  ttclainilMé,  illi 

Hdé  df  UH  IliltrfUé  prtf  lillia 

i  mamíiild  lüdieiai  m  dr96HHi/ 

dores  quij  oi  tubscfítalein.  0 
Sr.  UlsIriHilidor  bntefidê  quo  bs 
icprdlciilaHtcs  «õi  InltllUtoz  nío 
têm  qunllljndr  Jlbru  fbfiiicnr  4?hi 
Julzfl;  Eilfcc,  Süsintj  Hfpois  llu 
VárlM  cofiai rlc rsçõcH  .  Iliterpiriílii- 
tivns  Hr  leis.  a  txlbiçl»  Ho  riifift- 
duld  jmliclql.  fc  curlnso  que  Uh: 
servbiituãfio,  "éponié  ãiia''  inter- 
brol.e  IclS  f  dccidç  (JUridíjii  rSS-iS 
lilHhUlbáPS)  iiidüiiltarii  Aà  hiilgis- 
Ifdlfo  t  ri  fltVbrá,  éíii  friií! 

dc  ilúvliiii  diriglr-s*'  a  tiin  dc  dl- 
fliiii-l;i.  Nflü  cabé  rid  tlislribuidur 


^DA$  daTAs  èStáo  SUJÉItA^  a  ALtÉRAçAÒ 

.  ANÚNCIOS  F*ARA  ESTE  INDICADOR  , 
telefone  para  23- 191  ü  —  Ramais  IÕ  è  65 

^PáRtaAíéNTO  DÉ  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE" 


(jft,  joão  Campos  qaíti 

$Abi*i  ouvlDos  é  gahua.nta 

Séguhdns,  qdárías  e  iéitài;  daa 
12  às  15  horsi.  Méxlcò,  43.  S.  MO 

Dhjòüfjüílil  Vitíol 

dÓUt.ISTA  -  AM  1é  HGRAS  - 
Atri.  Barro  «a  9:-ã.®  -  TM.  22-M2I 
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cm  194#  e  i  professor  da  Escola 
Nacional  da  Belas  Artes  fazen¬ 
do  questão  de  declarar  que  tra¬ 
balha  com  Ary  Garcia  Rosa.  pre¬ 
sidente  do  Instituto  de  Arquite¬ 
tos,  de  quem  tem  recebido  orien¬ 
tação  c  estimulo  para  a  sua  vida 
profissional. 

0.1  ny  Nunea  è  artista  plástico, 
pintor,  desenhista  contemporâ¬ 
neo. 

Os  cinco  restantes  escolhidos 
c  que  ter&o  o  prêmio  de  esti¬ 
mulo  no  valor'  do  Cr$  20.000,00, 
cada  também  foram  ouvidos,  al¬ 
guns  deles,  pela  reportagem. 


I.  Prcfanínt»  da  Arte  Moderna  No*  Ante  Projetos  Seiccionodcs  Pola  Comissão  Jul¬ 
gadora —  Honro  P*ro  •  Arquitetura  Brasileira  -  Critério  Honesto  no  Julgamento 
—  Polam  a  A  NOITS  o»  Vencedores  do  Concurso  Instituído  Pela  Comissão  de 
Repatriamento  —  Portinari  Também  Contemplado  —  Amanhã,  a  Entrego  Dos 
Prémios  no,  Ministério  da  Guerra 

Reportagem  de  PEtRONILHA  PIMENTEL  -  Fotos  de  GIL 

O  povo  vem  acompanhando  com  especlál-t  A  reportagem  de  A  NOITE,  que  vem  aco 
lnt-erêsse  o  grandè  concurso  para  a  escôlha  Papho,ndo'  desde  o  coméço,  os  trabalhos 

É'RííjÍP"’«'  -  *»-'  ESLfT&sr&Z  :&$M 

tos  da  2.  Oratide  Guerra,  patrocinado  Dela  certame,  hem  assim  _ _ _ .  Jí?. 


tos  da.  2.a  Orande  Guerra,  patrocinado  pela 
Comissão  . de.  Repatriação  dos  nossos  heróis, 
presidida,  pelo  marechal  João  Batista  Masca- 
renhas  de  Morais. 


_ _ arquttetos 

Artur  Marques  Pontual  (Rec‘fel, 
José  Liberal  üe  Castro,  Izidro 
Ernndarovsky,  Elias.  Kaufmnn 
Olavo  de  Morais,.  João  Batista 
Corrêa  da  Silva,  Alcides  Rocha 
Mirnnda,  Elvln  Mackay  Dubu- 
gras;  escultores  Zella  Salgado 
Serglo  de  Camargo,  Adelaide 
Borges,  Alfredo  CoshíatU  e  pin¬ 
tores  Cândido  Portinari.  Erlco 
Blanoo,  Walter  Pereira  e  Rostnl 
Perez. 

Daremos,  amanhã,  as  impres- 
O  arquiteto  Almlr  diplomou^e  I  sóes  de  alguns  dclos. 


ASSUMIU  O  NOVO  0IHE70R  GERAL  00  ENSINO  DA'  AE- 
RANAUTICA  —  Em  cerimônia  realizada  sob  a  presidência  de 
ministro  Henrique  Fleluss,  teve  lugar,  no  gabinete  ao  diretor 
da  Ensino  da  Aeronáutica,  a  posse  do  novo  diretor  daquele 
Importante  õrgão  da  Fôrçn  Aérea  Brasileira,  major-nrigadeiro 
lyiqi  fijirpenter  Ferreira,  para  cujas  funções  foi  recentemente 
nomeado  por  decreto  do  presidente  do  República  Depola  da 
receber  o  cargo  que  lhe  fot  transmitido  pelo  major-brlgs- 
delro  Álvaro  Hecksher,  o  novo  titular  do  Ensino  pronunciou 
um  eloquente  discurso,  através' do  quel  deixou  traçado,  um  rs- 
auma  do  seu  programo  de  trabalho  I  frante  do  estabelecimento 

MiiaTia.l..  I L. .  ...  k  ..lauU.u.  ..ai.,. 
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qua  acaba  de  lhe  ser  entregue.  Presente  á  solenidade  estive-  | 
ram.  além  do  brigadeiro  Henrique  Fleluis,  os  brigadeiros  Cír¬ 
ios' Brasil.  Relnaldo  Carvalho,  AJaftnor: vieira  Mascarenhae,' 
Mareio  de  Souza  e  Mello,  Ararlpe  Macedo,  outras  altas  paten¬ 
te»,  tfida  a  oficialidade  da  Diretoria  de  Entlno  e  outras  pessoas 


IV  EXPOSIÇÃO  ANUAL  DE  ARTE 

Expostas  no  Museu  do  índio 
as  Melhores  Obras  Indígenas 


gradas,  Na  foto,  um  flagrante  tomado  na  ocatiio  em  qua  o 
brigadeiro  Ivan  Carpenter  pronunciava  teu  olecurso  de  poste. 


Venucdores  do  concurso  Instituído 


Vencedoras  do  concurso  Instituído  pula  CòmistAo  do  Repa¬ 
triamento,  quando  davam,  era  ubsolota  prlmolra  mão  suma 
ímprcasOw  a  A  NOITE 


[Discurso  de  Boas  Vin 
j  das  Feito  Pelo  Coronel 
!  J.  C.  iMuriel 


O  Trabalho  Dos  índios  Aplicados  as  Artes  — 
Inaugurada  Ontem  a  Exposição  —  Longe  Dos 
Objetivos  Guerreiros,  os  Silvícoilas  Anseiam 
Por  Viver  em  Paz  —  Obras  Interessantes  — 
As  Máscaras  Dos  Rituais,  Uma  Curiosidade 


Conforme  uotlciiimuB,  a  comis¬ 
são  julgadora,  Jnstltuldn  pclo  ma¬ 
rechal  Mascnrenhns  paru  apre¬ 
ciar  os  uuleprojetoí,  em-  número 


il  Influência  geral  que  exerce  ,  ■ •  ‘01  ®l*t  organizada 

a  ImprcnBft.  Destacou  que  os  Jor-  (,lcn,n!  do  mais  rigoroso  cuidado, 
nalistns  brasileiros  gozam  de  II-  levandt>'fe  «J"  coala  o  caráter 
berdude  do  palavra,  e  expressou  Pdramente  tçcnlco  do  assunto, 
u  esperança  dc  que,  ossim  sen-  D,1ua  decisão  do  ex-cúmundante 
du,  de  volta  ao  seu  palB,  éles  dF  entregá-io  n  figuras 

se  valeríam  dessa  liberdade  para  dos  ma*s  jlestacadú»  do  nôsso 
disseminar  a  verdade  sõbre  a  mundo  artístico.  São  ilct:,  ar- 
Grã-Bretanha,  qultctos  Paulo  Antunes  Hibciro, 

Temos  grnmíe  fé  no  Urásll  Hcrmlnio  de  Andrade  Silva,  co- 
acrcscentou  o  Coronel,  o  essa  fé’  ronel'  Arlstobulo  Codcvilln  da 
ó  claramente  Justificada  em  bó-  Kocha, .  escultor ,  Carios  Del  Ne- 
lltlos  fundamentos.  A  prova  dls-  8ro*  professor  Gerson  Pòmpcu 
ao  é  que  ronomadu»  empresas  Pinheiro,  paisagista  Roberto  Bur- 
brltftnlcas  ostão  estabelecendo  fá-  '*  Mnrx  c  professor  Autonio  Al- 
bricas  no  Brasil.  ves  de  Noronha. 

Respondendo  em  nome  dos  Jor-  Já  havíamos  noticiado  o  verc- 
nnllstàs,  o  senhor  João  Barreto  dito,  ou  seja,  a  escolha,  etn  igual- 
Filho,  correspondente  dc  "O  Jor-  dado  de  condições,  dos  cinco' pri- 
nal",  reforiu-sc,  em  bfevo  alo-  melros  trabnlhos,  cujos  autores 


LONDRES,  2-1  (B.  N.  S.)  —  A 
Cirnara  do  Comercio  o  Assur.tos 
Economlcos  do  Brasil  na  Grã- 
Bretanha' ofereceu  um  almoço  em 
Londreü  aos  quatro  jornal. stas 
orasíleiros  que  st  encontram  atu¬ 
almente  no  Reino  Unido,  na  qua¬ 
lidade  dc  hóspedes  do  Governo 
Uratanico. 

Estiveram  presentes  o  Embai¬ 
xador  do  Brasil  e  funcionários 
dn,  Embaixada  daquele  pais, 
Compareceram,  também,  repre¬ 
sentantes  do  Ministério  das  Rc- 
láções  Exteriores  Britânico,  do 
Ministério  do  Comércio,  do  Ban- 


Ugw.u  VIU  üC  vim  Afia  De  J,  OmDOS  ^ ' - *  —  -  .  ««  ***  uv  uioo  JCUUi  uu 

sob  a  orientação  <je  D.  Cannem  Museu  do  índio.  O  titulo  gerai  da  interessante  mostra  6  "O 
Portlnho,  diretora  do  menciona-  Trabalho  dos  índios  Aplicado  às  Artes",  e  conta  com  um 
do  Departamento.  grande  número  de  peças  confeccionadas  pelos  brasileiros  aln- 

,  Mora  Para  a  Arquitetura  da  em  estado  seml-selvaGcm. 

Brasileira  >'*  se  encontram  reunidas ; - — 

cm  habitações  destituídas  d-j 
qualquer  recurso  sanitário.  In- 
crustudas  no  Brasil  Central. 

Quebra  Dos  Preconceitos 

O  objetivo,  cora  essa  IV  Ex¬ 
posição  do  Arte  Indígena  Bra¬ 
sileira,  segundo  adiantou  ã  ro- 
portagCL.  o  dlictor  do  Museu  dc 
índio,  é  prlncipalmentc  contri¬ 
buir  para  a  liquidação  dos  pre¬ 
conceitos  ainda  observados  era 
certos  meios  com  relação  nos 
Índios.  Pretende  o  Museu  mos¬ 
trar  de  que  lorma  alguma  têm 
razão  os  que  acreditam  estarein 
os  índios  sempre  dispostos  a 
guerrear  ou  cometer  atrocida¬ 
des  aterradoras.  Pelo  contrário, 
éstes  brasileiros  anseiam  tanto 
quanto  os  civilizados  por  viver 
em  paz,  dedicados  aos  seus  afa¬ 
zeres  na»  trlbu»  e  malocas,  dls- 
untes  do  qualquer  perturbação 
qu#  lheB  possa  .trazer  Insegu¬ 
rança. 

NAo  rosto,  dúvida  de  que  íste 
objetivo  da  direção  do  Museu  do 
índio  será  plonamentc  alcança- 


tituto  de  Arquitetos  do  Brcsll  — 
declararam  a  A  NOITE  os  ar¬ 
quitetos  Hei  lo  Ribas  Marinho  c 
Marcos  Konder  Netto,  autores  de 
outro  anteprojeto. 

—  O  concurso  Interessou  mul¬ 
to  à  classe,  havendo  número  sig¬ 
nificativo  de  candidatos  e  apre¬ 
sentação  de  ótimos  trabalhos.  Pol 
grande,  portanto,  a  nossa  satis- 
laçfto  no  sabermos  ter  Bldo  nos¬ 
so  projeto  escolhido  para  a  se¬ 
gunda  fase  do  certame,  o  que 
representa,  .  Juntamente  com  os 
demais,  a  melhor  demonstração 
da  vontade  e  da  capacidade  da 
nova  çeraçâo  de  arquitetos. 
Critério  Honesto  no  Julga¬ 
mento 

Os  arquitetos  Almlr  Gadelha  e 
Osny  Nunes,  autores  também 
premiados  na  primeira  fase  do 
concurso,  assim  se  manifestaram 
a  A  NOITE: 


RECONDICIONADAS 


pelos  indloH  '  Entretanto,  paru 
a  maioria  doa  que  ali  chegavam, 
constllula-se  numa  verdadeira 
novidade.  • 

Os  cocares  coloridos  chamavam 
a  atenção  peln  variedade  de  cô- 
ies  o  a  dispualção  e  caprichos 
exigidos  para  a  colocação  de  uc- 
nas,  atadas  à  armaçSo  cora  cor¬ 
da  dc  fibra. 

Também  os  colares  de  dentes 
db  animais,  pelo  grande  número 
de  mandíbulas  aparentemente 
"coladas  com  goma-aráblca", 
mereciam  as  utençõeg  gerais. 


Todavia,  o  que  mais  dwptrtg» 
va  curiosidade  eram  as  míic» 
ras  para  os  lituals,  usadaj  tz> 
tro  os  Indlog  das  tribus  aue  tu- 
bltam  as  marçtns  do  Àmàzonu, 
Máscaras  enrames,  de  corpo  Ira 
toiro,  coluridtib  por  tintas  vege» 
tais  e  cobertaa  de  tecldoa  fibro¬ 
sos,  não  possuem,  entreUqta, 
abertura  suficiente  i  altura  dw 
olhos,  o  que  dá  q  lmpressio  í* 
quo  os  selvicolas  andam  ãt  ten¬ 
tas  naquelas  rituais  em  que  pe¬ 
dem  paz  para  seus  povos  aoí 
ncus  deuses, 


Uiicii  a  cala  uiiu  uiius  de  ga- 
■Mtur  .  podereis  adquirir  roín 
Cm  1  20D.UII  de  entrada  e 
SOfl.OC  mensal» 

Á  VIgT  A  CR$  8. 200.00 
CASA  POPULAR  DE 
MAQUINAS 

BUA  HADDOCK  I.OBO,  41  - 
TEL.  48-8774 

«Compramos  mámilnas  usa 
dif  de  qualquer  tipo» 


pcctaJmente,  no  exemplo  brltá- 


Náo  Jorne  for*.  Venda  «  mu 
cs«s  sérls.  ooe  lhe  Mfne  o  Jsttn 
valor.  A  TINTURARIA  ALIANÇA. 


Roa  Visconde  do  RU  Branco.  U 
—  Telefone:  22-SM1.  — 


O  Aumento  Doí 
PtevideYiáários 

O  diretor  gcrnl  do  Departa 
mento  Naclom-l  de  Previdência 
Social,  entregou  ontem  oo  titu¬ 
lar  da  pasta  do  Trabalho,  ns 
quadros  dc  pvsoal  do  Instituto 
dos  Marítimos,  do  Instituto  do» 
Bancários,  do  SAP8  e  da  CAP 
doa  Ferroviário»  e  Empregados 
no  Serviço  Público,  já  devida¬ 
mente  estudados  para  os  efeitos 
de  aumento. 


Notícias  Religiosas 


DEVOÇÃO  A  NOSSA  SENHORA  DA  CABEÇA 

A  última  quarta-feira  do  mês  na  Catedral  é  cunsagra- 
cia  a  Nossa  Senhora  da  Cabeça,  padroeira  do  Cabido  Me¬ 
tropolitano.  Haverá,  pois,-  amanhã,  25  do  corrente,  no  mei* 
mo  templo,  em  louvor  à  milagrosa  Santa,  missa,  de  comu* 
nnao  geral,  ks  7  horas  e  30  minutos,  e  missa  ás  8  horas, 
sendo  celebrante  e  pro.Ta.'  -r  ('•*  i  idma,  manser.hor  Dr.  Be¬ 
nedito  Marinho,  cura  da  Catedral. 

A  Vigília  Eucarística  do  As  21,30  horas  *crá  feita  t 
Exército  chamada  (los  adoradores. 

Efetuarsc-n  durante  a  noite  Hora  Santa  Eucarística 
de  24  para  2õ  dn  corrente,  no  ^  exercício  da  horn  .anta  -lo- 
Santuário  Nncionn!  do  Coração  mln,R°  próximo  no  S»ntuSrto 
Eucarístico  de  Jesus,  a  vigilla  N,,c>onnl  do  Coração  Eucírislica 


d*  comissão  julgadora.  Quero 
realçar  0  triunfo  da  arte  mo¬ 
derna  num  do*  eoncuraos  mais 
importentes  até  hoje  realizados 
no  Braell.  A  nossa  "maquette” 
obedece  a  um  critério  de  con¬ 
junto,  não  só  -  ouanto  no  monu¬ 
mento,  mas  aluda,  quanto  à 
paisagem  e  aos  edifícios  a  ser 
construídos  naquelas  Imediações. 
Na  parte  da  escultura,  (procurei 
executar  0  meu  trabalho  dentro 
da  maior  sobriedade,  sem  re¬ 
curso»  excesstvamente  barrocos 
ou  alegóricos,  sinto-me  feliz  em 
assim  poder  homenagear  os.  he¬ 
róis  brasileiros,  exaltando  os  epi¬ 
sódios  por  éles  vividos  na  lutu 
pela  Democracia.  Acho  que  o  ar¬ 
tista  deve  ao  povo  uma  obra  que 
corresponda  a  um  critério  mo¬ 
derno.. 

E  concluindo: 

—  Quanto  ao  pintor  Alfredo 
Volpl,  -  residente  em  São  Paulo, 
todos  lhe  conhecem  bem  0  valor, 
valor. 

Ambos  autores  do  anteprojeto 
referido  foram  premiados  ante¬ 
riormente,  na  blenpl  de  860 
Paulo,  por  um  Juri  Internacional. 

Fala  Outro  Premiado 

.—  Foi  és  te  um  concurso  multo 
bem  organizado,  com  resultados 
animadores. 


3*->5*->SA8A[10S  15is  19  HORAS 
LARGO  CARIOCA  S-F  and  SAIA  101 
„  IEL  2?  0707  e  371512 


DU.  ARISTIDES  XAtRE 
PERISSt 

D*oent*  de  Clinica  Médica  da 
Faculdade  Nacional  de  Medicina. 
ConroNério  —  BUA  ALCINBO 
GUANABARA  U-A,  1.®  andar  - 
•ala  1M  (Clnetándla)  —  Fones 
at-«SU  e  87-2510 


Impotência  —  Doenças  do  sexo  * 
urinária»  Pré-nupelil  —  Assem¬ 
bléia  n.“  08,  sala  72  —  Telefone: 
42-1071.  das  9  às  II  e  das  15  ás  18 


meios  ds  defesa  contra  a  Inva¬ 
são  covarde  <tos  malfeitores,  re¬ 
velam  um  grand»  bom  gosto  e 
um  apuro  de  arte  r calmente 
notáveis.  Está  também  exposto, 
all,  um  par  dr.  ride»  para  des¬ 
canso,  feita  com  fibras,  que  bem 
. r  e  o 


SALAS 
E  GRUPOS 
DE  SALAS 

AMPLAS  E  AREJADAS 

ALUGUEL  RAZOÁVEL 


do  com  esta  mostra,  uma  vez 
que  as  obras  all  apresentadas 
confirmam  intclramcnte  as  asm- 
rações  dos  Indígenas,  cltadas  pe¬ 
lo  diretor  do  Museu. 

Curiosidades 

Embora  fôspe  ontem  inaugu¬ 
rada,  um  grande  número  d:  vi¬ 
sitantes  acorreu  ú  IV  Exposição 
Anual  de  Arte  Indigcna  Brasi¬ 
leira.  IntcresBando-so  todos  pela 
habilidade  e  sensibilidade  artís¬ 
tica  dos  indltfunna.  Fomos  infoc- 
mados  dc  quo  tòdn«  as  peças 
all  expostas  eram  de  uso  co¬ 
mum»  cotidiano  o  acro  novidades 


PASTA  PERDIDA  -  LEME 

Perdeu-:»  na  noite  de  sexta- 
feira,  dia  20,  uma  pasta  de  cou¬ 
ro  com  vário»  documentos  im¬ 
portantes  para  o  seu  dono.  Pe¬ 
de-se  à  pessoa  que  n  encm‘rnr 
entregá-la  na  Avenida  Atlânti¬ 
ca.  762,  apartamento  V02  ou  na 
rednção  dèste  jornal,  que  será 
muito  bem  reeompersada 


dizem  da  grande  habilidade _ 

espirito  tranquilo  doa  brasileiros 
que  'ainda  vivem  nas  malocas, 


Visitando  os  480 
Velhinhos 

O  Secretário  de  Saúde  no 
Asilo  São  Francisco 

O  Asilo  São  Francisco  dc  Assis, 


OFTALMINA  rAT?A  boenças 

vr  iMhRiinn  DA  VISTA 


Cuidando  da  Saúde  Do* 
Moradores  da  Maior  Favela 
do  Rio 

Em  combinação  com  •»  órs»"1- 
zncSo  Mtimlinl  dc  SmUle.  t  Secre¬ 
taria  Grrnl  dc  Siuldc  d.»  PrçMIun. 
ncnlm  do  dctcrminnr  proviflénclni 
pnrn  racdlchs  d-  pròfiloxl'’  ('n 
clccs  dc  miiiiir  ilinsiihdc  nímo- 
gráfica  nesta  Capital.  Krn  riem^15 
presidido  pelo  Secretária  or* 
Oare.v  Monlelro  c  com  n  prx-sença 
dos  Drs.  Kcnncth  O,  Courtor.. 
ri-pre.venlnnle  úa  Organojf’ 
Mundial  de  Snódo.  Nq.ícoiiIis  [</■ 
lho.  Thllino  Junior  e  « 

Paes  de  Almcidn.  dn  Secids V 
fierul  de  Saúde  e  Assí  tdiicín. 
eou  deliberado  scwin  as 
rns  providências  relativo»» 
fjr-fln  (prevenção  contra  n  o®*,. 
culosc  pelo  diagnóstico  prer  1  j 
vacinações  contra  vsnola.  nl”  _ 
outros  molésllns  contágla?»5  9 
mnlnr  liieidínrla  »nre<enlom 
tre  os  h:ih'tontis  da> 
rlccn»  Inlcbilinenlc.  seroo  »l 
firofedos  e  vocinodos  os 
res  do  favela  da 
nnde  vive  «mo  pnonl-rao  de 
d"  40  000  nhn-5.  Gntem  pcU  •"» 
nha.  nenmoonhado  dn  sr«  . 

(«•nlr.  Dr  P'rciin  dc  fnr(tl  -  -. 
diretor  do  Orpm-tamcnlJ:  ô 

hercidnr.c.  Dr.  Wnltcr  Str 
Pr  narey  Monlelro.  iwww"  *, 
!«•  nn  fnvclo  to 
Icnnlnou  as  medidas  prçi  m 
poro  atender  or  prcçcfl-  „ 
inendodos  nela  OrganUM»  ÍT 
dial  do  Saúde. 


d«  Secretaria  Geral  do  Saúde  e 
Assistência,  recebeu  a  visita  de 
Inspeção  do  secretário  geral  dc 
Saúdo,  Dr.  Dnrcy  Monteiro,  que, 
nrompunliado  do  diretor,  Dr:  Mi- 

_ _  i  tv.j  ....  _ *  i  ...  ... 


guel  Pedro,  se  inteirou  dc  todos 
os  problemas  daquele  recolhimen¬ 
to  municipal,  onde  se  acham  In¬ 
ternados  480  velhos.  Após  per¬ 
correr  tôda»  ns  dependências  do 
asilo,  o  secretário  de  Saúde  de¬ 
terminou,  cm  combinação  rom  a 


Procure  a  Gerência  d’A  NOITE 


A  Os  arquitetos  laldor  Bandarovoky  e  Joaé  Liberal  de  Castro, 
também  ganhadores  do  prêmio  de  estimulo  recebendo  •  boa 
noticia  do  coronel  Vafcnlkl  e  do  major  Silvio,  membros  da 
Comissão 


diretor,  uma  série  dc  inedldcs  que 
virão  beneficiar  ã  velhice  desam¬ 


parada  da  Capital  da  Itepúbllcn 


60ÔTINM 
PIHOWH  MAKíllO 

ÔALUQUIA 

mim  maia 

AUGUSTO  C66AR 


ÔOHIA  MANO 

CAftMbN  RIV6RA 
MANON  fiODOy 

hrTííUW’ 


Vi*. - '  .  j  icrr»xcpH  e  irrraraenus 

tal,h'r,tl  v  faqueiros  do  todas  as  qualidades,  hale- 
Um.„d.  J  ar**80»  fino»,  para  presentes,  variado  sor- 

timento  de  miudezas  *  utensílios  de  cozinha  para  reslau- 
ranles  hotéis  e  casas  religiosas 

k-er«g,  aguarrás,  estopas  parafina,  braço  e  kaol  para 
enceramento  de  edifícios 

ENTREGA  A  DOMICILIO 

RUA  DA  CARIOCA,  21  (em  frente  à  rua  Ramalho 
Ortigão)  —  Fones:  22-3929  e  22-2432 


ÚLTIMOS  DIAS  DE  APRESENTAÇAO  --  SOMENTE  ATÉ  DOMINGO 


I  iUrniAillflO  ?•  Aí,eUè  Òrâ»iléiro.,  Campeões  Continental»  de  Atletismo,  Vía 
|  -flIVIr  Kll.llNIIX  Rugreuar&o,  Hòje,  ao  Rio.  Ao»  Vencedores  dp;.: 

I»  flIvILI  II  Wf|l  i  W  O  Certámç  de  Santiago,  Será  Prestada  Grande  Recepção,  Péí  , 

Ocasiió  do  Desembarque,  Esta  Noite,  no  Galeão 


UMA  DAS  SOLUÇÕES  EM  PAUTA: 

A 


SERA  VENDIDO  0  MARACANÃ 


Pnmátlco  Relatório  do  Presiden¬ 
te  da  A.D.E.M.  —  Os  Vereadores 


IhM  dos  soluções  previstes  para  a  sDuaçdo  draméll- 
M  do  Estádio  Munlelpal  do  Moracend  é  a  sua  Venda, 
imundo  oplnltfo  do  vereador  Reul  Irunlni  que  reee- 
kii  do  presidente  do  A.  D.  I.  M  o  relatório  a  ris* 
palro  do  moior  estádio  do  mundo.  A  verdade  sdére 
•  Maracanã  é  dromóflea  e  calamitosa  a  um  só  tem» 
pc.  Mão  há  possibilidade  de  amortlsaçdo  de  dívida 
,  gs  despesas  suplantam  as  receitas  em  números 
tlevodov  A  Cômoro  dos  Vereadores,  téndo  è  frónte 
o  vereador  Roul  Brunini,  vai  iniciar  componha  no 
isnfido  de  normaiiaar  a  situação  do  Maracanã,  dis¬ 
cutindo  uma  fórmula  capas  de  salvar  a  maior  aitó» 
dlo  do  mundo.  A  solução  melhor  recebida  até  agota 
i  a  venda  do  colesso  de  concreto  armado,  fã  que  fl» 
(OU  provado  nestes  eeis  anos,  quo  a  Prefeitura  não 
pede  arcar  com  a  responsobilidedo  total.  SAbre  e 
vsndo,  tolvex  pudesse  ser  coneretisada  epera  a  velha 
aspiração  dos  clubes,  censegulndo  a  estádia  paro  a 
fsdsraçfio  Metropolitana  do  Futebol,  o  que  sorvirie 
poro  emenisar  o  tremondo  despesa  eriunda  des  tosai 
sobradas  pele  A.  D.  E.  M,;  Se  oe  clubes  estiverem, 
de  foto,  interessados  pelo  Mareconã,  poderão  com¬ 
pre-lo  desde  que  sela  esse  a  deliberação  final  die 
vsrsadores  que  vão  debater,  com  u^Ancla,  a  magna 
qwitfio. 


MUNDO:  O  pirldelô  do  Mairocand  rouluord,  de  hòje  até  o  dia  is,  &t  Mi  tet- grandiosos  do  Campeonato  Mundial  Alt  «o  t Melara  o  Tor - 

CHOQUE  BE  “ESTBÉlAmO  FIRMAMENTO  BO  BASQUETEBOL 

hoje u  I  dí^síquitófffflo  d'ÍS»  Inici*‘‘e*  Hoje,  o  Quedrenguler  Internacional  Entre  as  Seleções  do  Brasil,  sSslt 

Çámpeonato  Mundial  de  Báiquetc-  impoi-unte»  equipe»  do  eeslòbol  - ‘  4 - -  ttvô.  Alnd^máli.  dete  .«  ócres- 

boi  com  e  rodada  de  áberturi)  do  continental  estarão  cm  ação  na 


Paraguai,  CKil  e  a  Argentina  . 


DE  REGRESSO,  HOJE,  OS  CAMPEÕES 


cérttádo  que  a  Brasil  á  o  Atue! 
campeonato  £Ul-vm*rlcarto,  titulo'. 


melor  quadra  coberta  do  mundo,  narlleipantes  do  Quadra bgdar,,  tve  emboi  deverá  apresentar  um  tradinlonels  adversário»  f»«  pre-,  dite  eôittuittndô  no  úítlmó  c  ria- 

Asslm  i  que  deitllarlô  entS  hoi-  »f«ulndo-,e  lúgo.dopoli  o  prdllo  deíenrolar  rcrthldô  e  dor  melá  ver  um  embale  do»  mel»  úrnpol-  co"<Iui«»ao  no  ummo  certa 

no»  olho»  et  “estrélon"  do  Mera-  «"‘re  °»  quintetos  do  Clillo  c  movimentados.  *»nten  0ndc  as  nossns  Jogedonisl. me  reallrado  em  São  Paulo.  En- 

áual,  Chile,  Argentina  c  Brasil,  raraguni.  Esse  encontro  está  fa*j  Na  pHeja  dc  fundo  dn  noite  te-  dvverio  envidai'  todos  os  esforços  fim*  0  cotejo  de  loco  mais  deverá 

Será,  nlo  neta  e  menor  dúvida.  dado  ,a  »h-nnçar  amplo  sucesso, |  remos  o  ícnsacional  encontro  das  pare  1.00011111$)»  do  uma  lirilhnn-J  ,  ,  ,  .  ,  . 

ume  penda  de  belrta,  élegánci.i  W»  tomba»  iiío  oxlate  favorito,  “erlrál»»*1  do  Brasil  e  da  Argeii-  le  t  expressiva  vitória  milito  em-J  Iem  *°  «lnâsia  do  mundo 
e  sobretudo  de'  técnica,  Já  que  ns  e  dada  e  rivalidade  esportiva  en-t  tina.  A  rivalidade  entro  os  dois  imra  reconheçam  o  valor  «•  ae  «11- 1  grande  número  de  espectadores. 

cumpel»  líul-amerleanes  em  várias1  TUDO  AZUL  EM  CAMPOS  SALES 

vpoea».  «endo  quo  presantomsnic 1  __  _  ___ _ _  _ 

'frnmi  PAZES  FEITAS  ENTEE  IVAN  E  OS VALMNHO 

SWrtatrJfeSi  ASSUNTO  ENCERRADO  E  PLANOS  FUTUROS 

um  tranictmn  «^ufllbrad^  <&  \ 

renhirftoB  em  duelo*  que  devernoj  Açora  õlm  chtgou  no  ponto  I  rw.  Oavilehnho  explicou  então  •  neeoclndo  para  o  Vn5co  da  Ga- |  tnr  com  sua  fôrça  máxima  v  ia. 


PAZES  FEITAS  ENTEE  IVAN  E  OSVALOINHO 

ASSUNTO  ENCERRADO  E  PLANOS  FUTUROS 


empolgar  •  todos  quanto  teruo  ftóli  o  caao 
oportunidade  de  presenelá-los,  Oraçaa  &  reporl 

Choque  de  «Estrela*»  ^iim^T^ia 


Agora  élm  cljegou  no  ponto  |  rea.  Oõvaldmho  explicou  entéo  negociado  para  o  Vajco  da  Gr-  tnr  com  sua  íôrça  cn^xlzna  y  ia. 
íinal  0  caao  Ivan-Osvalainho. ,  que  distendera  um  músculo  mn«s  ma.  déyendo  permanecer  no  Amé-  tentar  o  título  em  1W6,  deu  »lu . 
Graças  à  reportagem  de  A  NOITE  nâo  qu’s  ayravar  na  ocaelâo  o  rica,  âtd  o  final  de  aeu  contrato,  de  f?er  vice-campeâo  do!c  i  “ju 
1  Jí>pa^lore^  problema  do  América  que  Já  per*  Foi  um  desfecho  felir.  .  pnra  o  seguidos,  o  que  n&o  deixa  de  *r 

h  fim  de  esclarecer  um  mal  en-  df*a  o  ataoanfce  «Alarcon,  Ambos  timo  rubro  qua  n«im  poderá  çon-  urna  proeza, 
tendido-,  voltaram  as  boas  Ivan  —  4 —  ~  -  • 


.  V  **3 

mr 

f  .  I 
'■%  ‘ 


Dol»  grande»  Jogo»  ertnráo  pro-  !en,í;,,?''iJX0i„rní?  a*  «f6  Ival'  «  abrnçaram.  n«o  guardnrr.m 
Bramado»  pan,  logo  mal».  Assim  í,  Osvaldinho.  í,o  encontro  que  icósentlmentof,  e  o  Amérleo  pfl- 

i  quo  na  abertura  da[  nollndu  te-  e^lare”“s|?°  °s’  de  asclm  contornar  uma  aUim- 

romoo_o_  dc.fHe  da»  Joixdur»  na  ^Ta ' 

partida  cem  o  Plamenao,  aoe-  n'anúnola  de  ambos.  Eitá  **-bn 
HiniAlinil  ntM  D  ns*  •cban(í'>  -O  meamo  náo  ■  »™*.wdáv  a  primeira  via».  •  a 
AliUICnulK  Ut  Ui  Ui  U  luttra  como  daa  vwea  antwlo-  possibilidade  de  Oavaldlnho  aer 

■  ""iSBf.  COM  0  PREFEITO  AS  DEtfGáÇÕES 


Oi  campeões  estarão,  hoje,  no  Rio.  Ainda  ec  comenta,  elofiioeamcnte,  o  feito  brilhante  doe 


im  merecídaí.  Naturalmente,  ao  aeroporto  a  o  Galeão,  estará  presente  a  massa  enorme  de 
lis  ia  esporte  base,  todos  ansiosos  por  abraçar  a  guapa  rapaziada  que  em  terra  estranha 
jotòc  elevar  o  renome  esportivo  do  Brasil.  Pelo  que  se  sabe  a  CBD  organizou  excelen- 


ulmí  estão  focalizados  W alter  Kupper  t  ort  tros  concorrentes  á.  prova  do  martelo,  Luiz 
Cutano  em  pleno  salto  e  o  chefe  da  delegação  Oscar  Adlcr  atendendo,  a  um  atleta  ", 


MK.XO.  M  f Service  «ipa- 
dal  d»  Sport  Preaa)  —  Du- 
«fl  a  perm&nanela  da  dt- 
UgafAe  craallelra  na  Itólla, 
hivérá  a  reeepcle  de  S.  San¬ 
tidade  o  Papa  que  ji  con¬ 
cedeu  a  audlenela  nravlata 
pera  o  dia  37,  eiç  Rema. 

A  delegação  braillelra  se¬ 
rá  reeeblda  na  eitaçáo  da 
' capital  Italiana  peide  repre- 
aentante»  dlplometleee  do 
Bra»tl  que  oferecerão  à  em¬ 
baixada  cebedenie  um  Jan- 
Ur. 


COM  0  PREFEITO  AS  DELEGAÇÕES 
DO  FEMININO  DE  BASKETBAL 


MARCADA  A  REVANCHl  j 
PORTUGUESA  x  LAUSANE ! 

LAUSANNE,  24  (A.F.P.I  —  quéncla»  de  uma  escorregeduraV 
Foi  esienleda  pan)  27  dc  maio  u  A  Imprensa  local  reconhece  upa«!' 
"rcvancho"  Porluguesa-Lausannc.  nlmcmonie  e  melhor  atuação. da 
O  cônsul  do  Brasil  oferecerá  uinn  Portuguvsu. 

ty»  para  a  disputa  do  jòg„.  — — - — - — —  " 

“Festival  Ofonsivo  no  Estádio  Pnnforônpla  Cnfro  Danra 


w  uwwiw  n.  ®M»I0AI  Conferência  Entre  Repre- 

D»  dirigentes  da  Cenfederaçáo  Irègu»  ao  governador  da  ddsde  <u,'Jrl}?un“  'l«irií,u“nn.c>”  contünfop  lio  MCU  O 

Brasileira  de  Basquetebol,  neom-  uma  flâmula  daquela  entidade,  0  ãa  Portuguesa  nosla  cldft-  oClMuílIcS  Ou  AU tM  B 
p»nh*do»  de  representante»  da  Kguldu  de  convite  pnra  rompa-  de.  Acrescenta  que  derde  o  en- 

diversas  dolegiçôcs  que  vieram  rceer  è  ebertura  do  magno  cíp  contro  Brasll-Iugoslávii  nao  ât  fl Q  f  U  C 

a.  lame-  Estiveram  presente»  á  »u-  vl*  um»  "l*o  Inolvidável  demona-  UO  1 1  »li  I » 

SaTnU  U«Ã  e  .,«n‘!  dlòncfa  o  almlmnte  Paulo  Melra,  tração"  de  Jôgo  Eslamp»  uma  Qs  gr,  villlbaldl  e  Àruo 

ndeia^M  hot  MaracÀnirU  rrtsld«nl»  d*  C.  B.  B  ;  o  Sr.  folografla  do  terceiro  gol  dos  lo-  Frank,  respechament*,'  pVS-' 

nhr  eomwrecem.  ao  pâtóeio  rltcoí  ,S*Bre,<>  *»brlnho  «  ou-  c»j..  ondo  aparece  o  goleiro  An-  dente  e  -vii  erintendente^a; 

Guanabm!^  Iro»  dirigente». _ tonlnho,  sob  o  lltulo  "As  const-  ADEM,  conferendarAo  )òíò  m»t«:: 

No  saldo  sobre  foram  recebido» 
em  aodlíncla  pelo  prefeito  Ne» , 

8 rio  de  Lima.  Na  ocsaláo  foi  en- 1 


CARAVANAS  DE  OUTRAS  CIDADES  CHEGAM  A  MILÃO 

NUNCA  SE  VIU  TANTO  INTERtSSE  DO  POVO  POR  UM  J6G0  DE  FUTEBOL 

Oi  Italiano»  Apontado*  Como  Favorito»,  Ma*  o*  bIL,  **>•  *e  qw«  *m  Prag»  mjlao,  m  e,BePj«. 

Brasileiro,  Estio  Dispostos  .  Voncor  A»S  *  L  5í“S,“CÍ‘^'rS  %£  Sgg 

isTvntTF?  (Serviço  especial  gundo  dieliriçôea  da  Flívlo  Co»ta  «,  jogadorea  °brailíeTroíV—  Jxlí  ^rt»  V«”  «h» ^^m»n~  *"*?  »ó  cemitério  de  PI». 

ítííKziartis  *3àrsssas; . »«?»-«•  t&jrs.saSrASi  a&rttÉaaL-je» 


liTífurs14  (S*rv,Ç0  '•P*®1*1  fondo  deelaraçóe»  da  Flávlo  Co»ta  oa  Jogadorea  brailMros  •-  Jxll-  «Uri»  u»a  VaravHhã^man”  toU  Ul^>  **  «“««fio  «le  Pia- 
•  A  NOITE)  -  t  enorme  o  ln-  deverá  entrar  Álvaro.  )  nho.  Vlilelua.  Dlno  »  Marinho  "  to1^.  ®BÍ®  repouaam  M  rMto« 

!?%*•  "4n  «pênis  nwta  cidade.  Dliem,  abcrUmente,  aqui.  que  a,  q„e,  por  alnal,  eatlveram  ontem  P-^l.  Fl á vi i  wlirV f i e  £ nríõ  d°*  falecido, 

“ne  «ra  tojn  n  pa,g  em  tonw  cqolpe  Italiana  pars  a  luU  «le  em  vl»lta  «oa  "eraeka”  naelonali  1  *“e  a1  la' ÍO  Mal»  EllCiencia  n»  úJtlnvi  guerra  mundial  0» 
««MnjacloBSl  prélio  de  amanna,  nmanhâ,  com  oa  hraalitlro».  aera'  acreditam  piamente  nnmi  vitória  RO  Ataque  <5*r“ido  S»»rtlHg  Searea, 

«írlcçócs  da  Itilla  e  do  uma  dn»  mala  podrrnaaa  déssee  do  Braall.  MILÃO,  24  (Sorvlço  «açeclal  “«  *J«dença  Fnleâe.  Sr. 


-  -  i — — ,  va»,  r»»  •  «*«*•  cm  ubiii  boi  cvicri  Rinoniii  :  — r —  wmiiuhi,  og 

•SMiuaolonsI  prélio  de  emanna,  nmanhá,  com  oa  braillalro»,  aera  acreditam  piamente  nome  vitória  RO  Ataque  »«..*  «‘•rildg  Searts, 

«  jrlcçôc»  da  Itilla  «  do  uma  da»  mala  podernees  déesee  do  Braell.  MILAO,  24  (Sorvlço  ceeeclal  }f«óença  Foleão,  Sr. 

w«il.  Caravanes  e  mala  carava-  iltlmoa  tempo,.  Nada  manoa  de  «ADTOntn»  nn  Eatidln  A*  8.  T.)  —  Ns  manii  de  hoje,  teaeurelre  d»  de- 

M  nbesmt  a  todo  o  instante,  «ta  "eracke"  d.  Florentlna  Inle-  ««promi»  na  E.8«CU0  ae  aa»  legaçio  «  tamhén.  algnne  Jorna- 

Jbdai  do»  pontes  mais  distante»,  grartto  o  eeleelonsdo,  coanplcUnrio  Areit*  rgo  Sr  Siívla  Faéhaee.  n  treina-  ^  ®*  Suai»  depositarão  na- 

J^ve,  do  eetrangelro.  A  lo-  J  "twmMVlol»a  Bonlpertl.  do  A  exemplo  do  q«»  oeerwn,  en-  dor  FlarteCe.U^Í^W)*  Mbran-  QqÃ.'  “"yórtoqaa»  ee^  da 
|4o  do  fMidlo,  palco  da  gran-  íBT«ntB*.  Carapala»?,  do  R Inova  •  tem,  «m  -eeratchmen"  hratllelru,  pmieçto  M  Jendarea,  recor.  n.,wn  Ó*  delegação 

11,  está  totalmento  Bamaseonl,  da  Sampdórl».  voltaram,  hpj»,  ao  estádio  Arem-  daade  opréllo  com  a  Ch#eo»|t>-  boçãenasoandn  asaím 

'nxUd»,  icredltando-a»,  por  lese  Favoritos  im  Itnlbinna  «juando  raatlsarám  nm  llgalre  váqqla  »  et  anos  ane  péde  ob-  moh^IT  «  . RM*»  , «cidade* 
3ft.  »  renda  atinja  »  no  » m  deeuATSlpal.  "®  «mprlmento  do,  da- 

<U  seis  mllhôeí  de  llrM.  n.h  VoT  .?Ttr*nr1ítr^b.0l.(,4í  nhi.  com  oa  lUllanes.  nqnta  . oa  mtarrante»  do  ataque  _ ! _ ■ 

Bm  Jantar  â  Delspu^n  ^|{^A*SaS!&,afeS.  sl‘.  raag/ttjfea^Üg  7,  .  -  .  , 

jsBli,0SSUSf3i®  opiNA  JuuNHOt  StnAwSWWS: 11  A  C  Ml 

íieclonâij  e  cônsul  brasl-  An  iTiiiitiAe  nTn  imivk/hi»;»  ........  <J4  por  FwvtO  fel  o  medo  wm-  M  1^1 


j|  imita  oa  giair  '  ,  *  - — »■« 

WU  lDl4,  l1  e8tA  totalmento  Bamaeeonl,  do  Sampdórl». 

*;rr"«is7'.5°,'i.'““.  „kFwor|,,>!  »> 

la*'«  4«  seis  mllhôe»  da  Uras.  Oh»,mdort»  do  fntabo] 

II  -  «  .7.  ;  _  Ç«b,  qúe  se  eneentrara  m 

ura  Jantar  a  Delegação  d«de,  dtsem  aberumento,  bi 

jsS.CSSUSfaSí  OPINA  JULINHO: 

ufí11'  •’eclor,*ls  «  oóhsal  braíl-  An  IT 1 1 1 1 II/IP  Ai 


Favoritos  os  Italianos  . 

Ohiarvadoree  do  fntabol  atro- 
pan,  qúe  ee  encontrara  neStq  cl- 


O  fócnico  Charle*  Bórér  ao  lôda  da  cánipeâ  Nalr, 
faja  ao  rèpórter  d»  À  NOITE. 


à  tarde,  com  ,o  vico-ptealdante- 
em  exercício  da  F.M.F.,  senhor* 
Antonlo  do  Passo,  aôbrt  o  no¬ 
vo  convénio  entre  aquela  autar¬ 
quia  e  os  clubes  metropolitaaoc. 

Os  Vascalnos  no  Vitlcai» 

CIDADE  DO  VATICANO,  24 
(AFP)  —  O  Papa  recebeu  ontem 
d«  manhã,  em  audiência,  a  equi*' 
pe  brasileira  de  futebol  do  "Vaa-1' 
ct-  da  Gama";  que  enfrentou  on¬ 
tem,  no  estádio  olímpico  de  R0- 
ma,  a  equipe  do  "Lazlo”  Depot» 
de-  conversar  afavelmente  eótn 
os  dlrlgenteg  da  equipe  brnaüal- 
rn  e  com  as  Jogadore,  o  Papa 
deu  a  todos  a  Benção  apostólica. 

COM  0  PREFEITO  VMS 
\  DIRIGENTES  Oi  CU  3 

Com  a  principal  finalidade  de 
concluir  o»  enlendimentos  sôbrè 
uma  verba  a  »nt  votada  para  oe 
desporto»  atasidorlatas,  o  prefei¬ 
to  Negrão  de  Lima  receberá,  ho¬ 
je.  à  tarde,  ím  seu  Gabinete,  vá¬ 
rio».  diretores  da  C.B.D.. 


_  o  oonsoí  oraei- 

w  rtita  cidade,  que  «t  tem 
•Wído  per  demais  ate holoso 
gj1  çepi  oj  bmileiro»,  anunolou 

7*  leuallsta*  ao»  nm 


OS  ITALIANOS  SiO  ADVERSÁRIOS  DIFÍCEIS 

b  Mmm  ^KS2rsí.isst 

siPsr  HTjs 
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e,  nesses  patiieles  se 
pelo  P»pa  Pio  OT. 


wi»  do  Jóro:  11,30,  Hora 
(  do  Rió  i 

A  m  mareada  pela  Federt- 
r a  hora  do  Jôgn  lnter- 
hem.  lí1  eraanhft,  entre  o» 
ffW*  eeratchet"  do  BraáJI 
W  ».i4  '•  0  '"l®1»  **tã  previs¬ 
se?,  “  1SS0  horo*  (,nc»D' 
IVv  i  Dnnd'  àl  UiNO  hora» 
V  de  Janeiro. 

▼aristo  n  única  Preocupa¬ 
ção 

1°*  of0r'°o 

tá,.»  ®°>l4  línçar 

Uh  1  om"  qq»  Iniciou  c 

«li  rnr  L  eh^0à-  P°r  «»M 
23J  tyimo,  Emigro,  qu*  »q,en. 

hr»ié«m  0  pí  0Íí4aóo;  eslá  pieó- 

tó“,l  todavia,  <U  Evarlato 
"ct  legar,  em  oeo  lugar.  »e- 


linho,  qua  os  joiádoMs.fla  tcle- 
elo  UAllóna  astío  concentrados 
ni  S0  quilômetros  desta  cidade. 


Jogando,  quSH  eop 
táticas  do,  brsíl|álr< 
rlcanos,  Isto  é,  cotp  , 


■ .  tp.óoajVeloeldá- 

de,  conetai) leis  disl«csçô«s,,  «  t  m 
defesá  ItátiáiU  i  o,  popto,  sito  ^ 

do  quadro,.  ínlrólápt®»  ®  1«ln*  m 

teto  ayáhçsdo  4  bom,  sendo  qu#  pe, 
o  melhor  «lamento  dá  vangusrd  )  ft« 
peninsular,  4  mou ,  eompunjielfo  t%, 
de  »)a,,Mftntuoi;|„  ijo  riorAnlIna,  clj 
plire  que  Carscdett  4  outro 
bom  valor.  Do  Fiore«|lna..1lnfpr*  4a 
jno.u-nos  Iullnh<vque  Joram  CôPr  ma 
vocá(l«'i  nada  menog  «I#  7  eletngn-  Mb 
to»  para  o  seléôlonado  Italiano,  ma 


Onerem  Enfrentar  os 
cheoos 

A  AFA  solicitou  Informa¬ 
ções  à  C.  B.  p.,  sobro  01 
Jogo»  eqm  a  sricção  de  Che¬ 
coslováquia,  a  4  o  a  *,  da 
agoálo  vindouro,,  no  Brasil. 

A  eelétlcq  nacional  res- 
pondorá  ainda  boja  aos  ar- 
gqntlnos,.qua  oa, eheqc»  r«- 
eobcráo,  lo.ooo  ddUire»  por 
jogo  e  qu4  Ã  iu«  Í*J««áCio 

sori  composta  dfr  “  pesaoat. 

,Op  argentino^,  segupdo 
peí.nachos.de  Buenòs  A  IMS. 


IWW 
i  Hl«J».fú 


AS  NOSSAS  "ESTRELAS" 

>TÃO  PREPARADAS  PARA  FULGURAR" 

«hnSSmx JSSÊSè $áS?»í2Sr.  I 


gradar  ao  ç«b»,  i4?*  ,wntln«ntál  de  buquftebol 
ia  Mbamee  leml-  fámlhlno,  jãreceu-nos  azeda  trí- 
n*T  RhSwW®  »«»,  n®»»o*  leitores  a  opl« 

a.  FmIU  e  em-  JJ**®  ■  ãútorlsad*  do  tácnioo  que 

S*5v?>#  rsjsLsjrtsjS»*»  > 


«  «BíiSatS  pSWWf  «5 

á  .qua  na.  pijája  4»  depois  \  b®*«  dás  Jcgadorai  qps 

«ú3S«  pa5J®M,>rddtirJr  último  íampep. 

gua  B«  Ultime  «wppomls-  eoat*  t*m- 


OT 


U»  Hè  Ultimo  eoBipfomls-  “Ui-Amaocano.  conta  tar 
í  m,  m  dártãr  d«S  bem,,  com  elehaentoa  novoa,  r 
lff%  '  preséntantes  dó  baaquçtibil  o 

■  ■■  y  r- . ;  Hoca.  paulista,  mineiro  e  p&r 

i.  «  l  .  ii..  ■  _  ■  haanaa. 


Awúvir**  •  A  NÒITI  *  Tétnii*  |i  Sàiufi*  Irèlllélra  i«ló  b^»U4lrá  «treaxi  boje,  aá 

f pfeW4’?!SS,,«: 

"A  C«mp*nhsi  S*r*  Dificílimo,  Dodo  o  Votor  Ineotiftita  deir»  prova,  de  togo.  na,  qual  o 
Das  HM  .Miw  «NjeieaUí*.  -  6  **»«  SR.^ 

Qo*  Soré  Lançido  Çontrt  *  Argentina  do  por  Asm.  Marfá,  MariW. 

grande»  advirpárli»,  é, .  a,  I»v*x,  slçjlo.  qúe  .Irão  enconfrát.  lasp  Nalr.  klo  campeie  sul-ameçloo- 
melhor  nf  torneln,,  qua  hoje  r.lo  .qqaf  dH«f.  úúe  sajam  elaa  na»  e  Màrlene  e  Wiime,  embora, 
yerá  Inlelaio,  no  MaráPWÃ  Não  frarteã»  .fAvorlta». .  A  verdade  é  Já,,  coneagradái  cm  fseratchesv 
tenham.dúvlUáqu#  WWShUráô  que  èlú  sabem  qua  a  campa-  reglonej».  debutarão  num  certa- 
qra  «xcslanta,  báiquáteboi.g.gãc»  nha.^irA  curta  ma^.  durlaaima  ma  internacional, 
se  Intimidarão  em  tsoe  dá  opo-  Pála  tabela  do  torneio,  a  ae-  - 


melhor, .  aó.  torntói  qu»  hoje 
rorá  Iniciado,  no  M áriçjuÃ  N{0 
tenham. dúvida  qu»  apraiinurâo 
qra  «xqslaau,  bfúquáteboi . e  ,*»o 
se  intimidarão  em  tsoe  dá  opo- 


bóla  do  torneio,  a  se- 


slavá,  .  poíter.lQrmon 
acua  eompromlisoí  < 
sa  pátria. 


i,  Soléqio 

M«  aos 
em  nos- 


‘  - 1.  Mf- - vVkíWl.liW- jT%ãV 


MIPAO^M  (èervtóo  íipeqtÍJ  liojjJtMaji. 
da  Sport  Prés»),  -7  O».  Ingadoro»  ró}|lt»d0  pm 
brasl lelrot,  éstAq  ánlmadol  ,fti fi-  NIÇ,  .bevári 
poraip  ís*fl*„fr)o4.  flfujá.  Ar®ní*  iwttà  Wl|Uh 
hi  dois,  elemento», qptretucs  nqi  trifr,  iqleç.ã.A. 
cuidados  do  P;.,  AplMVOjffó*  „.  ?ra ,  PU«óf 
n|;  U|U  4  ®v»n»to.  qua.teyu  0.  M  mesipfl  ,t|njs 
çiqucrdo,  IncMo,  á.,d,  outro  .4  dit  re»Uelto 
o  próprio  tócnlco.  acometido  dè  Çápiotaljú 
urtleirla.  .;  .  e®»  *  eotrád 

O  programe  4a  Uatsamãato  *»-  vo  sa  aa  cl) 
tabolecldo  pólo  tócnlco  congU  de  nartm  oulga 


Níl  I  íll  rTIVfl  Técnica  »  Psicologi- 
I1V  vVLLIIVU  comente  Apta* 

tAmtsm.  sru<3sa«ç& 

. »,  »qloçl.è,.llálilRâ.  ;  •  «tetonais  e  ,  Interntei.onfil,  Rç>- 

Em ,  pfinclpio  será  mintldo  0  «St,  tem  re  revelado  Um.  rrsrára- 


GOLEADA  00  FLUMINENSE 

SÔBRE  Ô  BARCELONA  DE  QÜAIAQUIL 


Câmbio  Negro 
em  Ação 

Noventa  Mil  Ingressòs 


m ru-üHSitns-.jSffis  i 

wa ».  Muoçi.o  «aiiSM.  í{e[0^  *  Interbtel.oniU,  3ç>-  fiumlncose,  do  Éh  de  Ji 

... ?IT) .  PrlhftPfo ,  sor4„ miptlào  0  ter,  tqm  aa;»v»ladí  bm.prwira,-  dei-rotóU  0  Çarcelona.pàU 
UjMçmJlnji.  incrujlye,  nfl.UuA  dór  minucioso  ♦  órudW.Daí.p  Mnta|4m  dff  *  i.  'O  Bor< 
dig  rtJPe.Ue  4  hwiiMth  i*  15,,  Viü! J-1 -rt®ve  •“!****“  40  í.o  clubo  ds  futebol  mais 
ceçiótílrt,  Mguodo  tdtapo.  »««  depoimento:  gorirado  e  Popolár' 44  Ôuãl 

^P4  «WW  -?  A*  no»»»»  jogadoras  utie  Aos  8  minutos,  A14ó|r  m 

w  W  a«  Circuntábiia*  detarml-  física,  técnica  «  püoologlcamev  0  1*  gol  do  Fluminense, 


vvi  ~r\fí*  ”*  "»Tr  ãlt,'*'*!StTj'*r  çorruiou.  o  ^u:irc:uuu .  paU  qjrjplt  único  tento  dè  seu  quadro  ,.'-m  ,  ifm 

vMTsTdívíSLt^áS  ?  Wé*  •  K*  «rsúudo  terfipo.  ,.o  f,l«w»i-.  Ua  jW  wlíhV.^da  IÍkÃÍ®. 

tau  d«wtímè«iCs.  8  ,rcpr8lt*r  10  e.e  clube  de  futebol  mais  cate-  nmise  ilôminou  ámplijnente,  »;-  t,-  que  0  e-*)diô  de  Slrò 
leu  depoimento.  -  |wl„do  a  Uopulár  44  ÚUiUqu.Ü.  ad^jándo  mèlí  S  tentai .  '  óúdq  "erí  disputado  ó^óò® 

..7  A»  noeaaa  jogadoras  astáó  Aos  8  minutos,  Alwlr  marcou  O  glumiheniè  voltará  a  Jqgar  tepha  »ua«  depíndencias  tctsJ- 

flalca,  técnica  eptíoologleamea-  0  1*  jol  do  Fliánlnensa,  eom  em  GualaquU  a  posteriormente  mente  tomadaa.pols  é  enorràa  o 

te  aptas  a  anftodtar  aa  suu  «ojte  eahf$ãda.  Ao»  S  mlputos,  nesta  cipjísl.  teterêasa  am  t»«e  do  “matóh*. 


O  purcqiona 
1  màl»  qate- 
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0  Que  Pensa  Sôbre  os  Congressos  e  Semanas 
Cinematográficas  —  Há  Falta  de  Escolas  Para 
Formar  Artistas  —  Os  Críticos  Erram  Sempre... 
—  (Texto  de  SiLVSA  DONATO  —  Fotos  de 
NELSON  SANTOS) 
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a  Uma  cena  .do  filme  "Depois  eu  conto...",  onde 
{  aparecem,  Eliana,  Dercy  Gonçaçlves  e  Anselmo 


£m  Caxambu,  patrocinado  pelo  prefeito  da  cidade, 
senhor  Paulo  Mello,  teve  lugar  a  "Quinta  Semana  do 
Cinema  Brasileiro",  Os  anteriores  foram  realizados  em 
Belo  Horizonte  —  Salvador  —  Vitória  e  Quitandinha. 
Todo  trabalho  de  arregl- 

rnentação  de  artistas  foi  Paulo  Montei  e  muitos  ou- 

feito  pêlo  cronista  especla-  tros. 

Ilzado  Adolfo  Cruz,  da  Rádio  Nesses  quatro  dias  foram 
Nacional.  Foram  convida-  exibidos  filmes  nacionais, 

doa:  M&rlene  e  Luiz  Delfi.no,  sendo  que  "Leonora  dos  se- 

Orande  Otelo,  Mara  Rubla,  te  mares”,  ainda  Inédito-  A 

Colé,  Caellda  Becksr,  Tonia  entrega  das  chaves  da  clda- 

Garmo,  Celll,  Ronaldo  Lu-  de  foi  feita  pelo  prefeito, 

po,  Wilson  Viana,  Wilson  além  de  festas  e  "showa"  na 

3rey,  Vicente  Celestino,  Gíl-  “boite”  do  novo  hotel  Oló- 

da  de  Abreu,  Miro  Cerni,  rjjj,  Passeias  no  Parque  das 

ram  Payne,  Lima  Barreto,  Aguas,  baile  na  piscina  etc. 

Ellalle  Lage,  Adelaide  Chioz-  .  .  ___  , 

w>,  Carlos  Matos,  Oscarlto.  ANSELMO  DUARTE 
Anklto,  Agnes  Fontourn,  •‘-^PA.LA  SABRE  • 

Avany  Moura,  Heloísa  Hele-  (‘TNfeMA  NACIONAL 
na,  Rodolfo  Mayer,  Carlos 

Manga,  Inalda  de  Carvalho,  Proçuramos  ouvir  Ansel- 
Iris  dei  Mar,  Adriano  Reis,  mo  Duarte  sôbre  os  chama- 


um  filme  nacional,  aqui  no 
Rio.  Por  que  é  que  não  se 
adota  a  norma  de  cobrar 
cinquenta  centavos  a  mais 
no  preço  das  entrada,  quan¬ 
do  exibidos  filmes  nacionais, 
revertendo  o  lucro  em  prol 
das  companhias  exibldoras, 
com  distribuição  feita  na 
base  da  bilheteria?” 

Anselmo.  Duarte,  que  é 
um  dos  diretores  da  filma¬ 
gem,  além  de  principal  figu¬ 
ra  do  filme  "Depois  eu  con¬ 
to...",  parou  uns  Instantes 
a  paleatra  para  mostrar-nca 
algumas,  cenas,  na  movtota, 
dêase  mesmo  filme.  Conti¬ 
nuou:  —  “Multa  gente  acha 
estranho  que  sejam  sempre 
os  mesmos  nomes  a  apare¬ 
cerem  como  atração  nos  fil¬ 
mes  nacionais.  Acontece  que 
os  que  empatam  capital  não 
querem  lr  na  dúvida,  prefe- 
rem  os  nomes  Já  conhecidos 
que  são  bilheteria  certa. 

Também  há  necessidade  de 
ser  aberta  uma  Escola  de 
Arte  Dramática  Cinemato¬ 
gráfica.  Hã  esoolas  de  tea¬ 
tro,  mas  acontece  que  cine¬ 
ma  é'  multo  diferente.  * 
algo  especial  ” 


doa  “festivais  de  cinema". 
Foi  multo  claro  o  nosso  An¬ 
selmo. 

“Os  festivais  de  cinema 
não  têm  nenhuma  finalida¬ 
de  senão  a  social.  R^eune  a 
gente  de  cinema  em  agradá¬ 
veis  palestras,  mas  de  con¬ 
creto,  não  resolve  nada. 
Não  sou  contra  èles,  acho 
até  multo  bom  para  distrair 
da  dura  lida.  Se  vocês  me 
perguntassem  o  que  resolve¬ 
ria  a  situação  do  produtor, 
do  artista  e  donos  de  cine¬ 
mas,  ai,  então,  estaria  à 
vontade  para  falar.  Por 
exemplo,  estamos  sempre 
com  dificuldades  financei¬ 
ras.  Não  há  garantias  para 


CRÍTICOS 

CINEMATOGRA 

FICOS 


Perguntamos  a  Anselmo 
qual  a  sua  opinião  sôbre  a 
critica  especializada,  seria 
um  bem  ou  um  mal  para  o 
cinema  nacional? 

—  Não  chega  a  constituir 
um  mal,  mas  tem  errado 
constantemente.  Reconhe¬ 
ço  que  os  filmes  carnava¬ 
lescos  têm  sido  verdadeiras 
"bombas”,  mas  é  Isso  que  o 
publico  quer.  Um  produtor 
nao  pode  se  basear  nas  cri¬ 
ticas  para  se  orientar.  Os 
maiores  recordes  de  bilhe¬ 
teria,.  até  hoje,  foram  os 
rumes  pré-carnavalescos, 
que  todos  os  críticos  “metem 
o  pau".  Devemos  agradar 
aos  que  váò  ao  cinema,  aos 
que  passam  horas  na  fila 
para  entrar,  aos  que  com¬ 
pram  entradas.  Não  des¬ 
prezamos  a  critica,  éles  tém 
razao,  precisamos  melhorar 
a  técnica,  mas  como?  Tra¬ 
balhando,  fazendo  filmes 
para  aprender  a  fazê-los. 
Posso  até  citar  um  exemplo 
do  que_  estou  argumentan¬ 
do.  Nao  houve  um  critico 
cinematográfico  que  elo- 
°  filme,  “Tlco-tico  no 
fubá  ,  no  .entanto,  no  mo¬ 
mento,  êsse  filme  está  ba- 
tendo  todos  ‘os  recordes  de 


Além  de  ator,  Anselmoé  produtora  tem  dado  o  duro  na  parte  técnica,  aqui  o  vemos  fazendo  cortes  na  com* 

pllcada,  "moviola" 


uma  entrevista  que  seria 
Irradiada  em  seu  programa, 
Aproveitamos  para  -  pergun¬ 
tar  ao  Anselmo  quais  os 
artistas  de  rádio  que  me¬ 
lhor  se  comportam  diante 
da  câmera,  —  “ivon  Cury, 
Jorge  Veiga  e  Cauby  Peixo¬ 
to,  são  ótimos.  Das  mulhe¬ 
res  as  irmãs  Linda  e  Dlr- 
cinha  Batista.  Marlene,  por 
ser  de  teatro  e  Já  ter  f  11- 
m»do  for»,  do  Btmü,  é 
eemptot*. 


Anselmo  ao  ser  entrevistado  por  Adolfo  Cru 


'Qlrclnh* 


a  «ftlffegue  melhor*  nwyimenta  frente  àrtroere".  dia  Anselmo 
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No  velho  Fálácio  de  Cristal,  onde  se 
realizaram,  no  fim  do  Império,  as  pri¬ 
meiras  e  famosas  Exposições  Hortíco¬ 
las  dò  País,  sob  oe  auspícios  da  Prince¬ 
sa  Isabel,  foi  inaugurado,  em  caráter 
provisório,  a  18  de  maio  de  1938,  o  Mu¬ 
seu  Histórico  de  Petrópolis. 

Êste,  posteriormente,  obedecendo  ao 

Desde  os  tempos  mo¬ 
destos  da  süa  instalação 
no  velho  Palácio  de  .Cris¬ 
tal,  vem  o  Museu  Impe¬ 
rial  reunindo  as  recorda¬ 
ções  históricas  da  Monar¬ 
quia  brasileira.  Também 
apresenta,  de  forma  ori¬ 
ginal,  tio  antigo  casarão 
—  cuja'  construção,  em 
1845,  obedeceu  ao  projeto 
de  Binot  —  cômodos  es¬ 
peciais  da  época,  como 
sejam:  Sala  do  Trono, 

Gabinete.de  Trabalho  de 
Pedro  II,  Sala  doa  Em¬ 
baixadores,  Sala  da  Im¬ 
peratriz,  Sala  de  Bilhar, 

Capela,  Sala  de  Jantar, 

Quarto  de  Dormir,  etc.. 

Para  guarnecer  o  mu¬ 
seu,  foram  adquiridos 
preciosos  objetos  que 


decreto-lei  2.096,  de  29  de  março  de 
1940,  passou  a  ter  a  denominação  de 
Museu  imperial,  ao  ser  condignamente 
instalado  no  antigo  imóvel  do  Paço  de 
Petrópolis,  que  foi  adquirido  pelo  go- 
vêrno  especialmente  para  êsse  fim,  pela 
quantia  de  «dois  mil  contos». 

18.890  crianças,  além  de 
maiB  8.S98  pessoas  inte¬ 
grantes  de  visitas  coleti¬ 
vas.  No  ano  anterior,  em 
1964,  a  visitação  foi  de 
185.768  pessoas;  regis¬ 
trando-se,  portanto,  no 
ano  passado,  um  aumento 
de  33.416- 

Horário  de  Viritação 

O  Museu  Imperial  de 
Petrópolis  mantém  o  se¬ 
guinte  horário  para  os  vi¬ 
sitantes  :  aberto  diària- 


existiam  nos  antigos  Pa- 
Ços  Imperiais  da  Cidade 
.de.  São  Sebastião,  de  Pe¬ 
trópolis  e  de  Santa  Cruz  e 
transferidos  outroB,  nota- 
damente  do  Palácio  do 
Itamarati,  do  Tesouro 
Nacional,  da  Casa  da 
Moeda,  do  Museu  Nacio¬ 
nal  e  do  Palácio  do  Cate- 
te.  Com  donativos  e  aqui¬ 
sições,  ainda  hoje,  vêm 
sendo  completadas  as  co¬ 
leções  e  a  decoração  histó¬ 
rica  e  artística  do  museu. 


Sala  do  Trono,  no  Museu  Imperial  de  Petrópolis 


Cadeira  de  arretar,  do  aéctilo  XVni,  do  reinado  de  D.  dolo  VI  * 


mente,  das  12  às  17  ho¬ 
ras;  aos  sábados,  das  12 
às  16  horas,  permanecen¬ 
do  fechado  às  segundas- 
feiras  e  em  alguns  feria¬ 
dos  especiais. 


Viritação  em  J9SS 

Durante  o  ano  findo  de 
1955,  foi  o  Museu  Impe¬ 
rial  visitado  por  169.174 
pessoas,  sendo  61.940  ho¬ 
mens,  80.446  mulheres  e 


Centena»  e  centenas  de  obras  artísticas  braiUelras,  tradi- 
çdes  de  ama  época  não  multo  remoto,  estavncí  ao  abandono. 
Entretanto,  agora,  o  Patrimônio  Histórico  e  Artíitfeo  Nacmaal 
resclreu  entrar  cm  ação  e  promover  a  iua  restauração  c  eoH- 
servação.  Tudo  indica,  assim,  oue  as  belas  obras  etm»  Mta 
(Pempalba,  foto)  espalhados,  aos  milhares,  pelo  .Interior  do 
pais,  não  serio  perdidos.  (Reportagem  na,  2.*  pig.  deste  eadefno) 


AMANHÃ  l  ÍSn  O  SEU 


\lÕ*  Wto 

V*f  Mm/17) 


CAPRICÓRNIO 


CÂNCER 


Quarto  de  dormir  do.  Imperador  Dom  Pedro  II 


(21  de  ,*•*.  —  20  de  Jsn.) 

Pode  voajar, 

^  principalmente  se 
te  (ratar  do  ex- 
cunio,  cbjuivan. 
riu  o  solução  de 
negócios  lmoblll- 
f  rios  na  Inversão 
de  dinheiro.  Uom 
dl',  para  empreendimentos  que 
exijam  audacla. 


(21  de  jnn.  —  »  4t  Jul. 

O  Não  reja  etoti* 
ta  como  até  ago¬ 
ra  teni.se  revela-' 
rio.  Não  aaerifi. 
que  a  paciência 
dos  outros  com 
cens  problemas 
particulares.  peU 
mXiun  deles  poder  A  ajudá-lò. 
Favoravcl  a  pequenos  empreen¬ 
dimento,. 


AQUÁRIO 


LEÃO 


—  2D  de  íev.) 

As  coisas  fica¬ 
rão  melhores  no 
tetor  doméstico 
durante  a  noite, 
•  mbora  na  parte 
da  tarde  seja 
r-ltada  por  In. 


Pode  fazer  com. 

^pras  e  tratar  de 
5  sun  toa  ainda 
pendentes  de  ao- 
irão.  Nn  I  rali*, 
'lio,  evite  ar  in. 
trigas  e  não  dã 
ouvidos  a  certas 
.malcdlc  uc.a.i.  Em  casj,  «ledL 
que  mais  atenção  aos  famlua- 


compreensões.  Po. 
ri.ii,  vs-j  esti  cm  condições 
de  continuar  estas  situações 


indrsejàvels. 


PEIXES 


VIRGEM 


(21  de  fev.  —  20  de  mar.) 

Certas  declara, 
ções  ou  orUnta- 
.  ções  poderão  ser 
tial  Interpreta¬ 
das.  Ptocuie  dls. 
trair-se,  mus  evl- 
t:  gastos  dispen¬ 
diosos.  Mostre.se 
dcs:at:rc:s."do,  quando  solicita¬ 
do  a  participar  de  certos  com¬ 
promissos  estranhos. 


<21  de  ngo.  —  20  da  set.). 

0Pode  por  , .  em 
prá  Uca  si  runs 
planos  e  projeto* 
que  tem  em  meu. 
te.  Entretanto, 
dois  deles  preci¬ 
sam  de  retoques. 
SAbre  convenlln. 
«la  r  possibilidade  de  íxlto  des¬ 
ses  projetos,  peça  a  opinião  d* 
um  amigo, 

LIBRA 

(21  de  act.  —  20  d*  ent.  > 
Cert  tiqua-se  d* 

^que  voei  está  a 
par  dai  coisas 
que  o  Interessam. 
Possivelmente,  há 
um  caio  senti¬ 
mental  esquecido, 
ao  qual  preetra 
dar  maior  atenção.  Poialhlllda. 
les  de  melhoria  financeira. 


Sala  da  Impemtrii  D.  Teresa  Cristina 


ARIES 


(21  de  mar.  —  20  de  ahr.) 

E^_  Não  aeja’  eontl- 

Wn  nuamenle  tão 
’  'A  franco  com  a  pes- 
coa  amada.  Afi- 
nal,  ninguém  es- 
tá  em  condições 
■I  de  moldar  perso¬ 
nalidades  à  sua 
vontade.  Bua  pentstència  ain¬ 
da  poderá  trater-lhe  alguns  dls- 


sabotes 


TOURO 


ESCORPIÃO 


(21  de  nhr.  —  20  de  maio) 

.  Burgirão  dls. 

^cüssAci  com  pes- 
.oas  amigas,  El 
aconselhável  que 
não  deixar  cates 
pequenos  desen¬ 
tendimentos  to¬ 
mar  vulto,  pois 
suas  relações  com  outros  po¬ 
derão  também  splrtr  rtfle- 


(21  de  out.  —  20  de  nov.) 

#  Haverá  elemen. 

tos  favovráTCIs 
r.glndo  para  aju- 
dá-!o  a  ajustar 
satlsfato  riamente 
assuntos  pessoais. 
Preste  atenção  ás 
atitudes  do  seus 
amigos  e  parentes,  quando  ae 
tratar  de  voef. 


J|ífl  ARVORE:  Inspirada  numa  ideia  d  i  imprensa  européia,  esta  coluna  apfdíen- 
5'  hoje,  em  prijnelrn  mão,  para  o  público  brasileiro,  os  ramos  principais  da  ár- 
:ore.  genealógica  de  Rainier  Terceiro,  u  i  dos  nomes  mais  citados  pelo  rádio  t  pe- 
Z^rnais,  nas  últimas  semanas,  por  seu  casamento  com  a  atriz Grace  Kelly  A  hlí- 
T™  çnmeca  muito  antes  de  Guilherm  e  o  Taciturno,  que  escolhemos  para  tronco 
úrvore.  yls  raizes  mergulham  até  o  ano  de  novecentos  e  sessenta  e  oito,  sendo, 
'«  «o.  principal  elemento,  a  primogenitur  a  dos  Grímaldi.  que  vigorou  atéictea  (U 
J.i  e  trezentos,  quando  passou  a  liderança  a  um  almirante  genovis,.que  morreu  em 
,!l:re!ie'nfos  e  sessenta.  A  lamiUa.  se  exti  nguiu  com  Antônio  I,  que  morreu  em  mil 
■Mos  e  trinta  e  um,  Ele  tinha  casado  com  Marie  de  Lorraine,  lílíiroa  descen- 


GÊMEOS 


SAGITÁRIO 


(21  de  maio  —  21)  da  Jun.) 

Não  permita 
<1 110  os  outro»  o 

1“  g  Wi  -n  volvam  em  seus 
I  *  .  *  I  problemas  e  seus 

li  II  il  aborrecimentos. 

OS  problemas  do- 
místicos  alheios 
podem  perfeita- 
mente  ser  r  solvidos  pelas  par¬ 
tes  Interessadss.  Evite  faxer 
confldínclas. 


(21  de  qovembro  a  20  do  dez.)- 

^  A«  pessoa,  moa. 

trar.seJlo  arulsto. 
■as  e  sociáveis, 
rierejosai  de  Co- 
-hccer  seus  pom. 


rfn.f  wi7tt«  e  um.  me  anna  casnaw  com  muna  uc  —v” 

,™c  direta  dos  Guise.  A  nobreza  dos  Gr  imaldl  foi  outorgada  pelo  Imperador  Othon 
, ,  novecentos  e  setenta,  que  thes  conferiu  o  titulo  de  Príncipes  do  Santo  Império: 

TOrtjliií  se  fundiu  com  tôda  a  nobreza  d  o  Continente.  Alberto  /,  bisavó  de  Rainter, 
io!Q,!tío  em  riíl  oitocentos  e  sessenta  e  no  ve,  com  lady  Marj  Hamilton,  mlífurou  seu 


UÁi^FÍÀ  tos  <!.’  rlua.  *x- 
■UdH  ponha. o,  franca. 

mente  e,  se  ne¬ 
cessário,  cntabole  uma  discus¬ 
são  em  clima  de  cordialidade. 


,  M,.t  uitucL .llius  C  a-NTiPiU  e  nu  uu,  \;vm  iuu,  .  j  ’  -----  -r  - ~  -- 

riri  íf  cnm  0  lhts  famílias  reais  da  Inglaterra  e  da  Holanda,  razão  por  que, o  ma; 
w  de  r,rilcc  KeUy  é  lmo  dc  EllsqbPth  ji  e  de  juiiana  da  Holanda.  Como  se.  iw- 
dos  Guise,  pode  se  remontar  essa  mi  ‘"'rdín  tôda  até  São  Luiz,  Çü(f  è  o  pai  dt 
todos  os  príncipes  europeus  até  nossos  dias. 


Carruagem  que  pertenceu  a  D,  Fedr«  II,  doada  no  Museu  Imperial,  Eiicontcavii-so  no  Custeio 

d‘Eu  em  França 
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ATÊ  QUE  ENFIM 


rfo  calar  cm  eoníofo  et, 
nlmpdtlea  artista  «ac%  8 
sounlldadc",  ,ig  /  L  ,.n  ftr' 
terá  opurfiíiiMa/,,  ,*» 

Av<i  licctrh,  Ittkndv^"' 
nfrftt  e  dú  üt.us  fíauoi»  '  *Ua 

*  O  LUTO  DÁ 
PIAFP  f, 

A  propitiln,  /cf /#/"' 
ncompanh  :  c,(n  colur  ;'«• 
«o  mliowi,  mVVÍ' 
p.  cantora  bM  PiSff 
w:n  cm  pübllc,,.  »eM|L«*; 
príio.  A  curiosidade 

rn?r±\pmr 

Pm//-«'nrf*i  itfln  (lofianT 
ma  de  ho\c,  a  imprensa 
ruieiiec  noticiava  t 
vanham  „  nnivadn 

rlÜ!íra  0  n  ,mi,iU*tr'  Martri 

(■crdnn.  D o  rrp«»(«  I_ 

o/7enom«  Mpn//mw  •  « 

«m  triffm:  "Marcei  Ctr£' 
morto  ji um  desastre  d/,' 
tnmóvel,  nai  nroxmià^ 
ac  Par m”,  Dente  ^aT* 
cantora  mdhornn,  dm  „  !ò, 
rna,  inttrprelacòr, ,  «71 
Tiimco  mal»,  abandonou  dm' 
to,  como  ,e  qu iscise  exhríi 

ttznr  n  In  ,1-  *'”1. 


de  Valor  Artístico-Histórico  do  Pa 


[WQÜANTO  "’a  '  Seat  lana 
Yard  trabalha  para  rei- 
4/u  arriar  o  corpo  dc  Buiu  a- 
v.ir  r  da  tíriitc,.;  r,  a  revira¬ 
volta  JKi  política  ruam  abula 
provòca  á  opinião  dos  lide¬ 
rei  políticos  do  Ocidente. 
Foilcr  Dulles  —  tão  comba¬ 
lido  rios  dois  lados  —  falou, 
ontçiri/áos  jiMàlist.iss:  —  0 
fato  ai  oi  soviético i  conde¬ 
narem  agora  muita  cnisu  do 
passado,  da.  rneâo  à  espe¬ 
rança,  porque  demonstra  qut 
as  influências  liberais  da¬ 
qui  «  dali  podem  trazer  uma 
mudança  pacifica.  Os  dese- 
io,  do  povo  ii io  serão  sa tis- 
fetos  sininlaémciito  vor  upiu 


Especificadas  Verbas  Para  a  Reparação  de  Trabalhos  de  Arte  em  Minas ,  Pernambuco  e 
Bahia  —  Igrejas  Seculares  Caindo  em  Pedaços  Devido  ao  Desleixo  Das  Autoridades  ~ 
—  Maior  Atenção  a  Ouro  Pcêto,  a  Cidade-Monumento  —  A  Perpetuação  Desses  Legados 


Texto  de  WILLÍAM  BARRETC 
Fotos  do  Arquivo  de  A  NOITE 

A  direção  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacio- 
B  cional  resolveu,  agora,  intensificar  sua  ação,  de¬ 
pois  de  um  longo  período  de  quase  inatividade  que  re¬ 
sultou  em  gravíssimos  prejuízos  para  as  obras  e  relí¬ 
quias  ancestrais  do  interior  do  país.  0  desleixo  oficial 
'ante  a  questão  da  conservação  dêsses  trabalhos  artísti¬ 
cos  implicou  num  enorme  desgaste  das  peças,  obras-pri¬ 
mas  da  arte  popular,  ameaçadas  de- desaparecimento 
p da  ação  inexorável  do  tempo.  *  ", 

cuido,  maa  um  crlmintoo  des¬ 
conhecimento  de  sua  import&n- 

cla, 

O  PHAN,  entretanto, '  resol¬ 
veu  olhar  com  mais  carinho 
eseae  obras,  promovendo  sua 
restnuraç&o,  oonaervação  e  re¬ 
paração.  Com  êste  objetivo,  fo¬ 
ram  especificadas  verbas  para 
amparar  as  igrejas,  monumen¬ 
tos  e  demais  valores  deixados 
por  nossos  antepassados,  prin- 
clpulmonto  localizados  em  Mi¬ 
nas  Gerais  (4.850  mil  cruzei¬ 
ros),  Pernambuco  (3.785  mil 
cruzeiros  )o  Bahia  (3.700  mil 
c  luzeiros), 

As  verbas  já  forura  determi¬ 
nadas.  Eypern-se  que  ou  res- 
ponsávols  pela  conservação  de 
nosso  património  histórico  n&ó 
perpetuem  o  seu  alhelaracnto  a 
Fssoa  Importantes  marcos  da 
nossa  Histórln,  mantendo  tais 
nllcorces  basilares  de  nossa  vida 
como  recordaç&o  trepidante  da 
um  passado  do  lutai  gloriosas, 
origem  do  ânimo  de  luta  de 
nossa  gente  na  utual  fase  his¬ 
tórica  do  pais. 


O  cantor  Silvio  Caldas, 
acompanhado  ao  piano  por 
Ari  Barroso  t autor  dc  "Ma¬ 
na"). 

—  Ari  Barroso  contava  al¬ 
gumas  piadas  cariocas  e  de¬ 
pois  apresentava  o  melhor  In¬ 
terpreto  do  «amba.  “Maria” 
era  o  sucesso  da  énoca.  Silvio 
era  gordo  e  forte,  Nunca  mais 
es^ueel  o  samba  "Faceira 
que  o  cantor  Interpretou,  fa¬ 
zendo  a  marcação  com  o  sa¬ 
pa  tendo  e  o  bamboleio  do  cor- 
PU.  O  espetáculo  era  (raro, 
mas,  val'a  o  Ingresso  (20  pra¬ 
ias),  pela  exnressío  e  o  rlt- 


fetòs  snAplcirncpto  vor  . . 

revisão  do.  passado  histórico. 

4 

—  E  concluiu  o  «ecretárlo 
de  Estado  dos  Estados  Unl- 
rlo:  “ASsIm,  r,4s  «iodemos  es¬ 
perar  ouc  Bs  últimas  mudan¬ 
ças  sejam  mais  funrtamenlilí 
uue  quaisquer  nutras  ene  te. 
nbsm  sido  reveladas  ate  ago- 


SÍLVIO  CALDAS 


Vamos  falar  de  Silvio  Cnl- 
das,  que  reapareceu  oavtan- 
dc  hem  na  "boite"  do  Hotel 
Gloria.  A  interpretação  rfj 
alpumns  músicas  antinas  do 
repertório  me  trouxera  m 
<}  lembrança  'ánnelte  dias 
mglnouos  do  Cínc-Tcatro 
Avenida,  cm  Belo  Horizon¬ 
te  Naquele  ano  (11)841,  era 
o  llillrn  r>.iro‘0)itii'-"t 

que  a  pi  da  de  dispunha.  Na 
vortn  dn  cvfyriflrj ,  ^^^5 

anunciou  vórios  dias:  "Ho- 


las),  pela  axoressío  _  _ 
no  que  Silvio  dava  às  me- 
Indles. 

*  MADEMOISFiLLE 

A  bula  nã  ■  fui  ver  "Made- 
tnnlsellf",  no  Copacabana , 
Mas  soube  quv  a  peça  está 
bem  lançada  e  quero  vê-la, 
porque  registra  n  reapareci¬ 
mento  de  Ana  Beatriz,  cuio 
talento  admiro.  O  piíbiico 
taba  admirá-la,  mas,  não  po- 

-PERSONALIDADE  - 

ANNE  BKATRICE  E8T1I.LE  (Ans  P.eatrl*).  carioca*  2T 
auss.  rv-nrnfe«nra  (IiikIcs),  redntrra  d<-  nnbllrldnde.  dança- 
'  Ç“i  sí»  du  einrms  e  dn  teatro  naclonnl  (Uma  vida  em 
Qiilnse  Minutos.  Rio.  49».  Antnnlctte  011  n  Volta  do  Mornoès, 

O  Caso  do  Vestido,  O  Caso  dn  Crapé,  MademoUelle,  ctc.r 

H* 

u  mais  forte  emoção  dc  sua  vida ? 
ANA  DEATINZ  —  Mhiha  estréia  no  teatro  (Stud),  em 
intl  novecentos  c  cnwunúa  e  três, 

—  Prática,  esporte? 

—  A  penas  a  iihmstica,  pura  manter  a  linha. 

—  Puni  sua  diversão  preferida? 

—  Tmtru.  oinema  e  bate-papo. 

—  Costa  dc  poesia? 


sstêve  ubsolulamcnto  passivo, 
stfrau  graves  danos,  com  suas 
igrejas  e  -  usos  secularoa  na  Iml- 
uóivila  dc  ruir.  O  mesmo  ocor¬ 
rei!  em  Pornambuco,  Bahia  o 
sir,  outros  Estados,  cujos  valo¬ 
res  históricos  ano  imensos,  quer 
peia  sua  utilidade  aos  historia¬ 
dores,  plica  o  restabelecimen¬ 
to  dc  fatos,  quer  pelo  sou  cuBto 
financeiro  elevado.  Romlnle- 
cíucius  dc  umu  época  de  há¬ 
bitos  severos  e  vértebras  da 
nossa  história  culturál  a  do  lu¬ 
tas,  as  esculturas,  os  templos 
n  as  residénclus  coloniais  fl- 
ijjariíhj  abandonudus,  E  os  cor- 
iosivos  naturais  tomrtrum  um 
aspecto  de  nebulosa  paru  as 
-libtovladores,  dificultando-lhes 
•1  desvo  ndiimonto  dc  eplsédlos 
p( trios  nlndn  não  esclarocldos 
convcnlintcmnntc, 

Apesar  do  nos^H  história  ser 
das  mais  recentes  todos  os  seus 
legados  estão  quase  desapareci- 
rios,  revelando  nio  apenas  des- 


SHm.'  Através- de  Carlos  Drnnmond  e  Manuel  0an- 

w  ®?íTf  \osens  romancistas,  quem  prefere J 
ftlnchaon  m  A  mia  e  Mdrio  de  Andrade. 

- —  Tem  al puniu  inaniu? 

St)  posso  chamá-la  nsiim.  o  " ballet ”  ó  minha  mania. 
Qual  a  miulhrr  mais  bela  do  momento t 

Acho  quo  Mtchele  Morgan  e  Lola-  i  _  Alto, 


—  moreno  c  simpática: 

—  Com  ou  sem  bigode i 
—  Sem . 

—  Gostaria  de  {v iver  noutra  tnocttl 
—  Ou  oito  ou  oitenta:  preferia  Wt :tr 
no  ano  t000,  ou  li  pela  era  cristã. 


.  ’  ifvvv,  iuivtieid  iM<'r//t»fi  o  UUlff- 

brtgula  onpreààjnunm  pinitissmo. 

—  Quais  ba  cronistas  qno  lê,  comu- 
mente? 

—  ^i?ie  Lessa  e  Paulo  M.  Çumpu s. 
í-  Qual  d  tipo  dc  homem  que  prefere* 


DBA  Campos  expóe  no  Instituto  Brasll-Estado»  Unidos,  na  rua 
Senador  Vergueiro,  e  vale  á  pena  lr-se  até  IA  P*ra  ver  sua 
simples  mas  pura  arte.  , 

Uéa  exprline-sc  numa  Unguagem  limitada,  em  Imagens  quu- 
>0  primitivas,  mas  com  rara  coerfncU  e  inegável  sentido  poé¬ 
tico.  8eus  motivos  afio  elementares:  bois  psstando,  paisagens 
: urbanas  vistas  através  das  janelas  abertas,  interiores:  mas  tudo 
isso  ela  vê  com  lirismo  tfio  direto  e  com  um  otimismo  tfio  fran¬ 
co  que  comove. 

Tóda  a  sua  urte  é  uma  arte  contemplativa,  feita  por  uma 
pessoa  solitária,  mas  não  mltãntropa,  X’  tuna  arte  silenciosa  e 
tranquila,  realizada  por  uma  mulher  que  extrai  do  mundo  que  • 


CONHEÇA 

PORTUGAL 


A  fachada  da  Igreja  de  dão  Pedro  (Recife)  mostro  tOda  a  sua  pobreza, d- 
rss  semt-eqrcomidas,  janelas  sem  brilho  e  sujas  d  a  poeira  da  rua,  desloanltí 
externa  c'mulfa  ferrugem  na- arma  cão  dc  jèrf oi— -.fit)  em  poucas  palávêph, 
pio,  Por  dentro,  um  trabalho  de  reparaçio  geral  resolveria  o  caso 


Uma  vingem  do.-ÍDA  t 
VOLTA,,  com  15  disi  dc  es¬ 
tada  nesse  maravilhai)  Pais, 
é  o  que  está  oíercééndo  a 
Geus  leliccs  o  Jurntl  0 
MUNDO  PORTUGUÊS  atra- 
vév  de  um  eoncurro  (Corta 
Patentu  228)  em  colsboracl) 
cóm  as  Rádios  Mnyriti 
Veiga  c  Mundial, 

Leia  ésse  modarnp  e  sen 
Informado  semanário  i>  con¬ 
corra  n  essas  viapcnFe  mais 
prêmios  distribuídos  ram- 
salmeiite, 

No  prúxlmo  d!a  2D  às  21 
horas,  no  auditórm  dn  Rá¬ 
dio  Mundtnl  rarA  jorlcsdi 
r  2“  Vlé Pr':  corrrspon- 
dente  A  SCRIE  -  B 

Faca  dc  ,0  MUNDO 
PORTUGUÊS  o  seu  lorrwi 
e  este1  a  em  (Ha  erm  m 
Bconlecimcntos  dq  Pátria  de 
Catnr-cs. 


cerca  o  seu  sentido  mais  pacifico  e  harmonioso,  a  sua  Imagem 
mala  trica  o  amável,  Há  nela  um  desejo  de  pureza,  de  reaoão 
poétíéa  h  clvlllzsçfio,  de  resistência  passiva  h  ordem  clássica 
estabelecida  qite  a  faz  ver  o  motiva  como  um  puro  estado  de 
alma.  O  sentido  mais  profundo  da. sua  arte  está  nesta  puresa 
com  que  Interpreta  os  motivos  que  pinta.  £  o  segredo  formal 
da  sua  pintura  achs-oe  nn  cór:  jamais  violenta  e  arbitrária, 
sempre  «utilmente  harmonizada  peles  toas  neutros,  suaves,  eemo 
nmn  música  cm  surdina. 

£’  necessário  que  não  se  confunda  seu  aparente  primlBVismo 
cora  Ignorância  do  «metier».  Dcn  tem  um  «metler»  limitado,  mas 
que  lhe  permite  orlar  não  só  um  estilo  próprio,  como  também 
ftuer  ouvir  sua  pequena,  mas  bela,  cançêo.  Vários  trabalhos 
.teus  situam-se  bem  acima  da  pkitura  ingênua:  tal  é  o  acêrdo 
e  a  dlscreç&o  dos  tons  na  sua  obra  •  tal  é  a  contenção  a  que 


obriga  sua  Imaginação.  Além  disso,  sua  composição,  em  diver¬ 
sas  (elos  .(poderiamos  citar  «A  máquina  de  costura»  como  exem¬ 


plo),  tem  o  equilíbrio,  a  severidade  0  a  clareza  das  obras  eru¬ 
ditas. 

.  Se  a  sua  pintura  fas  lembrar  a  dos  Ingênuos  é  apenas  devido 
t  atitude  despida  de  preconceitos  e  de  intelectnailamo  com  qne 
.vo  aproxima  da  natureza.  Faz,  Déo.  uma  arte  instintiva,  mas 
qué  nfio  é  despida  do  conteúdo  espiritual  légleo.  Tampouco  dei- 
xu-sn  !‘  vnr  pelos  arroubos  de  Imaginação,  pela  falta  aparente 
de  lógica  e  pelo  amor  ao  detalho  anedétloo  que  tão  tão  comuna 
rut.  arte  das  crianças  o  na  dos  artlstaa  primitive*. 

Hoje,  às  15  horas,  reunem-  Europa.  Vem  tendo  dificulda¬ 
de  os  artistas,  no  Salão  Nobre  des  na  obtenção  de  um  câmbio 

'da  Escola  Nacional  de  Belas  mais  suave. 

Artes,. para  elegerem  o  terceiro  * 

membro  do  júri  do  Salão  de  A  exposição  da  «cultora  Ma- 
Arte  Moderna  úéste  ano.  Que  ria  Martins,  no  Museu  da  Arte 

Deus  e  a  arte  moderna  os  ins-  Moderna  lo  Rio,  teve  sut 

pirei  inaugaracio  udlada  para  o 

★  próximo  dia  f. 

A  flagrante  dlferrnça  que 
existe  entre  o  melo  artístico  do 
Rio  e  o  de  Paris  pode  ser  me¬ 
dida  de  uma  maneira  bem  sim¬ 
ples.  Enquanto  que  ém  Paris 
existem  80  galerias  particula¬ 
res  dc  arte  (com  exclusão  dos 
museus),  no  Rio  existem  ape¬ 
nsa  7. 


d°  NoSio  SVlhor  do  Bon,ln  1  (Bahia)  cs  (d 
do  Teparo~  externos.  Sua  fachada  apresenta 

Íl^s.dc  pn^ra0,’  covl  rachaduras  e  oicqrecimoifo  pela 
derJonlp^fn^0,3  ima!t^3  (Mcri°rcB)  tambim  nccclsítam 
de  retoques  paro  conservar  mia  apar/ncla  be/Mjima  e  perpetuar 
acu  volor  histórico 


Uma  das  Igrejas  mais  rico*  (t  exuberantes  nas  formas)  do  Brasil,  i  a  Matriz  de  Aobord 
(Minas).  Todavia,  «sta  verdadeira  obro  de  arte  popular  ficou  ctema,mtple  abandr.nada,  sem 
cuidados  de  espécie  alguma  do  Património  Histórico.  Beu  tnfcrlor,  de  uma  riçueso  (ainda) 
eííonCeawfc,  contrasta  com  as tia  fachada  pobre,  aevi  attatlvoa 

sidente  demorar  na  ado¬ 
ção  dessa  medida,  irá 
perdendo  terreno  pará 
os  tubarões,  Se  o  meu 
caro  Chefe  tivesse  to¬ 
mado  essa  providência 
no  dia  seguinte  à  sua 
posse,  a  situação  nacio¬ 
nal  já  seria  outra. 

N  a  t  u  r  a  1  m  e  n  t  c 
que  não  sou  um  técni¬ 
co.  Sou  apenas  um  po¬ 
bre  e  lírico  cronista  que 
às  vézes  se  sente  no  di¬ 
reito  de  sugerir,  saben- 
uo  que  os  assessores  téc¬ 
nicos  e  os  financistas 
aí  estão  para  procrasti¬ 
nar  essa  sugestão. 

As  massas  que  são  o 
esteio  da .  sua  campa¬ 
nha,  meu  Presidente, 
que  foi  a  nossa  tam¬ 
bém,  apelam  por  eáta 
medida,  que  o  grande 
governador  de  Minas, 
ora  dirigindo  os  desti¬ 
nos  de  tóda  a  Nação 
brasileira;  ainda  não 
quis  transformar  em 
realidade.  São  o  povo, 
milhões  de  brasileiros, 
que  não  ganham  nem 
para  uma  refeição  com¬ 
pleta. 

Aqui  está  o  apêlo 
meu  Presidente.  Conge¬ 
lamento  de  preços.  Ò 
povo  não  pode  meis  vi¬ 
ver  de  ilusões.  A  época 


José  Blmcáo  Leal,  diretor  do 
Serviço  de  Documentação  do 
MlnlBtérlo  da  Ed-ucação,  órg&o 
a  que  está  subordinado  o  Snláo 
do  Mlnatério,  pensa  em  reali¬ 
zar,  anualmente,  uma  exposi¬ 
ção  de  artes  aplicados,  Idéia 
excelente. 


FLEIÇãES 

lAcailómicaai  | 

Serão  . .  s  *ora  em  | 

maio  E3  elciçftrs  para  PrCl’n‘  | 
chlmen.o  dnn  vagos  ce 
ClautVri,  barlo  Scílllér"  c 
mirante  Lacaze,  na  Arjdoni» 
Francesa. 

.  ANTANIO  VRRSIAM 

(“Viola  dc  Qnclaz"!  j 

Anlõ-!o  Vcri.iii  ê  o  auWl  K 
do  “Vicia  de  Queluz1',  livro  de  » 
contos  regionais  de  M  nas,  cl- 1 
dnl"  nrtal  il'i 

Em  suas  histórias,  Ani ój»S 
Vcrslnnl  fí-:a  flagra  da  («•*  | 
clore  dc  Minas,  o  br.nJio  de  nr 
papo  em'  gamelo  de  í.r.tia  mor- 
nn  e  n  vio!  i  de  cín  o  «ri.; 
uma  vloln  de  Our'uz.  SÁbee  «• 
t.r;  antnr,  as'  »  rcfcr.u  C-jr-  , 
Io-i  Druromonl  <■’  Anilrsd'  i 
“Narrador  cheio  de  I 

poder  de  obsen-açaó  e  rni—i-o  | 


CONFISSÃO 

(TRECHO) 

O  jovem  contista  Mário 
Teles  foi  um  dos  clíssflca- 
dos  em  primeiro  lugar  no 
Prêmio  -de 'Conto  doi  con¬ 
cursos  literários  da  Revis¬ 
ta  Ipase,  cm  IBM. 

Ao  recebor  a  láurea  ipa- 
slàrla,  fês  algumas  confls- 
sóes  a  êste  colunista  sóbre 
o  seu  comèço  de  vida.  Das 
confissões  destacamos  nqut. 
um  trecho,  no  qual  Mário 
fala  um  pouco  dc  seus  ami¬ 
gos  escritores  e  autores  pre¬ 
diletos: 

"Uma  ves  no  Rio,  pro¬ 
curei  os  alagoanos  Aurélio 
Bimrque  de  Holanda  ,  Fer¬ 
reira,  Manuel  Dlégues  Jú¬ 
nior  e  Afr&nlo  Melo,'  Co¬ 
nheci  Waldemar  Lopes  * 
outroB.  Oom  a  acolhida  e 
a  ajuda  dêsses  amigos,  fui 
vencendo  es  prlmelraá'  Oi»- 
fleuldades  na  terra .  estra¬ 
nha.  ‘  ]  v  .  ' 

“Mas  os  meui  primeiros 
oontoe  só  seriam  escrltoi 
passada  a  fase  dq  odnpta- 
ção  ao  novo  melo.  Aqui  ter¬ 
minei  u  curso  secundário. 
Acho  que  tenho  feito  umn 
cvoluçêo  lenta  e  dolorosa, 
Pouco  antes  de  concorrer 
ao  concurso  da  revista 
“IPASW.  reuni  em  volu¬ 
me,  ainda  Inédito,  alguns 
contos.  Espero-,  publlcá-lo 
em  brevei  Léio  e  releio  Ma¬ 
chado  de  Assis,  Graclllanu 
Ramos,  Carlos  Drummond 
de  Anúrade,  os  portuguêxes 
Miguel  Torga  e  Fernando 
Pessoa,  os  ingléaes,  ds  uro 
modo  geral,  e  sobretudo  Ka- 
therlne  Mansfleld.  os  rus¬ 
sos  Tchekov,  Dostolevekl 
Tolatol.  Há  pouco  mais  de 
dois  anos  descobri  a  músi¬ 
ca.  sem  a  qual  acharia  di¬ 
fícil  viver.  Gosto  cie  ler  fi¬ 
losofia”. 


i. "  .  ■  > 


O  «crítor  Marques  lUficle 
v*m  contando  na  “Ultima  Ho¬ 
ra",  a  história  da  criação  de 
Museu  de  Arte  Moderna  de 
Florianópolis. 


Burle  Marx,  cuja  exposição 
de  Jardins  deve  ter  «Ido  Inau¬ 
gurada  dia  10  último  em  Lon- 
dres.  ainda  não  seguiu  para  a 


CR?  20  MIL  PARA  FICCIONISTAS 

(DO  CONTO  E  DA  NOVELA) 


SsRmo  T/tmes 


Bilhete  i  Juscclioo 
Muito  Presidente  meu: 

O  povo  está  pedindo, 
desde  o  inicio  de  seu 
govêrno,  que  sabemos 
será  profícuo  e  progres¬ 
sista,  uma  mensagem 
ao  Congresso  mandan¬ 
do  congelar  os/preços. 

Sabemos  dos  grandes 
planos  (que  se  tornarão 
realidade)  do  govêrno 
no  setor  da  alimenta¬ 
ção,  maa  não  conhece¬ 
mos  nenhuma  medida 
com  relação  ao  congela-: 
mento.  Fala-se  aí  que  os 
técnicos  estão  elaboran¬ 
do  mm  plano  de  ataque 
aos  tubarões.  Mas  há  a 
considerar  as  medidas 
de  emergência  que  de¬ 
vem  ser  tomadas  inde¬ 
pendentemente  de  maio¬ 
res  estudos.  O  congela¬ 
mento  de  preços  é  uma 
imposição  da  hora. 
Quanto  mais  o  meu  Tre- 


A  Editora  Bartyra  (dc  São  Paulo) 
literário,  aob  r  • 

1.  Pódflrâ»  concbrrt.  *  ■ 
gelros  rqdicndpa  no,  pajs; 

nâ02[,od0endonCc‘'SL'branBC'A  °S  BÍn°rM  *C( 

páginas,  dojilografadi 

.  3.  C  _ 

tomentá.  inéditos; 

'A-.  Oh  àutòrcs  úevcião  apreuenlar  se>i-  ; 

-eu"  nWnÍlnrníad“  °m  er,PflSu  dUPl0.  PÒÚoiMIo 'uatoi-íos* 
mãí  rSmot.r?Tom0\r^fl?ln:o‘  Nc»U  ^àteue, 

com  o  pseudônimo  utilizado  ^  ^í8’  dUm  *nvol°l>0  “ohroacrl 
I»  uuonimo  utilizado  a  qontondo  o  nomo  Uo  coucorron 

da  julho  Síóx^r5'  IlntrCSa  do",  tríbn'hos  enccrrar-sc-á 

«isjssnfzsti  z&mm - 

üí'í±rS£  ifesfesiít.*  “«•>  — 


.  ■  ,  — t*. - ^1  organizou  um  concurso 

Ptrii  Incentivar 

nomo  do  «Prõfeesor  Nanil  Jaíet»!”*"  °  ^ 

or  todos  os  autores  braslloiros  ou  ectran- 


-  .  i  „  °  e«»ãê«JiWB  «uoiuo»  e  «iHovemsv 

5i.t-r?,Jalnos  nlbapaaaar  15o  (conto  o  cinquenta) 
nas  çm  espaço  duplo,  papel  formato  oficio: 

?.‘0/5S_i de  llvre  tMOiha  o  BB  obras  dovom  ser  nbaolu- 


US$  1  'MU  E  M 

,  (Por  Um  Volume! 

A  ficrlodr  Blbili'#  1 
ratura,  ria  N«u  Lu.SW!.  ! 
tou  prnpihnn  t;M  ■  lhe  foi 
pi  ra  aqulxlrrr)  tlç  um  •'"rl 
(.Tico  dn  Nnvií  TWil  ''"'J™ 
dlRldo  cm  slriãcD.  u:ij  da 
mos  ronii  unMgts  da  i< 
armnalcn,  u«ulp  Pól  J;nU 
Fur  ,'.çfio  lUbilf.i  Ar!|"" 
porém,  ao  ilibar  da 
aolrcu  abrir  n  ■  r 
pftMj  iilitr-  d  qi‘  '"‘b'  d'1  > 

lluln  o  M-!  ,  «1.-  <!■"  ‘  *; 

nados  rt  «."••P  *'■’ 
rn-  ^r  ,'ii  ti  '  PtMIolcc* 
CongrtT>u  do  \VrJl)thffi°d' 


dos  iludidos  já  passou. 


ATAUIFO  ALVES  i\\  \\  f\  ^ 

e  SUftS  PASTORAS  |  \v  \  l 

e  outros  'astros' dq  — '  a  I  |  X ^ 

RADIO  NACIONAL  |V  1 

Um  ptioghuma.  de  tmmo  lobo 

pOfLÜU 

Q.B0A  e  LYSOFORM 


movA. - 

Ney  Machar/o 


A  UBG  ESTARIA  EXI¬ 
GINDO  DEPÓSITOS 

Chega  ao  noeao  conheci¬ 
mento  de  que  a  ÜBC  (Unllo 
Brasileira  de  Compoíltorefl  i 
estaria  exigindo  de  algumas 
companhias  de  revlBtae  um 
ctepóslto  antecipado  como  ga¬ 
rantia  do  pagamento  doa  di¬ 
reitos  autorais  de  suas  má- 
clcas.  Êato  depósito  para  ga¬ 
rantia  de  pagamentos  poste¬ 
riores  é  contra  a  lei,  tanto 
assim  que  a  própria  Llght 
Já  m4o  os  pode  mais  exigir 
dos  assinantes  das  contas  de 
luz.  gás  o  telefone.  O  que  a 
ÜBC  tem  de  fazer,  se  qul- 
aor  garantir-se  melhor,  e 
cobrar  dlàrlamente  na  bi¬ 
lheteria.  tal  como  faz  a  3 
B.  A.  T. 


CRÔNICA 

KERIMA,  UMA  ESTRÉIA  DIFERENTE 


Quando  a  critica '  batizou  Kurlma  com  o  título  de  «Atri. 
do  Boi»,  cetava  certa  na  eúa  definição  que  foi  Inspirada,  sem 
duvida,  no  vulto  da  bola  atriz,  na  (particular  fõrça  expresolva 
que  possuem  os  seus  olhos  e  a  tua  bo&.  Certamente,  Kerltnu, 
,  0  dlre*or  recebe  umR  Impressão  formidável  àe  vldft 

‘  nçâo  do  realizar  um  filme  ambientado  nns  terras  enso- 
como  aconteceu  com  Carmine  Gallone,  que  assim  quf 


Ilaradas, 

conheceu  Kcrlma,  convidou-a  para  fazer  um  filme  quo  tlnhn 
em  mente,  mns  nada  tinha  ainda  previsto.  Somente  ngora,  Gnl- 
lone'  cumpriu  a  promessa  realizando  "Sangue  por  Amor”  (Ca- 
vallerla  Rustlcann). 

■  O  ânimo  de  Kerlma,  malgrado  o  papel  que  Interpretou  em 
«O  parla  das  Ilhas»,  é  alegre 

Nasceu  Kertnia  na  Algérla,  de  onde  se  transferiu  à  Paris, 
|K)ls  desejava  frequcntnr  a  Faculdade  do  Medicina  da  Sour- 
bonne.  Ma»  seu  propósHo  de  tornar-se  discípula  do  Esculápio 
foi  deixado  de  lado  e  ela  tomou  outro  ccndorèço»  quando  Ca- 
rol  Rced  descobriu  nela  a  intérprete  ideal  pará  «O  pária  das 
ilhas»  com  Trevor  Hçward. 

Depois  do  sucesso  pessoa!  daquela  primeira  interpreta¬ 
ção,  Kcrlma  foi  chamada  à  Itália  onde  havia'  deixado  ume 
profunda  impressão.  Ao  «regista»  Fracossl,  eolocou-a  no  prl- 


Elizabeth  I  de  “Maria  Stuart”  e  “Gani 
“Volpone”  —  A  Crítica  Carioca  Foi  I 

longe  doo  olhares  Indiscretos  do  conde  de  Lclcester  e  das 
■argilhidas  míqulavéllca»  do  barSu  dc  Bnrlelgb,  «pa  majestade 
«Illeíbelh  I1’  dlgnou-oo  conceder-nos  trina  curta  audiência 
Bulteru  pareça  Incrível,  o  multo  digna  soberana  recobcu-nos 
te  Igual  para  Igual,  demoeràtlcanienle  isentados  em  banquinhos’ 
0  t  incomodativo  trono  do  permeiu. 

Pretendíamos  tirar  a  limpo  „  ...  .. 

«ria  noticia  quo  há  tempo  clr-  liB,eco»>  *******  u  -Ana» 

3?  na  cidade  e  que  diz,  catar  ™  ™leu  0 

M  Majestade  disposta  a  tro-  Q?  ano’  ,d®,  ' 

«  m  vestes  pomposas  prios  saudado 

Krepce  de  uma  mulher  per-  .E  ,uma  V*T" 

Ks.  Verificamos  que  r  noticia  ,  c?m  ‘unJio  do  verda- 

SSta  fundamento  e  que  a  no-  “  °  gostoBO  do 

k—  inirlnsfi  rpsnlvftii  fintrfr  miln  i»iw|uuar, 


res,  encenadores,  coreógrafos, 
sabem  do  seu  «metlçr»,  e  mais, 
tem  paixão  pela  Arto,  condi¬ 
ção  básica  paru  a  construção 
dum  Teatro  Sério,  um  Teatro 
Puro,  ,  um  Teatro  Arte. 

—  Tem  esperança  no  ôxlto 
de  «Volpone»? 

—  Esperanças  multas,  cort". 
nenhuma.  O  sucesso  não  ad¬ 
mite  prognósticos,  o  sucesso 
não  totera  prcvlsóee.  A  profe¬ 
cia  am  teatro  ã  coisa  impossí¬ 
vel.  Fé,  muita  fé,  é  o  que  todos 
temos  o  isuo  será  melo  daminho 
andado,  senão  para  o  éxlto,  pe¬ 
la  menos  para  o  agrado. 


GENTE  NOVA  EM  CULVER  CITY 


Af  estão  Dêa 

Selva  e  o  mui  fpSÍÉj§ÍM| 

filho  Older  Ca  MM 

zarré  numa  lo  ■  f|w| 

to  tirada  Há  Mmsjfâ 

15  ano»  aproxl-  Hfp 

madamente.  01- 

der  c,  hoje,  o  fir-riaüB 

ator  Casorré  fl  W-"mmM 

lo.  tiste  angpli-  JL  ,  -3 

cal  aluno  de  rI-  K 

náslo  é  o  maior  Ife 

pirata  da  “caí- 
»”  do  João  tSjpi 

Caetano.  Déa 
continua  boni-  V! 

ta.  cada  ve/  ,  '  j 

malg  artista  o 
sempre  com  sim  >\  p  ; 
linha  Impecável  ^  s  -  * 

Após  ter  estie*  ,«  V 

mea,  como  «g  vr,  $  dt 
“Ganga  Bruta"  %  M  'l 
-j  o  i  o  N I  li  •  j|  y 

guéin",  -Anas- 
ticlo”  e  de  tar  Mj; 

figurado  como  '  -  .  'c 
"estréia"  de  sus 
companhia  dc  |  I S$ff| 
comédia  Ingres-  mM  >  '\ 

eou  no  rá¬ 
dio.  Deixou,  U 
dois  anos,  a  Rá- 
d  i  o  Nacional,  g  -  À 
para  voltar  ao 
paleu,  sendo  ',Y% 

aiualineote  “cs-  .rit* 

trela”  da  Com-  'Pfpi&fB 
panhlaDer 
cy  Gonçalves.  O 
tempo  marcha... 


KERlil.l 


A  ESTRÉIA  PRÓXIMA  a 
DO  TBC 


-  Aí  estão  Ziqrn- 

'imul»  c  IVrimor  Chagas 
ií as  carnctvriiações  de  Vol- 
po kc  v  Mosca ,  os  principal# 
pc-r~-m;ic‘ts  <ta  história 
tlu  Rcn  JónsoH,  adaptada» 
por  St u fax  Zweiy,  </uc  o 
TBC  fará  estrear,  depois 
Uc  amanhã,,  no  Teatro  Gi¬ 
nástico.  Em  entrevista  vu- 
bliciula,  hoie,  nesta  aetãn, 
Glande  Yaconis  fala  du 
Brande  sucesso  de  Walmor 
nesse  papel.  S6  agora,  tmi 
‘‘Volpone",  o  ator  Walmor 
Chupas  copauisiará,  de  fa 
to,  o  público  carioca 


‘TEA  AND  SlíHPATHY” 

Lelf  Erlrhuon  é  o  ter¬ 
ceira  membro  do  elenco 
dtv  VBrondway"  qce  Ur. 
“Ter»  anil  Slnipathy"  a. 
ser  contvatad  i  ijcia  I  G-'r 
psi-rt  a  vcrxjiu  clncmnto- 
grriflca,  reunindo-se  a 
seus  colegiiH  de  palco  Do- 
bornh  Kerr  e  John  Kerr. 
Ksrr  fez  o  papel  do  jo¬ 
vem  estudante  enquanto 
quo  Dst-orali  e  Ericltaon 
fazem  marido  e  niülhor. 
Robert  Anderson  está 
dandn  os  últimos  toques 
no  “scrcsn  jilay”  pura  que 
o  predutor  Pnndro  S.  Ber- 
xnnn  t-  o  diretor  Vlncont 
Mlnnelll  possant  começai' 
a  filmagem  cm  nbrll.  , 


Rod  Taylor  e  australia¬ 
no,  nnbcldo  em  Sydtiey.  Em 
sua  terra  era  ator  teatral, 
de  rádio  dc  televisão,  ten¬ 
do  trnbalhudo  nas  peças 
"The  Happy  Time",  "Home 
of  thc  Bn-.ve”,  " Juliua  Co- 
uar”,  mns  estreou  na  vida. 
artística  em  "Misnillance', 
dc  Bemard  Sliaw.  Seu  fil¬ 
me  do  eatréla  em  Holly¬ 
wood  na  Mct.ro-Goldwyn- 
Mayer”,  é  "Festa  de  Casa¬ 
mento”  (The  Catered  Af- 
falr),  em  companhia  dc  gen¬ 
te  multo  credenciada  como 
Bette  Davis,  Krncst  Borgni- 
re,  Debble  Reynolds  e  Bar- 
ry  Fitzgeraid.  VhmoB  ver 
onde  Rod  Taylor  vai  parar... 


-  Qusi  o  papel  qua  ínshrlhu  i 
iBtereod-ju  eu:  túda  a  sua  enr- 

nlrs! 

.  —  IndbicuUvelraferito,  .lElixa- 
Wli».  Nem  :a  senhora  Frulan 
ca- peçu  de  Pirandollo,  «Aoslm  ,  ■ 


“Ciranda  em  Redor  do  Mundo” 

Moita  fraca  »  Altlm*  ciranda,  aob  todos  os  pontoa  de  vlitu. 

*  Função  fei  tnfelli  na  escolha  dia  filmes  que  sim* 
bilmaram  a  sida  doa  americanos,  como  a  própria  realizado  do 
pramma  sofreu  de  uma  limitação  injnstlllcávcl,  pela  pobrei* 
da  imaginação  e  talento. . ,  Além  dlaso,  tecnicamente,  o  progrm- 
aa  foi  “vtUina”  de  êrroa  do  “•wtth”  «  as  câmaras  andaram 
distraídas  no  foco  e  nos  movimentos,  bm  raros  momentos  em 
qoa  trabalharam 

«a*  40  P****»®*  comporta  uma  infinidade  de  posslblil- 

"**'*,•  o  Inesgotável.  0  problema  eiti  em  sua  rcsliiaç&n.  que 
MMMlIa,  não  somente  de  tslent j,  como  de  nm  cuidado  todo  es- 
5W,  **  **coíh*  **®«  número»,  que  simbziliem  e  representem 
sinteticamente  o  pais  qqe  o  produtor  mestra  no  programa,  em 
Mas  viagens  semanais.  A  escolha  doo  filmes  que  J"  iy  Campos 
nlMu  domingo  passado  psra  mostrar  es  americanos,  não  só 
{*  ••  oonhcclamos  através  da  própria  televisão  Tupi,  camo  lam- 
Mm,  cortados  como  forem  testemunharam  uma  melancólica 


num  novo  plano 
de  vendas  a  prazo  com 


lleber  de  Boscoli  assinou  sábado  com  a  TV-RIo,  o  rnelhvr 
e  mais  vantajoso  conlrato  individual  até  hoje  conseguido,  em 
televisão,  por  um  artista  brasileiro.  E’  Impressionante  como 
a  TV-Rio,  a  cada  dia  oue  passa,  não  só  melhora  sua  pro¬ 
gramação  c  sua  Imagem,  emo  prlncipalmentc,  sem  ne¬ 
nhuma  publicidade,  está  conseguindo  prestigio  com  o  público 
carioca.  Na  f<rt>,  apõe,  a  assinatura  do  contrato,  João  Ba¬ 
tista  do  Amaral,  pni  e  filho,  presidentes  d.%  TV-Rio  e  o  sor- 


pontos  de  vista,  foi  multo 
agradável  Fazia  multo  tempo 
que  nüo  assistíamos  a  uma  pu¬ 
blicidade  tão  Interessante,  co¬ 
mo  essa  dc  domingo. 

Em  resumo,  “Ciranda  em 
Redor  do  Mundo!'  tem  tõdas 
tm  possibilidades  dc  ser  um 
óttrao  programa  semanal.  Do¬ 
mingo,  entretanto,  a  produç&o 
e  a  realização  foram  um  de¬ 
sastre.  O  programa  terminou 
absurda  e  incxpllcávelmentc. 

Produção  —  Sofrivei. 

Direção  —  Fraca. 

Diretor  de  TV  —  Fraco. 

Filmes  —  Frnoos. 

.  •  C.  A.  M. 


1)  —  AlgumuB  modificações 
na  programação  da  Tupi,  O 
programa  de  Paulo  Soledade, 
“Os  melhores  da  Semana" 
que  ia  ao  ar  tódns  as  sextas- 
feiras.  vnl  agora  às  terços,  às 
18  horas,  Idcm,  Carmen  Déa, 
da  sexta,  passou  paru  hoje,  àn 
21,80.  E  temor  também  hojo,' 
às  22,20  o  ”show",  produção 
o  direção  do  AlcIno  Dinlz.  Ee- 
tréia.  2)  —  Em  São  Paulo,  oe 
trás  programas  de  maior  pres¬ 
tigio  bSo  os  iontros.  No  ca¬ 
nal  5,  TV  Paulista.  "Tcle-dra- 
ma",  encena  peças  tetraia, 
adaptuções  de  contos  e  roman¬ 
ces  célebres,  No  Cana]  7,  TV 
Rccord,  o  teutro  da  Cacitda 
Bccker,  osslm  como  aqui  na 
TV  Rio,  é  o  ti-lc-teatro  maio 
famoso  di.  video  paulista,  No 
canal  3.  nu  TV  Tupi  do  São 
Paulo,  "TV  da  Vanguarda” 
oontluua  n  ser  o  programa  do 
maior  prestigio  cm  São  Pau¬ 
lo.  E’  rcnlmcnte  aqui  no  Bra¬ 
sil,  a  melhor  realização  Ua  nos¬ 
sas  televisões.  E’  uma  perfei- ' 
çfto.  3)  —  Dezr.lto  firmas  apre¬ 
sentaram  ao  govírno  da  Portu-  . 
gal  uma  proposta  para  cons-  . 
trulr  unm  televisão,  IA  :m  Lis¬ 
boa  Stulto  breve  p--t->'TÔt  to-  : 
rá  u  sua  estação  de  televisão.  . 


0  FOGUETÓRIO 


As  crónicas  dc  aldeia  estão  cheias  de  foguetórios.  Ém 
Clochemerbe  espoucam  as  maravilhas  dos  pirotécnicos  qua-J 
•e  com  tanta  regularidade  como  os  palavrões.  O  velho  Mar¬ 
co  Polo  trouxe  da  China  duas  coisas,  uma  muito  boa  outra 
muito  md.  A  muito  boa  foram  os  "spaguettí",  que  se  natu- 
ralisaram  italianos,  tornando-se  o  prato  nacional  da  penín¬ 
sula.  Afuifa  gente  hoje  ird  jurar  que  os  “macarroni’’  foram 
descobertos  na  Itália,  quando  de  fato  são  coisas  da  China.  Á 
md  inuençdo  que  Marco  Polo  foi  buscar  entre  os  mandarins 
foram  os  foguetes.  Os  bons  pairiciot  de  Confúcio  inventaram 
<*  pólvora  mas  resolveram  usá-la  apenas  para  fazer  barulho. 
Nada  de  balas,  canhões,  escopetas.  Fogos  dc  rabiar,  bichas, 
rodelas,  pistolões  e  foguetes,  isso  sim,  eis  o  que  hav ia,  em 
abundância  na  China,  pelo  século  XI 1,  quando  o  veneziano 
andou  por  lá,  dando  enredo  para  um  filme. 

O  foguete,  depois  de  conhecer  suas  glórias  nas  noites 
de  Versalhes  ficou  sendo  apanágio  das  vilas.  Chegada  de 
prefeito,  escolha  de  "miss'\  procissão  de  santo  é  foguete 
que  te  racho,  zumbido  nos  ares,  como  avião  a  jacto  e  expio- 
ditido  cod\  a  vãlentia  dc  bomba  dc  cobalto ,  #<!o  raro  em 
chuva  colorida.  As  grandes  cidades  abandonaram  o  foguete 
como  simbold  de  alegria,  com  uma  exceção  magnifica:  a 
cidade  maravilhosa.  Nesta  nobre  e  leal  Bâo  BebastiSo  o  fo¬ 
guete  é  instituição  local,  com  muita  honra  e  louvação.  Tri- 
campeonato;  foguete;  Bâo  Jorge;  foguete.  Atitcersdi-io  de 
um  amigo:  foguete. 

Um  morador  do  Leme  queixou-se  a  õste  jardineiro  do 
espoucar  íerriueí,  fâda  a  noife,  festejando  o  glorioso  Bâo 


Numa  festa  penca-  vantajoso  pláCo  de  vendas  a 
nente  de  preços  bai-  prazo,  com  remarcaçdes  aensa- 
xos,  todps  os  anos,  neste  mês,  cionais  e  grandes  bonificaçõesí 
o  LOUVRE  comemora  o  seu  Venha  ver  e  comprar.  Não  pre« 
aniversário.  cisa  dinheiro.  Nós  temos  tudo  o 

r  E  êsle  ano,  como  uma  demons-  que  o  Sr.  e  a  sua  família  pre- 
tração  de  maior  apreço  aos  seus  cisam.  E,  além  de  tudo,  nfto  se 
clientes,  lança  um  novo  e  mais  esqueça  de  que 

WS1TEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE:  - 

JWãUTMU  •  CAMISAMA  .TECIDOS  EM  / 

rÜ!L  *  CAMAEMK*  *  PrarjMAMA  .  CAL-  o  seu  NOME  valí  dinheiro 
ÇdOW  .  *RTiG0S  DE  CRIANÇAS  E  RAPAZES  f  NÓS  LHE  VENDEMOS  A  MAZO 
'JSSSL  SECÇÕES  PARA  SENHORA  -  /  MAOAZIN 


Os  melhore. 
Semana, 
Carmen  Dée. 
"Shuw”.  • 


-  Trapalhadas  de 
Anuro  c  Plolita. 

-  Nossos  filhou  Pen¬ 
sam  Assim. 

-  O  que  vai  pelo  ci¬ 
nema 


Jorge.  Homem,  São  Jorge  foi  guerreiro  e  devB  ser  come¬ 
morado  com  fuzilaria.  Esta  passa.  Mas  que  para  o  aniversá¬ 
rio  da  pacifica  Maroquinhas  ou  para  o  nascimento  da  Zlzi, 
futuro  "miss"  Encantado  vijam  os  rojões  nos  céus  cario¬ 
cas,  parece  um  pouco  demais. 

O  foguete,  instituição  do  política  da  roça,  também  tem 
seu  lugar  nos  comidos  dtadlnos.  Todos  os  pp  do'  alfabeto 

rrtíddrio  usam  generosamente  os  barulhentos  artefatos. 

viva  o  foguete!  Quem  tiw  ouuldos  sensíveis  vd  para  a 
Sul ça,  onde  há  mugir  de  vacas.  ' 

Aviso  nos  niveranten:  O  Rio  não  qu«r  ser  dem»s*sdg 
irosn.  Guarda,  então,  um  pequeno  traço  de  aldeia,  em  mo¬ 
léstia  rncantadorn. 


Casamento  -  Certidões  -  Carteiras 
Passaportes  -  Naturalizações  etc. 

Procurações,  Certificados,  Registra  de  Diplomas,  3tarc»s  e  Fa- 
lenles.  Prrfcllura  Keceb  ’  ria  etc.  —  .J.  SIPÜLI^á  —  Avenida 
Uartchal  Floriaiio,  13  —  1.»  andar  —  TeL;  23-3840,  dlàrlamente.,' 


um 


Sáfe®íss9i 

m^pmÊmmm 
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A  questão  eitt  nesse  pé.  Klc  não  qusr  ooitr,  uem  ri*  tfto 
P°**e*.  flciram  nndvot  há  rimm,  pola  Já  to  ■■»■■  u  tk 
aúno  anoa.  O  runanci-  la  nana  mar  4»  ratai,  ms  ala  ona 
aparece  a  tempestade.  Cie  i  um  tanto  eaoMalt*  a  nâa  auar  aua 
«  moç*  vá  «vcatliln  de  noiva»,  com  o  véu  aut&nUoo  ia*  vto- 
|eaa  a  a  corôa  simbólica,  Implica  ooaa  aaaaa  calma.  Não  imU 
,  «lo  cortejo,  nem  de  alno  badalando,  nem  da  flor  4a  laran- 
|  Jelra.  Ela  uchu  que  merece  o  véu,  na  flerta  da  laranjeira  a 
,  implica  solenemente  com  o  «tallleur»  a  o  chapéu  aaportlvo 
daa  prátlcna  mulherea  amrr|ranae.  KomAntlen  como  é,  nho 
admita  newe  dia  a  contato  da  alfo  que  poeta  paraear  prteako.  ' 
fl  aaalm,  operam  uma  palavra  para  decidir  a  contendí" 

Bomeu  me  aollclta  um  oonielho  a  aqui  eatou  para  atan- 
UMo  com  a  maior  alegria,  Faca  a  vontada  da  moaa.  Oa 
mala  fortea  ado  oa  qua  aempre  «adem,  lato  pais  Imperativa 
do  »eu  valor.  Não  a  priva  deiaa  alegria  tão  tagtaua.  Aceite 
ii  noiva  e  a  vaidade  feminina.  Amhaa  tém  aeaa  Imperativos  e 
capricho»..,  Delia  n  moça  raaar  da  réu.  Aaaanta,  t  multo 
111‘in,  noa  aeoa  singelos  deaotto  anoa. 


Aa  tacovadelai  conitltuem  nm 
tratamento  de  baleia,  a  »ub»tl- 
toam  aa  maaiaiem.  Utilizo, 
pala,  nma  cicova  de  cabo  curto 
a  outra  de  cabo  comprido.  Apée 
toma  a  aau  chuveiro,  primeiro 
oam  água  quente,  depolt  com 
IfUa  fria.  A  pel<  do  corpo  com 
daa*  tratamento  terá  eitlmu- 


Aalaa  de  você  aplicar  a  m«- 
qullagetn,  preste  atenção  ae  aua 
pala  está  realmrnte  limpa  livre 
de  Impureaas.  Se  fòr  oleotn, 
aplique  um  ponco  de  auco  de 
tamate  fresco,  a-.  fór  aêca,  apli¬ 
que  um  creme  oleoso  partindo 
da  base  do  pescoço.  Proceda  as¬ 
sim:  faça  k  aplicação  do  creme 
'ffl  movimentos  circulares,  em 


EM  DIA  COM  A  MODA 

O»  acessórios  quando  devidamente  selecionado*  valorlmm 
h  aparência  de  suas  "tollcttea".  Tivemos  oportunidade  de  des- 
■acar  uma  bolsa  cor  dc  areia  com  alçaa  finlaslmas  de  couro,  A 
boi  Ba  tm  fechada  por  um  “éclair". 

- oOo - 

Também  foi  exibida  num  doa  recentes  desfllss  de  moda  a 
bolsa  que  tinha  o  aspecto  de  "bolsa  de  oolsgltl"  e  para  a  se¬ 
nhora  elegante  que  exerce  uma  profissão,  substituiu  cora  van¬ 
tagens  a  pasta  O  material  para  confecção  riésse  Interessante 
complemento  feminino  era  o  couro  parma  vermelho  reaplandts- 
cento. 


A  modn  americana  apresen¬ 
ta,  na  mnloria  dos  casos  os 
modelos  de  linha  “empire”. 
Os  casncos  apresentam-se  re¬ 
tos,  a  cintura  prolongada,  com 
Salas  amplas.  Estão  em  evidên¬ 
cia  os  costumes  cm  "nrlen". 
algodão  e  linho.  Multas  veres- 
oa  costumes  são  avivados  por 
golas  a  punhos  brancos. 

Volta  k  seda  pura.  Para  os 
elegantes  vestidos  de  tarde  são 
utlllndos  tecidos  de  seda,  rum 


os  mais  sugestivos  deienhoi. 

E  os  desenhos  dos  vaitldos 
de  seda  sugerem  as  mais  inte¬ 
ressantes  criações:  flores,  fru¬ 
tos,  arabescos  coloridos... 

Usa-se  com  muita  frequência 
drapeados  sóbre  saias  dalgndas. 
E  com  multo  aueesso  sio  pen¬ 
sados  sóbre  os  modelos  luve- 
nls:  laços,  fitas  horlsomtsls, 
pregas  e  largas  tiras  dacoratl- 
vas. 


à  RADIO  NACIONAL 

APRESENTA 

■  TODAS  AS 
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LENPAS.  MtóICâÇ  E  COSTUMES 
HO  BRASIL,  APRESENTIDOS 
DE  MANEIRA  DIFERENTE, 
COM  UMA  SUNTUOSIDADE  J 


oferta  da 


Urn«  da  Mau,  hatlaqu*  eada 
fiee,  tamborila  aa  Ma*  am  fri¬ 
ta  doa  alhaa  *  maaasgaia  a  tosta 


Novas  Tendências  Nos 

Tecidos  de  Decoração 

•  • 

5urpr«nrfenfe  o  I nteriiie  Dom  Dona *  de  Casa  Pelos  l  ecidos  de  TessU 
taro  Espissa  e  de  Côres  Novas  —  Oa  Mqtivos  Florais  Continuam  se 
Destacando  —  Obras  Primas  da  Artistas  Hábeis 
MÔNICA  PERARSON  (Ezcluiividade  da  IPA,  para  a  A  NOITE) 


MODELO  EXCL 


A  nolta,  na  boi»  ia  ianulr, 
faoa  uma  prefuada  lluspaaa  na 

»«ie.  Ponha  em  nm  raelpáaste 
3*  D»mas  da  alearim  para  meta 
litro  da  Agua  ferres  ta,  a  receba 
no  rosto,  envolvido  por  um  pa- 
no  o  vapor  qua  u*  desprende  d* 
chá,  Fique  assim  uns  elneo  oa 
seis  minuto*.  Enxagua  aam  aa- 
fregar.  Ponha-st  ilanta  ia  sn 
espelho  bem  Iluminado  *,  com 
a  ponta  dos  dedo*  envolvido* 
em  um  pano  fino.  tire  oa  cravos. 
Termine  a  (Impera  usando  um 
algodão  embebido  am  tónico  uu 
adstringente. 


HtST/A  ãAfifroaO 

.  Música  de  Câmara,  no  Municipal 

J*°  mfoytrH  do  Teatro  Municipal  compareceu  um  público 
-?  po,a  m,laica  1,0  edmaru,  a  fim  dt  metstlr  a  «mo 
audição  da  composições  do  C/audlo  Santoro.  Dias  antes,  A 
frente  dn  orquestra  de  nossa  primeiro  caso  de  espetáculo», 

r'mpoVtor  fi:9ra  «wutar  alguma*  de  suas  pd- 
pinas  sinfônicas,  obtendo  êxito  compensador.  Embora  saudo 
detentor  fria  vários  primtos  nacionais  e  estrangeiros,  confudo, 
j0r0rtUniáade''<  Wlnl"  frequentes  it do  Imutam  stdó 
,  í>'U'a,  ,ornar  conhíoldas,  entre  aói,  sua*  pro- 
de  n"°  lhc  vem  *cnrto  ma<*  propicio,  cons- 
ha}‘cr  «onvldado  a  atuar,  como  regente, 
jUiito  ô  0)rçurt*bri  Sinfônica  Brasileira' *. 

ffossa  presença  se  tendo  dividido  entre  as  provas  inlciali 

«ã  f °tftZr>2  *T*nbt'W°  rfo  5?7*0*  dn  et  indo  na  Alemanha, 
na  Itália  n  n a  França,  organizado  pela  Èddto  Ministério  da 
Bdueaçflo  e  t  oom/rto  dn  música  de  eitmaro  efetuado  tio 
ífuniclpo  ,  srf  pudemos  oi(utr  a  • Sonata  número  quatro "  pard 
utoltno,  rio  Jovem  compositor  pofrlclo.  pdclna  eneoU- 

Iramos  motivo  para  reforçar  a  impreco 'çueUnbaZf  a 

2  ,/rnM'T;  :a\hd  utn  músico  Zade 

de  esplêndida  ca  paridade  de  orquestração  *  conhecedor  dos 
recursos  sonoros  dos  diversos  instrumentos  porém  X  dis* 
ponric  de  sonSifiiUrtadr  orflstlco  sn/ictentc  para  trannmíttrao 
ouviutn  nmoi}Sff!  elevados. 

Emuctscn  Cnni.tn  -  elemento  dos  mais  conceituado»  em 
noss„  me  o  musical  -  foi  o  responsável  pela  p««ri«  de  vioUnb, 
com  Reitor  Allmnnda  ao  piano.  A  inlerpretaçhu  resultou  de 
txcdlente  ajustamento  da  conscMncio  artístico.  <1*  ambos  de- 
fíndo-sn  apenos  lastimar  que  vtln  se  caibam  com  mais  fre- 
q Ueiie/a,  nu  divulgação  do  rcp-rtórlo  camerMicn.  O  movi¬ 
mento  "lento"  da  sonata,  nos  pareceu  o  niqis  sedutor,  pois' quer 
no  "nllegro”  tnlrlal  tonto  como  no  conclusivo,  Claudia  Santoro 
se  expandiu  por  ute es.  dando  «  impressão  de  »h  nreooi//>ar  mais 
tom  u  fugir  A  haiMtjqdc,  mais  do  que  atendár  a  qualquer  im¬ 
perativo  da  inspiração. 


-  I  L 

'  4« 

■«,***  Vivi. 


At  desenhistas  i*  taeldoa  de 
decoração  mostram -ia  eada 
ve*  mais  ousadas,  ao  *»u  em- 
prêg n  da  eèr  a  da  tessitura.  An¬ 
tas  da  guerra,  a  tessitura  dêt- 
aet  tecidos  Imitará  garalmaat* 
ae  doe'  brocados  luxuotoa,  la* 
damáacos  eomplieadoa  e  iaa  va- 
ludor  aedoao*!  êsle  ré n era  têx¬ 
til  está  ainda  beta  nltrito  aceito, 
ma»  tens  detenho*,  tnnfradoa 
I  rgamenta  em  motive*  clássicos 
e  tradicionais,  não  pedem  ne¬ 
nhum  romentirio.  O  ave  é  novo, 
nesse  daminln,  é  n  tnterésae  sur¬ 
preendente  daa  deaaa  dr  eaaa 
nalos  teçtdea  de  decorado  de 
tessitura  espessa  o  d*  rim  fia¬ 
vas  que  se  encontram  par  pre¬ 
ços  rsroávels. 

.  E'  preciso  examinar  de  pado 
êasea  taridoa,  malta*  vksta  fa¬ 
bricado*  nor  essas  pauau  Impor - 
tantea.  alrumaa  da*  qual*  utIH- 
aam  ainda  tearae  movido*  a 
mão.  para  aareeiav  a*a  aftaPdii- 
d*  c  tua  balata.  Nabeatud*  daa- 
tlnados  *  cttefamantaa.  Mae  ada 
nartlcularmente  tá  ti  dos  a  aua 
tessitura  ta  aompla,  moitas  vi¬ 
ses,  de  fios  'antadis  do  diferer- 
toa  csBéeie*.  no  mato  4o*  auala 
um  fio  hfflhantojui*.  aúr  vãsaa, 
uma  nota  Ae  riqaeta.  ExtiUm 
uns  15  mil  ftor  fanfaal*  tato, 
aello  hábil  pode,  destarte,  ob¬ 
ter  lnimaroa  «falto*. 


Oi  motlvoN  ftofoll  conti¬ 
nuam  se  dwtacando. 


Volto  a  Imperar  o  decoto  chamodo  "bote",  isto  é,  parecendo  urr.o  conoa.  Anui 
v«mos  o  modêlo  clássico  do  decote  terminando  com  uma  tira  enviezada  e  ac», 
bamento  de  botfies.  A  cintura  bem  marcoda  também  termina  com  borões  de 
onde  partim  grupos  de  pregos,  na  'saia.  (APLAI. 


^  ¥ 


CORES  SÓLIDAS 

sã» 

to^tSJÍpfltof  pr“  * or  ,lns" eom  UeíenhM  br,ncos 

,lor‘l1  continuam  a  deataear-ii-  &  despalto  da 
popularidade  crescente  dos  desenhoa  abstratoc.  A  variedade  «1 
infinita  a  vai  doa  festa**  de  flore*  tradicionais  e  daa  aerapllhcl- 
frequentemente  multo  utilizados,  és  interpretações  asmaia 
livre*  (  SI  mal*  modernas.  Certos  desenhoa,'  que  lembram  as 
finas  estampas  Ilustrando  os  livros  de  botânica  do  século  XIX 

lam  P“XUi"m*ní?  bonltM-  Oa  motivos  florais,  reproduzido, 
com  exatldao,  mostram,  multas  vézcs,  a.  florce  com  euas  pró- 

ínwí.  r*  ***' »aies  M  destacam,  seralmehte,'  sóbre  um  fundo 
“n'd0-  ení**ánto  os  ramados  ião  dispostos  dç  modo  que  o  fundo 
faça  parte  raeamo  do  desenho.  Jsto  produa  mesmo  um  efeito 


Surprcen- 
d«nt«  o  In- 
torétM  das 
donas  dê 
caso  p«!es 
tocidot  dê 
tmitura 
péiM  *  de 
eârot  novas, 


Sío  mais 
variadas  as 
aplicações 
empresta, 
das  ao  toei  c 
do  na  dMo- 
ração  mo¬ 
derno. 


eenirlodM  0WI6órda  btm  com  «  atendéncia*  moderna*  do 

ENCANTO  NAS  CÔRES 

sobretudo,  nu  suu  corta  ricas  *  ousadas,  agrupadas  ib  mÍ- 
sai  d*  formu  abstrato*.  Coneibido*  paio,  mrlhore»  déaanhla- 

í^’uma  l,d*(,*,'lJ»**v**  pto  partlcularmcnu  baa  am  va¬ 
lor  uma  mobília  tscolhlda  eom  tosto. 

..  V1*  Prefarem  oa  tecido,  3*  decoração  mala  tradicionais 

^mb<m  raulta  escolha.  O*  desenhos,  de  uma  grnnds  va¬ 
riedade  —  cartas  pára  Jogar,  plumas,  cavalos,  paisagens  —  gão 
como  todoa  oa  tecido*  fabricados  hoje  em  dUi,  realmcntc  bem 
executado*.  Não  constituem  reproduções  exatas,  mas  são  sem¬ 
pre  agradáveis  ao*  olhos  *'  faltos  com  cuidado. 

ARTISTAS  HÁBEIS 

.  ®  ?Iíí?,íem’  Bltu™'míní»*  Importância  capital,  quan¬ 

do  se  considera  os  méritos  da  Ul  ou  tal  tecido:  d  lmnori*nte 


CONVÉM 
SABER ... 

Dezesseis  vilas  brasileiras  M 
postulam,  «m  1050,  mais  d«  10 
mil  habitantes.  Nove  delns’  ke 
encontravam  no  Estado  do  Rio: 
Neves,  Volla  -  Redonda  (hoje 
sede  do  múnlelplo  dc  Igual 
nome),  8cle  Pontes,  Coelho  da 
Rochn,  Olinda,  Bejfort  RòXo, 
Gnnrus,  São  Mateus  e  Cascatl- 
nho.  Neves,  com  52.434  hnhllsn- 
tes,  tom  nma  população  mnlor 
que  as  <|ns  cidades  dc  Teresl- 
na,  Florianópolis,  Golánla  e 
Culnbó:  por  ocasllo  do  Censo 
de  1050  sómente  flcnv*  abaixo 

de  trinta  cidades  brasileiras, 

•  •  •  . 

Em  dezembro  do  1954  exis¬ 
tiam  no  lirasll  2.572  municí¬ 
pios,  A  1.®  de  Julho  do  1055, 
haviam  passqdo  a  2.500,  dot 
quais  SA  ainda  não  Instilados. 
Mlnf.s  Gorais  (40Õ)  e.Bào  Paulo 
(455):  ião  os  Estados  que  pos¬ 
suem  maior  número  de  muni¬ 
cípios,  lejmldos  da  Bshl»  (IJ0), 
ParniiA  (150),  Gnlús  12A)  e  Rio 
Gtnnde  do  Sul  (1l4)i'0  cresci¬ 
mento  mafs  rópldo  vem  se  ve¬ 
rificando  em  OiolAs,  que  em 
1050  Unha  npcnns  52.  Nn  Pa- 
rnnó,  50  mudlciploi  ainda  não 
foram  Instnlndos, 

è  •  • 

Em  1055,  Imporíamos  1.N  mi¬ 
lhões  dc  toncladris  dc  trigo  em 
grão,  e  1,1  mllhnc!  em  1954. 

O  Vnlpr  dqs  IntporlnçOes  nlcan- 
çop  5,4  trilhões  «lc  cruzeiros 
em  1955  e  5,1  lillliõés  em  1051. 
Nn  primeiro  semestre  dc  1055 
imporiiiiims  050  mil  tonelndns, 
sendo  405  mil  d»  'Argelitlnii,  e- 
nngnmns  por  rlus  1,4  bilhões 
dc  cruzeiros. 


0  BRASILEIRO  GASTA  METADE 

DOS  SALÁRIOS  PARA  ALIMENTAR-SE 


MifáíM 

constatar  que  oa .  fabricantes  de  tecidos  dc  dícoraçáo  de  pr<- 
çoa  médios  tém  acnstvelmente  aumentado  sua  produção,  ernpm 
gando  um  numero  sempre  crescente  dc  iRucnhlataa  hibãla. 
Uma  firma  Inglesa  que  vende  acua  tecidos  no  mundo  intriro  s 
quer  «ssagurar-sc  da  freguesia  dc  dona  dc  casa,  pede  regular¬ 
mente  a  artista  Ião  famosos  como  Henry  Moorc  para  drsMhir 
«ua  tecidos.  El*  o  que  muda  radlcalm.mtc  dn  periodo  da  sal» 
da  guerra  onde  um  fabricaste  de  tecido»  baratos  nunca  leria 
ch«n»ilo  um  arttata  de  renome. 

E  Inter-cseantc,  aliás,  ver  que  um  grande  númrro  de  firmas 
intcrnnclonals  mencionam  agora  o  nome  do  desenhista  na  <s- 
perança  de  aumentar  suas  vendas.  Quando  um  doenho  tua 
uma  originalidade  certa,  gosta-ce  com  efeito  >lc  conhrctr  o  su- 
mr,  e  eo  nlgumoa  firmas  cspccialicnrias  perceberam  isso  hà  snor, 
^  f*  r^contemente  que  o  conjunto  «los  fabricantes  chrgnu  n  p«- 
ccbcr  esto  fato.  Já  os  nomes  do  slgur.s  desrnhlstas,  como  Lu- 
clenne  Day,  Mary  Whltc  e  Terenco  Conrnn.  são  familiar:?  i-’ 
publico  e  é  provável  que  se  adotnrS  mais  c  mu i-  n  Idéia  de  im¬ 
primir  o  nome  do  artista  na  orla  do  tecido.  tlPAI 


quí  gaste,  em  média, 

apioximadamente  a  metade  doB  zalárlo?  ou  ven¬ 
cimento*  com  sua  alImentaçS.  Não  se  dispõe, 
de  dado*  preclaoa  a  respeito,  mos  os  resultado» 
de  vários  inquéritos  parciais  levam  àquela  im¬ 
posição.  Km  -  outro*  paiseh  mais  adiantados) 
onde  o  padrão  de  vida  st  mottra  mala  elevndn, 
a  media  doa  gastos  com  a  alimentação  desce  a 
menorei  proporcôca,  âltui\ndo-oc,  via  dc  rcgnii 
em  tórnò  dc  uma  térça  parte  dos  salários  ou 
vencimentos.  Asalm,  çnquanto  no  Brasil  qüa- 
(ro  daa  oito  hora*  d»  trabalho  são  exigida» 
para  o  necessário  à  subplaténcla,  cm  outro» 
palsea  bastam  mono»  de  tréa  horas. 

pesjulsa  realtznda  em  1051-1952  pela  Di¬ 
visão  de  Estatística  da  Prefeitura  de  8Ao  Pau- 
o  veriJioou.,*  qUU  gs  <jeapesac  com  allmentn» 
'miavam  segundo  ag  escalai  da  renda  faml- 
"ÍJi  No  grupo  de  renda  familiar  nté  CM 
2.500,00  a  8.000,00,  passava  poro  43,3%  e  no 
df,  ma,1»  de  ÇrJ  6.000.00  descia  a  30,4%.  M»b 
alem  das  varlaçofi  entro  grupos  sociais  do  re- 
eur»oa  econômicos  dlveraos,  hrt  as  dlfcrençns 


O  movimento  marithno,  no 
conjunto  dos  portos  brasilei¬ 
ros,  foi  de  50.872  entradas  nn 
1054.  Nenhum  nnn,  nté  tioje, 
apresentou  movimetno  mnls 
alio.  Gesse  totnl,  Santos  partl- 
çliirtu  com  5.47U  entradas  c  o 
Rio  de  Janeiro  eom  4.780  A 
tonelagem  dc  registro  Tol,  (am- 
hem,  n  ninls  elevada  de  ledos 
os  tempo»:  53.417  mil  loneln- 
dos,  cnbrmli)  1,3  ,172  mil  nó  Mlú 
de  Jiinclio  c  15.40!)  mil  u  San¬ 
tos. 


de  i%$[ 


Numa  ines*  bchi  posta  não 
deve  lmver  illflculdtides  a  res¬ 
peito  dos  talheres,  que  podem 
ser  usados  pur  turno,  de  fom 
para  dentro.  Os  alimento»  set- 
vltlos  em  taças'  devem  ser  no- 
inícios  dlrelamente  dos  seus  re¬ 
cipientes,  acra  passá-lo»  para  o 
pralo. 


dídai*1*  ,U*  a°  Umb*m  bastante  pronun- 

Em  dol»  trabalhos  publicado*  no  último  nú¬ 
mero  da  Rcvleta  Brasileira  aos  Município»" 
çncontramw,  a  pr«>pó»ito  da  situação  alimen¬ 
tar  doa  brasileiros,  elemento»  Interessuntsg  co- 
Ihldoá-  em  olitras  peiquiian.  No  Inquérito  rea- 
J*1*»  4C<íml,ai0  Nac,onal  de  Bem-Estar 

*P?TI,U.',‘Í  qu'  •»  A1101»*  d?  all- 
•nentaçao  aóbre  o  total  da*  despesa»  (V.  "Pa- 

croee  de  Alimanlaçlo  doa  Industrlárloa  no  Bra- 
Jíl  var  ,d*  *m  Pôrto  Alegre,  a 

«'.Vem  Fortalex»,  *  «  62,5%,  em  Reeif»,  Jue- 
tanente  neasea  teatros  d)  Nordeste,  onde 
maiore»  são  as  proporções  dos  gaaío»  com  ali¬ 
mento»,  o  subconiumo  ou  o  "deflclt"  alimen¬ 
tar  assume  expseto»  mala  grave»,  pior  atndn, 
na  entanto,  á  a  situação  observada  na  Barrei- 
ra  do  Vaaco,  um  dos  nóclcoa  dc  favelas  da  ca- 
?  f  ^  Repübllca  (V.  "Duas  Favela»  do  d” 

*enta  L»*rJ"  h  em  W,  *  Hllnientnçfio  repro- 
aenta  da»  despesa*  da*  famílias,  de  anòrdo 


CDICflOO 

Máximo  conforto  ! 
garantia  absoluta 


COM  A  LIBERAÇÃO  DOS 
PREÇOS  DA  CARNE,  em  má 
hora  decretada  pela  CO- 
FAP  em  odminlstração  ante¬ 
rior,  a  população,  ou  melhor, 
tis  donas  de  casa  vènt  so¬ 
frendo  um  descqulllorlo  In¬ 
sustentável  nos  seus  orça¬ 
mentos.  Os  impiedosos  açou- 
RUclros  Já  não  sabem  como 
melhor  assaltar  a  bolsa  dos 
fregueses,  Em  sua  maioria 
desonestos,  furtam  no  pêso, 
na  qualidade  c  dão  como 
contra-píso  um  pedaço  de 
pelanca  dc  maneira  que 
multas  vezes  um  quilo  dc 
carne  mal  dô  para  três  bi¬ 
fes  I 

— x— 

N  O  AÇOUGUE  DA  PUA  JÚ¬ 
LIO  DE  CASTILHOS;  por 
exemplo,  mereço  especial  fis¬ 
calização  por  parte  da  CO- 
EAP,  uma  vez  que  Inúmeras 
queixas  têm  sido  dirigidas  ã 
esta  redação  conlra  o  mes¬ 
mo.  Não  í  possível  Tçjuc  u  po¬ 
pulação  contlnul  a  sofrer  to¬ 
da  série  de  assaltu?-,  conti¬ 
nuando  impunemente  os 
seus  responsáveis. 


A  GREVE  BRANCA  MO¬ 
VIDA  O  A.VO  PASSADO 
CONTRA  03  AÇOUGUEI¬ 
ROS,  pelas  donos  de  casa  ao 
Distrito  Federal,  promw“ 
excelente  resultado,  po-j» 
uma  relação  eatatistlca  « 
departamento  de  abasten- 
menlo  da  Prefeitura,  decla¬ 
rou  que  huitve  uitui  rctraçao 
de  duzentas  toneladas  «  - 
enrne  no  período  de  janeiro 
n  Junho  do  ruo  passado,  c 
rciurão  uo  ano  anterior,  Pj' 
lamente  ihivnnte  a  grete 
brhnen  E  u  mais  iWOrtM 
te,  lemos  n  acrescentar  0“  • 
ltanlu•!,,  período  milhares  o 
pessoas  convergiram  P11^ 

Rio  de  Janeiro  n  fhn  dc  ts 
.vtfitlr  ao  Congresso  Eueuris 
llco. 

AS  PESSOAS  LESADA8 

PELOS  açougueiros  5 

vrm  tlirlplr  a-s  suas  que  ^ 
pelos  l.eleíunt  *>  rrimixo. 
dn  o  mime  e  rua: 


-  Fiscalização 
42  0779. 
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«CANCIONEIRO 

ROYAL» 

.,E™  magnifica.  orqutitraçôe» 
dr'Râdi»méf  Onutalll,  várias  me¬ 
lodias  serão  apresentada»,  lo*o 
■nals.  ài  30,86  hora»,  cm  “Con- 

donclro  riovnl”,  produção  ilc 
Pnnlo  Tapajós,  que  fochllzn  fla- 
jtrnntcn  da  mualeu  popular  brasl- 

«CLUIJE  DO  SAMBA» 

Km  “ sessão  ordinária"  estará 
reunido,  logo  mais,  às  22,08  ho¬ 
ra»,  o  "Clube  do  Samba  ”,  sob  a 
"presidência"  de  Ataulfn  Alves, 


Adolfo  Cruz,  o  qual,  durante  unta 
scinami,  focalizará  on  principais 

detalhe»  da  Quinta  bcmniia  do 
Cinema  Brasileiro  --  conclave 
terminado  ontem,  cm  Cnzumbu, 
e  que  reuniu  aa  mula  destacado* 
■  Ijlurne  da  cinematografia  na¬ 
cional. 

«RECOLHENDO  . 

O  FOLCLORE» 

Alem  de  auna  "atrafões1'  per- 
manente*  —  melodlna,  sigla»  re- 
medlo»  "mllagrosott;?,  apelidos, 
f‘e  —  "neeolheiulo  o  Folclore", 
iioje.  às  21,03  hora»,  nprcsrntarú 
varias  curiosidades  atinente*  no 
nosso  folclore.  Kstn  produção  de 
A  mirante,  joli  os  ntiapltlos  dos 
Biscoito»  Aimoré,  conta,  ainda, 
com  a  participação  do  "Cast "  dc 
rsdloleutro  da  PllE-8,  ' 

RADIOATOR 
DOMfCIO  COSTA 

O  radloator  Dmnluio  Costa  - 
uonsngrndo  como  o  ‘'Melhor  dc 
IftW  ' —  vero  atuunrio  nasrytgüln  I 
tes  novelas:  "As  Mfics  N’áo  Tfiin 
Destino"  (da  série  "O  Drama  de 


NDYR  FONSECA 


JtECONQUISTOU  0  RECORDE  DE  VELOCIDADE 

Í'  A  Orá-Bretanha  reconquistou  há  dia*,  o  recorde  de  velo- 
ddade  aérea,  quando  um  aparelho  "Fairey",  modêiq  "De  ta 
ff’,  alcançou  a  velocidade  horária  de  1,823  quilômetros 
prova  flscallttda  pelo  Real  Aéro  Clube  da  Inglaterra  6  re¬ 
corde  anterior  pertencia  a  Fôrça  Aérea  do»  Estados  Unidos 
tendo  sido  estabelecido  pelo  coronel  H.  Al  Hanes  com  a  velo  ’ 
cidade  de  1.325  km  horários.  Produaldo  pela  Faírev^fraraei" 
o  "Fairey  Delta W  é[um  caça* 

t«n  um  en  echamento  de  00  gráus  e  o  seu  nariz  é  montado 
sibre  deposites  especiais,  que  permitem  balxà-lo  em  vôo  para 
aumentar  o  campo  de  vlsao  do  piloto.  O  registro  clêssc  lm- 
portante  feito,  sem  submetido  à  Federação  Aeronáutica  nnín 
homologação.  O  aviáo  foi  pilotado  por  Peter  Twlss  antieo  o 
conhecido  veterano  da  fivlnçãn  navni.  ^  as,  antigo  t 

Instalarão  Para  Experiên-— — — - - 

cias  Aeronáuticas  d» 'dn  nlu'-l‘  eni  uunacqufn- 
x  direção  d*  "ROM*  W.  S?  .*1»  Z 'iffiflTüSff 
,e.b»  de  anunciar  aconstruçao  min|0.  Nu  opinião  Uo  cntrovU- 
ris  umn  Instalação,  avaliada  cm  tado.  dc  todas  as  fnrnS*  i„ 
3, *20.000  libra»  esterlinas,  -paru  asn»  õ  u  "dolfa",  B  que  melhor 
prova»  de  moture»  aeronáutico»,  pirmito  ntruveerar  „  bariXu^u 
Çae  tenham  que  voar  n.dlv.risH  som  com  méjior  turhulénc  à 
sWtudrs.  Alem  das  camara»  Novu  Tinn  da 

p»r»  provas  dr-  motores.  u  grnn-  U  *  I10  *  QltlOnsi 

tTt  Instilação,  que  será  uma  um-  Para  Avião 

pltaçào  do  Departamento  do  O»  nvlôes  de  passageiros  a  nir. 
Aviação,  que  corresponde  ao  bo-hélle<?  "Viecount"  80"  da  B 
Centro  dc  Desenvolvimento  e  E.  A„  scrãn  equipado.,  com  um 
p»qul»a»,  .  compreenderá  tam-  novo  tipo  dc  poltrona,  que  satls! 
bétn  um  túnel  para  prova»  «u-  fazem  ur  últim/ia  vxlWnclUí,  Iln 
psreénlca»,  capa*  de  experimon-  Air  Reglstration  Board  Arcos- 
Ur  velaoldndtu  4  vtzes  supe-  j  ta»  dessa*  poltronas;  são'  ncol 
rlore»  a  do  sem  o  um  *l»tcma  çupada*  e  IncItnAvela  nsK  duna 
di  prove»  do  combustão  em  dlreçoc*.  dc  modo  que  se  hau- 


Guiomar  e  Roberta, 
gindo  da  Verdade  — 


as  Inocentes  de  Bangi 


ú,  Contam  Suas  Histórias,  Fu' 
-REPORTAGEM  DE  SILVIA  DONATO  COM  FO 
TOS  DE  MÁRIO  SAMPAIO 


rm.fca  os,  qu<’  em  Bl'DKu,  n  que  vai  prèsa  por  vigúrlce, 
roubos  chantagens,  prostituição  e  outras  que  tais,  são  cínicas 
ao  extremo,  bancando  ns  Ingênuas  com  o  repórter,  cia  ma¬ 
neira  mais  simples  ppssivel  Fingem  nço  entender  às  per- 
guntas,  respondem  coisas  completamente  diferentes  e  flo- 
íeiam  demais,  Hoje  vamos  dar  dois  casos  característicos 
Guioiniir  Donuiu  é  uum  Jovem 
de  vinte  mio»,  fclosii,  iibnbiilhudn. 

,,!  Prt'M  f":l  !  1  - ■  o '  .  u;tc  n 

Coiigrosso  Eiicnrlstlcu, 


mcsuilu  do  ex-iniililo.  Em  ngòs- 
tu  do  uno  pnsiuilii,  nmmciou  seu 
lipnrtiimenlo  uo  Lcblon,  pum  pas¬ 
sar  com  telefone,  pois  lu  se  in- 
teenur  em  um  smutórlo  dc  Çum- 
pus  de  Jordão,  Fechou  o  negó¬ 
cio.  ma»  quis  bancar  a  esperta, 
inundando  retirar  u  telefone. 
Houve  a  queixa  na  polteiu  e  ela 
foi  présu.  Ilido  pira  Bungu,  onde 
eslà  uté  hoje.  apesur  de  doente, 
com  moléstia  coiitaglosii,  Tem  a 
munia  de  dizer  que  é  "jornullstu" 
e  estur  prvpurulido  uma  gruiidu 
repqrtugeni,  pura  scr  publicada 
quando  sulr  de  Bungu,  sôbre  n 
vldu  da»  presas.  Promete  seu»»- 
ção.  Vamos  eiperar,  ,. 


TI»rro*  c  u»  Quatro  Eitréla»  ln- 
l  e  r  p  r  e  t  n  ráo,  resnert  Ivamente, 
"Mudou  Prá  Melhor1'.  “Vem  Vk 
ur  ao  Meu  Lado"  e  "Palpite  In¬ 
feliz".  Produçno  dc  Fernando 
f-oho  para  Q.Bon  c  Llsufonne. 


I  Sr  . ÍMVCJS» 

dc  Suo  José, ,  quando  ucoinpu- 
nhnva  »eu  uiunnlc,  ambo»  vlmlu» 
de  Sflo  Pnulo,  especlulmciile  paru 
"atuar",  Sua  história,  cn»n  ver¬ 
dadeira,  <!  comovente. 

—  "Nasci  em  Sno  Puulo,  onde 
I.ul  criada.  Meus  pais  eram  po¬ 
bres;  por,  essa  razão,  fui  traba¬ 
lhar  como  tecelã  aos  14  pnoá;  Co¬ 
nheci  um  tal  tlc  Nelson  Carioca, 
primo  de  uimi  colega  minha .  Êle 
tlnliu  22  ano»,  bem  falante  e  pa¬ 
reci»  estar  enamorado  da  minha, 
pessoa.  Só  sei  que  um  dia  (cu 
la  eslava  com  15  mios),  quaudo 
saiamos  da  fóbelca,  uo  passnr- 
moa  pela  porte  dc  um  hotel,  íle 
li»  convidou  para  enlrar.  Inocen¬ 
te,  sem  saber  o  que  poderia  «con- 


f-oho  para  O. Boa  c 

«CINELANDIA 
MATINAL» 

Dc  segunda  n  sábado,  uo  ho¬ 
rário  Uns  10.15  horni.  c  truusml- 
lldo  o  programa  "Clnclindln  Ma¬ 
tinal",  orientado  e  conduzido  por 


HOJE.  PELA 
NACIONAL 

A  Nacional  transmitirá, 
lugo  iniii!,  n  partir  das  18 
horas,  a  seguinte  pmgrainn- 
çno:  1U  00  —  Musical  Vn- 
rlndu;.  ltl  23  —  Aventuras  do 
Anjo;  in,!l,1  —  Aventura» 
do  Jcrónlmo;  19.00  —  Acon¬ 
teceu  uo  Cnteto;  10.05  — 
Sabe  da  Ultima?;  10,15  — 
No  Mundo  da  Bolo;'  10,30  — 
A  Voz  do  Bra,-llj  20  00  — 

—  Alma  Danada:  2025  — 
Repórter  Esso;  20.30  —  Ca¬ 
lendário  Kolynos;  20.33  — 
Cancioneiro  Royul:  21,00  — 
D  Verdade  ou  é  Montlra?; 
21,05  —  Recolhendo  o  Fol¬ 
clore:  21,30  —  A  FÜiVina  du» 
Nove_  c  Mela;  21,38  —  A 
Cnncão  da  Lembrança;  22,00 

—  Comentário  da  R.  N.| 
22,05  —  Clube  do  Samba; 
22,30  —  O  Gnrótn  AssobU- 
dorf  22,35  —  Repórter  Esao; 
22,40  —  Antena  Política; 
23.00  —  Reoortagcm  do  Dia: 
-3  30  —  Grande  Infunnn- 
llvo. 


ANIVERSÁRIOS 


Marea  Antonio,  filho  do  Sr. 
Paulo  Vlrglnlu»  de  Morae»  Coata 
fuiieionirlo  do  MtnUtério  da 
Aeronáutica,  e  sua  c*p6»a',  Bra. 
Cario»  Maximldano,  ministro,  Iracema  Reyniáo  Costa, 
aposentado,  do  Supremo  Trlhu-  VESTA  IMS  ROSAS 

nnl  Federal.  _ _ 

Embalxqdor  Heitor  Lira.  .  ,  ,  .  , 

Brigadeiro  Armando  de  Souza  ^‘.'  -J  l-a  raelnlo  dn»  zenhoras 
de  Melo  ArarlRbota.  NeRra°  Llm*  .«  Parslfnl  «ar- 

Joio  Lira  Filho,  mlnlitro  do  ro»».  ronllzar-se-e  dopols  de 

Tribunal  de  Conta»  dn  Prefel-  , nM  ,íaiB?5  ll°  Copaca- 

lura.  bana  Falace  Hotel,  a  Festa  da» 

Stnhorita  Carmen  Porto  Car ■  íí°.5a5‘  elH,  bezieficlo  d°  L«r  da 
duto  —  Acaba  de  pussar  a  data  Lrlança  .  Haverá  desfile  de  mo- 
natallela  da  prof»..ora  »«oho-  Jl“‘rpr  ,M*rU  Alic05‘ 

rlta  Carmen  Porto  Cardo»o.  «.  CLLBl  «DAf CIPAL 
lha  do  Sr.  Humberto  Cardoso, 

alio  funcionário  do  llanco  .lo  Amanhã,  às  21  hora»,  no  Chr 
Brtsll  e  Jornalista  credenciado  ba  Municipal,  rcallzar-ue-á  o 
na  Sala  de  Imprenso  do  Palácio  Salle-tol/e.ahoW,  que  foi  trama¬ 
do  Catetc,  e  da  distinta  senhora  ferido  de  quarta-feira  áltlma, 
Maria  Luiaa  Porto  Cardoso,  por  motivo  do  falecimento  do 
Ouer  em  nono»  melo»  educado-  ex-presidente  Luís  Fernando  de 
nals  como  na  sociedade  carioca,  Nnvali, 
é-a  aniversariante,  pelo  brilho  EAPOS/ÇdM 
de  seu  espirito  e  predicados  de  —  " 11 

elegância,  um  elemento  de  acen-  Amanhfi,  às  17,30  hora»,  seri 
tusdo-  destaque.  A  senhorita  Inaugurada,  no  7, o  andar  do 
Carmen  Porto  Cardoso  foi,  poe  Edifício  Shell,  na  praça  IS  de 
aquele  grato  motivo,  vivnmcnto  Novembro,  10,  a  V  Exposição  de 
homenageada.  Pintura  óó  Shell  Esporte  Club». 

—  Or.  Otwaldo  dor  Snnlor  —  CONFERÊNCIAS 


t  boa  ■  vida  de  Gulomar  * 
Donato  km  Ban^u,  ouvt 
rádio  a  tem  mesada  envia¬ 
da  por  seu  parceiro. 


tos,  acessórios  o  até  mesmo 
arlães.  Esta  possibilidade  pare¬ 
ce  tornar-sc  real,  com  o  traba¬ 
lho  de  cxpnnsiíu,  que  vem  sen¬ 
do  registrado  no  estabelecimento 
ik  Base  de  Manutenção  Aérea 
dc  "Bedek",  no  aeroporto  dc 
Lydla.  Trata-gc  de  um  empre¬ 
endimento  autônomo,  que  pode 
realizar  ns  i-us  trabalhos  em 
Uass  comercial,  podendo  tam- 
tém  exportar  <is  peças  e  o  ma¬ 
téria!  All  fabricado. 

Novo  Jnterceptador  de 
Aviões 

Foi  recente  monte  apresentada 
sos  mrmtiros  dn  Organização  <lo 
Tratado  do  Atlântico  Norte,  uma 
nova  Invenção  francesa  para  de¬ 
fesa  contra  aviões,  um  teleapon- 
tador-cnleuladcr,  movido  pelo 
“radar".  O  novo  aparelho,  que 
abrange  um  "radar",  um  calcula¬ 
dor  eletrónlcp  e  o  telecomando 
d0|  canhões  de  defesa  contra 
aviões,  hPerceptn  aviões  que  voa¬ 
rem  em  velocidade  supersônica. 
Interceptado  nn  ralo  de  30  qui¬ 
lômetros,  o  avião-alvo  fica  a 
fargo  dos  calculadores  que  re¬ 
gistram  a  velocidade  do  apare¬ 
lho  e  a  sua  ulturo,  permitindo 
aisim,  pelo  telecomando,  que  os 
ezzhões  atire»,  automitlcamen- 
t«,  tomando  cm  consideração  a 
vtlocldade  do  vento,  a  pressão 
barométrica  e  a  futura  posição 
<o  objetivo. 

Aviões  Construídos  de  Aço 
Bm  entrevista  concedida  à  Im¬ 
pressa  peio  Sr.  Robert  Llckley, 
engenheiro-chefe  da  da  “Fairey 
Avjatlon".  o  técnico  inglês  dccla- 
m  que  para  poder  voar  conti- 
nutaente  a  mais  de  1.800  qul- 

lometro»  p.h  oa  avlòoa  deve- 

.  “ 

tlfleããto 


Até  que  nas  festas  do  Congresso 
Eucarístico,  viemos  para  o  Rio, 
Não  cheguei  a  roubar  ninguém, 
nem  sabia  que  Artur  tinha  êiie 
costume.  De  qualquer  maneira, 
gosto  tlõle,  Gostarei  por  tôde  n 
vidn." 

Se  lá  que  Gulomar  Ignoravn, 
renlrncntc.  n  “profissão"  de  seu 
amor?  Não  acreditamos.  Artur 
deve  nmnr  a  jovem,  pois  enviou 
Cr$  300,00  para  serem  depositados 


NOVO  TIPO  DE  AVIÃO 
PARA  USO  PARTICULAR 


em  seu  nome  na  Cnlxi»  de  Bnn- 
gu,  com  ordens  de  só  lhe  serem 
entregues  no  dln  em  que  íôr  sôl- 
ln,  com  n  recomendação  dc  que 
deverá  viajar  imediatamente  para 
Sõo  Pnulo. 

A  «JORNALISTA» 

MARIA  ROBERTA 

Nossa  segunda  entrevistada  foi 
Mnria  Roberla  Lais  Wendt,  cria¬ 
da  tio  Colégio  Bennet,  onde  íêr 
ató  o  segundo  ano  cientifico,  sa¬ 
indo  pura  casar  com  um  tencnW 
do  Exército,  hoje  major.  Foi  um 
casamento  por  amor.  Nasceram 


SÓMENTE  ESTE  MIS 


O  professor  Frnnlt  W.  Full- 
nam,  da  Universidade  da  Floft- 
dn,  virá  ao  Rio  era  mato  próxi¬ 
mo,  por  Iniciativa  do  Instituto 
da  Biofísica  dn  Universidade  do 
Brasil,  a  fim  de  pronunciar 
uma  sérls  de  conferências  ifthr* 
assuntos  de  sua  aipeclalldadc. 
A»  reunlAes  serão  no  anfiteatro 
de  Biofísica,  nn  Avenida  Pas- 
teur,  458,  da  Faculdade  Nacional 


Maria  Roberta  está  escre- 
vendo  um  livro  onde  conta 
a  vida  dn  presidiária.  Diz 
ser  jornalista". 


do  para  lá  e  para  cá,  sempre  tra¬ 
balhando  na  fábrica,  dormindo 
por  favor  na  casa  dc  colegas.  Já 
tiio  escolhia  homens  para  dor¬ 
mir,  precisava  era  ter  onde  pas¬ 
sar  a  noite.  Fui  despedida  da 
emprêgo.  Passei  a  fazer  u  vldu, 
a  baixa  vida,  pois  ern  boblnha  u 
cão  conhecia  ninguém.  Até  .que 
um  din,  entre  ob  homens  quo.inc 
Convidavam,  apareceu  o  Artur 
Nogueira.  Êlc  foj  bom  para  mim. 
Ltvou-me  para  n  sún  casa  o  nun¬ 
ca  mais  tive  necessidade  de  trn- 


eNTIMCOAMOB  HOJE  MESMO  o 
nu  logla  -mUMM'  en  spo- 
nas  Cr*  IO*»  dt  entrada  »  es 
rtelantei  em  1»  presteçteé  de 
Cr*  SJO.oe,  eeiendo  Incluído  nsete 
preço  o  InaleUçlo 


três  filhos,  hoje  com  0,  8  o  tf  - 
anos,  rcspcctlvaftsenle.  Devido  « 
brigas  constantes,  motivadas  por  d( 
seu  estado  de  saúdo,  acabou  »»  p( 
desquitando,  coisa  que  aconteceu  . )), 
há  trôs  anos  passados,  Os  filho» 
foram  para  um  colégio  interno 
e  ela  passou  a  receber  uma  boa 


O  Dr.  Davi  Dertnne,  eonheet-  _ 

do  Industrial,  construtor  •  des-  flepi 
nortista,  festeju  sua  data  nato-  Acho-s 
-Icln.  ti  éle  o  chefe  da  firma  dos  S« 
Derennu  &  Cia.  Ltda.,  uma  das  de  sul 
mais  importnntes  do  pais.  Na  cg0  cj 
política  e  na  sociedade,  o  anl-  Maron, 
versarlante  desfruta  alto  conccl-  e  f|g,|J 

_  to  «  prestigio,  tendo  sido  numí-  circulo 

Anemia  e  dlspepti*  roías  as  manifestações  de  aprê.  Uustre 
-  ço  que  lhe  fòram  tributadas.  Cáman 
7“  tMnsferld»  p»r»  d*-  tinfr 
®mznhl,  àt  12  h»r*s,  t  FALÍ! 
W-  10-  homenagem  que  lavradores,  edu-  n» 

"  eadores  e  moredorrs  do  sert*n  #i«0  - 

a  §  carioca  vio  prestar  »o  Br.  Jos*  fei4ce 
Homero,  secretário  de  Avlcultu-  g,  li, 
■  (v  c  r*  <1*  Prefellura,  reaHn 

Ruir'-,  n  nascimento 


«  voaunanaer”  Modélo  600,  que  ( 
pregado  eeme  aviáo  partlculai 

A  indú»trla  aeronáutica  norte-  vató 
te-amerleana  cabou  de  lançar  um  gelai 
novo  tipo  de  avtio  doe  chama-  3  m 
doa  “execuUvoa",  aparelhos  apro-  te  é 
prladoa  para  uso  particular,  es-  gênh 
peclalmente  por  homens  de  ne-  cado 
I belos,  o  “Super  Aero  Comman-  O 
aw"  Modélo  689,  fabricado  pela  sua» 
"Aero  Design  tt  Englneering  local 
Oo,  é  um  avião  de  elnco  ou  pitei 
eete  lugares,  conforme  o  tipo,  e  der” 
movido  por  dois  motores  "Lyco-  ~ 
mlng  OSO-4BO-AIA”. 

O  "Comman  der”  desenvolve  _ 
uma  vtlocldade  máxima  de  415 
quilômetro*  horários,  e  fsn  um?  ,  r 
média  em  vôo  de  e;u-alros  de  |  1 

870  quilômetro*.  Atinge  a  uma 
altitude  de  I  mil  metros,  com  70 

for  cento  de  sim  Mrç*.  O  aviá* 
mais  velon  do  que  qualquer  um 
de  sua  classe. 

Além  da  alta  velocidade  mé-  I 
d!a,  o  avião  pcawl  outros  upee- , 


— »  »ua  opinião,  e  enge- 
ahslrp  inglês  Informou  que  oe 
mstzumerios  dc  bordo  do  “Fnl- 
.-s-Dilta  II",  que  elevou  t*o*b- 
itswnl*  o  recorde  de  vetocld». 
,«#  d»  mundo  para  1422  qullô- 
metros,  registraram  uma  alta  de 
temperatura  ,dc  cêrca  de  200 


Dl.  MANOEL  IH0NITEIN 

Análise»  médicas,  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  267.  8.»  and.  */  803*4.  Te- 
lafoneo:  83-3747  e  32-9036  Dlirla- 
mente,  de  7  às  19  hora» 


apresentai 

miTisiiAuo 

as  1015 


TEATROS  E  BOITES 


Mo  TEATRO  GINASTICO 


ias.  A  sua  capacldede  do  oom- 
buatlvel  é  d«  877  llrros  e  de  car¬ 
ga  de  1  237  quilos.  O  pe:o  do 
avião  é  de  3  150  qullcs. 

O  aparelho,  como  zeu  rntcecs- 
Bor,  o  Modélo  B60-A  pos-til  gran¬ 
de  comodidade,  Sun  cabina  podo 
conter  rxsentos  para  zete  pes¬ 
soa»,  mt  assentos  para  tris  e  lei¬ 
tos  para  duaa  pessoan.  Em  seu 
Interior,  estão  Instalados  um  la- 


PATINJ/dM 


AV.  GRAÇA  ARANHA,  187 
ESTRÉIA  AMANHA 


RESERVAS:  4S-4U1 
AS  31  HORAS 


ESTA  LINDA  SALA  RÚSTICA  MEXICANA 
C/12  PEÇAS  APENAS  POR  CR*  9.500,00 

MARIO  VIEIRA  &  IRMÃO 

RUA  URAN0S,  10$í  —  RAMOS  —  Esquina  da 
Rtu  das  Missõeg  —  Telefone  30-2127 


OFERTA  OE 


*  Ben  JONBON  -  Adsp,  de  8TIFAN  ZWCIQ 
com  o  elenco  PERMANENTE  DO  T.  B.  C. 
'Uma  comédia  de  gonte  tem  coração" 
TEMPO:  ALEGRO  VIVAÇE 

-olbldo.  alô  18  aros  — ‘  Assinaturas:  Talão  sl*  1 


IMPUREZA  DO  SANtétR! 


ÇãPONACEO  f  W  PO 


AUX.  TRAT.  DA  Stni.lS 


m£s  de  grande  êxito 


PIARlAMtNTE  AS  2t  HS 


twd.de  oncstaloo  de  pennafow 

'  wÊÈÊÈF^ 

VESP,  AS  10  HORAS 


HOJE.  AS  21  HORAS  —  5.*-FERA 


A  MAIOR  INTiíRPRCTÇ  VJ  ?01^TUGAl  EM  1955 

no/  t+erfeffr  se n seu ç&o  % 


TEATRO  MADUREI  RA 


i  w  VsiwassA  mt 

'ym  1'IIÇA  QUE  APAIXONA  E  ARREBATA 
''M-,  AS  21,15  HORAS  -  RESERVAS:  43-8442 


HO,»:,  AS  21  HORAS.  A  PREÇOS  POPULARÍSSIMOS 


TEATRO  COPACABANA 

AR  REFRIGERADO  -  TEL.  57-1018  .  RAMAL  TEATRO 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS"  oprewniom 

“M  A  i>  í;vi  oisi:i.i. 

de  JACQÚESl  DÉVAL  —  Trad,  BANDEIRA  DUARTE 
Direção:  Graça^.M.ello  —  Cénirlo:  Fausto  Albuquerque  — 
Modelos:  .Taeyraj  Elenco:  Iracrma  dr  Alencar,  Graça  Mello, 
Ultra  Suarcz,  Anna  Beatriz,  Taulo  Padllhá,  Aurlmãr  Rocha, 
Glória  Comctli  e  Lauro  Simões 

.-HOJE,  AS  21,30  HORAS 


Je  í»  ra  escolher  uma  peça 
'  orto  o  povo  fôsse  às  urnas  \ 
'  vencer  o  <<TIJUCA,, 

COM  o 


A  REVISTA  QUE  O 
PUBLICO  APLAU¬ 
DE  CALOROSA¬ 
MENTE,  BISANDO 
E  TRIS  ANDO  VA 
RIOS  DE  SEUS 
NÚMEROS 


HO]E  AS  20  E 
A8  22.15  HS.  - 
Quinta-feira  um 
presente  para  o 
público,  vnspcral 
com  poltronas  a 
,C:S  50,00 


de  Bonfim,  422  —  Tel.:  28-5513  —  Ar  refrigerado 
22  ha.  SAb.  e.  dom,  vespa,  à»  18  hs.  a  preços  reduzidos 


BBEligM' 


JOE  SOPAPO 


<?or  -Wam  ^ isher 


assa 


%*&  '.I  | 

Swièsf'#  l:si 


MULHER  PANTERA 


I : ; « j  \  i .« fi 
h  ■  '''■  11  iM 


w*  ■ 


#£S»Wv\ 


nra*4 


MUTT  e  JEFF 


Vor  Bud  fisher 


MUNDOS  GEMEOS  *  O.lebeck  t  A.  Williams» 


•-.raKjht 


jiitr  •i"^' 


•  l  MJStlíf 


PítoBLEVU  N>  1607  ; 

•IÍOKlíi^TAIS  :  1;.,  ttwgrfctf  4 
Gi  -  ISvtttig^nJ  —  Hi  'íApírtaiòa  dò 
íUnieulo  .guuí-féyéilo;,  ccMtiB  '3*- 

>SM»V 

e  uln  —  14,  A  pmlo  maw-IntWj) 
$0  ür«í  coícu1  —  lí,  ■  Purm*  w* 
calbtr  cio  urtljjo  it)'  -r1'  27'.  Sfoni*'áf 
mulher/'-  Í6.  Pedrâ/dff.vdMr  •* 
'ao?  Genitor  -  21. ■.  CslxlUfd  d*  D* 
pigràío  r~  £2.:Dq  ptVcd.  olévudO 
3f.  Ijfiíular  —  iSiAhltfloma 
da  hmyo  par»  sjuurdtir  vinho 
27 ,  Capital  daFeru  .$0'  'Avf.o 

—  tíl . .  ILlgue  — ,  $3'  Palnvre  Uér- 
bwe  r,ue  slgfilíiea  ’  filho  i..v  .Tfil 
Slmbotp  do  boro  —  33.  Unlf»' *r- 
•3T.  Eçoarneç*  — 'E8.  Aruwdent» 

'  extraída  do  '  a^ror  f»rpfttnUf  do,  — 
40.  Amotina*,  —  AH.  Laçie,,— .43;, 
Mentira,  'bálela  ) ,  .  . 

VERTICAIS :  1,  Jogar  •‘■L  3.  ,tnfà 
trumento  .drúrgleo  para  separar 
o»  tecidçrt’,.,—  8;  Zomba.-  -4*  pro¬ 
nome  peasbal— ,0-Adlçío;  —  a. 
Lenda  •  eaeandlnáyd  '-*"*• '.  W'ls- 
de  —  S .  Aqui*  —  » '  Eaíregar  çoit) ; 
;arela'  —  10.  Sacerdote  de  T.Inrte  -*■ 
MS.Leya  .det‘ntóoa.—  18.,  fícalH 

—  20.  Casta,  Infina  -ddc  blndif? 

22.  Aregía'  -  23  õyfdo  ‘áo<  cHfcle 

—  23.' Completo  — .  2^,  'Còm  'eni 
;  toros  —  28.  Obttrvw--'  Lnr|- 
ça  —  3J,  paraoeo  pdiityme  iodU)-. 
no  —  82.'- Brtgãnars^rr'^"  Mw 
çr.etro'.— iSÍ.  Blo  da  Sd>':U  4—  2â ■ 

■*'  *  -  M.IU.1  '  J4  '  .  f.Vi., 


VEJA,TCLÕ^ATP  O  ) SIM+8&  AK-  YT~ 
W&ór  esrAuN-  \Ms um  mlpite..)^ 
ve&scAjHADa.  ufo  m- )  Db-me  mil  em  MÊ 

MITA  006 OUTfA  "W  J  "CAUPHn. 

■  úFAMteTÜLO1  S(UHaA„  / 


,m,ACdTAÇ&  PE 


DóTmn"e'té  du¬ 
zentos  togpe:.,. 

V6NlO  "04lW'A  30 
IKL  fi»  DEZ...  J 


Votações  do  Problema  N.°  1 606 

HORIZQNTAIS:  .casto  —  salsbárdiâs  — ;NI  —  um 
Ç^U-rtís  — .  aba  —  À.  C  —  advir  —  çc — 
palma  — .  zlzla.  —  ■ar , —  anzol  —  Ru  —  mil  — 
Jjoo  —  c»  —  lua  — «’  al  —  parlapotear  — 1  Iro»,  ' 
VERTICAIS:  ponocarícas.  —  cá  —  ábundedar 
S.O.S\,.-r-,traplzdnga*/—  od —  barbefrolós  —  lis 
’  icó  —  rapam  —  ácauâ  —  ama  —  ri!  —  T«r 
:bòé  r-  upo,.' —  Li  —  to.  , 

SOLUÇÕES  DAS  CHARADAS 

N.c.1l'8:  sanatírle.  N.*  114:  saloia.  N.*  117:  Indlcsr,  tntlear. 


'Antee  de  Crlirlo 
Díeal.  ■ 


..118.'  APERitlCA/'-  Em¬ 
bora  íôcée  sttjoltd!'  iítOlA- 
VEL,  •  acCbou  nu;  CADEIA. 
S.  2.  .  h 

116.'  SlnçrpádB-'—  'Provou 
em-  MENTIRA.  q^étavU: 
\-eaè»  roubado  o  IfARBO. 


60*  CAÇAVA!  WM03 
PAE  O  POEA  y  36- 
. _ PeessA  !. 


8AMCeC& 

k  MSMNAS; 


VAQOfAQUeSUA  AMIGUINHA 
i  mè  vtu,/vDeeA'ò/S£e- 
LHâ  CJ£  NAÒ  SÒU  SOA  * 
v  ANTIGA  PBDFES- 
V  SOPA ! 


ELANfo  E‘ muito 
SIMPÁTICA...  ISSO 
M£  MUMA  BOA 
IDEIA _ SUA  BSPOSA 

Poderia  par- lhe 

UMA  LIPÁÒ, 


DEIXAR  PE  DESEJAR 
UM  OU  POIS  HOMENS 
MtA  ME  SERVIREM  ■ 


SMTPAEOUTtA 


te  Naeioiml' 


VfecâtfDfaMiMWM 
pç  íçtswcMAFocue- 
■ft  táo  Quatcaaon» 
'acíesTAvA.MAsao- 
Mo  bu  estava  ha  ksta 
De  tetar^,  íém.  w 
SB  aaertóo  chbs*sbs  , 

A  T£wro  De  jALVdR  . 
OMCU  UB.WOR AMlSo], 


«BÊ  06  UMA  00í3A?«3U 

M0ME£LO  MtU  COBEAPoE 

oficial  !Ta»e  es»  conta, 
fftxuee  o  ,^wco  e  tm  ■ 
v  54  O  riNHFíPO  '  j0 


risseAH.  EWMKUXi 

MIMA  LlhlGUA»  T>iS3Ç 

0ü£  eu  esrou  «a»  - . 

TO  D06MTÊ,  P4350.  - 
tt£  «TA  RECEITA 
E  ,4ÍNM  Mb  . 
COWOU  CEM 


eu  cufccfl 
I  TB«6  CflS» 
\  IPtíl/t.  K)  O 
1  CfSPEDiOO 
/  TNGSS3 
/  Stf.TiOq  O 
’  gjÇAvDSO- 

egSAOe  cowo 

■«HUlUtW'’ 


a  su  ri&  vRcccumoo  ' 

SiW  O60CORRIB  UM* 

oçfesd  eoNTa»  as 
SAIOF  W?  MC  CAPftiA*. 

cwesubi  a  esaiie  • 

cefc-ME  rx3  cmjM-  j 
ío-  o  iiar;  f 
seauao  6  / 

AMTIGO  ! 


«LIDO  B 


tScVUMBO, 


CONTRA  A. 


BdfiAeiA  *üu 
wo b  o  verJcG 

-  ta»  •  **  e*f}A^'L 


ÇOIV-,0  VCMPC  *  CAt)IOATW!Mr« 
CRBaPdeSCfi»4'  P  O  GovflBriO  I*»' 
TURALMeníTE  «ípmPSWCiaB*' iPn 
IVCJV©  Tío  09  ÊNBRSIA  PA»*» 

SLB  -  a  GL  PTRlCtlXVPií, 

_  .aug  rüSERA'  H5CEBE2'  OU MA 
■K*  '  '  linca  ca  ■  _ . 


QAnVTSM  WAò>A 
TcCRA  £’  A  ÜNICA 
eaPZMNPA  i 


•ima  a?rrtfÍA 
„PB;  CHUMÕ  C- 


çueeeto  fiABee  como  svacuab 
LANPIA  *  ÍLSS  Aim  Tem  m  H&S 
XMVSStt  TMNsAcare  çvepo- _ 


2)Êtia»tó>IPO  ESPAÇO) 


NtoeSKI&M  QUE 
SSJ A  TAEDet  COME 
k  OEM  AGC&A  I 


r 

o 

'.r 

— 

■ 

JAWE  POUCA  ROUPA  *  i>or  -Mubbarcl 

^  -  -  -  -  ^ 

^  iV  ■  .  /  * 

¥ a^ii.  A  e/il«a  uai  AiaaSA  ^  BT  fs.<  auiivmMis  S  ^  \ 

\  '  .  • 

^  Li  Ar.  USX 

,  34 

•>  * 

'  •*!  • 

:\ 

t 

.jt-7 

,'/V 

-  V • 

1  j 

n 

! 

■  aa,  maedaj  d 

1  Atí  aos  i 

0 

ÍA 

jiiTfcs  doa  Kítsidos  Ualdoa.  /  *  . 

«y»  íp.  •  ^ '  *  }  '  '  •*  1 

'J  do  u(culn  A-VIII.  uò.  iJiitítik  JPortaiiv-1  dlnnci- 

’i  1 

( ro  .om  mo»: 

SC 

1 

HQ*I£  kS  22  2?  ■; 

i  f  ’  **?  -  '  />r  Tb  ' 
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;**Ai  í 


0  “FRANCESINHO"  ENTUSIASMOU  "NEGRO”  DIAZ 


H 


•  ■'  •  /  A 


O  repórter,  deixou  o  prado  eom  o  «Negro»  DIAZ 


Diiu  prosseguiu: 

—  Fortim  ótimos  os  pnrcluls  tio 
cRvalo!  A  última  milha  cm  110". 
com  08”  3/6  para  os  derradeiros 
mil  metros. 

—  E  oi  últimos  duzentos,  al¬ 
guém  marcou? 

—  sim.  senhor!  Treze  e  melo! 

Excelente  I 

Percebemos  qus  Dlaz  estava 
entusiasmado  com  o  Bancy  e  in¬ 
dagamos  se  lrla  a  Sito  Paulo  com 
esperanças,  Arrastou  a  cadeira 
procurou  melhor  posição: 

—  Andam  espalhando  que  o 
Adll  não  se-  encontra  como  nntl- 
gamente.  As  noticias  afio  mul¬ 
tas...  Na  verdade,  Adll  nlto  tem 
ganho  do  ninguém  e  pode  ser 
que,  com  um  treinamento  de  rl- 


ANIMAL  DE  RIGOR  ! 

Fizemos  sentir  ao  "Negro”  DIb? 
que.  a  nosso  ver.  Saticy  era  um 
animal  que  necessitava  de  um  pi 
lóto  enérgico  e  que  deveria  cor¬ 
rer  multo  nas  máos  dele.  "Ne¬ 
gro”. 

—  Acredito  que  sim  —  emen 
dou. 

E  antoa  de  retlrar-sa:  - 

—  í)  um  cavalo  que  precisa  de 
um  braço.  Oosta  de  correr  com 
um  pllôto  que  não  sossegue  em 
seu  dôrao,  ' 

E  quando  JA  se  òcspedla: 

—  Sancy  é  outro  cavalo,  agora 
escreva  Isso.  Vai  correr  multo 
bem  nos  3,000  melros  do  Gran¬ 
de  Prêmio  São  Paulo.  Estou  mul¬ 
to  contente  com  a  montaria... 


fui  .conversando  sôbro  u  Grande  Prêmio  S.  rutilo. 

—  Vocô  tem  montaria,  «Negro»? 

—  Como. não?  1  ü  Snncy  está  lá  com  ôles... 

—  Mus,  Sancy,  nessa  tiirmu... 

Luiz  Diaz  arrancou  o  boné  da  cabeça: 

—  Esteja  certo  dfe  que  êsse  cavalo  melhorou  mui¬ 
to!  Se  melhorou...  Purbáridnde!.-. . 

—  Tem  muita  raça,  sem.  dúvida,  mas  até  agora, 
iiáo  mostrou  imda. . . 

Respondeii  do  pronto: 

—  forque  vinha  entrando  em  carreira.  E,’  muito 
nòvo.  Sòiiiêiitc  pode  progredir, . . 

’  c,  ,ntanio-nos  num  bar,  na  rua  Marquês  de  S.  Vi¬ 
rente.  O  «Negro»  Diaz  continuou  falando  de  Saucy: 

—  Olhe  que  trabalhou  muito  bem,  hoje...  Muito 
bem,  mesmo! 

ESPERAVA  MUITO  PIOR... 

— ,  Para  ser  franco  —  foi  ;li-  glne  que  multo  cavalo  pa.iso-i, 
zondo  o  Dlaz  —  esperava  uni  hoje,  1.300  metros  cm  mal»  tíe 
exercido  multo  plur  do  Saucy,..  noventa!.-.. 

—  Quanto  “trabalhou”  o  cn-  Orlando  Serra,  que  estava  per* 
«uo?  i  %  to-  confirmou: 

,  —  púzenfos  e  onze!  NeSBn  raln.  —  Nunca  vl  a  rala  tão  ruim 
pi-sslma,  ó  coisa  multo  boa!  Ima-  para  tempos,  como  holel 


•  1,*  Páreo  —  à«  H  horas  — 
Í4M  metro*  —  Crí  OS.Uuu.üO. 

Kg- 

j-1  Ptlncesee  . . M) 

fb-2  Sons  Ut.nt  „  „  v  60 

(-3  i:u!,ia  . . .  60 

4  Crcur  'iitison 


4-4  Btauk  .. 

7  ilustrado 
4.*  Párao  — 
mstro*  —  Cr 
iBlfiTTlNU). 


1- 1  El  Negrito .  úd 

3  Pundtlro .  6N 

8— I  IsOmei  o  ..  ..  ..  61 

4  Plest  AH  „  i,  m  M 

3- 0  Bclieto .  W 

•  Aboy . .  ou: 

4— 7  Bolonha . õi 

8  Querelanit  .......  68 

"  Drelphus  .......  61 

60  7.0  Piireo  -  *1 1M0  -  M0J 

metros  -  Cr»  W.000,00  - 
100  1BICWÍYO), 

Kg. 

Cu  1—1  Jameglo  ..  ..  ..  80 

íu  ”  JCÓnto .  66 

64  8—3  Mimosa  . .  .  .....  99 

92  8  Zlg-Zag  ..  ...  ..  ..  5'j 

60  4  Notslla .  64 

St  1—6  Monte  Vernon .  00 

0  Ogre  . . .  60 

7  Xgaratlm .  64 

100  4—8  Zombadora  ..  ..  ,.  6« 

8  Oldembuig  ....í.  64 

Cg-  10  El  Mayor  . .  BS 

66  - 

M  8.*  Páreo  -  às  17.90  -  1  800 
W  roetroe  —  Cr» .  60.000,00  - 

80  (BETONO) . 

06  1—1  Valentias .  58 

81  3  Eieeact  ......  ...  68 

2— "  Kufona  , ,  ,.  ...  Bft 

100  4  Champanhota  ..  ..  8 * 

BFrl»*.. .  02 

.1-4  Ourlá  .  84 

68  *  7  BA*  Nova  .  .  .  .  .  92 

68  •  Bvenlag  9tar  . .  ,.  .  93 

Irt  '4-8  Ztngsra  .:  .. '  .*■  ..  6» 

40  10  Itapema  4  BR 

M  •  11  C6mllhélr»:  ;.  'i.  '.  08 


!  Páreo  -  á»  14,26  -  1,409 
iqetros  —  Cf»  60.000,00. 

K«. 

1-1  Cafute .  Sn 

|-2  Csbo  Ver  lo 

J-3  Geada . .- 

■  t  Jequiê  . .  . .' 

1.5  CambuxUw 
6  Morena  Klur 


Foi  vendido  para  0  turfe  dc 
Campos,  cujo  hipódromo  será 
Inaugurado  breve-mente,  n  cava¬ 
lo  Mnrqucz,  que  peilenola  ao 
Stud  QueJ-rol. 

Ficou  ao»  cuidados  do  treina¬ 
dor  João  Craveiro. 


um  pareiheiro  excepcional,  mas 
devo  afirmar  que.  no  Orande  Pré¬ 


mio  S80  Paulo  éie  deverá  se  en  ¬ 
contrar  em  multo  boa  forma,  com 


1— 1  Erònleo  . . 

2— 2  Palafrsm  , 

3— 3  Jeriel  . .  . 
t-  4  MU»  Cotls 

9  Nsxt  . .  . , 


o«  dianteiros  em  bons  rondlçóes 
tnmbérn,  pois  vai  enfrentar  "gen¬ 
te”  que  corre,  Inclusive,  um  Snn¬ 
cy  diferente. 


O  POLO  BENEFICIANDO  OBRAS  DE  CARIDADE 


pcnsâo_  do  Ircinndor  Sylvln 
!  os 


Mornk-s.  nenbum  dc  Ingressar  os 
nnhnnls  Glorioso  0  Encanta,  esta 
uma  Inédita  por  Mlrngnln  c  Mni- 
eltosn . 

Eram  cuidados  por  Fernnncto 

Srlinelder. 


:  .k, 

IAZ:  —  "Estou  multo  contente  com  a  montaria  4ã 
Sanev  pura  o  Grande  Prêmio  SSo  Paulo”. 


RIO  E.SAQ  PAULO  EMPENHADOS  NA  GRANDE  COMPETIÇÃO 

Cltibo  ile  Polo-  da  1  igllM  1  o.cnmpu  dc  esporte  e  todos  os  para  encontrar-se  com  a  comis- 

ic#  de-  Sãn  -Pdiilíy  efctltUu  meios  tllspunlvcis  paru  esta  sé-  são  do  Ilnnhungá,  após  0  que 

9  n  entrega  dc  erctli-nolalí  a  ric.de  seis  disputas.  partirá  Imcdlntamcatc  cqm  dea- 

llnrry,  \VrlBni  Tolln,  flhS-  .Uma  comissão:  oflrlnl,  que  tina  n  Buenos  Aires  c  IA  ftiinll- 

^ znrú  o»  detalhes  para  a  vinda  da 

'(M  j  -  'lUlp-.'  ■  :.  ii-.  ',<<  . 

'iR/  \r.:c!-tma  de  ,\ 

HllB  '*ll  P  .res,  <ic  c0<,n  .  Pn!s  partlripanle 

Itandlcap” 


3.»  Páreo 
metro»  — 


’  1-1  Energy  . 
58-2  Elzorro  . 
j-  3  Patato  . . 
jl-4  Blue  Sky 
'i õ  Evoé  . 


pouio”  Etta  Semana  -r” 
Suepensoí  —  Várias  Multas 

b)  —  proibir  de  correr,  por  tem¬ 
po  indeterminado,  por  balda  na 


Tinoco,  L.E.  Castro,  Rtbai  e  OutròR 
_i— d  —  Resoluções  Hj 

do  srt,  169  do  Oqllgo,  01  Jóquija 
c  aprendizes:  até  o  dia  n/õ  Daitffl 
I*.  Silva  (Bcguíller  e  El  Nogrltoql 
alé  o  dia  29/5  Emlgdio  Caslilío 
llllacltland  c  jgarnpava.i.  .Inhcl  'Hfe 
mico  (Benguarda  e  Jamacnl-MJ 
I.lndolfo  E.  Castro  (Cninbaxirrnlf 
nlé  o  dia  28/4  Domingos' Moreno 


Reunida  ontem,  como  de  hábi¬ 
to,  a  comissão  deliberou  suspen¬ 
der  nlé  3  dc  maio  próximo  o  Jó¬ 
quei  Daniel  Pinto  da  Silva,  pllolo 
do  Bcgulllcr,  por  prejuízo  causa¬ 
do  s  adversário». 

Também  estarão  em  "repouso” 
forcado,  Castlllo,  Tinoco,  L,  E. 
Castro.  Rlhns  c  outros,  o»  três 
primeiros  até  domingo  Inclusive. 

Houve,  ainda,  vários  multa», 
convites  pari  cliá  c  ordens  dc  pu- 
gnmcnto», 

Eis,  abaixei,  ai  rcióluçêci: 

a)  —  notlficaçAo,  por  tndoclll- 
dnde  na  partida:  Pléet  Aee  (1^ 
not.)  Raplnelro  (9.‘  e  òltlma  no- 


_  (venda  dc  ingressos  a  pVíç<is 

sina  0  Sr.  Francisco  do  Sampaio  Moreira,  populares)  com  lucro  liquido  n 
s'.  Carlos’ Augusto  do  Amcira!  Junior,  Harrg.  scr  aplicado  ém  fanas  diversas 
los  Jocl  Nelli  'é  FcUx  Kdwarlck,  a  autori-  necessidade»  financeiras, 
jupn  a  temporada  internacional  Planos  estão-  Já  cm'  execução 

/  para  a  realização  de  fcslns  so- 

P»  para  que,  responderá  pcln  organização  cs-  riais,  reccpcõcs,  - halles.  passobin 
-Toi-neio  I11-:  porllvn  e  técnica .  Inrlul  as  sc-  a  fazendas,  passeios  a  Gunrujá. 
,  entre  equl-j  gúintes  pessoas:  Carlos  Auguv  Pctrâpolls,  Campos  do  Jordão  c 
dos  Estados  in  do  Amaral  Junior.  Fcllx  Ku-  nutro»  locais  '  dó  diversão,  pro- 
■pcnllna.  du-J  warleli,  l-T-nricIsco  de  Sampaio', porcinnnndo  cntrctcnlmcplo  co- 
ngosto  c  sc-  Moreira  c  Tilo  de  Mello  Znr-  quanto  perdurar  sua  pcnnnnên- 
eçotes  ame-,vn>.  \  \  Ida  no  Brasil,  «os.  disputantes 

trarão  silas|  Realizam-se  atualmente  cnn-  o  «»  suas  espôsas.  • 

0  que  asse-  vorsaípes  «0  sentido  dc  crctuurj  i,0(!o  nnú,  regressar  de  niic- 
3  lornelo  llejumn  hléatlcn  série  de  disputas  nos  Alrc.v  Mr  /  Tolhi  partirá 
<lc,  .Inaciro  ^  snli  0  palro-,  |,-lra  os  Est„do,  ynWoS.  n  fim 
n  s  c  bra*l-  ilnio  do  llanlianga  Colf  Clube,  do  coinplelnr  05  enlcmlimontos 
fistí* •  com  a  senc  a  ver  t,m.  colaborarão  com  a  Associa- 
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.  /'.ov  •.  5S.p$8Í.OO  •■.1.  '  »  •  4— 4  Ibsen  -i,  ,.  8  58j 
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fl  bí  fjt  M-à  -  mm. , ; 

MErelu  ..  3  ÍU  1-1  U  Reine  ..  ..  .  4  ..  68, 

}  .  J  •  f ®  *}  .®,<J  H  Hariitt  sq  m  «4  J0  ••  .  Mf 
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a.UDOfiO  ■  8—4  Nitria  1  ..  M  j 

i  ,  ’  .  7  Genuda .  2  ..  »4'r 

,1-t  PHirlm' ,.  ..  .1  •»  M  1  8  LkÜcla  ......  -7  ..  52 

'IMS  Rnspodar  ..  ..  2  ..  56  4 — 8  Mn  Potnme  0  ,C  '58- 

J—A  itlscho  ..  1  ..  65,  IO  Provlla  ..  . .  ' 6  ,.  -55' 

4-4  Djnvllo .  3  ..  85,  11  Gar-Bl-B«zar  ..  3'  ..  •  40' 

.  JEfebo  r  .......  4. ,....»»', 
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65.000,01)  .1:1 

1—1  KzeradÍ-iSw  ...V  5  ..  Mm  2  Argumento  -, ..5  ..  55 

7-2  Estrela  d'Octte  2  ..  55  2— 3  Monto  Polar  ..  8  ..  -5» 

.  3  Télui  4  65  -  4  IJnaiA  ,.  ..  8.:'..  M 

>-i  H«nnah  »  r.  55  8-4  Tino  V.  Và**.»  7  ...  56 

5  KvKtéhêló  7  »5  4  Histórico  4,..  54 

4- 6  U  Slévre  1  i.  06  4— 7  Rias»  . .  ..  3  '..  óS 

7  Taluda .  S  .V  í»  8  Torlho .  4  .  .  62 
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W'MRBO—  AS  1520  HORAS 
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5- í, iluoyaat-  .'V  <».. 1  8  ...  65  8. PlreboR  10  ..  5«< 

1  Crilro  6-  ..  55  2—8  (Inldto  Gata  2  ..  56 

4 — 3  (iniaia  ,1  .,  •  ..  58,'  4  Murquaa  8  ..  58' 

6  HM .  1  ..  55!  t  Ri, lo  4  ..  5« 

‘  8-4  Eacaf* valho...  .  6  .  58 

PAItKO  -  A6  15  AO  HORAS1  7  MoXotò  ......  8  ..  50 

1-fiw  MKTRlXt  -  CR»  Sil.OORtlUl-  4  Gomo  ..  ..  ...  •  ..  58 

-  '  j  .4— 4)  Oarrancho  ....  11  ..  5». 
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por  Infração 


0  dia  20/4  Ornar  Moura  (JustlcjqVi 

e)  —  multar,  por  lúfraçõn  Jáf 
arligb  '  1 70  dó  Código,  os  jóqulffi: 
.0  aprendizes:  cm  Cr$  2.000,0» 
Emlgclio  Castlllo  (Carona  c  Arf 
trecho);  cm  Cr»  1.000,00  Waldg* 
miro  de  Andrade  (Qncrtzal),  ui» 
nlel,p.  Silva  (Rlnltn),  l.ttl*  DlSí 
TJndgol),  Arthur  ArnuJo  (M01HÍ 
Polar),  Dnrlo  Moreira  (Tio  Lujjft, 
Oswaldo  Kcrnnndes  ( HÍiinarsolVÍ,,' 

•f)  multar,  por  Infração  da  *IV 
uca  f  dn  ort.  44  (não  ter  nprÂ» 
ícnlndo  n  farda  do  proprlelárltt 
do  seu  pensionista  Gualn).  em  Cél 
5JJO.OO,  0  tratador  Sabutlw 
pjAniore:  .,  y 

g)  multar,  per  Infração  Ás 
parágrafo  1,*  do  artigo  154  do  Q^- 
dlfin  (não  terchr  dado  comunica¬ 
ção  dc  fcrmgcnmento,  no  prgip 
determinado),  em  Crí  5no,<X)ãU» 
tratadores  Wrldernar  Ferrebf» 
(Rlnlto).  Milton  Mendonça  ((iBí 
vlllo),  Gemido  Casta  (Saflrn);’^' 

h)  —  chamar  5.  Secretaria -lU 

Corridas,  no  hipódromo,  qulriça- 
feira  próxima,  os  tratadores  Gòn- 
çrllno  Felló  e  Gnblno  llodrlgaczi"» 
u  jóquía  l.oiiry  Leite  c  rs  aorpàlr 
discs  Araldn  Reis  e  Domingo» 
Moreno:  ijgj 

i)  —  ordenar  o  pagamento  dat 

prêmios  das  corridas  de  .12,  14_‘4 
13  do  corrente  mêa.  íy 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantido*  contra  fogo  4 
roubo,  formidável  sortimen¬ 
to  em  fodos’  os  tipos  e  v 
manhos  c  para  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  nums  Visita 
ao  noeso  dsoósito 
RUA  DO  ROSÁRIO  N.®  143 


AVISOS 


As  Inacrlçfle*  para  n»  corridas 
de  1.»  e  3  do  moto,  serão  encer¬ 
radas  amanhã,  quarta-feira,  dia 
25  da  abril,  nos  horário*  e  Iocrís 

hr.hlluals. 

O  8,'  páreo  da  corrida  dn  sá¬ 
bado.  está  programado  para  a 
pista  do  grama. 


Calé  <;  It  LI  Z  E  I  R-  O  (Lxlra) 

«OSTOSO  ATe  SEM  ACUCAIf 
VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DOMINGO 


Unin.  dn*  .  atraçfips  do. 
ffrnndn  pi-tmlo  "São  Pau-: 
lo",  será  o  cavalo  Salomio,i 
quo  cm  Porto  Alegre  e  Curl-I 
tll'0,  venceu  disparado  asi1 
principal»  competições  í; 

O  "rrach"  .  gau^ho  fei  aj 
volta  fechada  multo  Dlinvej! 


BELA  DIVISA  QUANDO  VIU  AGUA.  PARECIA  UMA  JANGADA 
a  Bela  Divisa  naquela  carreira  de  sábado...  Tanto  asilm  que  a  r 
zenloa  e  quarenta  t  nela  cnizcl-oa  na  ponlu!  Mas  Bela  Divisa  miar 
una  Jangada..,  Scguln  de  perto  a  Uive  Ganche,  dominou  a  defen 
na  entrada  da  rela  e  marchou  firme  para  n  espelho.  Mas  a  filha  < 
na  foto),  não'  obstante  os  eoforço»  do  "pru  de  orara".  .).  Viana  er. 
diante  da  Insistência  de  Ipoméa,  com  o  pernatr, huoaM  Bcrcrra!... 
eom  Canzoneta  rm  quarto,  do  cnbeça  torta.  (T-  oto  de  Wnlter  Sn  n 
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flnallanndo  n.  uttlmu  milha': 
em  109  no  lodo  do  Barnbd^ 
que  o  capcirira. 

Apradmi  multo  O  exerci-’ 
oh)  do  defonaòr  du  Jaqueta* 

T.n*«  Tmloe/vn  * 


dv  I.o<»  Tndcseo, 


j)  IRAl^G  DE  KlNti  UAT  CONJ1NLA  VENCENDO 
torlanne.  Arumpanhon  n  enrrelm  nnirBPtepicntr  loca 
aluda  ItvróU  hn.i  vanl  jgcm  para  Fígidet.o,  que  foft 

Klng  ISuy.  pada  ■u-gnir  11  eaiuirho  d.o  fundlstji'  desai... . . 

motltaiilo  no.-dc  Kltig  liay  e,  no  mu-  puructi,  nent.  i|uar,i0  nadii 
o  '  bicho’’!  Na  fulo,  a  chcguda  do  Xorieiit,  vtfud  -r  MdiV.-icu, 


wmmiÊsm 

.-■.feiawyg-M _ L»  -a,;,,. 

Lutlonl  xitUui  a  ganha t-,  q»  taçáe  sliliado,.  »• 
!•;  7»  X-rln,  ónui  rb)  r\!pldu  a  furiuo,  utr.ni.Jnn' 
— •*>1  í*.  nlranclnndó  multa  dnj»»irrudi-.  í  •  ■ n 
aglcnnirnla.  ha  pm  :  -  "vmuna-..  I.nrli"  .  Ie:ú 
tn  bfmi  paiathidrp  dc  “'mailfcnji".  Nó»  ‘c 
■  )'ui-  rlcnt}'«.,  !t!g(deito  espupua  da  tauino  im 
«lisscuios.  uUupcluu  muito  aÜLi-1» 


54  S  lllln-ljcoro  .1 

54  9  Tejo 

54  19  Orlnff  cii  ,, 

M  pjl  H.  lvellen  V. . 
54  12  Cardeal  ..  .. 

54  j  El  ÜuIniUIa»  .. 

54  ”  quinau 


mm 


igüí^OIÇAOEUl 


f» 

W&frn- 


SW” 


2)1908 


Nunca  um  torcedor  deve  escolher  as  característi¬ 
cas  de  um  campeão  aem . . .  respeitar  a  fama  que  tive¬ 
ram  os  outros,  no  passado.  Aliás,  isso  é  difícil  porque, 
muitas  vezes,  não  se  conhece  o  futebol  de  antanho,  e 
daf  se  dizer  que  êste  é  o  maior  de  todos,  constitui  injus¬ 
tiça  e...  grande  injustiça.  Também  as  comparuções 
não  cabem.  Nada  de  se  dizer  que  êste  foi  o  melhor  e 
aquele  pior  e  vice-versa.  Tôdas  as  épòeas  têm  seus  su- 
per-craques,  seus  ídolos.  Respeitemos  ambos.  Uma 
pergunta  que  militas  vêze3  é  feita  e  diz  respeito  aos 
tiros  de  Jair  da  Rosa  Pinto.  Houve  outro  igual?  Quem 
teve  o  chute  mais  forte?  Algum  jogador,  no  passado, 
marcava  os  gols  de  tiro  de  punição,  como  o  faz  o 
“Jájá"  de  Barra  Mansá? 

A  resposta  é...  fácil,  mas  merece  a  devida  ex¬ 
plicação.  0  tiro  potente,  forte,  robusto,  que  parte  como 
um  tiro  de  canhão,  é  uma  coisa,  e  o  tiro  enviezado,  trai¬ 
çoeiro,  que  parte  como  um  foguete,  é  outro. 

0  chute  que  vai  a  gol,  obtendo  sucesso  com  um 
tiro  de  punição,  é  um,  e  o  chute  desferido  em  ação  é 

Rubtni  Sal» 

Um  mestre  na  arte  do 
tiro  preciso  e  do  gol  da 
posição  de  centromédio. 

Num  campeonato  do  seu 
apogeu,  Rubens  Sales,  da 
sua  posição,  marcou  15 
gols!  Seu  tiro  certeiro,  de 
qualquer  posição,  era  fan¬ 
tástico.  Chute  rápido, 
ajustado  e  preciso.  Colhia 
um  tiro  de  40  metros  com 
a  precisão  com  que  se  co¬ 
lhe  de  6  metros!  Bastava 
Rubens  chutar  para  o  go¬ 
leiro  tremer. . .  Tinha  êle 
uma  facilidade  pasmosa 
pelo  fato  de  jogar  em 
qualquer  posição.  Aconte¬ 
ce,  porém,  que  o  saudoso 
centromédio  que  perten¬ 
ceu  ao  Paulistano,  não 
marcava  apenas  gols  com 
seü  tiro  cem  por  cento 
certeiro.  Fazia  os  passes 
de  longe  para  seus  com¬ 
panheiros  . . .  cronome¬ 
trados.  Na  distância  de 
50  metros  fazia  chegar  a 
bola  exatamente  nos  pés 
dos  -extremas ! 


outro.  No  tiro  desferido  parado,  o  jogador  que  o  exe¬ 
cuta  ajeita  a  bola,  ninguém  o  estorva,  recua,  corre  e 
golpeia  como  quer  a  bola,  de  perto,  ou  de  longe,  e  os 
adversários,  já  ee  sabe,  terão  que  ficar  a  10  jardas  de 
distância.  Com  o  chute  parado  faz-se  bem  a  pontaria, 
ou  se  dá  efeito  à  bo!a,  de  modo  a  “furarv  ou  encobrir 
a  barreira.  No  primeiro  caso,  o  goleiro  “não  vê"  o 
couro  entrar  fulminantemente;  no  segundo,  é  engana¬ 
do  pelo  efeito  da  bo!n. 

No  chute  em  ação,  já  se  sabe,  tudo  depende  da  ra¬ 
pidez,  ou  da  improvisação  do  seu  executor.  Pode  ser 
desferido  no  terreno,  ou  no  ar.  É  necessário  decisão  e 
visão,  com  alvo  acertado.  No  caso  do  tiro  de  punição, 
tanto  faz  o  jogador  ser  avante  ou  elemento  de  defesa. 
No  caso  do  chute  em  pleno  jôgo,  tem  mais  valor  o  gol 
feito  por  um  jogador  de  defesa. 

Vejamos  agora  os  três  grandes  craques  que  julga¬ 
mos  os  personagens  dessas  características,  através  dos 
tempos,  ou  seja  tanto  no  futebol  de  40  anos  atrás, 
como  hoje  é  praticado. 

rios  para  a  enfermaria, 
porque  quiseram  cortar  n 
trajetória  do  tiro. ..  Jair 
colhe  o  chute  mais  sensi¬ 
velmente  e  parece  que  às 
vézes  o  faz  passar  por 
um  buraco  de  agulhH . . . 
O  goleiro  nunca  vê  o 
couro. . . 

Aí  temos,  pois,  os  três 
personagens  dos  tiros. 
Um  Rubens  Sales,  centro¬ 
médio,  acertava  o  chute 
e  incrivelmente  certeiro 
de  qualquer  posição,  com 
o  jôgo  em  ação.  O  outro, 
Grané,  o  tiro-canhão  420. 
O  seu  chute  roncava  como 
uma  bala,  tão  poderoso  e 
destruidor.  O  terceiro  — 
Jair  —  o  seu  tiro  é  ful¬ 
minante,  silencioso  e  pér¬ 
fido,  sendo  sua  especiali¬ 
dade  o  tiro  parado. 

Três  tipos  distintos, 
impossível  se  confundir, 
se  comparar,  uma  espe¬ 
cialidade  cada.  Natural¬ 
mente,  pode-se,  através 
de  várias  gerações,  citar 
outros  jogadores  de  tiro 
potente,  ou  enviezado  e 
também  celebres  marca¬ 
dores  de  gols.  No  passado, 
podemos  lembrar  de  Fei¬ 
tiço,  Telé  (que  atucu  np 
Andaraí);  Russinho,  e 
atualmente,  Didí  e  Cláu¬ 
dio,  que  ao  executarem  os 
tiros  dé  punições,  fazem 
manhosamente,  cobrindo 
oa  adversários  e  dando 
muito  efeito  à  bola  de 
modo  a  surpreender  o  go¬ 
leiro. 


TEXTO  DE  JÚLIO  G AMMARO 
Fotos  —  Arquivo  de  A  NOITE 


Certa  vez,  num  jôgo  do 
combinado  Rio-São  Pau¬ 
lo,  contra  o  Barracas,  de 
Buenos  Aires,  efetuado 
em  São  Januário,  o  gi¬ 
gantesco  zagueiro  paulis¬ 
ta.  foi  o  autor  de  três  dos 
cinco  gols  dos  brasileiros. 


lPedro  Grané.  foi  o  jogador  de  chute  mais  forte.  Era 
o  "canhão  420". 


Ura  potentissimo.  Foi  ja|r  da  Rosa  Pinto 
apelidado  de  “420”  (o 

maior  canhão,  da  I  Guev-  Não  resta  dúvida  de 
ra  Mundial).  Para  se  ter  cabe  a  Jair  da  Rosa 
uma  idéia  de  como  era  ro-  Pinto,  a  primazia  de  ser 
busto,  “cheio”,  o  chute  de  0  jogador  brasileiro  com 
Grané,  basta  que  se  diga  tiro  enviezado  e  fulrni- 
■que  em  campo  pequeno  nante  nos  chutes  de  puni- 
batia  o  tiro  de  meta  de-  Ç°es.  Foi  o  artilheiro  nú- 
vagar  I . . .  mero  um  do  Campeonato 

Naturalmente,  fazia  Sulamericano  de  1940, 
gola  aos  cachos,  mas  sò-  batendo  ponalidades  de 

mente  com  tiros  de  puni-  dentro  e  de  fóra  da  área 

Ção.  e  mandou  dois  adversá- 


Jair  é  Homem  Dos  Chutes  Silen¬ 
ciosos  Mas,  Com  Muita  Violên¬ 
cia.  /is  Vêzes,  o  Goleiro  Não  vê  o 
Couro  Passar.  O  “Jajá”  de  Barra 
Mansa  6  o  Campeão  Ncs  Tiros  de 
Penalidades.  Por  Vezes,  a  Barrei¬ 
ra  Feita  Pelo  Quadro  Adversário 
em  Nada  Influi  Para  o  Famoso 
Atacante. 


Didi,  outro  mestre  em  cobrança  de 
penalidades.  O  defensor  do  Botafogo 
cobre  bem  a  barreira  e  coloca  com 
precisão,  o  couro,  sem  possibilidade 
do  goleiro  evitar  o  tento. 


«  ÜUZAUIMIAS  ESPORTIVAS 


Cláudio  executa  bem  as  penalidades, 
a  'testo  a  caminho  para  a  História,  ê  do 
futebol  moderno. 


De  ELIAS  COHEN 


Conceito»  Horizontais 


Conceito»  Verticai* 


—  Termina  o  Jôgo 

—  Antes  do  C.un]>eonato 

—  Achava  grnça  do  ad¬ 
versário 

—  Ne>se  campo 

—  “Cerne"  um  duro  com 
seu  marcador 

—  Tcsourlnha  e  Dldl 

—  Ex-p  o  n  t  a  direita  do 
América 

—  'C33’a  do  Baaquctc 

—  —  Babará  e  Ma- 
neca 

—  .  -  Paulinho  e  Ed- 

mur 

—  Rcdrlgues  —  Antonlnho 

e  Nanlnho 

—  Petardo,  cnnhüo  <g.'rla) 

—  Edison  e  Romeiro 

—  Reza  pela  vltó;la  do 

clube 

—  Argentina  x  Uruguai 

—  Ademir  —  Alvlnho  e 
Ruarinho 

—  Oferecem  ílores  ao  Bd- 
versárlo 

—  Pegar  n  pelota  chutada 


1  —  0  porte  do  craque 

2  —  Jôgo  negligente,  com  o 

intuito  de  deixar  es¬ 
coar-se  o  tempo. 

3  —  Da  mesma  côr  de  Ba¬ 

bará 

4  —  Grito  de  dor  do  craque 

5  —  Dar  palpites  no  Jôgo 

7  —  Ex-Jogador  paulista  ho¬ 

je  no  Fluminense. 

8  —  Surge  em  campo 

10  —  Antigo  médio  do  Amé¬ 
rica 

12  —  Controlou  o  adversário 

14  —  Clube  da  Franca 

15  —  Chuta  em  gol 

19  —  Estanca  á  p-rta  do  gol 
21  —  Movimento  do  craque 

23  —  Céra,  ato  de  deixar  o 

tempo  passar 

24  —  Osmar  e  Ramlro 

25  —  0  que  o  nadador  faz. 
30  —  Atlet  co  Clube 

32  —  Aparência  do  craque. 


☆  TROCA  DE  BEM 

No  almoço  de  confraternização  da  família 


nu  c.muçu  ue  confraternização  da  tamília  ame¬ 
ricana  em  relação  à  conquista  do  vice  em  55  todo 
mundo  queria  promover  as  pazes  entre  Ivan  e  Os- 
valdinho.  Ivan  tinha  dito  cobras  e  lagartos  do  centro¬ 
médio,  e  os  dois  nem  se  olhavam.  Depois  da  comida, 
afinal  promoveram  a  aproximação.  Abraços,  lágrimas 
nos  olhos  de  ambos,  emoção.  Alguém,  depois  que  os 
jogadores  se  separaram,  chegou  perto  de  Ivan  di¬ 
zendo:  Muito  bem,  Ivan,  nada  de  ressentimentos! 
Nos  somos  todos  americanos!"  Ivan,  ainda  pálido  de 
emoção,  exclamou:  "Pois  é,  eu  fiz  as  pazes  com  êle1" 
E  depois  de  um  intervalo:  “Mas  que  êle  se  vendeu, 
se  vendeu!1' 

☆  TELEGRAMA 

O  almoço  americano  ia  em  meio.  Discurso»  ln- 
tlarnscoi  de  dirigente»  exaltando  a  campanha  do 
clube  em  1955  e  1956.  Lágrima»,  emoção.  Ei»  que 
•urge  um  cara  trazendo  um  telegrama  que  entrega 
ao  senhor  Giullite  Coutinho.  O  presidente,  imediata¬ 
mente,  abre  o  referido  lé  o  seu  conteúdo  e  empali- 
j  "cee*  “ jpldamente  se  recomp&e,  e  quando  outras  pes- 
ioa»  pedem  que  leia  o  conteúdo  Giullite  atende  ao» 
apêlo».  E  lê  'Ao  glorioso  quadru  du  América,  com  uc 
votui  de  muntas  felicidade  du  Tomiriz". 

☆  PERGUNTA 

Jogador  de  water-polo  quando  acaba  o  jôgo  vai 
tomar  banho? 

☆  ESCALAÇÀO 

Para  vários  locutores  brasileiros  que  se  encontra¬ 
vam  em  Praga  o  selecionado  chcco  teve  a  seguinte 
note  campeão  sul-ameri-  constiuirõo: 

*•“ - - Waldyr  Amaral:  Prada,  Urban  e  Novack.  Prada, 

»o:  arremessou  o  chefe  da  Urban  e  Novack.  Prada.OIrban,  Novack.  Prada  e  Urban. 
delegaçoo  brasileira  em  Oduvaldo  Cczzi:  Novack,  Prada  e  Novack  Prada, 
Santiago  do  Chfb,  a  13  Novack  e  Pnda.  Prada  Novack,  Prada,  Novack  e  Prada. 
metros,  e  22  centímetros  Jorqo  Curi:  Urban.  Urban  e  Urh?n  Urban  Urban 
de  distância!  Urban.  Urban,  Urban,  Urban,  Urban  e  Urban.' 


ATENÇAO.  LEITOR:  Acel- 
tamw  crTaboracô»  para  e-.tu 
Ao  meuer  trabalho, 
darerom  nm  brinde.  Cartas 
para  Elias  Cohen.  Ctnzadl- 
nhas  Esportivas,  Pçn.  MltnL 
7.  3*  end.  Cen4ro.  U<v>ván 
de  A  NOITE.  Seçáo  de  Es¬ 
portes. 


Por  Ybanei 


Stanley  Mathews,  poníi-dl- 
relta  da  seleção  Inglesa  des¬ 
de  1933.  quando  declarava, 
scntaeicnalmente,  aos  J:r- 
nal-stas  Ingleses,  sua  dispo- 
stçáo  de  Jogar,  pelo  menu, 
mais  dois  anor.  Como  se  sa¬ 
be  Stanley  Mathcwi  reoe- 
bcu  extraordinária  proposta 
do  Botafogo  c’-:  Futebol  e 
Regatas  do  Zero  Mrrclra 


^homologado 


FOI  UM  "TIRAÇO"  DO  ZAGUEIRO 
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